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j Serão pnblteadas amanha as promoções no Exercitai
HOTEL DE 32 ANDARES EM BELO HORIZONTE
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0 Sindicato das Empresas enviou, ao Departamento de Concessões, cópia fotostáticá da comunicação Os veí-
culos poderão ficar, inclusive, a partir de amanhã, no meio da rua, se se cumprirem em meio ao itinerário
ãs 8 horas — Fala a A NOITE o engenheiro Carlos de Oliveira Freire sobre a grave ameaça à perturbação da
srdem do tráfego coletivo — Como se explica uma denúncia do Sr. Carlos Frias, na Câmara Municipal 

Os micro-ônibus têm apenas 15 dias para regularizar a nova situação (Texto na sexta página)

IDA E HA,
ãe alzuns a

SITOS
i&fe$ üü "Nução

Bernardes, Washington, Linhares e Getulio Vargas, na palavra de João Zarat-
tine, "velho" mordomo da residência presidencial

l 1

UM PROFISSIONAL
ÕE ELITE

(Texto na página 5, coluna 8)
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MUNDO

I NO PARALELO
.38,. NÃO!

DIZ A CORREIA DO
SUL
•

DEPORTAÇÕES
EM MASSA POR

1I
1

I IRAS DA COR-
1TSMA DE FERRO

ji={ Bcnjamin Cohen raI
Fechada a maior
refinaria do mundo
HARRIMAN
EM TEERÃ

iam

ii\ M

Seria realizado em duas
fases — Dentro de seis
anos, três vias abrangen-
do vinte e cinco quilôme-
tros, que seria depois pro-
longados ò razão de cin-
co quilômetros do ano. —
Informações fornecidas a
A NOITE pelo secretário .
da Viação, Sr. Paulo Sá,
antecipando a exposição
que hoje será feita ao
prefeito pela Comissão de

Estudos do Metro
A Comissão de Estudos sobre

a construção do Metrô, chefiada
pelo Secretário da Viação, Sr.
Faulo Sá, acaba de concluir os
seus trabalhos preliminares e
deverá apresentar hoje ao prefel-
to da cidade, Sr. João Carlos Vi-
tal, um relatório geral, acompa-
nhado de plantas, em que vem
esboçado um plano geral de cons-
trução daquele importante me-
lhoramento, que tanto virá dosa-
íegar o tráfego da cidade.
(Conclue na página 7, coluna i)

O presidente da União Nacional de Estudantes, acadêmico
A NOITE

Octávio Jardim Campos, falando

Os comunistas teriam
transportado de São
Paulo para o Triângulo
Mineiro mais de cinco
mil armas modernas
— Declarações do de*

legado de Ordem ¦ 
jPública : • vi

BELO HORIZONTE, 311;
(Da Sucursal de Á.
NOITE) —O "Estado de;
Minas", matutino local,
informa que o delegado
de Ordem Pública, Sr. Jo-
sé Henrique, ora em di-
ligências em Uberlândia,
em palestra com o prefei-
to daquela cidade, dèctà-V.'
rou: — "Os comunistas
tão preparando um levan-
te para o mês de serem-
bro. De São Paulo para o
Triângulo foram transpor-
tadas nos últimos meses
mais de cinco mil armas
modernas". "¦'¦-—¦ .
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GRAVE A SITUAÇÃO
POLÍTICA MARANHENSE

<510 XIV CONGRESSO NACIO»
INAL DOS ESTUDANTES" E
; SUAS FINALIDADES — CÊR*

CA DE 350 ESTUDANTES TO-
MAM PARTE NO CONCLAVE

UM REPRESENTANTE
DOS ACADÊMICOS COMÜ-
NISTAS COMPARECE SEJK
SER CONVIDADO _ A IN-
TERPELAÇAO QUE LHE VAI
SER FEITA SOBRE A SITUA"
ÇAO DOS ESTUDANTES NA
TCHECOSLOVAQUIA — DA
RESPOSTA DO ACADÊMICO
VERMELHO DEPENDERA O
SEU AFASTAMENTO DO
MEIO DOS CONGRESSISTAS

FALA A "A NOITE" O
ACADÊMICO OLAVO JARDIM
DE CAMPOS, PRESDDENTE
DA UNE. E DA REUNIÃO

ESTUDANTIL
Texto na página 7, coluna 3.

AFIRMAM POLÍTICOS DOo
MARANHÃO: A VOLTA DO
SR..'EUGÊNIO DE BARROS
SERÁ A REVOLUÇÃO; NO-
VAS ELEIÇÕES PRODUZIRÃO
OUTRA CItISE POLÍTICA —
UM DILEMA SEM SOLUÇÃO

Dirigentes políticos maranhen-
ses, com os quais a reportagem
política de A NOITE esteve em
(Conclue na página 5, coluna S)

Depois do almoço, o infalível charuto (yas outras horas também)
Bá tempos, num luxuoso hotel de Petrópolis, chamou

a atenção dos hóspedes uma abundante variedade de grogues
e coqtícf<5is vitaminosoa ãe pitanga, serralha, coco verde, cam-
bucâ, ameixa preta, espinafre, 'jambo, amora, maracujá,

iConclue na página 5, coluna l)

COMEU 1SIL-BI1I

CRIME DE MORTE EM CATÜMBI

. .*. , '.X.>¦?..« :

No Oriente Médio, o
foco

(Noticia na G» página)

INICIADAS AS CONVERSA?

SOES 
PRELIMINARES ENTRE

S GOVERNOS DO RIO E DE
BUENOS AIRES — OS PRI-
MEIROS FRUTOS DA "MIS-
SAO CABELLO" A ARGEN-
TINA: NORMALIZAÇÃO DAS
REMESSAS DE TRIGO --
AMPLA EXPOSIÇÃO DO VI-
CE-PRESIDENTE DA C.C.P.
AO PRESIDENTE GETULIO

VARGAS
Recebido, em audiência espe-

ciai pelo presidente da Repúbli-
ca, o Sr. Benjamin Soares Ca-
bello, vice-presidente da CCP, fez
uma ampla exposição ao Sr. Ge-
túlio Varga6 a respeito da mis-
iConc/ue na página 7, coluna i)
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O Investigador "Canhoto" e o soldado naval Júlio da Silva Filho
(Texto na página k, coluna 5)
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Homem, nàoL.
(Texto na página .3, coluna 2)

BERLIM — Traude Eisenbqrn,
de 19 anos, loira e de olhos uzuisa
considerada a mais encantadora
das jovens comunistas-.da \iAlfe-
manha Oriental, e que o» comu.*
nlstas consideravam "o '-¦''tipo
ideal dw mulher progressista'^
resolveu fugir para os seiore*
ocidentais de Berlim, pedindo"asilo político" aos ocidentais.
Disse ela que quer cuidar;típe*
nas de sua beleza e não dc poli*
tiea... — (Radiofoto UP-AOMB,

via aérea).

A POLÍTICA de radio do estado
A crítica tardia do presidente da U. D. N. - Confusão jurídica e po-lítica pessoal — Para o Sr. Odilon Braga toda a legislação de rádio
é inconstitucional, menos as concessões e permissões dela ema^í*,',

das - Na legislatura passada, entretanto, nada fizeram...

Pacífico previne acidentes.... m^^èm':m^^^' n
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aumento para os comerciários-
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RECORRE
a Prefeitura no caso

dos procuradores _
O procurador geral da H§

Prefeitura, Sr. Oscar Sa-
raiva, entregará à secre-
taria do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal

(Conclue na página 4, coluna í)

E a audiência dé conci-
liaçao, esta tarde

•5 Somente ontem tocou * to pre-sidente da U.D.N. a vez <>dE»'também tecer comentários »o dc-creto n.° 29.783, que esf.ibelv
ceu normas para a execução dos
(Conclue na página l,.coluna\6)

I

O malho* §§calçado
do mundo

MüáJ^i-L^j.,!--:-^.; ^^u,^^^^.^^,^
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COMÉRCIO E FINANÇAS
Comércio de lã .'

_ A situação do Brasil no comércio internacional de lã ainda
BsrLSu co.?° serla de dese^ Mesmo £sim f nos o paistém realizado grande progresso nos últimos dez anos.'-, 

? V(ivirne da nossa exportação, que, em 1940 não nassava ri*81 mil e 700 toneladas, atingiu 7 mil em 1948, no valor df 105 mi-
tlfn t£^°SUm° obstante *** sucess° «vemos que lamS-g^êss 2 sBvsr.wjí srísssa
|ÍS&S3^° 6Ó m» *"*** *» v "orTK!
¦Â S?U!^„i?t0 seJPa,s?ava n° tocante às remessas para fora
!&&% M compras de Ia no exterior portavam-se de modo bas-tante diverso. E verdade que as variações anuais nâo foram tão
EX,?0* depofs de "» "«*"> acréschno atéXtí, tor-

flJSf^r» r5"lares. com exceção do ano passado, quando se verl-ficou um aumento de cerca de 400 toneladas.O preço, entretanto, esteve sempre em alta. O valor da tone-
™£ fâ&PãS* era de í5 m11 e ™ cruzelros- duplicou otowaSos
dUto\r^eríc^o^ern°ontribUlU *" ° —lm^ *4 S?
de 1? aUj£Meal1945dá 

"^ demonstra«a° d° o°™^clo brasüelro
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íf^llíl** CÂMARA DO
DI5IRIT0 FEDERAI

ANO

1945
1946
1947
1948
1949
1950

Quantidade (ton.) I Valor (Cr.'1.000)
Import.

2.182
1.800
1.830
1.124
1.890
2.270

• A safra de arroz em
Itaguai

ITAGUAI, (Estado do Rio), 31
(Serviço especial de A NOITE) —
Este município está produzindoarroj em larga escala. A usina
para benoficiamento desse produ-to, embora trabalhando dia c noi-te, não dá vasão à safra.

i: /• Câmbio
* O Banco do Brasil afixou, hoje,
as-seguintes tabelas de taxas, avista:'-.'., '. VENDAS

Mjm-, 52,4160
Dólar 18,72
Franco suiço 4,3510
Peso argentino  1,3239
^eso uruguaio 7,8163
Peseta, 1.7096
Peso boliviano 0,3120

Export.

150
2.200
4.160
7.100
2.450
1.050

Import. Export.

34.000
30.000
39.000
29.000
51.000
74.000

1.830
28.500
69.000

105.000
57.000
33.000

Falências

0.6572
1,20
0,0535
0,3778
3.62119
2,7354
0.3744
4,9196

51,4640

Escudo
Soles (Peru) 
Franco francês 
Franco belga 
Corôo sueca 
Coroa dinamarquesa
Coróo fcheca 
Klorim

COMPRAS
Libra 
Dólar 13^33
Franco francês 0,05'.';')
Franco belga (.,3642
Poso argentino 1,2971
Franco suíço 4,2366
J?eso uruguaio 7,5328
Solos _
Escudo 0,6331
Peso boliviano —
Coroa sueca 3,5551
Coréa dinamarquesa .. 2,636'f
Coroa tcheca 4,8303
Peseta _
Florim 4,8303

O Banco do Brasil comprava
hoje a grama de ouro fino,
1.000/1.000 a Cr? 20,8176.

Hotel Rivelra S. A. —O juizd 3* Vara Civel designou o dia8 de agosto, p. futuro, às 13 hs ,para assembléia de credores, re-
querida. Prossiga-se.

Calçados Paira Ltda. — O juizda 5» Vara Civel nos autos daconcordata da firma supra,. in-deferiu o pedido de fls. 62. Dó'c comissário andamento ao pro-cesso dentro de 3 dias, sob
pena de destituição.

Tecelagem Wilma Ltda. — O
juiz da 13» Vara Civel nos au-tos da falência da firma supra,indeferiu o pedido de fls. 221,uma vez que não tem funda-mento legal. Por seu lado o pre-cedente não autoriza. Os levan-tamentos anteriores atendem asituação de penúria doa supli-cantes e esse não é o caso dorequerente.

OS TRABALHOS DA RA-DIO PATRULHA
^atividades da Rádio" Patru-

lha . prosseguem .sem desfaleci-me. tos. Nestas.24 horas foramatèftdldJS 110..'ocorrências,, cons-
tapte§ :de agressões, desordens,
desastres, jogos proibidos, etc.Foram detidos durante a rou-
da em todos os pontos da cida-de 29 homens, 8 mulheres e doismeqores.

ENCONTRADO O CARRO
ROUBADO

A Rádio Patrulha encontrou
ontem à noite, abandonado narua Satamini, em frente ao pré-dio 102, o auto particular, nume-
ro 2-14-59, pertencente ao po-rito-contador Laurindo Pires dcFaria, cujo veiculo fora furtadona véspera da porta da residên-cia daquele cavalheiro, na ruaBarão de Iguateml, 364.

, O carro que estava com a por-ta arrombada, foi entregue aodono, pelo comissário José deSouza, do 15.» distrito policial,após a perícia.
FURTOU A CARTEIRA DOCEGO

Paulo Vieira de Andrade, de20 anos, que diz ser pintor eresidir na rua Epitácio Pessoa,280, ontem, às 17,30 horas, no in-terior do ônibus n.» 14 "Meier-
Copacabana, da Viação Glória,"bateu" a carteira do cego LUizNonato, de 51 anos, morador narua Leite Ribeiro, o qual doualarma.

Paulo, vendo-se descoberto,
saltou do ônibus em grande car-reira, e ao chegar na rua Sc-nador Furtado íol agarrado pe-lo soldado 222, da Segunda Com-
panhia do- 7.» Batalhão da Po-licia Militar. Conduzido à dele-
gacia do 15.» distrito policial, coma carteira, que continha a im-
portânda de 150 cruzeiros, o ra
paz foi autuado pelo comissárioJosé de Souza.

CLÍNICA MÉDICA EM GERAL
DR. LIGINIO SANTOS

Kigado» Estômago * Intestinos
Edifício de A NOITE — Sala 613

Fone 23-0975~B 
R Ü TaTT

Açúcar
! (Cotação por 10 quilos)• Mercado firme.
Brancf cristal  193,00
Cristal amarelo  177,00
Mascavo  161,00
Mscavinho  173,00

Algodão
(Cotação por 10 quilos)FIBRA LONGA

SERIDó:
Tipo 3  300,00 a 302 00
Tipo 4  295,00 a 297,00

FIBRA MÉDIA:
SERTÕES:

Tipo 3  280,00 a 282,00
Tipi 5  260,00 a 262,00

CEARA:
Tipo 3  258,00 a-260,00
Tipo 5  250 00 a 252,00

.FIBRAS CURTAS:
MATAS:

Tipo 5  Nominal
Tipo S  204,00 a 206,00
ríLAL6LIST-A: viiítert Telefone para o CARIOCA
Tipo 3::::::::: 200,00 a 202,00 repórter: 43-3349
****************************»*t**********

Ségurou-se ainda ao pá-
ra-choques do caminhão
que acabou por. esma-
gar-ihe o crânio — Trá-
gica morte de um despor-

tista em Petrópolis
PETRÓPOLIS, 31 (Da Sucur-

sal de A NOITE) — Ontem à
noite, um homem foi colhido
por um caminhão em disparada
em plena avenida 15 de Novem-
bro, principal via publica da ci-
dade. A vitima, o antigo despor-
tista Anselmo Loureiro, de 30
anos de idade, ainda tentou
agarrar-se ao pára-choque do
caminhão, mas foi arrastado,
pelo" veiculo, que, afinal lhe
passou sobre o crânio, esmagan-
do-o. A cena desenrolou-se com
tal brutalidade e rapidez que, a
despeito da movimentação exis-
tente no local, ninguém se lem-
brou de anotar o numero do ca-
minhão homicida, que, em gran-de velocidade, desapareceu. A.
policia está empenhada' em lo-
callzar o chauffeur culpado.

MOVEIS
de FINO GOSTO
VISITE OS 40

APARTAMENTOS DA

A BELA AURORA
E FAÇA UMA IDÉIA DE
SUA FUTURA RESIDÊNCIA
CATETE, 78/84
m7+*fm

Para noi feliz

NERVOSAS
Prof. Maurício de Medeiros
R. MIGUEL COUTO, 7 (5.° and.)
De 3 às 7 — As 2as., 4as. e sextas.
Hora marcada — Fope: 22-5941.

15ENA00

As Meias NYLON

devem estar sempre• presente.

NYLON GAZE
Crcaçflo maravilhosa

Rua Ouvidor, 167

Os vereadores homenagearam ontem a memória do ex-sena-dor Salgado Filho, numa, sessão especial'que tomou toda segun-da parto do expediente da sessão. Vários oradores se fizeram ou-mr todos exaltando a personalidade do extinto, desde o inicio desua carreira na vida pública até onde a morte o colheu tão traai-camente. Em nome do Partido Trabalhista Brasileiro do aualera o sou presidente, o saudoso senador Salgado Filho, falou obr. Salomão Filho que historiou a vida política do primeiro mi-nistro da Aeronáutica e teceu longas considerações em torno desua passagem, por esto ministério. Falaram ainda os Srs. Pasrehoal Carlos Magno pela. UDN; Telêmaco. Gonçalves MaiaPSP;Frederico Trota, PR; Raimundo Magalhães Júnior, 'PSBv-Huao
RamoeyP£D;Çotrim Neto, PRP e Manoel Blasàuèz, %loPOT.Associando-se'as homenagens que a Câmara prestou a memória,do ex-senador Salgado Filho, discursou o Sr. Celso Lisboa.

Na primeira parte do expediente estiveram na tribuna diversosoradores, O Sr. Júlio Catalano, falou a propósito do aniversário, dojornal matutino "Diário Popular" propondo voto de congratula-
çoes a respeito; o mesmo fazendo o Sr. Leite de Castro, em rela-çao ao 26." aniversário de fundação do vespertino "O Globo". Am-nas as proposições foram aprovadas.

A •• Mais um vereador da bancada trabalhista vai requerer li-cença por tempo indeterminado. Depois do pedido da Sra. Sagra-mourdeScuvero, que foi para os Estados Unidos, foi entregue on-tem a Mesa, um requerimento do vereador Mourão Filho, que se-rá substituído pelo suplente Sr. Odilon Furtado Braga. i"k
A pedido do vereador Gonçalves de Lima, foi transcrito nosanais o discurso pronunciado pelo presidente da República, na Uni-vcrsldade do Brasil, sábado último, por ocasião de um almooo ofe-recldo a S. Excia.

Na Ordem do Dia os vereadores aprovaram o projeto queisenta do imposto os circos estrangeiros que realizarem espeta-auos para crianças. Foi aprovada a emenda da bancada sócia-lista que estende aos teatros os mesmos benefícios, quando rea-hzarem espetáculos infantis, inteiramente gratuitos.•k
O vereador Frederico Trota apresentou à consideração de seuspares, projeto de lei suprimindo o expediente dos serviços adminis-(rativos aos sábados c compensando o trabalho nos demais dias dasemana, com um acréscimo de trinta minutos do horário norma).
O vereador Telêmaco Gonçalves Maia apresentou requeri-mento solicitando ao prefeito, envio dc mensagem equiparanãoos vencimentos da classe dos dentistas aos dos médicos.

Pelo Sr. Júlio Catalano foi apresentado orojeto de lei criandoFarqucs Florestais no Distrito Federal, permitindo-se nos mesmosa realização de convescotes, instalação de diversões para criançase adultos e dc auditório para solenidades cívicas.
Criando o Serviço Municipal de Trabalho Doméstico, o verei-dor Adamastor Magalhães apresentou projeto de lei. O novo Ser-viço atuará como organização para aumentar o número de pessoasdedicadas ao serviço doméstico, elevando e melhorando sua situa-

ção, sua capacidade è eficiência, assim como para proceder a In-vestlgação e ao estudo de todas as questões relativas à oferta c á
procura do trabalho doméstico.
*»************************************»**M*»^tt******»»*»*t

UM ILUSTRE MAMELUCO
Com numerosa' e seleta assis-

têneia, realizou-se no dia 27 trau-
sato, no salão Floriano Peixoto,
do Club Militar, a conferência
do escritor João de Albuquerque
Maranhão sobre o tema "Jero-
nimo de Albuquerque Maranhão,
o 1." general brasileiro".

Fizeram-se representar os go-vernadores Agamemnon Maga-
lhães c Zacarias de ¦• Assunção,
respectivamente dos Estados de
Pernambuco c Pará, pelos depu-
tados Jarbas Maranhão e Epllo-
go de Campos.

Sabemos que existe um memo-
rlal. assinado por pessoas gra-
das, endereçado ao Sr. João VI-
tal, prefeito do Distrito Federal,
pedindo que se denomine Jcroni-
mo de Albuquerque Maranhão à
atual Ladeira dos Tabajaras cm
Copacabana.

Da mudança não resultará ne-
nhum desdoiro para a valente tri-
bo de Iracema, dc vez que Jeroni-
mo é'filho dc Maria Arcoverdc,
princesa dos Tabajaras.

frasii
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HORÓSCOPO PARA HOJE
m+mm*mtm+mmm*m. Por STULLA

FORAM SOCORRIDOS:
DALVA APARECIDA DE
ALMEIDA, 17 ANOS, SOL-

TEIRA, RUA LORENA, BAR-
RACAO SEM NUMERO

Medicada no PôstO de AsSls-
têiicia do Meier e internada,.em
estado gravíssimo, no H. P. S.Sofreu queimaduras de 1.°, 2.' e3.° graus, generalizadas. Em frén-te ao barracão 111, da rua Ader-bal de Carvalho, no morro doUrubu ,após acalorada discussãocom seu ex-amante, o indivíduo
conhecido pelo vulgo de "Vadi-
nho" que ali reside, tentou con-tra a existência, embebendo asvestes em querosene, ateando-lhes fogo.' BENEDITO BENTO COR-REIA, SOLTEIRO, 22 ANOS,RESIDÊNCIA IGNORADA

Medicado no Posto de Assis-têneia do Meier e internado noH. P. S. Sofreu, além de fra-turas do crânio, bacia, dos pés,da coxa direita, contusões e es-

Q aumento para os comer-
ciários

íViíuIos principais na i? oáglna)
A hora em que circular esta

edição de A NOITE, realiza-se no
Tribunal Regional do Trabalho a
a audiência de conciliação c jui-
gamento, etapa inicial do dlssi-
dio de aumento de salários dos
comerciários cariocas. Como é do
conhecimento geral , a diretoria
do Sindicato dos Empregados no
Comércio, devidamente autoriza-
da pela classe, cm assembléia gc-
ral, Instaurou dissídio coletivo
contra os órgãos sindicais dos
empregadores, pedindo uma ma-
joração de 55 por cento nos salú-
rios atuais. Como primeiro pas-
so, o TRT, depois dos tramites
legais, convocou a audiência de
conciliação e julgamento, que or.s
se realiza e que, segundo infor-
mações que nos fornm transmiti-
das por dirigentes do SEC, fra-
cassará, por oferecerem os pa-
trões apenas 20% do acréscimo.

Falando íi reportncem de A
NOITE, o Sr. Nelson Mota. presi-
dente do SEC, nos afirmou que
não levará em consideração qual-
quer proposta patronal inferior
a 30 por cento. Assim sendo, há
três nsoectos a considerar: 1."
— o SEC aceitará, conforme au-
lorização da assembléia geral, 55
por cento de aumento: 2.o —
qualquer pronosta patronal, que
oscile entre 30 c 55 por cento,
será, em princinio aceita pela, di-
retoria do Sindicato, que a levará
à assembléia geral da classe para
sua homologação'; 3.° — a dire
loria ¦ do SEC não levará em
consideração nenhuma contra-
proposta de aumento, inferior a
30 por cento. E. nesse ultimo
caso, o dissídio prosseguirá > os
caminhos legais.

Grey-Publ. I/44
J

Góis Monteiro e Dean Ache-
son vão confere.ciar

Com a presença do representante do presidente da República,
general Ciro do Espirito Santo Cardoso, o Senado Feder»! realizouontem orna sessão de homenagem póstuma ao senador Salgado FI-lho, desaparecido precisamente há um ano, num desastre de avia-
çao. Falaram, sobre sua personalidade de político,. cidadão e ho-mem de coração, os Srs Alberto Pasqualini, Ivo d*Aqulno, enfíimtodos os lideres de partido e de bancada na Câmara Alta. Por ini-clativa da bancada de Imprensa, em nome da qual falou O sena-dor Hamilton Nogueira, foi prestada também a homenagem ao
jovem jornalista e funcionário daquela Casa do Congresso, PauloJob, vitima ao lado do senador Salgado Filho, da dolorosa oCor-rencia.'?!' ..,.-.' O primeiro orador da sessão foi o Sr. Alberto Pasqualini que,e^eerta altura de sua oração, acentuou: "Salgado Filho era umidealista. Não um idealista sonhador, um idealista que-vive nó:¦mundo da fantasia, do devaneio e da irrealidade, mas Um idéa-Lista no verdadeiro sentido da palavra, que tem como fonte dèinspiração de seus atos e de suas atitudes um objetivo superior,um dever para com a sociedade, um sentido de bondade para como próximo, e não um motivo egoista ou um interesse subalterno".'¦¦¦ 

*
O; líder do P. S. P.„ Sr. Euclidcs Vieira, falando em seguida,destacou; "Não lhe tivesse a Parca Inexorável arrebatado a vida,em pleno campo de luta, multo mais, ainda, poderia o Brasil es-,

perar do nosso Inesquecível companheiro, porquanto os louros dosucesso êle sempre os teve, quer no desempenho de tarefas admi-Jifstrativas, quer na sua brilhante carreira política",' ', *
:.'¦¦ usaram da palavra em seguida os senadores Matias Olím-

pto.jíila U. D. N., Atílio Viváqua, pelo P. R., Lima Campos, peloP< S.T., Domingos Velasco, pelo P. S. B., Novais Filho, pelo.',.'. ...''.'.•;..
Pelo Partido Social Democrático, disse o seu líder, Sr. IvocVAqulno: "As Unhas mestras de sua personalidade nâo se esmae-.cera o com o passar do tempo. Ao contrário, na nossa memória ca-rtweji se tomarão mais vigorosas, mais definidas, porque da sua

própria vida há-de sair o exemplo perene, não só para quantos o
«••teceram, mas, sobretudo, para as gerações futuras do Brasil".

Serão fixadas as modali-
dades de cooperação do
Brasil aos planos de de-
íesa do hemisfério — 0
general Góis avistar-se-á,
em seguida, com os ofi-

ciais superiores do
Pentágono

WASHINGTON, 31 (A.F.P.)—' O general Pedro Aurélio
de Góis Monteiro, chefe do
Estado Maior das Forças Ar-
inadas brasileiras, confercn-
ciará, amanhã, com o secre-
tário de- Estado, Dean Ache-
son. Essa entrevista, prccl-sou uma personalidade In-
tinia do.general,, marcará o

! início das conversações ofí-
ciais do general "brasileiro
com personalidades de
Washington c, -notadamente,
com oficiais superiores do
Pentágono.

>,- Essas conversações terão
por objetivo fixar - as mo-
dalidades da cooperação bra-
sileira aos planos de defesa
do Hemisfério Ocidental.- A primeira semana de es-
tada do general Góis Mon-
teiro nesta capital foi con-
sagrada principalmente " a
contados cóm membros da
Embaixada do Brasil e sua
visita, ria quinta-feira pas-
sada, ã Junta Interamerica-
na de Defesa, onde pronun-
ciou ¦ importante discurso,' que foi seguido de um. ai-
moço oferecido em sua hon-
ra pelo presidente da Junta,'general Bolte.

O ohefe do Estado Maior
das Forças Armadas Brasi-
leiras que, como se sabe, so-' fre do coração ' há vários
anos, consultou ontem, de'manhã, um grande especia-
lista tle moléstias cardíacas,
desta capital. A tarde foi
reservada para a earla pes-soai que o general Góis Mon-"teiro escreve regularmente
ao presidente Vargas.

C4NHFJH0 FÚNEBR
Foram sepultados hoje:
No Cemitério de São Francis-

co Xavier: Neponina Amélia
Alves, rua João Rego. 105; Ben-
jamim Cordovial Filho, Capela
do Cemitério; Manoel Ramiro
Gonçalves, Hospital da Policia
Militar; Matilde Gonçalves da
Silva, Capela do Cemitério; Ma-
ria Lulza Stabile' Fortuna, Ca-
pela do Cemitério; Eliesnr Dias
JJrandão, Capela do Cemitério.

DR. FONTES LIMA
CCULISTA

RUA MÉXICO, 9B-8.» - Salas
812 - 813. DIARIAMENTE, às
15 horas — Tel. 42-3514

Navegarão entre os portos
gaúchos e o Rio

Esperado em agosto o
primeiro navio

PORTO ALEGRE, 31 (Serviço
especial de A NOITE) — En-
contra-se nesta capital, o ai-
mirante Franco Garofalo, ex-
chefe da ultima casa militar do
ex-rel Humberto II. O almlran-
te Garofalo, que está, atualmon-
te, legado a várias empresas ar-
madoras, vai prestar seus servi-
ços à Empresa Sul Rio Gran-
dense do Navegação, recem-fun-
dada. . .

Declarou que em agosto prò-
xlmo chegará o primeiro navio,
seguindo-se-lhe dois' outros ade-
quados à navegação nos canais
interiores. Outros barcos virão,
ainda, à medida que se desen-
volverem os serviços da compa-
nhia. O itinerário é entre Porto
Alegre — Rio Grande — Pelo-
tas — Santos — Rio, com esca-
las pelos portos catarinenses
e paranaenses. Mostrou-se o téc-
nico italiano bem impressionado
com a variedade e a quantlda^
de da produção gaúcha, o quo
permitirá transportes noi navios
da empresa, durante todo o ano.

.^v l áili^'

SANTIAGO DO CHILE, 31
(U. P.) — Os membros chile-
nos que integram a Corte Inter-
nacional de Justiça de Haia do-
cidiram apoiar a candidatura do
jurista brasileiro Levi Carneiro
àquela Corte, em substituição ao
juiz brasileiro Philadelfo de Aze-
vedo, falecido recentemente.

*********************************4*********^****^t*********4

Cinema? Leia CARIOCA

lUiíii ^uii-bE O EMBAIXADOR DO riiltlj - Ontem á tuvapós o banquete de despedida ruc lhe foi ofereoido pelo mlnlst.',das Relações Exteriores no Palácio Itamarati, o embaixador LuísI-ernan Cisneros esteve na Agência Nacional, em comoanliia daemtaixatrlz Cisneros, do ministro de EI Salvador e do adido cul-tural da Embaixada Paraguaia. Recebido pelo diretor e funoió-nàrlosi daquele órção oficial dc informações, o embaixador Cisne-ioí dirigiu algumas palavras de despedida ã imprensa c ao povobrasileiro, bem como uma mensagem ao Peru, através do progra-ma radiofônico da A. N. "Chamando a América". Em contacto comos jornalistas, o cx-chefe da missão diplomática peruana no Riomanifestou o seu pesar ao deixar o nosso pais. onde, Há seis anos,vinha desempenhando as suas altas funções, tendo criado aqui umlargo circulo de amizades. No clichê, um aspecto tomado no estiVdio da Agencia Nacional

Bencailo Bento Correia
coriações generalizadas. Viaja-
va como pingente e na entre-li-
nha do bonde linha 76 "Enge-
nho de Dentro", n.° 1.966, guia-do pelo motornelro regulamen-
to 7.408. Na rua Arquias Cor-delro, próximo à estação de To-dos os Santos, foi arrancado doestribo por um caminhão nãoidentificado.

HUGO FERNANDES DA
SILVA, SOLTEIRO, ESTU-
DANTE, 20 ANOS, RUA 24DE MAIO N.» 167 '

Medicado no Posto Central deAssistência, retirou-se. Apresen-
tava uma picada de cobra no
polegar da mão esquerda. De-clarou que viajava no interior
de um bonde, trazendo, uma co-bra mansa, conhecida por "Lim-
pa Campo". Como os demais pas-sageiros estivessem curiosos emver o que êle trazia dentro dacaixa, tirou-a e mostrou-a, quan-do foi picado. Adiantou, ainda,
Hugo, que em sua casa já tinha
uma daqueles ofidios e queriajuntar ns duas para tirar cria-
ção...

JERtJSA LEITE, SOLTEIRA,
28 ANOS, RUA MARECHAL
SIMÕES N.» 104, NO REA-
LENGO; JUREMA GONÇAL-
VES SANTOS, SOLTEIRA,
17 ANOS, ESTRADA DOAREAL N.» 56; IOLANDA
MARIA DA CONCEIÇÃO,
SOLTEIRA, 17 ANOS, RUA

CAP. ARRUDA N.e 29, ETVIS. JOÃO DE MERITI, EMÁRCIA ESTELITA DESOUZA, 15 ANOS, SOLTEI-
RA„ RUA TERES1NHA FI-
LHO N.° 113| TODAS OPE-
RARIAS DA FABRICA DKBOLSAS PARA SENHORAS"BOLSA MODERNA", NA,RUA SETE DE SETEMBRO
N.« 213

Medicadas no Posto Central deAssistência, retiraram-se.. Sofre-ram queimaduras nas mãos ebraços. Quando trabalhavam nointerior da fábrica, houve um
principio de incêndio. Um fo-
gareiro a álcool tombou, passan-do as chamas para alguns fardosde algodão, incendlando-os. As
jovens, ao tentarem abafar as la-baredas com as mãos, queima-ram-se. O comissário ArmandoPano, do 8.» distrito policial, lo-
go que teve conhecimento doocorrido, foi ao local, tendo suaação grandemente- prejudicadapelo sócio da firma, Antônio dcJesus, morador na rua Marquêsde Paraná n." 41, apartamento606, que colocou todos os obsta-culos à ação da polícia, inclu-sive mandando que as vitimastrabalhassem, mesmo com os bra-
ços enrolados em gases, queren-do dar a impressão de mero aci-dente entre elas e não que hou-vessem se acidentado em servi-
ço, dizendo que as vítimas si-lenciassem em presença da au-toridade.

Xá^HLJ!6 AN0S- FIL»oDE VALTER DE OLIVEIR*PEREIRA, RUA FRANCIS-
CO ZIEZE, 111

Medicado no Posto de Assis-tencia do Meier, onde ficou emobservação. Sofreu contusões 3escoriações generalizadas. Atro-
pelado pelo auto chapa 4-87-15dirigido pelo motorista José Si-moes de Jesus, que foi preso eautuado na delegacia do 22 • dis-trito policial. O fato ocorreu
próximo à estação de Todos osSantos.~no 

ríõTprefeitcT
de fortaleza

FORTALEZA, 31 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Entre.as incumbências que leva o pre-feito Paulo Cabral, que partiuhoje, para o Rio, pelo «Constei
latlon» figuram as de resolveros problemas du remodelação
da Usina elétrica, ampliação "dn
serviço telefônico, o fomentoagrícola e outros de grande In-toresse para o município do For-taleza.

Acompanha-o o secretário da.Câmara Municipal, vereador Jo-só Bonifáolo. Substituiria o pre-feito, o vereador Antônio Mon-des e a secretaria da Câmara, overeador Alencar Araripe.

CARIOCA pertence aos"fans" 
do cinema e do

rádio

TERÇA-FEIRA — 31 DE JULHO - Aqueles que nane,,,no dia de hoje são muito idealistas. Nada parece aplacar ,Sque sentem de perfeição. Domina-os uma Intranqüilidade \ 
'

buscar o que não Um. Ató certo ponto, Isto è, uma for»,,, ,','nada obterão. i, l
Tém muita intuição, mas são pouco crédulos, prlncipalmc>te na mocldadc. Deixam-se advertir, quando cometam u,r,'falta, mas não ouvem conselhos, o que é um grande erro ¦'so deixarem levar por suas primeiras impressões, das coisü-"!das pessoas, tudo lhes correrá melhor.
Tém grande vocação para dirigentes e são dotados de netsonalldade encantadora, que lhes facilita atrair os outros ml-o seu grupo. As mulheres são multo brejeiras, o que na mala.ria das vezes dá margem a falsas interpretações da parte do"sexo oposto. Se não procurarem corrigir um pouco esta falirpoderão ter comprometido seu casamento e mesmo seu futuroOs homens, apreciam boa música e, quando não se tornemintérpretes, serão bons ouvintes e apaixonados por ela.

INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANHÃ
LEÃO — 24 de julho a 23 de agosto — O dia de hoje tem muita Importância em sua vida. De agora em diante tudo lhe cor-rerá às maravilhas.
VIRGO — 24 de agosto a 23 dc setembro — Você vai enemitrar hoje a cooperação dc que necessita para realizar seu oliielivo. Será multo feliz.
LIBRA — 24 de setembro a TA dc outubro — Um amigo de tôflaa confiança lhe ajudará a resolver um assunto dc importãnoi.i

vital para você. Ouça-lhe a opinião o salr-se-á multo bem.
ESCORPIÃO — 24 de outubro a 22 de novembro — Colabwcom algum amigo que será mais bem sucedido do que se pro«yguir sozinho. *
SAGITÁRIO — 23 dc novembro a 22 de dezembro — Proemi

produzir, hoje, na parte da manhã, oue se lhe apresenta mais invorável que a tarde. Reserve a tarde para distrair-se ou do*-cansar.
CAPRICÓRNIO — 23 de dezembro a 20 de janeiro — Traceum programa eficiente. Vai conseguir multo neste mês.
AQUÁRIO — 21 de janeiro a. 19 de fevereiro — Qualquer a*sunto em família que tenha a resolver, deverá ser soluciona d"hoje. O dia lhe é favorável, no caso.
PISCES — 20 de fevereiro a 20 de março — Seja franco. Solicite o que deseja, que conseguirá.
ARIES — 21 de março a 23 dc abril — Não divulgue sen«

planos, para que eles não sejam discutidos. Evite toda dlsoussãosobre eles.
TAURO — 21 de abril a 21 de maio — Ê preciso, neste mêslazer melhor as coisas que no outro. Disso dependerá seu prngresso.
GMVIEOS — 22 de maio a 21 de junho — Não sc deixe do-minar, pelos impulsos. Reflita antes de falar, que tudo lhe cor-rerá bem.
CÂNCER — 22 dc junho a 23 de julho — Pense c fale bem d"

próximo. Aumentará sua popularidade e obterá maior êxito pes-soai.
*******************************************t**ftt****t**<Htti

MORTO COM A PRÓPRIA ARMA,
QUANDO LUTAVA COM 0 FILHO

Era livre docente da Faculdade de Medicina
da Bahia

SALVADOR, 31 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Foi um epi-
sódio impressionante o em que per-deu a vida o Sr. Demetrio Moura,
livre docente da clinica psiquiá-trica da Faculdade de Medicina.

O triste fato. que a todos cons-
ternou, desonrolou-se do seguin-
te modo. As dezoito horas o sc-nhor Demetrio empenhou-se emforte discussão com seu fl-lho Gemihiahó por causa de umacriança, agregada à familia, denome Kmeraldo, que tinha ido aobanho do mar e ao cinema semconsentimento do chefe da casa,razão por que foi severamente cas-tigado. Geminiano interveio dizen-

do ao pai que estava se exagerando
na prática du violenta punição. V
gèuio alterado do médicu levou-»
ao extremo. Foi ao quarto apa-nhar o revólver para investiv
contra o filho. Travou-se lula, e,no meio do encarniçado encontro,verificaram-se oa disparos, queatingiram o médico na regiãofrontal. Geminiano da Silva Moura, que conta vinte anos, solteiroe é estudante, apresentou-se anchefe de Policia e prestou depoimento perante o primeiro delega-do, devendo ser feita a recoii--tituição do fato. Até o momentonão há acusações no jovem, poi-os disparos teriam surgido no do-scnrolnr da luta*»'*<>*"'***+**-********.„Ma+.^f,„.t+„„„t„ „

ARclBKvn^n0J^IDrmTE DA REPUBLICA, O CARDEAL
recebfu nn?pm°„EI°^-E JANE1RO - O presidente da Republica
d" Janklrn ^„*m mr audle?ciaD especial, o cardeal arcebispo do Rio
&m*?A?Mmm? Jaimeíde Barr°s Câmara oue foi tratar com
Lendem üI£rJtí?*nt°A *J,»dP>n»trasâo da arquidiocese e queuependem da apreciação do Governo. No clichê, um aspcrlo daaudiência. (Foto da A. N.)**********++™******+++*W*****j*****+***^

)

mlniltro d„ T"."iíC ont,cm Afo1 consagrada à memória do antigo
de do S„f%r r„ 

h ¦ C «Ia Aeronáutica, senador pelo Rio Orar
em icIdStJ L ,T™ Pcdro ,SaIgad0 Filh0' m°rto, há um ano,
a camnanh-, ™nfVUM,l° naqi,C'D Estado' 1uand° se dirigia para

v„PJTa pSlltlc? de sua candidatura a governador,
ministros ,rí&Va frC"tc' ao Iado dos ^pulados viam-se os
To víal . n,Ur,f°u°U se»s..«l"-=sentantes; o prefeito João Cur-
rareou toZÍ?3S f aS autoridades- A família Salgado Filho com-
v Uados S^fí^ UT das tribunas reservadas aos con
fSdíSreú^^ ChCÍC da "açâ° teve asscnl° ao la"'*
aÍÍ,iS?à»^»v^ trabalh°s. o senhor Xercu Ramos pronunciou
r&c PaIav"s sobre a figura do senador Salgado Filho, relê-
nèã coVoSrSlm^ntC'-e con\»«°S*°. a muitas das virtudes queneje concornam. Depois seguiram-se os oradores inscritos.

qtPe tivema WÊ$W&$ ^abalhista do Rio Grande do Sul,
feriu uTdcwfinf*fa*h0me-m§em> foi ° orador Pnncipal. Pra-
SteS«f°i de maltde uma hora< em que exaltou, sob

bancada da UDN A % ir Vna'}<*°, exprimiu os sentimentos à,*
socioTse%hoNmcnafens pelo PSdH°^ /,?" C«UÍÍad<*< "\"
coleaa do Sr 

"wrSílf 
vai Fi>9.\ ° Sr- Arthur Santos, com-

passaram, recordan, $l>°' m Cãmara A,la> W onde ambos
feitamtne oTtt^ CXÍfÍ0. CT° Parl«™ntar que conhecia, per-
S Coelho de &#J$2 ía- tn}unna- e os meandros da política. O
tra)odafatnti?; 'TH^0 Rí0 Grandc do Sul, traçou um rc-
tena 7aúZMÈ&& Mh0a chcia de tradições; que honram, a
te o $mà^£ttf,lDlot-S0r,%clarar 4"e interpretava, igualmen-te, o pensamento do Partido Libertador sobre o grande morto-

valho 
Sn°etorp 

T.ar,-' %'? ?re*cs- foram os s»- »a'»el <*e tar
tosi neto P R P Se,i^ .VaLois' "eI° p- s- P.; Ponclano dos San-
nriàm. ntn „un 

*" TcnonS C*velcanH, que aludiu ao gaúcho pro-
SSfaí&ÊÍ! %"¦«** Salmão Filho, e, encerrando a série do
!"" 1° Sr; rl?rcs da Cu!llin. <7«a disse sentidas palavras l»ô-

Depois di. ?" •ne° q"E a Casa homenageava.
das aHas,Sau'toSrbÍad«Sr «,«7-°"'?amos' agradecendo a presençaluiorinaties a sessão, oeu-a por terminada.

PnaâS^ldZeíime%tlf3 **" c'lciS da Projclns, alguns dos
ouerimenio &°mÂma%Ê^>ffi&Tfr dcla' tamh&m- ° do rc°
Câmara dos mirUilZ À< J l:ao' relativo ao comparecimento, &
explicado 

°sãrTn? 
/? í aC?° e da Fazenda> « % de datem

gdaâosdo ÚorLtC pr0ndencias io"l"d^ Para socorrer os fh<

inscruTnáJroft,naA![nW"m'rP,S^ Arm.ando Fakão' cstMdo'
nório CaualcLtL """ Baleeiro, Alencar Araripe e Te-

brcaniÃtoSn ÍS®?^ pro*?!*ui» » estudo das emendai an
Agricultura ' Pm reuniao noturna, p do Ministério d*

í..,.
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\ Café, dólares e progresso
»¦¦»¦> * ¦ ¦•¦"»'•¦¦¦¦' •¦>'¦¦¦ ¦ ¦ ¦¦iilnHia» "" a a a, 

Helicópteros entre o Rio,
S, Paulo e Belo Horizonte

(jcafe esta, em conjuntura de baixa nos Estados^s Unidos. O principal comprador de nossa rublácea
devido em parte às campanhas do senador Gilefe em
parte a especulações naturais de bolsa, está retraindo asaquisições. Os estoques em Nova York baixam, de diaa dia. Sentimos Isto na exportação, que entrou emritmo mais lento. A produção mundial ainda não se es-tabilizou e os economistas prevêm para o café um perio-do bastante longo, senão-de valorização pelo menosde estabilização de preços. O estoque americano não po-de baixar indefinidamente, pois são inúmeros os inte-rêsses ligados a um abastecimento regular de café Tu-do isso não deixa de ser um ensaio e não duvidamos de
que, em poucos dias, se produza uma reação no merca-do. Devem, entretanto, observar-se cuidadosamente to-dos esses sintomas, para a formulação de uma políticarealista de café, a fim de que não se venha a repetir aexperiência tantas vezes feita em nosso país. Até jfgora
protegemos os outros produtores com nossa política devalorização "a outrance". Faz-se necessário um estudo
cuidadoso da conjuntura mundial e, sobretudo, uma ra-cionalização dos métodos em nossas lavouras. Todos sa-bemos como é difícil organizar uma produção e estudar
os meios de baixar os custos, em época de prosperidade.O ganho fácil não é incentivo à procura de métodos en-
ger.hosos para diminuir o preço final. Mas o exemplo deoutros paises cafeicultores está ai. O Brasil precisa cuidar
dos seus despolpados, precisa limitar a produção em quan-tidade, melliorando-a em qualidade. Temos condições
para um quase monopólio do café no mundo. Já esti-
vemos às vésperas de consegui-lo. Hoje a situação é
bem mais difícil. Este é o problema que devem examl-
nar, conjuntamente, lavradores, comissários, exportado-
res e Governo, pensando no dia de amanhã. O café é a
íonte principal de dólares de que dispomos e, através
desses dólares, é feito o nosso aparelhamento industrial.
Café e progresso estão, pois, ligados indissoluvelmente
em uma diade que representa o problema mais gra-ve da economia brasileira. Tão cedo não teremos um
produto capaz de ombrear com o café, em quantidade e
procura, nos mercados mundiais. Por isso, todas as flu-
tuações de preço e quantidade, todas as circunstân-
cias da conjuntura do café, merecem o mais acurado
e atento dos estudos. Nada indica que tenhamos uma
crise diante de nós. Mas é na época da prosperidade quese firmam as diretrizes de uma política, pois não há
nada eterno e estável, na trama dos fenômenos eco-
nòmicos.

AS MANOBRAS VERMELHAS sendo eruodilhados na leio do

05 vermelhos usam de muitas rnaquiavclismo soviético.

iàticas • manobras na sua luta v
contra a liberdade, no seu afã A COOPERAÇÃO DA INDUSTRIA
de submeter o mundo & escra- Uma das notas marginais do
*-idão totalitária. Uma delas, banquete que a Universidade
exercitada com mão de soda, do Brasil oioreceu ao presidente
a de provocar desentendimentos <ja República consistiu na de-
o dissídios entro as nações de- claração feita pelo presidente da
mocráticas, a fim de se enlra- Confederação Nacional da In-
quecerem. dústria. Naquele ambiente, quo

São sem conta os exemplos era do festa e cordialidade, cor-
desse processo diabólico de roer caao 0 Sr. Getulio Vargas das
os alicerces da solidariedade ma;8 representativas figuras da
antre os povos livres quo ropo- inteligncia brasileira, a palavra
lem o veneno bolchevista, Seria de um lider das classes produ-
Songo citá-los todos. Basta ver toras ecoou fundo como a pre-
os que maior envergadura ocor aença da indústria e da inicia-
irem no momento. Q caso da tiva privada no solene e au-
Alemanha é um deles. Pretende» gusto recinto da Reitoria; e essa
se incluí-la na esfera da deiesa presença era para referir o en*
ocidental, No entanto, ao mesmo tendimento lúcido que se havia
tempo em que se julga isso ne- ürmado entro o Senai, da Con- I
ejcBsário, pela situação geográfi- doração, e a tradicional Escola
ca í> possibilidades combativas do Minas de Ouro Preto, da
de Alemanha, que poderá ser Universidade do Brasil. Em vir-;
ama intransponível muralha opôs- *uc*6 desse entendimento, o par 

'

iu a qualquer veleidade de in- qUe metalúrgico da Escola pas- !
!»asão por parte da Rúbsío 8ava a servir também á prepa-
seus satélites, vozes do lado da ração o especialização de tra-
democracia objetam a inconve- balhadores, dentro dos objetivos
aiênda ou mesmo o perigo do pragmáticos do Senai. Em com-
M rearmar aquele pais. Ora, pensação, esta instituição con-
perguntamos: como poderiam os t-.buiria com meio milhão de
alemães, desarmados, colaborar cruzeiros para melhoramentos
na defesa do continente euro- da Escola e para a vida social
pou, na hipótese de uma invés- dos estudantes de Ouro Preto,
tida da União Soviética o sous esso episódio marca o feliz
comparsas? entrosamento da indústria com

Outro fato: surgem impugna- a Universidade, Nos Estados
çõos à inclusão da Espanha no Unidos, são intimas as relações
Pacto do Atlântico, a pretexto de entre as Universidade e as or
que o seu regime não é demo- ganizações privadas de produ-
erótico. A Espanha ó anti-co- ção. No terreno das pesquisas,
rounista e pode oferecer dois mi- as permutas se tornam cada vez
lhões de homens bem armados mais intensas. Laboratórios con-
e que são soldados de primeira jugam esiorços, visando aos
ordem. Se pela Carta do Atlân- mesmos alevantados propósitos
tico deve ser respeitada a auto- de pesquisa, quer sejam para
determinação de cada povo, por fins do ciência pura, quer sejam
que discutir e deblaterar em tor para aplicação a fins utilitá-
no dessas coisas quando se tra- rios.
ta de assegurar a paz do mun- O Senai prossegue no desen*
do com um potencial que dete- volvimento de seu programa,!
nha os pruridos imperialistas de Propugnando pela mão de obra \
Moscou? qualificada, trabalha em estilo |Convém que os estadistas da realista, buscando a cooperação
parte sã do mundo compreen- e os entendimentos capazes de
dam as realidades, e compreen- atingir os melhores e mais rápi-
dam principalmente que estão dos resultados,
*********4**4**44***4*444444444*4444444****4*****»4444444444*

Os planos, do fundador de
Quitandinha na capital
mineira — Hotel de 32
andares na praça Raul

Soares
BELO HORIZONTE, 31 (Da

Sucursal de A NOITE) —
Encontra-se nesta capital o
Sr. Joaquim Rolas, fundador
de Quitandinha o único con-
corrente que apresentou pro-
posta para arrendamento do
Grande Hotel de Araxá, de
propriedade do Estado. Fa-
lando aos jornalistas, o se-
nhor Rolas declarou que vai
adquirir uma frota de oito
helicópteros, destinados a li-
gar Belo Horizonte aos prin-
cipais hotéis de Minas, Es-
tado do Rio o Distrito Fe-
deral. Na praça Raul Soares
vai o Sr. Rolas construir um
hotel de trinta e dois anda-
res, com 1.450 apartamentos,
om dois majestosos blocos ar-
quitetônicos que cruzarão a
via pública ligados no es»
paço. O hotel será dotado
de piscina olímpica e boite,
devendo ser invertida na
obra a importância de 100
milhões de cruzeiros. Con-
cluindo as suas declarações,
disse o Sr. Joaquim Rolas
que não acred:ta obsoluta-
mente na volta do jogo, con-
siderando a questão defini-
tivamonte superada pelas ai-
tas possibilidades da expio-
ração industrial do turismo.

PERFLMAR1AS

CASA BAZIN
Av. Ri6 Branco 131-Tel. 22*2938

Hornem, não!...
Preservação da puresa das que foram realmente puras,
mesmo depois da morte — Uma história que faz lem-
hrur o ocorrido com uma rainlia — A nova organiza-
cão para cuidar dos funerais das que morrerem virgens

—— Mas, e as violetas du anedota?
Conta a história que certa ral-'r.ha profundamente virtuosa,

conseguiu que seu esposo enve-
redasse pelo mesmo caminho de
pureza que ela trilhava. E assim,
mantiveram-se na mais absoluta
e celestial das graças, até quan-
do, não suportando a males físir
cos, o santa rainha morreu. Le-•cada ao sepulcro, não descuroit
0 rei, seu esposo de continuar as
w.esmas práticas de virtude, até
Guando o Senhor se dignasse cha-"má-lo ao seu selo. Muitos anos
depois isso ocorreu e, segundo as
'mancas do reino, deveria ele ser
sepultado no mesmo mausoléu
qiie encerrava os despojos de sua
adorada companheira. Com as
pompas de estilo, o corpo do ve-
tho rei foi levado ao túmulo e co-
locado junto ao da esposa. Qual'mio foi, no entanto, o pasmo dos
Qlrcunstantes quando perceberam
que os restos mortais embalsa-
liados da virtuosa rainha se mo-
Viam, de forma a que entre ela
e <• esposo houvesse uma certa
distância. Sua virtude, revigora-
dn, naqueles anos de morte, har
'"ia se acentuado de tal forma,
que a falecida rainha não supor-
tava que o corpo de seu marido
tocasse o seu, mesmo depois de
ambos mortos... A história rc-
giítrou o fato e o relata em suas
crônicas...

Pois agora, si bem que com um
outro aspecto, pretende-se pre-
eervar as que morreram puras,
de qualquer contato masculino.
E' o coso de uma organização
americana, quo resolveu tomar
fará os seus serviços fúnebres,
ttpenas mulheres. Assim raclocl-

os dirigentes de tal organi-

zação: "Há mulheres que perma-
necem em odor de virgindade por
tona a sua vida. Lutam contra
todas as tentações, acrisolam
mas almas nos sentimentos de
maior pureza, recalcando todos
os ímpetos da carne. Todavia, de-
pois de mortas, mãos masculinas
conspurcam-lhe os desígnios de
toda uma vida, ainda que ao de
leve, tocando cm seu corpo. E'
justamente, portanto, que essas
que viveram puras e puras mor-
reram, no úííimo instante de sua
passagem na terra já quando se
preparam para a longa viagem,
vejam perdidos todos os seus sa-
orifícios t". Os dirigentes mes-
mo respondem: "Não !".

B, dal, veio a idéia salvadora.
Preparar um corpo de papas-de-
funto mulheres, que so encarre-
garão do preparo dos corpos, sua
colocação nos caixões e seu en-
vio para as sepulturas.

E, assim, as que viveram pu-
ias, puras ficarão mesmo depois
do mortas. Nenhum corpo de mu-
lher virgem terá mãos masculi-
nas a tocá-los... O seu sacrifir
cio não será em vão...

03 que contam as noticias vin-
das dos Estados Unidos, a orga-
nização já está pronta para en-
trar em ação e seus dirigentes
pretendem fazer grandes nego-
cios.

Cá para nós, não cremos que
os negócios sejam de wtoldi a fa-
zer a fortuna de qualquer mor-
tal. Nestas épocas de "maios bir
lcin<" vai ser muito difícil encon-
trai-se alguém tão virtuosa quan-
to aquela rainha cuja história re-
lembramos no início desta nota.
Em todo o caso, e pelo menos a

ATIROU -SE
COI0 FILHO
ÀS RODAS DO TREM
Impressionante tentativa

de suicídio de um sargen-
to, em Madureira — Teve
as pernas cortadas — 0
menor teve a perna direita

fraturada
As 7,55 horas da manhã de ho-

je uma impressionante tentativa
de suicídio ocorreu na estação de
Madureira. Juntou-se à multt-
dão que aguardava transporte
para a cidade o sargento Edgar
Jatobá da Rocha, de 32 anos.
músico do 1.° Regimento da Po-
Hcla Militar, morador à rua An-
drade Araújo, 467, em Oswaldo
Cruz. Trazia ao colo seu filho
Edgar, de cinco anos de Idade.
Os que davam passagem àquele
homem, aparentemente calmo,
nao poderiam imaginar que pia-
nos sinistros lhe passavam pela
mente.

Segundo se soube, mais tarde,
por intermédio de sua esposa,
Orlandlna dos Santos Rocha, o
militar sofrerá, há dias, uma
grande contrariedade. Nâo quis
contar à mulher o motivo de
seus aborrecimentos. Calou-sn.
Uma inquietação estranha foi sí
apoderando do sargento músl-
co. Hoje, manhã cedo, declarou à
esposa que iria suicidar-se e le»
varia "para uma vida melhor"'
o filho Edgar. Dona Orlandlna
sentiu gelar o coração. Tentou
prendê-lo em casa, inutilmente.
Quando o marido saiu de casa,
ela o acompanhou. Ao descer as
escadas da estação, conseguiu o
tresloucado fugir às vistas da
mulher. Nesse mesmo Instante,
entrava em Madureira o trem
elétrico de prefixo U-46. Com o
filho no colo, inocente da catas-
trofe, Edgar jogou-se à frente do
trem. Teve as duas pernas cor-
tadas, além de graves contusões
e escoriações. Está, a esta hora,
entre a vida e a morte no Hos-
pitai Carlos Chagas. A criança
de cinco anos sofreu também
contusões e escoriações com a
violência do choque c teve a
perna direita fraturada. Também
se encontra internada.

O comissário Sérgio, do 24."
distrito, tomou conhecimento do
fato.

Para enxaquecas,
nevralgias, dores

em geral
São infalíveis os comprimidos

de CALMANTINA de Giffoni, que
também evitam a gripe ou in-
fluenza quando se manifestam os
primeiros sintomas.

Drogaria Giffoni — Rua 1." de
Março, 17 — Rio.

COOPíRAÇÃO Dr CAPITAIS BRASILEIROS
E NORTE-AMERICANOS EM INVESTI-

MENTOS NO BRASIL
Vai ser formada uma companhia com a participação de
entidades bancárias dos Estados Unidos e nacionais que
operarão também em financiamentos — Subscrição, dis-
tribuição de títulos e inversão de capitais as principais
operações da empresa cujas bases estão em estudos —
Os organizadores estiveram em visita ao presidente Ge-

túlio Vargas e ministro da Fazenda
Acaba de ser divulgado que ura conjunto de entidades bra-

sileiras e americanas chegou a acordo relativamente às bases
para a constituição do uma companhia de financiamento e in-
vostimentos no Brasil.

Participam desse acordo o "The Chase Bank, a International
Easlo Economy Corporation (IBEC), o Banco do Comércio o In-
dústria de São Paulo S. A., o Banco Boavista S. A., o Banco
Moreira Salles S. A. e o Banco Português do Brasil S. A.

A noticia foi dada pelo Sr. Edward L. Love, vice-presidente
do The Chase National Bank, e pelo Sr. David Rockefeller, tam-
bém vice-presidente daquele banco. Ambos são diretores do Tho
Chase Bank e estão no Brasil há quaso duas semanas, acompa-
nhacos pelo Sr. Berent Frlele, vice-presidente da IBEC, dis-
cutindo os planos para a criação da companhia do flnanclamon-
to com banqueiros brasileiros c outras pessoas interessadas.

Foi declarado quo o grupo tomaria imediatamente as pro-
videncias legais necessárias, a fim de obter a aprovação dos es-
tatutos da companhia pelas autoridades brasileiras e, no que so
refere ao The Chaso Bank, a aprovação dos estatutos da compa-
nhia pela autoridades brasileiras e, no que se refere ao Tho Cha-
so Bank, a aprovação do United States Federal Reserve Board.

O capital da companhia será dc Cr$ 50.000.000,00, a ser inte-
gralizado por ocasião da organização da mesma. O grupo Chase-
IBEC subscreverá Cr? 26.000.000,00 o o grupo brasileiro, Cr$ ...
24.000.000,00. Cada banco brasileiro que participa do acordo con-
cordou em subscrever Cr$ 4.000.000,00, ficando Cr$ 8.000.000,00
para outras entidades brasileiras, que não se achavam represen-
tadas na reunião de organização. O grupo Chace-IBEC declarou
que subscreverá qualquer parcela dos Cr.? 8.000.000,00 quo não
fôr subscrita pelas aludidas entidades.

A Diretoria da companhia será composta de sete membros,
incluindo: o Dr. Theodoro Quartim Barbosa, diretor gerente do
Banco do Comércio c Indústria de São Paulo S. A.; o barão de
Saavedra, diretor superintendente do Banco Boavista S. A.; o
Sr. Eduaruo Silva Ramos, vice-presidente do Banco Moreira Sal-
les S. A.; o Sr. Ernesto Fontes, presidente do Banco Português
do Brasil S. A., o o Sr. George Devendorf.

A declaração feita pelos Srs. Love e Rockefeller diz que, em-
bora os estatutos prevejam um vasto campo de atividade?, "as

principais operações da companhia serão representadas pela suba-
crição o distribuição de títulos e a inversão de capital."

A declaração acrescenta que essas operações não incluirão
a aceitação de depósitos ou a negociação de empréstimos comer-
ciais.

O primeiro escritório da companhia será instalado no Rio de
Janeiro, sendo logo depois instalado outro em São Paulo.

Durante a sua estada no Brasil, os Srs. Love e Rockefeller
foram recebidos pelo presidente Getulio Vargas e pelo ministro
da Fazenda, Sr. Horacio Lafer. Nessas visitas, foram acompa-
nhados pelo Sr. Frlele, que ainda permanecerá no Brasil, enquan-
to os dois outros retornam a Nova York.

Diferença...
Bommerset Maughan ea*-

plicava a um jornalista que
a diferença essencial entre
os ingleses e os franceses
reside na concepção da vida.
E citou Karel Capek, que di-
zia: "Um inglês está sempre'separado da rua por uma ja-
nela, um pequeno jardim,
uma barreira qualquer... e
uma tradição secular",

Na França — acrescentou
Maughan — a porta das ca-
sas dá diretamente para a¦rua. Foi ai que o jornalista
retrucou:

— "E è por isso que o Sr.
mora na França t".
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UMA BOMBA DENTBO
DO CINEMA

BELO HORIZONTE, 31
(Da Sucursal de A NOITE)
— Na nolto do ontem, duran-
te a exibição do filmo "Mis-
são na Coréia", num dos
principais cinemas do centro
da cidade, explodiu uma bom-
ba no melo da platéia. Os es-
pectadores, tomados de pâni-
co, abandonaram o recinto.
A Polícia acudlu Imediata-
mento o abriu rigoroso in-
quérlto.

****4***********44*444**4*44*
titulo de cartaz de pureza, é pos-
stvel que haja grande afluência
de "virgens" mais ou menos du-
vidosas que resolvam dar um
atestado público de suas virtu-
des... depois de mortas.^

Como naquela anedota em que
um indivíduo ao tratar do enter-
ro de certa virgem, foi interroga-
do sóbre a cór do caixão. Pouco
prático na questão, pediu expli-
cações, tendo o papardefunto es-
clarecido que tudo branco era
pura as moças solteiras, enquan-
to as casadas, tinham cores en-
tre o preto e o violeta. Alanceado
pela dúvida, pelo eterno "ser ou
não ser" o cidadão resolveu, a
questão pela metade :— Homem ! Faz o caixão bran-
co, mas salpica lá umas violetas...

No admirável discurso que
pronunciou sábado último, disse
o presidente Getulio Vargas que
edificar nma Universidade é
"construir para o futuro".
Ajustam-se estas palavras, exce-
lenlemente, ao pensamento dos
sábios e à lição da História.
Muito antes dos decobrimentos,
Portugal já era famoso por ter
el-rei D. Denis, o Lavrador, fun-
dado, cm 1.290, a Universidade
dc Lisboa, que depois veio a sei
dc Coimbra, e disputar primazia
ás de Salamanca, Heidclbcrqa,
Mompilher e quantas, no Velho
Mundo, sc fizeram centros de Iu
zes intelectuais e saber cientifico
Mais que as riquezas mercantis
e os bens perecíveis do corpo,
são os dons da cultura qne eno-
brecem e ilustram um Povo. A
Holanda, posto que pequenina,
chegou a grande potência colo-
nial e marítima pela excelência
dos seus sábios e habilidade dos
seus artesãos. A Alemanha, an-
tes de tornar-se famosa pela pu-
jança dos exércitos, já era uma
nação de pensadores e de filósofos
das mais notáveis da Europa
A Medicina, embora reformada
por Pasteur e Claudc Bernard
deve muitos dos seus avanços a
Koch. Bcltring, Scliaudin, Was-
serman, Krumpt e outros gênios
de nome alemão. A Filologia a a
Química moderna são ciências
tipicamente germânicas. A Fran-
ça, depois das glórias napolcóm-
cas, feria imergido, cm rápida
decadência, se não fosse a plêit-
de magnífica de físicos, astrôno-
mos, fisiologistas patoloaistas,
etc. que enchem o século XIX de
esplendor e de novidade. E a
mais prodigiosa nação dos nossos
dias — os Estados Unidos da
América — é o grande viveiro
dos sábios dos nossos tempos.
Ela os vai buscar onde quer nue
tenham nascido — seja um Eins-
lein, por exemplo — para os aco-
lher como cidadão; da sua liar-
moniosa democracia, em cujo
seio se integram, esquecendo,
por vezes, a pátria natural.
Grande parte dos conquista-
dores do Prêmio Nobel, tra-
balham nas universidades e
fábricas norte-americanas. Mais
do que no petróleo farto ou na
hulha pujante — a grandeza da
América do Norte reside no alto
grau de instrução do seu povo,
em cujo seio o analfabeto é tão
raro como uma mosca branca „
Ê nas escolas e faculdades que
se alicerça a sua verdadeira po-
tência — tão grande que susten-
ta, como o Atlas, o mundo, não
simbolicamente como o herói
místico, mas em verdade e rigor
de expressão... Bastaria o erem-
pio da grande pátria da fAncaln
c Jefferson para mostrar aos
brasileiros que o máximo proble-
ma nacional ê o do prenaro têc-
nico do nosso novo. sem o qualas melhores leis falham, e os
mais belos programas se annlam
Ora, a técnica é filha legitima
da Ciência, à qual devemos os-
grandes recursos do século desde
a luz que nos aclara as noite3 até
os remédios que nos prolongama Vida, quando Deus ainda nâo

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

A OUTRA
Em reboliço uma rua cen-

trai tle Niterói — En-
controu a rival com o

marido e espancou-a
Francisco Corria, de 42 anos

de idade, é dono de estabeleci-
mento que explora o comércio de
rádio, geladeiras e bicicletas dc-
nomlnnda Casa Tropical, era Ni-
terói à rua José Clemente, 29,"Coroa" como é mais conhecido
o negociante, é um incorrigivel D,
Juan, embora seja casado. Após vá-
rias conquistas, vinha agora"Coroa" dedicando sua atenção
a Carmelita Santos, dc 19 anos,
uma loura, que há dois meses tra-
balha naquele estabelecimento.
Acontece, porém, que sua mu-
lher Alfrcdina Corrêa, desconfia-
va das atenções de "Coroa" para
com a sua linda empregada. Ago-
ra, na rua Visconde de Uruguai
com Conceição, no trecho de bas-
tnritq movimento da capital flu-
minense, Alfrcdina surpreendeu"Coroa" e a outra em animada e
comprometedora palestra. Furio-
sa, Alfrcdina investiu contra o
casal. "Coroa" conseguiu esca-
par... Alfrcdina agarrou-se aos
cabelos da rival enquanto esta
procurava rasgar-lhe as vestes.

A cena foi cômica c a refrega
continuou intensa com puxões
de cabelos, quedas, atraindo a
curiosidade pública, sem que ai-
guém porém sc atrevesse a se-
parar as duas mulheres. Afinal
Carmelita cm desalinho, escapou
da rival furiosa. Em desnbáhdn
carrerla penetrou na Casn Tro-
picai. Já à esta altura, Alfredina
seguia-lhe os passos, acompanha-
da de curiosos. Ali linuve novas
cenas escandalosas. Alfrcdina des-
ta feita utilizou-se dc uma som-
brinha desancando-a contra "Co-
roa" que se encontrava na Casa
Tropical. Num automóvel de pra-
ça, aproveitando a confusão, Car-
mclita fugiu.

Os investigadores Pcrcs e Hil-
ton levaram o fato ao conheci-
mento da delegacia de plantão,na Secretaria de Segurança.
¦¦*¦ "¦ -^fr^aaitf*1 ¦ ' a ia

A Sra. Darcy Vargas em
conlacío com os flagela-

dos da seca
No interior do Ceará a

presidente da LBA
FORTALEZA, 31 (Serviço es-

peclal de A NOITE) — Seguiu
para Pentecoste, acompanhada
do governador Raul Barbosa, a
senhora Darcy Vargas, em vlsl-
ta aos flagelados pela seca. A
presidente da Legião Brasileira
de Assistência irá, ainda, a ou-
tros muntqlpios.»^*-^-

Classificada a mais bela
S. PAULO, 30 (A. NO — Rea-

llzou-se em S. Vicente, neste Es-
tado, o julgamento que entregou
o cetro de rainha à mais bela
banhista da temporada de 1951,
Verdadeira multidão de curiosos,
muito antes da hora do desfile
das concorrentes se aglomerava
em torno da pista sobre a qual25 jovens, entre 15 e vinte e dois
anos, desfilariam. A solenidade
íol Iniciada às 10 horas e 30 ml-
nutos, após a qual foJ procla-mado o resultado da escolha
Foi classificada em 1.° lugar a
sênhorita Sílvia de Campos Gon-
çalves, em 2.°, Mlrian Hortale;
em 3.°, Lúcia Jortale e am 4,°,
Maria da Glória Pinho. Sonstl-
tuiram a comissão julgadora os
senhores deputado Castro Car-
valho, Gilberto Ferreira Ramos,
Jorge Ferreira e Jaques José deLins. A noite realizou-se um bal-
le em homenagem à vencedora
do concurso.

«.«..«¦¦+, »¦„>..»

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO !

CARIOCA pertence aos"fans" do cinema e do
rádio
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lacrou, no Livro do Destino, a
grande sentença irrevogável...
Unincrsidades, escolas, livros,
eis um grande programa de go-
verno, o único capaz dc, com o
tampo, resolver todos os proble-
mas nacionais — desde o da mor-
talidade infantil até o do atraso
dos trens!

Berilo /Veres

Burocracismo
¦ ¦ r i • ¦ ii -¦¦•!¦¦¦ ¦ t 9 ?.!•¦

Bastos Tigre
É hábito nacional dos mais

antigos e generalizados, dizer
mal do serviço público e lançar a
culpa do seu máu funciona-mento aos servidores do Estado
Condena-se de-plano a todos eles:
são incompetentes, desidiosos

boas-vidas" e não direi vaga-
bundos para não citar um quall-
ficalivo grosseiro.

Entretanto, com todas as suas
deficiências (e o que não é de/l-
ciente nesta terra... e nas ou-
trast), o fato é que a vida nacio-
nal prossegue no seu ritmo e o
Brasil vai cam:nhando paruadiante, apesar de todas as quei-xas e xingamentos.

Queria eu vêr o que seria do
comércio, da indústria, dos trans-
portes, da instrução, das rela-
ções sociais e até da atividade
folgada da granfinagem, se o»
funcionários públicos se decla-
rassem em greve por uma serro*
na. Mesmo que fosse uma grt-
ve branca, de braços cruzados,
uma "earanooa'', como dizem os
patriotas vermelhos. Já pensa-
ram nisto? Pois pensem um pou
co, se têm alguns minutos dts-
poniveis.

Não há dúvida qne em multo»
casos o serviço é moroso, arras-
tado, a ponto de irritar ns par
tes, principalmente as que che-
gam á hora de fechar-se o expe-
diente. Sim. nâo há dúvida. A
máquina administrativa nâo
marcha com a regularidade e a
precisão de um relógio de boa
marca. Mas saibam vocês, julga
dores apressados, que bem poucas
vezes os defeitos de funciona-
mento correm por conta dos que
conduzem a máquina. A respon-
sabilidade máxima, quase total,
das deficiências cabe a um fator
estranho, imponderável, diabôli-
co que resiste a todo esforço, boa
vontade, denotamento ao serviço,
do funcionalismo. Este fator de
retardamento e resistência que
cm mecânica se chama atrito,
chama-se no serviço público"burocracia". Mas se o atrito é
que também permite às rodas
avançarem sobre os trilhos na
burocracia ele é apenas ferru-
gam aue, ao em-vez, dificulta n
movimento e faz emperrar a en-
trosagem administrativa.

Quanto melhor o funcionário,
mais obediente se mostra às re-
gras e normas burocráticas, aot
seus artigos, parágrafos, alíneas,
letras, incisos, etc. Os mais sim-
nles casos, de rotina, caminham
tardigrados, em câmara lenta. Cs
processos marcham recebendo, a
cada instância, cargas e sobrtear-
gas da "informe" "dina", "en-
caminhe-sa", "suba", "consulta-
se", "nisto", "de acordo" "nada
há n obíatar". — dezenas de fôr
mulas qne tais, prntelatórias
acomnanlmdas de ilustrações, dc
carimbos, auadrados, retangula-
res, circvlares. em preto, em
roxo, em vermelho.

Sô um livro em arosso tomo
darih nara um ensaio de análise
e crlH-n do nosso burocracismo.
O D A SP, qne tem, hoje. à sua
frente um diretor experimenta-
do. ativo e culto. ,him vndarin
daixar em paz os "labela-única"
f. ocitnnr-.t» ra, realizar xima ra-
forma radical do nosso sistema
de na""1ório escrito e carim^ad'

O diabo i qne essa reformo
exlairia tantos nareceres. "con-
sultc-se" "opina" etc„ que nam
sei sc vaiará a pana tentá-la."\ consideração" do Sr, Arizio
da Viana,

PARIS, julho — Teve um "Happu End" a quercla entro rea-
listas e repuoticanos belgas, que mirante seis meses ameaçou a
própria unidade do país. Do um tado, os socialistas que wõy que-

viam saber d*?
Leopoldo e os
valonen8ea, awi
partilhavam ctesv
sa antipatia, do
outro lado, ou
conservadores e
os fia m engos,
que não queriam,ouvir falar ene,
república. Ago-
ra, Leopoldo abr.
dicou em favor
do filho:' o' este,
ISaudouvn t subm,
ao trono. Depois
de ter pi'eStüd.0
juramerito à
Constituição bel-
fia no ParlaJPieii-
to, ele desfilou,
através de Bra-
«elas, i frente,
dc um regimen-
to de artilharia,
recebendo t.V.c-
mondas ovacões
do povo. Falan-

do a este, Baudouin disse que esperava xct digno de seu vai e lit-
tar pelo bem da pátria. JURO OBEDECER SEMPRE ÀS LEIS
E À CONSTITUIÇÃO DO POVO BELGA. Logo depois, o che-
fc do governo, Sr. Pholicn apresentou a sua demiasão, nu v Lau-
douin recusou-a c pediu ao presidente do Conselho proieguisse
na sua tarefa. Nesse ínterim, Leopoldo estava fazendo as malas
pura partir para a Cote d'Azur, onde irá gozar as férias, c de-
pois para o Congo Belga. Para êle, a sua esposa c seus filhos
menores, será destinada uma verba anual, de sete mil contos.
Ê melhor ser cx-rci do que rei em função. Perguntem ao rei
Carol...

•
O austero Vaticano anda muito preocupado com... vestidos.

Acontece que as freiras de Sã.o Vicente de Paulo fizeram um pe-,
dido para que fosso modificada, a sua coifa. Com a sua forma
atual, a coifa que usam é muito perigosa, pois impede aos ollwit
olhar para os lados, e espiar os carros que vêm chegando. Do
modo quo as freiras de São Vicente foram várias vezes aciden-
tadas nas mas dc Roma, e não querem continuar deste jeito. Po-
rém, a menor modificação dos trajes, nos conventos, deve 

' 
ser

aprovada pelo próprio Papa e constitui uma revolução. Atual-
mente, os especialistas da questão debatem o problema e a luta
está sendo travada entre os progressistas o os conservadores.

¦k
A famosa bailarina Tâmara Toumanovna quo dentro em

breve estreiará no Teatro Municipal, declarou aqui quo é do
Brasil que ela mais tem saudades, dentre os muitos paises que
visitou. Os críticos e também o próprio público carioca, muito
entendem de bailado o merecem os maiores esforços da parto
dos intérpreli>" "'" '.'.

<-t-
O lí de julho, dia nacional

da França, não foi sopa para os
brasileiros. Alguns estudantes
brasileiros, pensando que fosse
carnaval, formaram uma banda
e desfilaram pelo Boulevard St.
Germain, fazendo exibições- dé
frevo, cantando, batucando ale-
l/remente. Os franceses ficaram
tão entusiasmados com a coisa,
que pararam de dançar para
assistir. Mas os policiais não
gostaram e prenderam a rapa-
ziada, pensando que fosse dança,
de co8sacos... No mesmo dia, _->
repórter de Porto Alegre, Justi-
no Martins, que estava realizou-
do uma reportagem sobre ae.
festas típicas, foi agredido <5,'
faca; mas, como gaúcho é gen-
te valente, o nosso Justino man»
dou o sujeito repousar uns quin-
zc minutos no chão, de um gol-'
pe só; porém, machucou o dc-
do, na brincadeira. Os compa-
nheiros do atrevido se puseram
ao fresco, pois entenderam que-
com brasileiro não sc brincava
assim, não... No dia seguinte,.
Justino chegou à reunião dos:
correspondentes brasileiros com"bandage" no dedo c ar de cor-
respondente dc guerra...'

Movimento de brasileiros eril::
Paris: chegou o deputado Se-
gadas Viana, chegai o escritor
Gilberto Freyre, chegaram ai-,
guns vereadores cariocas. Do
Barreto Pinto, dizem que está.

por aqui, mas ninguém o viu. Com certeza, chegou agora para,
o festival de Cannes... •k

Claude Dauphin, que vai estreiar no Copacabana Pálace,
com Brigittc Aubcr, c sob a direção de Hcbé, declarou ontem que-.-
se quisesse levar para o Brasil todos os amigos que lhe pedi-
ram, seria preciso o navio "Normandic". Autentico... '-.;'•
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TECIDOS PARA DECORAÇÕES
MOVEIS FINOS

Passadeiros para ataperamentos de assoalhos
VISITEM

A RENASCENÇA
CATETE. 55 a 59

SEMPRE 0 MElHORi MOVElStóCOSTA
(A MAIOR GALERIA DÍÉVÈI^;l^jíW|É

t************************r*v*******************4*******4*44**i

0 íexio-legal resolve a
questão

Arquivado, pois, o memo-
rial dos ferroviários da

Leopoldina
Os ferroviários da Estrada do

Ferro Leopoldina enviaram ao
ptesldente da República memo-
rial apelando para que seja con-
cedida anistia aos seus compa-
nheiros condenados por motivo
de greve e crimes conexos. O pro-
sidente da República, tomando
conhecimento do apelo, determí-
nou que o pedido fosse informa-
do pelo Ministério da Justiça. O
ministro Negrão dc Uma, ao re-
ceber o memorial, fez subir na
data de 23 de julho de J951, expo-
sição de motivos esclarendo 'oda
a situação e mostrando que o as-
sunto é de competência do Con-
gresso Nacional, conforme men-
ciona o art. 66, da Constituição
Federal e informa ao chefe do go-
vímo que por iniciativa de depu-
tados, existiu projeto em curso
no Parlamento, hoje transforma-
do em decreto legislativo que pre-
vé a anistia para os condenados
por motivo do greve. E esclarece
que sobro o assunto já se hàvla
endereçado à Secretária da Pre-
sldêncla da República, manifes-
tando a sua opinião favorável a
essa_ situação. O presidente da
República, tomando conhecimen-
to, despachou determinando o
arquivamento do pedido, e em
vista de já estar resolvido favo
ravelmente em face do texto-le-
gal em vigor.

O SABONETE

RKU1NA
é uma maravilha !
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CAÍtAtM
P. B.

W5rt' se tem noticia do uso. do-,
sabão entre os ingleses até o
século XIII; foi exatamente, nps,
fins desse século que, pela- pri-
meira vez sc crlaran}:]ábriço:(t
de sabão em Bristol, ConvonttH
c finalmente em Londres. A rai-
nha Isabel foi a primeira, mu-
lher a usar sabonetes perfuma-
dos fabricados especialmente pa.--
ra ela, conservados ainda até
hoje, pelo menos alguns de seus
exemplares, no museu de uma'
antiga casa inglesa de perfu-
mes. Foi, aliás, durante sen rei-.-
nado que se propagou entro ãs
pessoas da Corte a moda dç to-
marem pelo menos um banho,
por ano.

Eva Jalavlsto, professora de fi-:.
slologia na Universidade de Hei--:.
sing, Finlândia, sustenta que a
duração da nossa vida depende
da idade que nossa mãe tinha,
quando nos deu a luz. Se isso
aconteceu quando cia contava
vinte ou vinte c cinco anos, cn-tão a nossa vida poderá ter umaduração maior de dez a quinzeanos, relativamente aos filhos,concebidos por uma mão dc maisue quarenta.



PÁGINA 4- A NOITE

O grupo coral de câmara de Pamplona.
Oi freqüentadores do Teatro Municipal estão vivendo, umu se-

maná d» nrtc cBpanhola, pois os espetáculos dc .Mnriquitu Flores
a Antônio de Cordolm estão sendo iiiiurcalados oom os concertos
da "Agrupacló-n coral de câmara dc Pamplona". Isso, entretanto,
nem nenhuma-determinação nesse sentido, Hcforiino-nos, hoje, ã
segunda" audição dos treze cantores que, soh a direção dc Luiz Mo-
vondo, tiveram seu grupo classificado em prmelro lugar no Con-
corso Internacional dc I.llle, no ano passado.

Justificando a denominação dada ao conjunto, foram primeira-
menle abordadas quatro pecas do século XVI: — "Timor et tremor",
de Orlando Lasso; "Cnieifixus da Missa dc Papa Murccllo", .dc. Pa-
lestrlna; "Vere Languorcs", de Thomas Luiz de Victoria, c "Misc-
rore", de AHegri. üe inicio se pôde verificar que,, cada voz, tinha

o valor de um instrumento, os quais deveriam formai- um todo, .-i
serviço da arte, no que ela tem tie mais puro. Para Ser., conseguida
a perfeita fusão dos vários elementos sonoros, n'.dicção foi rèje-
h'ada a um plnno que torna quase impossível saber-se qual o idio-
ma de cada texto. Se, de certo modo, o resultado é, em certas pas-
t>agens, se ler a impressão dc estar a ouvir um órgão, aliás muito
afinado, o efeito seria muito mais impressionante c artístico se
maior atenção fôsae dispensada á letra, principalmente quando há
tratei confiadas a solistas.

Na parte dedicaria aos mndrignis dcstiicnrnm-se pela origina-
lidada * a propriedade dos arranjos "Três ca neio nos y un pregón",
d# anônlmoí, e "Bailete", de Manuel Corrêa. Quanto u "Naná",
do Manuel de Falia, não poderíamos dizer o mesmo. A execução tam-
Wm nio atingiu o alto nivel observado nas peças anteriores. A so-
lista prevaricou, musicalmente. Tornou-se, entretanto, apreciada
pela generosidade da emissão e a beleza do timbre.

Seguiram-se varias outras canções programadas c algumas ou-
tj-as a pedido. O mais elogiávcl nos componentes da "Agrupaclón
coral de câmara de Pamplona" è o alheiamenlo du porsonalldadc
com O Único intuito cie fazer a espécie dc arte a c;ue se dedicam
quando alguns deles, poderiam ambicionar exilo individual, pelas
çnalidades que apresentam. Isso o demonstrou, entre outros, o te-
nor solista,- cujo nome, como o dos demais cantores, nem consta do
programii.

0 regente, sob aplausos, foi. diversas vezes, chamado no prós-
cèeio.

CRIME DE MORTE EM CATUMBI
Terça-feira, 31 de julho de 1951

A oolítica de rádio do
Estado

Ganas da madrugada — "Bolinha" receb era um espírito rebelde que não
desencarnar-se — Um fuzileiro naval, du as mulheres, soldados de polícia

investigador
O investigador Sebastião Porto,

conhecido pelo vulgo de "Canho-
to", lotado na delegncia do 14.*
distrito policial, hs 2 horas dc
hoje passava pela rua do Chi-
cborro, em Catumhi, com destino
ã residência, quando, numa curva
da rua, viu um grupo de cinco
pessoas cm 'itilude suspeita. Eram
duas mulheres, um naVtl e dois
paisanos. Aproximou-se do grupo
para Saber o que se passava. 0
naval, Júlio da Silva Filho, infor-
mou que as mulheres eram suas
conhecidas. Uma delas, Gloria- dc
tal, tinha o apelido de "Bolinha".
Havia encontrado as duns mulho-
res na Central do Brasil. "Boll-
nha" é adepta da "magia negra1'
c tinha recebido um espirito rc-
beldc, que não queria por nada
deste mundo- desencarnar, files
estavam ali procurando ver se o
espirito subia, para continuarem
seu rumo.

O investigador Sebastião Porto
ficou no grupo, até ver como ia
terminar aquilo. Aconteceu, po-
rém, que apareceram dois solda-
dos da Policia Militar, Severino
Nogueira, n.' 273 da C.M.M., e
um outro, que ainda não está
Identificado, Ficaram no grupo.

Vendo que a historia Ia demo-

queria
e um

Recital de declamação
no Municipal

y* próxima sexta-feira, cnni-
prindo. seu- programa cultural, pDepartamento d« Educação de
Adultos da'Prefeitura, promove-
r4 no Teatro Municipal, ás 17 ho-
ra», om recital dc poesia, com
a participação da declamador»
Margarida Lopes de Almeida c
do corpo de baile daquele teatro.
A entrada será franca c os ingrc«-
sos serio distribuído* nas bi-
lheterias-do Teatro Municipal.
0 grande barítono Todd

Dtincari na "ABC"
Hoje, no Teatro Municipal, às

21 horas, a "ABC" apresentará
o famoso barítono Todd Duncan.
num recital único, t a primeira"tournéc" de Todd Duncnn pelaAmérica do Sul. As criticas dc
Buenoa Aires são unânimes cm
elogiar, o grande camerista queort noí visita. Deste recita) da
+++++++*+4444444+4444444440fe

Recorre a Prefeitura no
caso dos procuradores

m^V CONTINUAÇÃOm r "'Ai (- * « I N ,
recurso contra a decisão
dessa corte que deu ga-
nhô de causa aos pro-
curadores, na ação em que
pleiteam vencimentos na
base de 33 mil cruzeiros
mensais. Com despacho
do presidente do T. J. D.
F., o recurso seguirá para
o Supremo Tribunal Fe-
deral,

It. B.
serie da "ABC" dickct n. 10).
constam as seguintes peças: Ária
de "Scipio" de Ilaenrlel — O let
us praise. thc Lord, .1. S. Francli

Der, Vandcrer, Halt l)anl<t.a-
gunfi an den Bnch, Wnhin. Ki-Uoe-
nÍS de. Srhubcrt — Allerscclen da
Slrauss — Von Ewiger LTcho, O'
LicblicJie Wiingcn de ürahms —
PIIgrlm's Song dc Tciiaikowsky

Song of the Flea dc Mous-
sòrgsky —. Xhnpõpé de Villn-Lo-
hos — Dnnse Macabro de Snint-
Sacns — e diversos Negro Snlri
tuals dc Brown, Johnson, Dur-
leigh.

Todd Duncan se notabilizou
nos Estados Unidos, cantando
uma opera de ficrshwin, que pelo
seu sucesso foi levada a cena
mais de 1 .200 vozes. Porem, o
gênero cámcristico à o que mais
agrada ao artista. Seu acomp.i-
nliador, VViliam Allcn, gor:i
Igualmente de grande fama. c,
como Jonathàn Brice, (que acoin
panhnii o contralto Carol Brice
há dois anos. também para os só-
cios da "ABC") toca tudo de cór.

Informações, todos os dias, na
sede do "ABC", à rua México, 74.
sala BOI. Ingressos à venda tam-
bem na sede.

O tenente Enlr Cony examinando o revólver do investigador "Ca-
nhoto", o comissário Alberto e o repórter de A NOITE

o investigador. A essa altura dos
acontecimentos, as mulheres es-
tavam um pouco afastadas do
grupo.

Foram ouvidos vários dispa-
ros, feitos pelo investigador Por-
to, que afirma que atirara para
o ar.

E no fim de tudo. o soldado
Severino caia morto junto às ro-
das dianteiras dn automóvel n.
7-00-53, que ali estava estacio-
nado.

O próprio investigador fora ao
telefone, ao que afirma, e pc-
dirá o compaieciinenlo da Bádio
Patrulha, que, minutos depois,
chegou ao local. Era o carro 15,
chefiado pelo detetive Guerra,

O investigador foi preso cm
flagrante.

A arma dc que fizera uso havia
sido levada por Enio liamos,
que a confiara a Rodolfo dc Quei-

roí-, Mondcga, vigia dc uma casa
funerária. Foi apreendida. Ti-
nha quatro balas doflagradas e
duas intactas.

O delegado Belcns Porto, de-
pois dc apurar o caso conforme
noticiamos linhas acima, man-
dou lavrar o flagrante contra o
investigador Porto.

Falando à reportagem de A
NOITE, contou o investigador que
a Intenção do» soldados era a
pior possível, tanto assim, que
fogueira chegou a retirar o re-
volver do porte, para alvejá-lo.
Diante disso, deu os dois primei-
ros tiros para o ar, a fim dc ame-
drontá-los, o que não conseguiu,
pois mesmo assim os dois sol-
dados queriam terminar com a
sua vida.

O cadáver do soldado Severino
Nogueira foi recolhido ao necro-
térlo.
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Impossível adotar uma convenção
Um debate que se estendeu por vários dias

O respeito ao direito de propriedade

m V CONTINUAÇÃO
vm—r D A ,, píqiiia
serviços de radiodifusão e ra-
diocoinunicação no território na-
cional.

E o fez, apenas, sob o ponto
dc vista político, pretendendo ao
mesmo tempo desprestigiar a
autoridade do presidente da Re-
pública c descobrir na alteração
regulamentar, que apenas coor-
denòu normas já existentes, in-
tenções ocultas que não aponta
c nem provo.

Não podendo, o Sr. Odilon
Braga indicar onde c em que
o (Fecreto cm questão não se
conforma aos dispositivos cons-
tiluc-ionais cm vigor c não rc-
vigora a legislação anterior, fo-
ge propositadamente ao debate
cm tomo do art. §,". n-° XI.!,
da Carta Constitucional c do ar-
tigo 38, parágrafo único da lei
n.° 20.047, dc 27 de maio dc
1031 ("Lei mater das radioco-
municações"), que ainda tem
força de lei, queira ou não sua
hermenêutica, onde se 16 "in
verhls":"... o regulamento que fôr

expedido com esta lei pode.-
rá ser modificado, no todo
ou em parte, dc acordo com
os aperfeiçoamentos técnicos
das radiocomunicações, man-
lidos 03 princípios nela esta-
beleeidos..."

Já mostrámos, cm comentários
anteriores, como aliás também o

! fez e de forma esmagadora dc
I tribuna do Senado o Sr. Ivo de

Aquino, que o presidente da Re-
pública podia e pode reformar
o Regulamento n." 21.111, não (somente em face de sua atribui-1
ç.io constitucional (art. 87, n.* I,
da Constituição), mas lambem
por força do citado parágrafo
único, dn art. 38, do decreto ntt-
mero 20.047. i

j 
'O presidente da U.D.N. prc-l

fere, porém, afastar-se dos dc-
bates jurídicos em forno dos

! princípios constitucionais, da lc-
I gislação em matéria dc rádio c,

dos convênios internncionals flr-1
inados pelo Brasil, para avançar,

j A afirmativa errônea de que. "no
decreto n." 20.783 houve proposi-
tada confusão cnlrc os termos'
"radiofusão" c "rndiocomunica-1
ção"

(/ifOMifroõ senrr//ifGn?r/8\

7 ,
Vala/z fraga
(flfEDfCO Põ/CAHAtfSrA)

O CAFÉ
Em São Paulo o senhor

Walder Sarmanho
S. PAULO, 31 (A. X.) —O Sr.

Walder Sarmanho, presidente do"llureau Panamericano do Ca-
fé", esteve cm visitu ás entidades
rrp'-i.-s?nf ativas da classe agri-
cola desto Estado, a fim de tratar
dc assuntos relacionados com a
situação cafceira, entre os quais
o da propaganda do produto, que
não tem sido mais eficiente dc-
vido á exiguidade dc recursos.
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Soldado Décio Nanes
rnr bastante e por achar que a
via publica não era lugar para
tais espetáculos, o investigador
Sebastião Porto mandou dispersar
o grupo, que a essa- altura já es-
t.iva acrescido dc alguns popu-
lares.

0 naval pediu mais dez minutos
para ver se o espirito resolvia re-
tlrar-sc. O investigador concedeu,
mns passou o prazo sem que nada
ficasse resolvido. Como Sebastião
Porto .insistisse, o, soldado No-
gucira resolveu que o grupo con-
timiasse, acrescentando que o in-
Vrstigador era dc "araque". Sc-
bastião Porto identificou-se, pro-
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ISABEL DA SILVA PRADO
(MISSA DE 7: DIA)
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família de ISABEL DA
SILVA PRADO, profundamente
comovida, agradece as manifesta-

ções de amizade recebidas por ocasião
da perda irreparável que sofreu e con-
vida para a missa de 7.° dia, que será
celebrada no altar-mor da Igreja da
Candelária, dia 2 de agosto, às 10

1 horas.
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GASTÃO SOARES DE MOURA
(V ANIVERSÁRIO)
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família de GASTÃO SOARES DE MOURA con-
vida todos os parentes e amigos tie sen inesqtie.

civel chefe para assistirem à missa que, por oca-'
sjáo do 1.° aniversário de seu falecimento, será oficia-
da amanhã, dia I.° de agosto, às 10 horas, no altar-1
mor da Igreja de N. S. do Carmo, à rua 1.° de Março,
pelo repouso eterno de sua boníssima alma. Antecipa
agradecimentos.
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AVELINO FERREIRA DIAS
(!.° ANIVERSÁRIO)

t 

Esposa, filhos, genros, nora e netos convi.
dam seus parentes e amigos para assistirem à
missa que mandam celebrar por alma do seu

querido e inesquecível esposo, pai, sogro e avô AVELINO,
amanhã, dia 1." de agos,to, às 9 horas, no altar-mor da
Igreja de São Francisco de Paula, no Largo de São
Francisco. Antecipadamente agradecem.

TERTÜÜÃNO FRANCISCÕ~LUDUVSCE FILHO
¦ "> (MISSA DE 7.» DIA)

t 

Marta Celeste dc Barros Luduvicc, Brigida Simões de Bar-
roe, José Simões de Barros, senhora c filhos, Zcila Barros
Pereira e filhos, Amélia Luduvicc, filha e genro, Carlosmnclsco tnduvlce, Alfredo Gregório Costa, senhora, filhos c gen-

. !í?a' MKn' l^raà0• cunhad°s- sobrinhos c demais parentes«grMWem as manifestações dc pesar recebidas por ocasião do fa-
'ííSlw,...»LMU <luerld0 ««Poso. Bcnro, irmão, cunhado e tiotfcKiULtANO e convidam seus parente c amigos para a
*ÜÜ? T.f"f.to' «ne man<iani celebrar por sua alma. amanha,
S2E? ;ÍÍJr».,ula *' às 9,3° hotas' no altar-mor da Igreja da Santa
2™S? ««P Militares à rua 1.» de Março. Antecipadamente agrade-
ÍS?-ai °i ¦,ue c°mparecerem a êsse ato de religião. A família«WJUttda pede dispensa dc pêsames.

Oldemar Nobreza Brasil da Silva
(MISSA DE 30.° DIA)

^Y^ Sua família comunica que mandará rexar missa
TT* em sufrágio de sua alma, às 11 horas do dia 1.°

f ile agosto, quarta-feira, no altar-mor da Igreja de
Imta Cruz dos Militares. Antecipadamente agradece.

Motorista Enio Ramos

vando que era investigador de
verdade. "Araque" na "giria"
quer dizer mentira.

Teve inicio então, forte con-
lenda. O soldado Nogueira c o
investigador Porto, Insultavam-
se publicamente. Um outro sol-
dndo dc policia, Decio Ferreira
Ilraz, entrou nn discussão a fa-
vor do seu colega, enquanto que
um amigo do investigador, o
motorista Enio Ramos, residente
na rua João Torquato, 120. pro-
curava apaziguar os ânimos. Os
dois soldados queriam "abafar"
+**+44+4+++444+++*+44**+++++»

Dirigia as atividades da
quadrilha da prisão

NOVA YORK, 31 (U. P.) — O
governo revelou um cidadão
francês, cuja extradição foi re-
querida por seu pais por traição,
dirigia, da sua prisão em Elíis
Island, onde está preso desde
abril a fim de ser deportado,
uma quadrilha de contrabandis-
tas que trouxe narcóticos ava-
liados em 30 milhões de dólaves.
Os agentes federais descobriram
a quadrilha durante o fim de se-
mana, prendendo H pessoas. Jo-
seph Orslni, de 50 anos, supôs-
to chefe do grupo foi processa-
do, mas Já estava preso. Orslni
foi julgado perante o Comissà-
rio Federal Edward McDonald,
que arbitrou-lhe a fiança em
100.000 dólares para poder go-
zar de liberdade, até que seja
realizado o julgamento, O pro-
motor federal auxiliar Louis I.
Kaplan declarou a McDonald,
que o governo francês deseja
processar Orslni pelo crime de
traição durante a guerra passa,
da, por' colaborar com os nazis-
tas. e por fraude. Kaplan acres-
centou que Orslni é culpado de
vender moedas falsas no valor
de 100.000 dólares e outras ati-
vidades de contrabando de en-
torpecentes, Kaplan declarou que
Orslni dirigiu as atividades da
quadrilha, da própria prisão de
Ellis Island, através de sua
amante Marcelle Ansellen, de 29
anos. Esta foi presa sábado".

GENEBRA, julho (Dc José Go-
jr.es Talarico, enviado especial dc
A NOITE) — liste ano, novaincu-
te, a delegação do Brasil à 34.'
Conferência Internacional do Tra-
balho encontrou-se cm face dc
uma situação que já se vai tor-
nfciido habitual: — a- nossa legis-
lação social-trabalhista é mais am-
pia, mais liberal e generosa do
que os projetos dc recomendações
ou convenção, objetos da ordem
do dia. Nossa principal missão,
assim, não é ?. de nos opor a avan-
ços demasiados no campo das rei-
vindicações trabalhistas, que viés-
sim cliocar-su com o regime de-
moeratieo de nosso pais. Ao con-
trario, o esforço maior dos repre-
sentantes brasileiros é o dc conse-
guir que os demais paises aceitem
princípios e normas já dc há mui-
to consagrados entre nós. Dal o
fenômeno, profundamente sinto-
matico, da delegação governa men-
tal do Brasil votar sempre cm fa-
vor do grupo Operário c defender,
sinão patrocinar, as suas aspira-
ções.

Por outro lado, é comum o cs-
pctaculo de representantes de
paises profundamente industriali-
zadoj, mas posuidores dc tcrrilo-
rios coloniais, combaterem, com
calor c intransigência a consagra-
ção de textos que correspondem,
quase qne a lugares comuns no
Direito do Trabalho.

Na Comissão de Relações Pro-
fissionr.is, por exemplo, em que
funciona como delegado do grupo
governamental, o Sr. Helvécio Xa-
vier topes, assistimos a um curió-
s<i debate, sempre dominado por
cr.se nosso brilhante representan-
te, mie se estendeu por vários
dias, sobre as convenções colcti-
vas de trabalho — sua definição,
seu progresso, seus efeitos e cx-
tensão. Apesar do esforço deses-
peradô de Helvécio Xavier Lopes,
apoiado pelo grupo operário dos
países participantes, não foi pos-
sivel a adoção de uma convenção
internacional, paises devessem
subordinar as respectivas legisla-
ções. E isto, principalmente, pelo
interesse dos governos dc paises
possuidores de colônias em não
facilitar os meios de um mais am-
pio robustecimento do espirito
sindicai. E como afirmara, o Sr.
Helvécio Xavier Lopes — a con-
venção coletiva do trabalho é o
fenômeno mais característico des-
ic Direito Novo, que se costuma
chamar dc Direito Social ou do
Trabalho, é um acordo livremente
debatido entre os dois grupos —
dc empregadores, de um lado, c dc
outro lado, de empregados — si-
tuados no mesmo pé de Igualdade.
Desse modo resulta, continuou o
delegado brasileiro, na expressão
feliz dc Duguit, uma verdadeira
lei intcr-social, dado o caráter
normativo da convenção que podese estender a todos os membros
de uma ou varias categorias proflsslonais, Êle traça os principio;
gerais aos quais se devem subor-
dinar os futuros contratos indivl-
duais do trabalho, que serão ino-
perantes cm tudo que fôr contra-
rio à_convcnção coletiva, salvo cm
relação no dispositivo mais favo-
rivel aos trabalhadores.

Devemos acentuar, esse falo que
aqui citamos reproduz-se em to-
das ns demais comissões da Con-
feréncia, dando no Brasil uma
grande forçn moral para intervir
nas discussões como um dos pio-nclros de unia- nova era dc pazsocinl. •

Tamb.ém níio podemos deixnr dc
registrar ns citações de Helvécio
Xavier Lopes, esclarecendo a nos-
sa evolução social, quando decla-
ron aos membros da Comissão dc
Relações Profissionais, que, gra-
ças ao discortinlo e ü visão dc
estadista profundamente humano
do presidente Getulio Vargas, con-
seguimos, nos debates Internado-
nais, oferecer a nossa legislação
como exemplo de equilíbrio cm
que os direitos de propriedade são
respeitados, a produção incentiva-
dn, os lucros honestos são permlr
lidos c estipulados, sem ferir, con
tudo, as aspirações do'trabalhador
de uma existência digna, dentro
de um nível razoável dc conforto
cm que êle adquira consciência do
teu valor como elcmertto criador
de riqueza c tenha tranqüilidade
em relação no seu futuro e an
amparo de sua familia, quando a-s
forças lhe faltarem.

Nesle sentido é, realmente, ex-
traordinnria a obra já realizada
no Brasil, cujas imperfeições vão

Nada disso se verificou. Sc o
Sr. Odilon Braga tivesse queri-
do, na verdade, investigar o as-
sunto nas suas fontes c estu-
dar a legislação com sinceridade
de propósitos, ou melhor, com o
objetivo de ser mais jurista do
que pollico, começaria o seu tra-
balho pela definição legal dc ra-
diodifusão:

"... consideram-se radiodifu-
são para os efeitos desta lei os
serviços dc radiocomunicação que
se destinem a ser recebidos dire-
tamente pelo publico em geral,
por meio de emissões sonoras, de
televisão, de "fac-simile" ou por

mes Talarico," enviado especial outros generos de emissões etc..."
de A NOITE) — Numa das reu- I Depois, procuraria ler a Con-
niões do grupo operário brasi- venção Internacional de Tcléco-
leiro, o Sr. Ângelo Parmiglanl,! niunicações de Mndrid (acordo do
delegado da Confederação Na- j 1032) c a definição dc radiocomu-
cional dos Trabalhadores no Co- , nicação anexa & Convenção Inter-
mércio, ao se discutir a indica- nacional dc Telecomunlcaçõc»

pouco a- pouco sendo reparadas
dentro dc um ambiente de bar-
munia e dc translgencias recipro-
cns entre empregadores c enipre-
gados.

0 Brasil e a 0.1. T.
GENEBRA, julho (De José Go-

ção de nomes para cargos ele-
tivos nas organizações interna-
cionais, reiterou úma sua su-
gestão feita na Conferência do
Trabalho, realizada em Sáo Fran-
cisco da Califórnia.

(Revisão do Cairo, dc 1938, artigo
1.', n.° 4) até chegar à ultima Con-
ferencia Internacional dc Atlan-
lie City para fienr sabendo que"... radiocomunicacion é toda
tclccomunicacion hecha por medio

QUAUS PATER, TAL1S FILIUS
J, A. M. procurar-nos muito contente c, com ares arrogantes de

vitória. — O rapaz vai para os Estados Unidos. O senhor não quis
fornecer o atestado, eu o consegui alhures.

MÉDICO: — Seu filho sabe como o senhor o conseguiu?
J, A- M. — Naturalmente, náo há segredo entre nós. Eu sou

um pai moderno, doutor. Meu filho nunca fumou ás escondidas:
sempre lhe forneci os cigarros desde os 15 anos de idade.

MÉDICO: — Não lhe posso dar os parabéns que o senhor es-
pera. Dou-lhe, sinceramente os meus pêsames. Mas, por que me
procura agora?

J. A. M.: — Não foi exatamente para lhe dizer isto, porém,
para solicitar-lho um conselho de amigo: acha que èle deve estu-
dar engenharia?

MÉDICO: — Nâo é um conselho de amigo que o senhor neces-
sita. O senhor não segue os conselhos dos amigos. O senhor deee-
Ja uma orientação profissional.

J. A. M.: — Não é a mesma coisa? O doutor não me fala cr.i
solidariedade?

MÉDICO: — O senhor abusa desta mugna virtude e começa
logo na madrugada da vida social de seu filho. Quando éle estiver
ocupando um cargo no alto funcionalismo público (o que não tar-
dará multo, dada a sua Influência) encontrar-se-á na mesma rc-
partição com mais alguns, dos quais só um trabalhará, enquanto
os outros fumem, passeiem ou esperem com tédio à, hora da saí-
da. Ai, sim, a solidariedade funcionará. A solidariedade nacional
velará sobre todos, como Providência Infalível. Terão, o seu filha
c os- companheiros "bons-vlvants" a promoção e a aposentadoria,
com a mesma pensão e as mesmas regalias, porque os seus suces-
sivos chefes, não falharão uma única vez às leis da boa câmara-
dagem que mandam roubar desapiedadamente aqueles que tra-
balhani, em beneficio tios que vadiam.

J. A. M.: — Puxa! Uma catilinária!
MÉDICO: — Quando.o brasileiro aprender a verdadeirl soli-

darledade — a que é feita de abnegação, de brio. de atividide, de
Iniciativa, de previdência, de bom senso e de inteligente compren-
são dos interesses comuns — começaremos a ser, de fato, u:tia
Nação.

J. A. M.: — (Irônico) E o senhor nfto foi eleito!...
MÉDICO: —- Vencido pela Kolldnriednde à sua moda. Dispo-

nho, todavia, da tribuna de A NOITE. Rcpimpado nesta tribuna
poderei falar aos que me quiserem escutar. Aconselho como edu-
cador: curo como médico.

J. A. M.: — Mas o senhor vive, tambem, a vida de muitas fa-
milias...

MÉDICO: — A minha especialidade proporciona-me a percep-
ção da estrutura da vida de família e me possibilita observar cmi-
flitos, que a uma grande parte de médicos ficam ocultos, e des-
cobrir conexões, que apenas se revelam a outros.

J. A. M. — Em sua franqueza o senhor náo percebe que pro-
curo dar ao meu filho o que não consegui para mim?

MÉDICO: — O ato mau traz consigo a maldição de persistia
gerando males.

J. A. M.: — Acha, então que só os homens felizes tèm direi-
to de trazer novos seres ao mundo...

MÉDICO: — Se esta regra fosse observada cm breve a hu-
manidade chegaria ao extermínio, fi preciso que se esclareçam os
espíritos, para que se avizinhem os povos e massa do gênero hu-
mano caminhe sempre, ainda que a passos lentos, para uma maior
perfeição; que busquemos a felicidade na virtude e na equidade
das leis; na instrução e na religião dos povos.

CORREPONDÊNCIA: — M. L. S. — M. R. — Racy — Magali
— D. Federal — procurem-me no consultório à rua Senador Dan-
tas, 76-4.° andar, das 16 às 18 horas, às 2as„ 4ns. e Oas.-feiras.

Jorge — Estado do Rio, Pedro Júlio — Minas, Marillsa —
N. Iguaçu. Esclareçam melhor o assunto.

*
As consultas deverão ser dirigidas ao Dr. Luiz Fraga, Cônsul.

tório de Psicanálise, Redação de A NOITE — Praça Mauá, 7 —
juntando o "coupon"- preenchido em letra do próprio punho,
legível.

O consulente deverá enviar a consulta em papel, á parte, jun-
tando o coupon. A consulta poderá ocupar quantas folhas forem
necessárias, relatando com minúcia o fato que a determine.

Temos recebido apenas o coupon com o nome e endereço, o
que dificulta a resposta, de vez que não somos adivinho ou charlatão,

Na sua proposição, êsse nosso ' dc ondas hcrtczlanas
representante estabelece as con- | só então compulsaria a Carta
diçoes que deveriam ser adota-1 Constitucional (art. 6.°, n.' XII)
das, principalmente, para a elel- ] c iS50 mesmo para ter uma gran-
ção do Conselho de Administra
çáo da O.I.T. e enumera as re-
feridas exigências para êsse fim:

Primeiro — importância eco-
nômico-social e geográfica de
cada pais; segundo — distribui-
çáo equitativa dentro do Conti-

de desilusão
Ê que os constituintes dc 1946,

quando trataram desse capitulo,
ao invés dc dnrem forma dinnml-
ca á estrutura do Estado brasilei-
ro, principalmente em se tratando

,,.„(. ,..,.„ „s,, ],.,,„,. „ „..„„ , de matéria de rádio, preferiram a
^J?Lnl°J™LZ TO?.! apatia da* carta, anteriores, des-

dt logo se observando, contra to-leclmento do Norte sobre o Sul
ou vice-versa; terceiro — im-
portáncia sindical; quarto — re-
eleição apenas de 50% para es-
tabelecer rotatividade dos titu-
lares, a fim de se evitar a per-
petuidade de certos elementos.

Em seguida, classifica os pai-
ses da América Latina, de acór-
do com a sua importância eco-
nômico-social: primeiro —¦ Bra-
sil; segundo — Argentina, Chile,
México e Cuba; terceiro — Co-
lumbia, Equador, Venezuela, Uru-
guai e Peru; quinto —• os de-
mais paises.

Na posição sindical: primeiro— Brasil; segundo — Argentina
e México; terceiro — Cuba, Uru-
gual e Chile; quarto •— Colôm-
bia, Equador c Peru; quinto —
Haiti, República Dominicana o
demais paises.

O Sr. Ângelo Parmiglanl, pela
sua explanação julga que o Bra-
sil, além do lugar permanente
no Conselho de Administração
da O. I. T., como Governo, de-
veria merecer posições de pri-
meiro destaque nos grupos dos
trabalhadores e empregadores,
náo se justificando as preteri-
ções que até esta data têm sido
Impostas às referidas represen-
tações. Dentro da América La-
tina não poderão pretender es-
tabelecer paralelo em qualquer
terreno com o Brasil — pela sua
extensão territorial, população,
recursos materiais, área agrícola
cultivada, parque industrial, evo-
lução social, número de orga-
nlzações sindicais e de traba-
lhadores em geral.

Expressou a opinláo de que o
Brasil náo devo pedir posições
ou rogar favores dessa natureza,
mas exigir o justo reconheclmen-

das as definições internacionais
fixadas cm convênios, que a Cons-
litüição não considerou a radiodl-
fusão como uma das modalidades
da radiocomunicação, como por
exemplo a televisão, por isso que
a nomeia separadamente como te-
legrafos, telefones etc.

Daí a confusão do Sr. Odilon
Braga que notou esse aspecto
constitucional do problema, mas
ao invés de culpar os cousllluln-
tes, alguns da U.D.N., preferiu
atingir o Sr. Getulio Vargas e res-
ponsabilizá-lo pela confusão queéle não fez e que ppderia agora
ter corrigido se não fosse a sua
preocupação dc mandar fazer um
anteprojeto para encaminhar ao
Congresso Nacional, dando ao po-der legislativo mais uma prova de
seu apreço.

A outra novidade trazida pelo
presidente dos. udenistas é a de
que o decreto 29.783, em muitas
de suas disposições, é inconstltu-
cional, "ainda que tivesse sido
feito pelo Congresso".

Lamentamos sinceramente não
ter compreendido o raciocínio doSr. Odilon Braga, que denota cm
toda a sua evidencia um desço,
nliccimento absoluto do assunto,
particularmente do processamento
rias "concessões" e "permissões"
no Ministério da Viação e no Trl-
bunal dc Contas.

Estamos bem certos dc que seo presidente da' U.D.N. tivesseorientado as suas investigações,
nao como politico, mas Como Ju-riste-, chegaria às mesmas con-clusôcs a que chegou o senador
Ivo de Aquino no seu longo ebrilhante discurso do Senado.

Nome ou pseudônimo

data do nascimento

sexo ,

estado civil 

cidade 

última perturbaçáo física (doença)
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conselho alimentar i a mmm-wm
DO S.A.P.S.

Diferem os alimentos de ms-
ncira substancial na sua composi-
ção. Por isso a alimentação deve
sor o mais variada possivel.

brilhante discurso do Senado!
Não ha duvida que existemconcessão» e "permissão" 

para
to de seus direitos na mesma, ,.,,„,,„„„ „..,-.base preferencial em que se atri- | uso dos canais dc radiodifusão ebm a França e à Inglaterra na i da propriedade das instalaçõesEuropa; índia e China, na Asla; para esse fim, • 

™ '
e África do Sul, no continente v „„. ... 7
africano. ' f niais: as instalações dc pro-prlednde dc empresa particular«o podem ser desapropriadas pôr'"-"""'''-''" - utilidade pública,

Esse ponto de vista, do re-
presentante da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no Co-
mércio, mereceu aprovação geral
da delegação brasileira.
Conferência Internacional justa

de Transportes
MILÃO, julho (De José Gomes

Talarico, enviado especial de A
NOITE) — Na cidade de Geno-
va, em dezembro próximo, será
realizada a III Conferência ln>

necessidade e
ou por interesse social dó Esta-do c da Segurança Nacional. Es-ta desapropriação depende dc

c prévia indenização noslermos da Constituição.
Mas também não liá dúvida-—

c ninguém melhor do que o SrOdilon Braga sabe disso — qU.>a "concessão' ou a '.'permissão"
dada pelo Governo paru uso c.exploração dos seus canais deternaclonal de Trnnsportes, com radiodifusão, não constitui pro.a participação dos paises filia- Piedade dc ninguém. E' mono-

dos â Organização Internado- p.0,io (la União, "ex-vi" do nr.
nal do Trabalho e n. Federação
Internacional dos Transportes.

Nesse conclave, deverão Inter-
vir delegados dos governos, c re-
presentantes das entidades ope-
rárias e das classes patronais,

tigo 5.", n.« XII, da Constitui-
çao Podem os serviços dc radio-difusão, nos termos do art. ÍI7do decreto n.° 20.047 "ser sus-
pensos, por motivo dc ordem osegurança pública, sem que aos

O Brasil, como filiado àquelas r?s.WctíV6s "concessionários" as-
duas organizações, está convi
dado. Nada, porém, se pode adi-
antar sobre o seu compareci-
mento, pois nas duas últimas
reuniões anteriores, não parti-cipou de seus trabalhos.

O grupo operário do Conse-
lho de AdmlnÍBtração da O. I, T.,
acaba do designar o brasileiro

sista o direito a qualquer indeni-
zação".

E Isto uma decorrência da
preenriednde", inerente a tô-

das ns concessões e permissões
para a exploração dn radiodifu-
são c da radiocomunicação. Cons-
ta dc todos os contratos que os
concessionários firmam com o
Governo e aceitam de forma so-Slndulfo de Azevedo Pequeno, icne e em declaração legal,

para representá-lo nesse concla- Finalmente, quanto li criticave e integrar a sua Comissão feita pelo Sr. Odilon Braga, noexecutiva, . , -capitulo "aproprlcçfio indébita",

CARIOCA pertence aos"fans" 
do cinema e do

rádio
*+++*+*++4+t44*444444444444+4+
inclusive a intenção dc transfor-
Jiiar-sc o Governo em dono da
radiodifusão, trata-se de uma
nfirmativa que poderia ser feita
por qualquer comentarista npres-
sado c ignorante, menos pelo pre-wldcntc da U.D.N., que é pro-fessor dc direito, conhece multo
bem o direito público e consli-
tuciona] c sabe perfeitamentedefinir o que seja concessão dc
um serviço que pertence a União,
exclusivamente, c que ela só da
a titulo "precário".

Suas conclusões não têm subs-Wncla jurídica, principalmente
porque o decreto n." 2!).73.'), hávários dins cm vigor, não violou
a liberdade de nenhuma conces-
sionária no seu direito dc er'ti-
cn, de informação, dc organizar
programas, de fazer novelas, dcexplorar comercialmente o radio-
difusão.

f Não lerá visto ainda Isto o Sr.Odilon Braga ?
; Consequentemente, o objetivo
único da critica que vem sendoleita visa somente a atingir o
presidente da República, porquea verdade é que ns normas dalegislação agora coordenadas
nn n.-"1 ,cicscle ° dc,c''eto número
«U.Q+7 (Lei matei- das radiocomu-meaçoes), que foi regulamenta-
da pelo decreto n.° 21 111, tra-tando o decreto ü'« 24.655, ápe-nas das concessões c dns permis-soes c dns alrlbuirõcs da Co-missão Técnica de Rádio, cm na-

1 o,!'-í»(las pc,° decreto numero .J /83, não se compreendendo
que, durante tôdu n última legis-laturn, isto é, de iW, „ m,-,i, nU.D.N não tivesse tomadoa inciativa dc tratar do assun-to no Congresso, desinteressai]-
oo-se da aplicação dns mesmasnormas legais que agora fulml-na dc Inconstitucionais.

< /A J

COM AS ULTIMAS CRIAÇOKtf
do Eros Volusía ao lado do Im-
jtagável Mesqiiltlnhn, marcha
tríiinfalmcnte para as suas 20:)
representações a revista de Lutie-
Iglesias «O Pudim do Ouro», or.*
cm cartaz no teatro Carlos Go-
mes. No cllchó acima, vemo*
IJortlui Ajs, quo aprc6entada
pela primeira vez ao publicocarioca neste espetáculo, tem
merecido os mais caloroso»

aplausos

CERIMÔNIAS VOTIVAS
AÇÃO DE GRAÇAS

OLGA FRÚES DA CRUZ
Darcy Fróes da Cruz, Oldsr

Próes da Cruz, senhora e filhai,
Darcy Fróes dn Cruz Júnior, se-
nhora c filhas e Amélia Fernan»
des dc Oliveira convidam seus
parentes e amigos para assisti-
rem à missa que mnndam ceie-
brar amanhã, quarta-feirt, na
Igreja de Santa Luzia, às 10
horas, pelo completo reelabel*-
cinmito dn muilo qutrida et-
píisn. mãe, sogra, avó n filha.

Agradecem multo aos que com-
parecerem c nos que corapsrti-
Ihnrnm nos momentos dc ansâatia

que atravessaram.
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Wm '* n Salgado Filho morreu no cumpri-
mento do dever de patriota!"

Afirmou em, discurso, em nome da bancada da U. D. N., o deputado
Jorge Jabour, nas solenidades cívicas de ontem, no Palácio Tira-
dentes — Reverenciando a memória do saudoso estadista tombado
—. "Êle foi um exemplo de operosidade a serviço do Brasil !" — Bela
análise-síntese da vida, da carreira e da obra do antigo presidente

do Jockey Club Brasileiro, pelo representante carioca

mestre João Zavattine falando ao representante de A NOITEno Palácio do Catete

Vida e hábitos de alguns chefes c/a Nação
m-> CONTINUAÇÃO™ r * * l.' P A G I N *

agrião, goiaba e outros — sim, outros - quentes e nutritivos,de pene liqüefeito, borrachos, cremes de legumes o franqo as»sado. A essa numerosa gama acrescentavam-se ainda os ai-r.oólloos, de absinto. Alma Mia, Aperetz, Astória, Babu Bare
llora ri, Príncipe de Gallcs, Dick Rider, Gene Tunney e umalirie de batidas, refrescos do composição mista "flins""slings e ponohes. '

Ilustre dama da sociedade européia, então hospedada na ei-/lado das hortensias .perguntou, ao "maitre-hotel" se haviachegado algum famoso especialista da Europa, da Américado Norteou de Damasco. Não — teria, pensado ela, — não. omágico dc. modo algum poderá ser brasileiro. O "maitre-
hotel" desfeis logo qualquer dúvida: o autor daquelas peque-nas obras primas, líquidas e coloridas, não era senão mestreJoão Zarattine, antigo mordomo dos palácios presidenciais,
qua havia chegado do sul do país. Aquela data, já êle detinhao princlpadodos coquetéis, como técnico e artista de larga ex»
pertencia o fecunda inspiração. Modesto, João Zarattine fugiua apresentação da ilustre dama, por sinal, consorte de um so-herano em exílio.

João Zarattine acabava do regressar de uma viagem aoRio Grande do Sul, a segunda ou terceira, pois não poucas ve-zes ja tinha ido visitar seu chefe e grande amigo, o então se-nndor Getulio Vargas, ex-presidente da República o já pres"í-dente potencial no qüinqüênio que se aproximava. Sua dedi-cação ao Sr. Getulio Vargas podia ser atestada por quantosconviveram com o atual chefe da Nação, nos diaa «áo dist.au-
tes da repouso de Itu e São Pedro — o saudoso Salgado Filho,üpitacw Pessoa (já a caminho da ascensão senatorial), Ro-
berto Alves, Dinarte Domeles e Gregório Fortunato, o quase-legendário Tenente Gregório, devotadíssimo à vida o ao desti-
no do Presidente Vargas.

A NOITE com o mestre Zarattine
i Mestre Zarattine, não apenas pela sua especialidade
nias também pela sua privilegiada situação perante vários
presidentes da Republica, é uni homem cuja palavra é sem-¦pra oportuna e Interessante. Se não ajuda a fazer história
Zarattine conhece multa coisa da «petite-hlstolre», ligada
aos hábitos dos nossos chefes de Estado. Ele poderia, se o<iuizesse e se não fosse tão arredio à notoriedade, escrever
suas memórias. Zarattine, porém, não quer bater às portasda posteridade. A NOITE procurou ouvi-lo, flxando-lht» ve-
lhas e antigas recordações. Não foi sem certa resistência
aue ele resolveu falar ao repórter, no palácio do CateteCheguei ao palácio do Catete — dIz-noa de Inicio,
pondo ordem nos «papéis» Invisíveis da memória — em 1923trazido por um convite dos senhores João Lima Alves é.Raul Soares. Nessa ocasião, eu era encarregado dos serviçosdo banquetes do palácio presidencial de Minas Gerais. Des-dc que vim pra cá, servi com os presidentes Artur Bemar-deu, Washington Luiz, Getulio Vargas (primeira fase), Jo-aé Linhares e, agora de novo com o presidente Getulio Var-
?as.

Bernardes, austero e delicado
froasegue Zarattine:

Recordar o presidenta Artur Bernardes ê agradável.
Homem austero, de pouca conversa, mas muito delicado no'rato. Era sóbrio na alimentação, gostava de comida simplesfi abstinha-se, geralmente, de bebidas alcoólicas. Beu prato
preâiletoi tutu de feijão com lombo de Minas. Como vêem,itm íriuia* puramente & mineira. Sentava-se o presidente Ber»'mães à cabeceira da mesa e mostrava-se muito afetivo paracom a família. Dona Clêlia, dona Conceição, doutor Arttirzl»
r.ko j Geraldo são pessoas muito bondosas.

Clima de autoridade
Com o presidente Washington Luiz (continua Zaratti-

ne), servi durante os primeiros dois anos do seu governo.Guardo dele a recordação de homem enérgico. Era o pri-meiro a sentar-se à mesa. Toda a farnilia permanecia de pé,a espera da chegada do chefe. Uma vez sentado, já nin-
guém tomava lugar. Até seu filho querido, doutor Caio,
luando chegava tarde, não tinha direito a ocupar lugar a
mesa.

O presidente Washington gostava de alimentar-se bem.
Os seus pratos prediletos eram o cuscus paulista e bons

perus com champagne. Gostava de vinhos velhos, batidas,champagne, e parati, porém, na refeição nao misturava
bebida. Quando era peru, bebia champagne do começo ao
Ilm. Champagne bem gelada; quando era peixe, vinho bran-
po; quando assado, vinho tinto e quando feijoada ou tutuh mineira — o parati nacional, do preferência o de alambi-
que de barro fabricado em Pernambuco.

O presidente Washington Luiz gostava multe de umcoquetel que era um segredo do senhor Almeida Rabello, o'le nome «Almedlna». Era saboroso, dando a impressão deuma bem caprichada composição do vermutea secos, pare-«ando seu paladar do um E-Iartlno seco, porém mais gostoso.0 senhor Almeida Babello, além de grande alfaiate, era
:;rande combinador de bebidas, um verdadeiro artista.

Dava preferência à culinária francesa, com bons vinhosf nelas sobremesas, não se esquecendo das peixadaa das
praias do nordeste, com pirão e vatapá. Gozava de ex-'¦'lente saúde e era ótimo conversador.

Depois de Getulio... só Getulio
Após uma referência ao presiáente Linhares, de quemguarda alegre o amável lembrança (Linhares tratava-se

bem) Zarattine passa a falar sabre o presidente Vargas:Agora, desejo retornar a um passado que está todo li-'jado à minha vida, um passado com os seus dias de festiva
palpltação e de horas apreensivas. Volto a 1930. Já não es->'iv<i trabalhando no Catete. Fui convidado pelo almirante
Bento Machado para vir preparar, em, caráter provisório, co-
quetéls, sorvetes c ponohes, para a chegada do presidente Ge-
túlio Vargas. Ele vinha do Sul, â frente da revolução vitorio-'•''. No começo, relutei, mas cedi á insistência do almirante
Sento Machado e do general Tasso Fragoso. Resolvi passarUns quinze dias aqui, no palácio. Com surpresa e quando -me
dei conta, verifiquei que o convívio com o presidente Getulio,
dona Darcy, doutor Lnthero, dona Alzira, doutor Manoel An»iojiio, dona Jandira e o inesquecível Getulio me havia prendi-do irresistivelmente o para sempre. Tão certo é isso cpie,
ttuando, em, W/5, o presidente Getulio deixou, o palácio, eu de-
ciarei, no mesmo dia, que, no Catete, sem Getulio, não ficarianem um dia sequer. Servi, é verdade, ao presidente Linhares,
nas em caráter interino. Logo que foi eleito o presidente Du-
•ra retirei-me e se aqui estou ou voltei, foi porque voltou o
presidente Vargas.

Simples e sem vaidade
Apesar do seu imenso prestigio e de sua alta cultu-

ra, n presidente Vargas encanta pela sua extrema slmplici-
dade, De todos os pretiidentes com quem servi, é o mais afá-
vjl o humano, despido de qualquer vaidade. Na alimenta-
'.'«o é sóbrio e não tem pratos prediletos. Gosta de peixeniuíro, assado ou cozido, saladas e grelhados. Usa, com
parcimônia, de bebidas alcoólicas o prefere os coquetéis vi-
Jamlnosos de frutas e legumes. Aceita de bom grado o va-
lapa, o cfó dc peixe o o caruru. •

Figuras familiares
Zarattine fala com afeto em dona Darcy Vargas, dona

Alzira e doutor Luthero, "grande e humanitário médico" —
'icentua. A respeito do comandante, Ernáni do Amaral Pel-
¦roto, tom palavras repassadas de afetuosa admiração:

Antigo ajudante de ordens do presidente, sempre foi
arando amigo de todos os auxiliares do presidente. Não posso
deixur de citar outra personalidade simpática: o doutor Wal-
der Sarmanho.

Quanto aos novos auxiliares, da fase atual, Zarattine não
"culta suas profundas simpatias, que envolvem o general Ciro
Cardoso, embaixador Lourival Fontes, comandante Meira, mi-
nistros Coelho Lisboa e Briggs, Roberto Alves, Fábio de Cas-
'¦>'o Neves e muitos outros,'inclusive jornalistas acreditados
>ío palácio. "Faço questão"

Cor fim, diz-nos João Zarattine, o mago dos coquetéis:
Faço questão de esclarecer que trabalhei, Intensa-

'"ente, na ultima campanha política, que trouxe do volta
00 Catete o presidente Vargas.

Eleições, hoje, no Centro dos Comissários de Polícia
encabeçada pelo comissário Wal-
demar Gomes de Castro e a ou-
tra pelo comissário Jorge Luiz
Pastor. Às 18 horas deverão es-
tar concluídos os trabalhos, pro-
cedendo-se a seguir a apuração.

Estão sendo realizadas hoje,"" sede do Centro dos Comissá-"<M 'le Polícia, m rua do Sena-"'¦ 61, as eleições para a dire'
r™1 do biênio 1951-53. Apresen-"•"•fu-M duas chapas, uma uelas

A sessão de ontem, na Câmara
Federal, foi, toda ela, uma jus-
ta, uma merecida homenagem
póstuma ao grande homem públi-
co que foi o saudoso senador Joa-
quim Pedro Salgado Filho, desa-
parecido precisamente há um
ano em plena campanha eleitoral,
candidato que era ao govérno do
Hio Qrande do Sul. Com todas
as suas dependências repletas de
convidados especiais, o Palácio
Tiradentes reverenciou solene-
mente a memória desse apóstolo
da bondade e dus boas causas
que foi em vida Salgado Filho.
Todos os partidos com assento
na Câmara Federal falaram atra-
vés dc seus lideres sòbrc a per-
tonalidade do grande e leal ami-
go do presidente Getulio Vargas,
perante a farnilia de Salgado Fi-
lho, representante do presidente
da República, ministros dc Esta-
do, o general Estilac Leal, o pre-
feito João Carlos Vital e demais
autoridades civis e militares. En-
tre os oradores que exaltaram a
figura de patriota dc Salgado Fi-
lho, destacou-so o deputado Jor-
ge Jabour, que falou em nome
da União Democrática Nacional
num preito de justiça ao insig-
ne morto, e que, grande amigo
de Salgado Filho, com quem pri-
vou da intimidade anos seguidos,
tendo sido seu companheiro na
administração do Jockey Club
Brasileiro, pronunciou belas pa-
lavras de depoimento paru a his-
tória, fazendo uma magnífica aná-
liso de síntese da vida c da obra
de Salgado Filho, a cujo "curri-
culum vile" exaltou para mostrar
quanto esse patriota se dedicou
do corpo c alma aos problemas
do Brasil. O discurso do deputa-
do Jorge Jabour, um dos mais
aplaudidos, pois merece ser trans-
crito. Disse, ele, em nome. da ban-
cada udenista nacional:

Senhor presidente
Não è por traços isolados, mas

pelo conjunto das suas final ida-
des, que poderemos nos animar a
jugar uma personalidade. Somen-
te assim, acompanhando-a através
os vários setores em que se mo-
vlmcnta é que bem lhe poderc-
mos traçar o penil, surpreenden-
do-lhe as verdadeiras linhas ines-
trás do caráter e da inteligência.

Até porque, seja qual fôr o am-
biente cm que se agite a criatu-
ra humana, ela o fará sempre
consoante os seus traços particu-
lares, pois um filósofo será sem-
pre um filósofo, ainda que sob
uma carga de mortífero fogo ini-
migo c um soldado» será sempre
um soldado, mesmo no gabinete
de um filósofo.

.Não há, pois, considerar o caso
particular de uma atividade, para
concluir a respeito da formação
moral e cívica de determinado
indivíduo. E, conhecidos seus pre-
dicados, as .características inal-
teráveis ! de seu próprio ser, ít
possivel compreendê-lo com esse
espirito de justiça que não deve
ser perturbado pelas divergèn-

cias ocasionais.
Essa- é a razão, Sr. presidente,

pela qual, em nome da União De-
rnncrata Nacional, venho a esta
tribuna, render minhas homena-
gens ao senador Salgado Filho,
há um ano desaparecido, no cum-
primento de seu dever de homem
público. |

Sim, Sr. presidente, morreu no
cumprimento de seu dever de pa-
triota, porque trabalhando P°r,
um ideal, que, na sua opinião, '
era de engrandecimento da pá- |tria. Não so infira, Sr. presiden-
te, que, por adversária da orien-
tação política do infausto sena-
dor, não lhe reconhecesse a UDN
a nobreza de atitudes e o civis-
mo com que buscava para sua pá-
tria dias melhores.

Ele foi sempre um exemplo de
operosidade a servigo do Brasil.
¦ Gaúcho de nascimento, sem ja-
mais relegar a segundo plano oa
nobres traços da fidalga e altiva
gente dos Pampas, tornou-se êle,
entretanto, cidadão do Brasil,
aclimatado em todos os rincões
deste vasto território, familiar!-
zado com gente de todos os qua-
drantes, desta grande pátria, sa-
bendo falar a cada um a lingua-
gem regional que toca aos senti-
mentos e faz dos desafetos ami-
gos dedicados.

Não obstante sua projeção an-
terior, os inúmeros cargos que
já exercera e onde se houvera
com o brilho, que já prenunciava
nele o expoente que iria surgir,
deve-se, sem dúvida, à Revolução
de Outubro o aproveitamento de
Salgado Pilho nos negócios da
Administração Pública, a que
serviu com dedicação.

Chefe de Policia da Capital Fe-
deral, mostrou-se Salgado Filho
um' magistrado à altura dos an-
seios coletivos, e de tal modo que
não tardou em ser chamado pelo
enlão Chefe do Governo para
ocupar a pasta do Trabalho, on-
de a sua gestão se tornou um dos
períodos mais gratos às recorda-
ções da massa trabalhista do
pais. Empregados e empregado-
res se congregavam, então, à
sombra do grande ministro, ou-
vindo-lhe a palavra sempre ami-
ga, na solução dos inevitáveis in-
cidentes da própria atividade
produtora.

Salgado Filho era, para todos,
o conselheiro, o amigo, o guia,
a despeito dc ser o ministro, file
não impunha suas decisões, pro-
curava antes convencer os espi-
ritos, conseguindo, quase sem-
pre, que lhe ditassem, os próprios
interessados, as soluções que sua
inteligência e. patriotismos lhes
havia insinuado. Era o tipo do
condutor de homens: o que se
dirige à razão, qlie esclarece, mas
não impõe a vontade, que hu-
milha.

Em 1934, dando provas dc seu
ascendrado interesse pelos desti-
nos do Brasil, abandonou a pas-
ta do Trabalho, a fim de candi-
datar-se à Assembléia Consti-
tuinte, pois julgava de seu devar

anos, foi um dos juizes mais
brilhantes o íntegros. Sua for-
mação jurídica e a tolerância
inata de sua personalidade flzfc-
ram-no compreender a disciplina
do soldado, sem ferir a digni-
dade do cidadão.

Ali, nessa alta Corte de Justi-
ça, foi buscá-lo o chefe do Go-
vêrno, para confiar-lhe a pasta
da Aeronáutica, Ministério então
criado.

A delicadeza dessa missão con-
fiada a Salgado Filho era extra-
ordinária: tratava-se, não ape-
nas de organizar um Ministério
vital para f defesa da pátria,
mas dc argamassar num só todo,
corporificar nlnn só organismo,
elementos dispares, de procedeu-
cias diversa-i, cada qual com a
própria formação c cioso por
conservá-la, senão por impo-la,
mesmo, a elementos estranhos.

O que Salgado Filho fez pela
criação da Aeronáutica Militar
do Brasil, di-lo a admiração e
0 respeito que, ainda hoje, lhe
tributam os que, vindos do Kxêr-
cito e da Marinha, estiveram
então reunidos sob sua lideran-
ça e orientação.

Homem rle sociedade, profun-
damente culto, estudioso, afávei,
de gênio alegre e comunicatlvo',
fez Salgado Filho da Aviação
Militar uma grande família. Mas,
ali, como nas grandes famílias
patriarcais brasileiras, o profun-
do respeito à hierarquia não
obslava ao exercício da libcrda-
dc que torna o indivíduo mais
apto para ax tarefas da vida.
Era sempre a formação demo-
erntica do grande liberal, a do-
minar-lhe as atitudes e os
gestos.

E não foi apenas a Aviação
Militar a merecer-lhe o carinho
ii a dedicação de todas as lioras.
A Aviação Civil também ficou a
dever-lhe inestimáveis serviços.
Foi êle um dos organizadores dò
formidável movimento, qiial a
Campanha de Aviação, ideali-
zada e conduzida pelo brilhante
jornalista Assis Chateaubriand.

Dai resultou o incremento dos
Aéro-Clubes,' a formação d» pes
soal_ de vôo, a proliferação de
técnicos, o crescimento do nú-
mero dc aviões, o desbravamento
dc grande parte do Brasil des-
conhecido...

Ainda antes de ser investido
na qualidade de ministro da Ae-
ronáutica, foi Salgado Filho con-
vid.ado pelo saudoso Lineu dc
Paula Machado, para dirigir os
destinos do Jockey Club Brasi-
leiro. Brocuiando fugir a mais
êsse espinhoso encargo, apresen-
tou Salgado Filho todas as ex-
cusas possíveis, mas acabou cc-
dendo aos impulsos de seu nohro
coração. E' que Lineu de Paula
Machado acabou por apelar-lhe
para a grande amizade que, de
há muito, os ligava, e lhe fez
ver a necessidade que tinha de
sua ajuda cm momento extre-
mamente delicado da vida social
e administrativa da agremiação.

Como se portou Salgado Filho

leiro, Sr. Presidente, é coisa de
que não se pode esquecer, tais
os proveitosos resultados que
proporcionou para- os interesses
nacionais, c a situação de pres-
tígio social e econômico que lhe
ficou a dever a própria entidade,
inclusive todos nós que dela par-
ticipamos.

Em 1945, em virtude dos acon-
tcclmcntos políticos dc então, re-
nunciou Salgado Filho a presi-
dência do Jockey e chamou-se
n uma obscuridade voluntária,
sem descurar, entretanto, o in-
teresse que sempre tributava às
coisas do Brasil.

E, no pleito que se seguiu ao
rcslaflielccimcnto do regime de-
mncrâtico no pais, eis Salgado
Filho eleito senador, pelos seus
conterrâneos do B. O. do Sul.

No Senado da República conti-
niiou a revelar os mesmos traços
marcantes de sua personalidade.

Iniciada n campanha pela suces-
sâo presidencial, Salgado Filho
tomou a orientação que não po-
dèria deixai- dc ser a de seu ca-
ráler.

Mas, embora adversário da U,
D N\. sen espirito altamente pn-
triólico sabia fazer justiça aos
eminentes chefes que, lanto quan-
to ele, ainda que sob oulra ban-
ricira, buscavam a grandeza do
Brasil c a felicidade do povo bra-
sileiro.

Salgado Filho, Sr. Presidente,
soube dar a todos o exemplo de
uma política partidária de nivrl
superior, de ideal, isenta dc per-
sonalishios, digna da cultura de
urna nação civilizada.

Em todas as suas atividades pú-
blicas procedeu da forma pela
qual os verdadeiros patriotas dc-
sejarinm que todos os brasileiros
procedessem: sempre amou o
Brasil, sempre trabalhou por ele,
sempre o colocou acima doa in-
terêsses individuais, respeitando
as liberdades humanas, sem as
quais não podia conceber a prós-
peridade da pátria.

Sc errou, lê-lo na convicção de
que estava agindo pelo melhor
dc sua terra c dc sua gente. E
foi empunhando o labaro do seu
ideal que morreu a serviço do
Brasil, trabalhando pelo seu gran-
de destino. Mas ao falarmos do
sacrifício do eminente brasileiro,
não será justo esquecermos que
sempre contou Salgado Filho com
o carinho c o desvelo de sua
Kxma. esposa, a Sra. D. Bertho
Grandmasson Salgado, fonte per-
manente da inspiração do homem
público. Foi ela como verdadeiro
protótipo da mulher brasileira,
cujas virtudes cívicas e morais
nunca foram superadas, que o
animou em todas as fases de sua
vida grandemente ativa, c a quem
muito deve a coletividade bra-
sileira.

Não podia, pois, Sr. presidente,
deixar a U. D. N. dè se associar
às homenagens que presta hoje
esta Casa do Congresso ao ilus-
tre brasileiro, cuja memória bem
merece ser guardada pela poste-
ridade como um alto exemplo dc
civismo.

O TTowfoo
¦II II» MUI !¦!¦¦ ————
Máxima, 28,4 — Mínima, 16,7

Serviço de Meteorologia — Prcvi-
são para o período das 14 horas

dc hoje, até às 14 horas de
amanhã

TEMPO — Instável, sujeito a
chuvas.

TEMPERATURA — Em ligeira
elevação.

VENTOS — Variáveis, frescos.

Promoções no Exército
Serão publicadas, ama-
nhã, as promoções as*
sinadas — Grande nú-
mero de oficiais con-

templados
Amanhã, serão dadas

à publicidade as promo-
ções assinadas na pasta
da Guerra, que abrangem
todos os quadros de armas
e serviços do Exército.
Nessas promoções serõo
contemplados todos os
oficiais atingidos pela re-
cente reestruturação dês-
se Ministério. Motivou o
pequeno atraso na divul-
gação dessas promoções,
o grande número de ofi-
ciais contemplados.

ÚLTIMA HORA
ESPORTIVA

Aconteceu na Argentina.,,
Quebraram os dentes do

juiz e o puseram sem
sentidos

BUENOS AIRES, 31 (AFP) —
Houve nova agressão contra um
"referee" de football num "mat-
ch" da primeira divisão "B".

O árbitro inglês Walter Muller
comunicou ao tribunal de penas
da A. F. A. que no sábado último
ao retirar-se do vestiário do es-
tádio do club argentino Quilmes,
em que,havia dirigido uma parti-
da contra o club Almagro, fora
agredido por um grupo de simpa-
tizantes da entidade local.

Sabe-se, a despeito da reserva
mantida a respeito do caso, que
Muller perdeu os sentidos ao rc-
ceber vários sopapos que lhe que-
braram um dente, além de muitos
pontapés.

O árbitro formulou graves acu-
sações contra os dirigentes do
Quilmes. Segundo Muller, os
mesmos dirigentes o acompanha-
ram cm determinado trecho, ao
rotirar-se do vestiário, mas, no
momento da agressão, não lhe
deram o suficiente amparo.

CARIOCA pertence ao»"jant" do cinema c do
rádio

************ ***************

0 que é um profissional de elite
£ o que é uma elite social — Interessantes con-
siderações do senador Marcondes Filha, diri-
gindo-se a todos os brasleiros que vivem do

seu trabalho

ft frente do Jockey Club Brasi
*************************************************************

Aspecto do plenário do Congresso Nacional de Estudantes

0 XIV Congresso Nacional
dos Estudantes

TIVERAM INÍCIO OS TRABALHOS DO IM-
PORTANTE CONCLAVE

Após as reuniões preparató-
rias de praxe, deu inicio aos
seus trabalhos, ontem à noite,
o XIV Congresso Nacional dos
Estudantes. A primeira reunião,
realizada às 18 horas, elegeu a
mesa diretora do conclave quo
ficou assim constituída: Olavo
Jardim Campos, do Distrito Fe-
deral, presidente; Marcelo Cos-
******************************

contribuir com a experiência e
cultura adquiridas no trato das
coisas públicas, para a elabora-
ção da Lei Básica da Naciona-
lidnde.

Sua atuação, brilhante como
sempre, eslá impereclvelmenle
guardada nos anais daquele or-
gão legislativo, onde constituem
subsídios preciosos para os que— não muitos hoje, desgraça-
damente — procuram pautar a
vida naquele exemplo de civis-
mo e retidão.

A etapa seguinte de sua vida
levou Salgado Filho para o Su-
premo Tribunal Militar, entre
cujos ministros, durante três

LIMPANDO 0 MARACANÃ
E 0 TRANCHEMOS

Removendo a lama e o
lixo que entulham os
dois rios da Tijuca

O combate às inundações pro-vocadas pelas chuvas constitui
uma das preocupações do gover-
no da cidade. Anles da realiza-
ção de grandes obras de cahall-
zações e cm torno dos morros, a
Prefeitura está melhorando as
condições das favelas c executan-
do, em quase todos os bairros, a
limpeza dos esgotos e ralos. Ao
mesmo tempo, prossegue a remo-
ção da lama e detritos do Canal
do Mangue que representa o me-
Ihor escoadouro das águas das
chuvas.

Conforme registramos, a Pre-
feitura iniciou há dias a limpeza
dos rios Maracanã c Trapichei-
ros, visando a remoção da lama
e detritos que se encaminham
para o Canal do Mangue. Os tra-
balhos estão bem adiantados c n
prefeito João Carlos Vital esteve
no local, entre as ruas Professor
Gabizo e São Francisco Xavier

A Prefeitura está fazendo ape
los aos moradores da Tijuca para
que não lancem lixo àqueles dois
rios.

ta Lima, de Pernambuco, vice-
presidente; José Augusto Leite
de Castro, do Distrito Federal,
secretário geral e Antônio La-
desma, de São Paulo; Eizir Li-
ma Borges, dc Minas Gerais;
Manuel Augusto Godói Bezerra,
do Rio Grande do Sul; Douri-
endi Fiúza dos Santos, do Dis-
trito Federal, colaboradores da
mesa.

Eleita a mesa diretora foi pos-
ta em discussão a composição
das comissões de Programa Mi-
nimo Administrativo, de Toma-
da de Contas e Orçamento, de
Política, de Relatório de Direto-
ria, de Teses, de Constituição, de
Regimento Interno e do Credcn-
ciais.

Os trabalhos se prolongaram
até tardo da noite e deverão con-
tlnuar hoje, às 20 horas.

Cinema? Leia CARIOCA

PERDURA 0 MISTÉRIO
Nada apurado ainda em
torno do desaparecimen-
to do Beechcraft da FAB

Até o momento não se conse-
guiu apurar nada sobre o de-
parecimento do Beechcraft da F.
A. B., no sábado último, na re-
gião de Caravelas. O local já foi
sobrevoado diversas vezes porinúmeros aparelhos, sem qual-
quer resultado. Por ordem do
chefe do Estado Maior da F. A.
B., as pesquisas foram intenslfl-
cadas, a fim de que o aparelho
seja localizado. Como já foi am-
piamente noticiado o avião era
pilotado pelos capitães Antônio
Fllizola e Decío Leopoldo.

SAO PAi"I.O, 81 (A. N.) — O
senador Marcondes Filho pronun-
ciou hoje ao microfono da Rádio
Tupi a .seguinte palestra: "Kstoti

profundamente- sensibilizado pela
oportunidade que a Hiidib Tupi,,
cem extrema gentileza, me pfere-
ci-, par» falar em nome do P.T.B.
Já cm outras ocasiões nestes ulti-
mos dias, pude dirigir a pr.lavra
aos meus queridos eorreligiona
rios de São Paulo c do interioi
do Estado, por intermédio da Rà-
dio Hccordc e da Rádio Excelcioi
Assinalei, então, a necessidade que
temos dc unificar o partido, a fim
dc cumprir a orientação traçada
pelo presidente Getulio Vargas no
telegrama que me dirigiu, e que
teve maior divulgação. Êle quet
o fortalecimento da nossa agre
iniação politica, pela coesão das
suas forças, pelo espirito de com
preensão dos seus dirigentes, pela
terminação das divergências ante-
riores. O que deve prevclevcr aci-
ma das vontades individuais, da
orientação dc grupos, da contra-
dição das correntes de opinião, t
o pensamento.do partido, orienta-
do de modo mais condizente com
seus interesses, justas aspirações
e altas finalidades. O nosso for-
talecimento, entretanto, não de-
pende, apenas, desse espirito dc
disciplina e dc ética. O partido
precisa, ainda, ampliar seus qua-
dros, elevar a nossa cultura poli-
tica, aprimorar seu corpo dc dou-
trinação para poder representar
no pais uma das forças .funda-
mentais da sua ordem, do seu pro-
gresso e da sua grandeza. É esta
a razão por que hoje, através da
Bádio Tupi, desejo dirigir-me *
todos àqueles que bem podem
trazer às nossas forças sua cola-
horação, sua inteligência, seu sa-
ber, sua capacidade construtiva c
que retardam sua inscrição nos
nossos quadros partidários. Refi-
ro-nie aos trabalhadores intelec-
tuais dc São Paulo, dc tão alta
representação na vida do Brasil, e
dc tanto interesse para o Partido
Trabalhista Brasileiro, que não é
uma agremiação politica interes-
sada apenas em agremiar somente
o proletariado das fabricas e os
trabalhadores rurais. É preciso
Impugnar o conceito de que somos
um corpo de operários manuais,
que não se interessa pela colabo-
ração de outras classes e que por
isso evita a- integração nas nossas
hostes dc individualidades de va-
lor cultural ou cientifico, que se-
riam classificados por nós nas
classes da elite'. Nâo, o P.T.B.
não é isso. Ele se destina a rece-
ber nos-seus quadros a todos os
trabalhadores, isto é, os trabalha-
dores manuais, técnicos e intelec-
tuais. i

E a razão desse pensamento
em nosso partido é que temos
uma noção diferente das chama-
das elites sociais. Não aceita-
mos a velha e errônea defini-
ção, segundo a qual a elite seria
constituída por determinadas"categorias de profissionais", a
respeito de cujos membros se
presume que possuam habilitação
intelectual, na conformidade dos
padrões clássicos de cultura, ou
que sejam dotados de uma soma
de bens naturais, adquiridos porherança ou esforço individua'.,
mas, em todo caso, suficientes
para libertar-nos das contingên-
cias de assalariados. Não é ne-
cessàrio encarecer o que nessa
concepção existe de contrário à
tendência do pensamento con-
temporâneo e a todas as idéias
que se acham na base de nossa
civilização. Tal concepção con-
figura uma doutrina monstruosa
por meio da qual justamente os
grupos que hoje querem estar
no centro da decisão política òfe-
receriam os fundamentos neces-
sárlos à teoria da luta das cias-
ses, que o pais procura evitar a
todo. transe.. Para os que têm
os olhos abertos à realidade ob-
jetiva e encaram de frente os
problemas sociais do mundo con-
temporâneo, há de ser comple-
tamente diversa a idéia sobre o
que seja uma "elite". Admitimoa
que exista uma "elite profissio-nal". Não é, porém, formada de
determinadas profissões. Em ca-
da profissão há uma elite cons-
tituida daqueles que dentro dela
se distinguem pelo desenvolvi-
mento de suas qualidades técni-
ças, culturais, assim como de
suas qualidades pessoais. Tanto
pertencem a uma elite profissio-nal advogados, médicos, millta-
res ou professores, que se tor-
nam notável na sua ciência e
na sua arte, quanto o operário
manual ou o técnico que se tòr-
nou exímio na prática do seuoficio. Não é o fato de advo-
Bar, de curar, de construir, deescrever, de representar, de fiar.
de lavrar a terra, do forjar, o
que faz alguém um profissionalde elite, mas o de cumprir bem o
seu ofício, qualquer que seja es-
se ofício, com o pensamento vol-
tado para a honra e o progressoda profissão, como para o bem
estar da coletividade a que per-tence.

Ao lado dessa "elite" profis-
slonal, vemos, também, uma eli-
te social. Mas esta não c rios ho-
meus que com maior brilho sa-
bem gastar suas reservas mono-
tárias. nem dos que exortam seus
registros mundanos, nem dos que
vergam spl) o peso dos títulos e
(dos lau reais acadêmicos. Elite
social formada pelos que deinons-
Iram maior consciência da soli-
dariedade humana e do bem co-
mum. Os servidores da comunida-
de, os que trabalham pelo seu
progresso, os que renunciam algo
dc sua liberdade, seu conforto ou
desejo cm beneficio do próximo
— estes são os membros da eli-
te social. Há, portanto, uma elite
nacional que é formada pelos pri-
mores humanos dc todas as cias-
ses. E\ a uma elite assim defini-
da que se dirige o Partido Tra-
balhista Brasileiro. Nele pode-
mos encontrar, congregados no
desejo de bem servir, homens e
mulheres das mais variadas pro-
fissões; assalariados, pessoas cuja
atividade profissional se exerce
de maneira semelhante aos assa-
lariados e ainda os que tem in-
terêsses comuns com os assala-
riados. A todos esses o Partido
oferece um corpo de doutrina e
de formação que encerra um pia-
no superior de conveniência e
melhoria social, compatível com
a dignidade humana e os princi-
pios da civilização cristã a que
pertencemos. Para seu grande es-
tuário hão de confluir por isso,
todos os que vivem do seu tra-
balho; trabalhadores manuais,
técnicos e intelectuais, inclusive
os elementos representativos das
profissões liberais. No sulco his-
tórico da época em que vivemos,
cavado pela erosão dos aconteci-
mentos sociais que se firmaram
dentro da classe contemporânea,
todos eles podem viver irmana-
dos pela afinidade que hoje os
congrega. Advogados, médicos, cn-
genheiros, jornalistas professo-
res, artistas, funcionários; os que
dignificam a posição intelectual
da sociedade brasileira e vivem
do seu trabalho; o empreendedor
dc negócios, c os pequenos pa-
trões que trabalham lado a lado
com seus empregados, os empre-
gadores (c vários existem) que
colocam o bem estar do operaria-
do e da sua assistência acima dos
seus próprios interesses; até mes-
mo aquelas pessoas com meios de
fortuna que -se dedicam durante
a vida a obras de benemerência
social — todos comungarão por
certo com os trabalhadores ma-
nuais, e técnicos, na mesma arte-
ria partidária que será nina or-
ganizaçâo paladina dos anseios
comuns.

O direito social encheu de nova
luz a profissão do advogado,
abriu novos horizontes na con-
cepção jurídica tradicional o
alargou o campo de suas nobres
atividades. O médico encontrou
na fábrica, na concentração das
indústrias e nas organizações
previdenclais, clientela mais ne-
cessitada para sua dedicação,
sua ciência; e sua solidariedade.
O engenheiro, à serviço dos ins-
titutos levanta cidades operária»,
e pode por sua competência a
serviço dos menos favorecidos.
Os jornalistas exercem o oficio
de missionários a favor dos in-
terêsses populares. Os professo-
res trazem para beneficio da
civilização os que seriam adul-
tos analfabetos. O funcionário é
0 trabalhador dp Estado. A Po-
lítica não tem um fim em si
mesma. E* uma medida de ação
coletiva, uma expressão dos va-
lores e das tendências, cujas
coordenadas devem representar
a verdade e a força da vida. Des-
ligada do seu objetivo, que é o
de interpretar e traduzir as altas
vocações da coletividade, ela
perde sua substância e energia
construtora. E' deste ponto de
vista que o PTB compreende
suas responsabilidades. Ele será
o adro nacional onde se reunirá
a família dos trabalhadores, do
mais humilde ao mais qualifica-
do, para estudar os problemas,
definir suas aspirações, congre-.
gar pensamentos e concorrer de
todo o modo para o conforto e
o bem moral e material dos ho-
mens de trabalho. Na sede do
partido, bem como nas comia-
soes de Restruturação estão
abertas as inscrições para todos
os que sintam e entendam assim,
a necessidade e o dever de co-laborar na defesa dos reais in-
terêsses de São Paulo e quel-ram coadjuvar o fortalecimento
da agremiação politica que seráo admirável e Insubstituível ins-trumento para que forjamos
dentro da paz e do progresso, daordem e de uma evolução cons-ciente, a verdadeira grandeza doBrasil.

11B
«ios seguintes decretos i

Na pasta da Educação;
Nomeando para exercer «i

cargo de professor catedrátieci
da Faculdade do Direito dr»
Pará, José Thomas de Carva-
lho Maroja e Álvaro Adolfo da!
Silveira; e professor catedráfi-
co da Faculdade de Filosofias
da Universidade de Recue, Ma*
ria Teresinha Leal, ; *

Na pasta da Justiça:
comutando as penas a rá*

rios condenados pela Justiço:
do Distrito Federal e indultan'-'
do o resto das penas a qu»
foram condenados Antônio Hi.-
cardo Serafim, Eugênio Lima do
Carvalho, Alduino Correia p
José Vitalino de Andrade; no-
meando Milton Leite da Costa,
juiz do Tribunal Regional Elei-
toral, do Estado de Santa Ca."
larina; nomeando Luiz Felipe
Noru, para exercer interina-
mente o cargo da classe H, do:
carreira de Agente de Policia;
transferindo a pedido Júlio Ro-
drigues Teixeira, do cargo do
classe H, da Guarda Cft I, para:
cargo de igual classe tia car-
reira de Detetive; e transferin-
do a pedido, José de Souza:
Maia, do cargo da classe I da
carreira de Policia Especial,
para cargo de igual classe, n«
carreira de Detetive do meu-
mo quadro e Ministério. - • •

Grave a situação política
maranhense "'

m-> C O N11 N O A Ç: Ã - Qm ' ú a i.» riem a .
contato, consideram das mais
graves a situação daquele Esta- ¦
do. A impressão geral, c quenos foi transmitida; é que nova
crise estalará no Maranhão. .
quando da decisão do Tribunal -.
Superior Eleitoral, mantendo ouv
não o Sr. Eugênio de Barros uo ,
poder. No primeiro caso, acredi- .
tam e afirmam vários próceres.
nova rebelião popular dominara
o Maranhão, dado que foi a in-
vestidura do Sr. Eugênio de Bar-
ros que provocou o conflito ma-
ranhense. Todavia se o Tribu-
nal optar por novas eleições, ii
crise esperada não será févolucio-
nária e sim politica, motivada,
justamente, pela dificuldade de
eneontrar-se um nome que sa-
tisfaça todas as correntes em
choque.

O Sr. Henrique de La Rocque
Almeida, atual presidente do"'
do IAPC, e um dos pacificadores
do Maranhão, afirmando a „ A ,.
NOITE que de qualquer forma é
gravíssima a situação maranhen-
se, acentuou-nos que a única coi-
sa a fazer é "confiar na Justiça
Eleitoral", e que esta "dirimira,
as dúvidas c controvérsias". Poi*
outro lado, o Sr. La Rocque —
que esteve ern cogitações para u
governança maranhense — fe-
chou a questão, exieindo das
correntes que o indicavam.- a.•¦"queima" de seu nome. Essa
candidatura de pacificação px-
clnida, voltaram as correntes nar-
tidárias maranhenses a estudar
outro nome que fosse uma esr>é«
cie de máximo divisor comum do
suas aspirações, resultando inu-
teis até o momento todas as con-
versações cntaboladas.

Por sua vez. o Sr. Neiva Mo-
reira, deputado estadual e "lea-
der" oposicionista maranhense .-
— um dos mentores da revolta ¥
popular, ao que se diz — cont'- *

nua afirmando que a volta do Sr.
Eiipenlp de Barros motivará no-
vo levante do povo. E que. em
caso contrário, também haverei
crise, pela dificuldade de unin<>
dos partidos em torno de uni
único nome.

Esse é o dilema da politiza rnn-, .
ranhense. às vés-ieras da decisão- -
do Supremo Tribunal Eleitoral.:'
levante, caso volte o Sr.¦¦Emjeniiv ¦¦
dc Barros; crise, caso o Tribunal
decida por novas eleições. • ''

Foi só o tempo de entrar
e sair,,,

A Penitenciaria Central teve, na
manhã de ho.ie, alguns momentos
dc ngitação. É que um dos presos.
Itobervaldo Lopes rle Oliveira, nu-
mero 812, eproveitando-se de uni
momento propicio, abriu o fani- ~

pão de um dos boeiros c meteu-se' .
pelas galerias, indo sair na rua
do Estacio I), bem cm frente ao
14." Grupo da Guarda Civil, que •
fica ali situado.

Foi tanta a infelicidade dc Ró- .'.ii.'-'
berv.-.ldo, que, no momento, pas- .
sava o carro da H. P. II!, que pa-' 

'
rou c ficou esperando que èle
saísse. Já a essa altura, o guardit
civil n.° 1.815 vigiava também'ô
tampão. E o fugitivo só teve tem-
po de ver uni pouco a rua do Es-
tacio, pois momentos depois deva ;
entrada novamente no presidio. ' ».-,

0 capitão Vitorio Cancpa, dire- .'
lor da Penitenciaria, informou ã •¦
reportagem que estão sendo colo- .;
cadas grades dc segurapça em to--
dos os boeiros, e por isso eslã^õ
eles em obras. Aprovcitandò-se..--
disto, Itobervaldo, que estava re.-
colhido à seção dc psiquiatria da..'"',"•
enfermaria, introduziu-se num dos- - -
boeiros. Gozava de relativa liber- '
diulc no presidio, por ser doente,
tendo permissão para ficar no
palio. E foi o único que hoic
tentou fugir. Tudo ali está cin
perfeita ordem c todos os presosse encontram nas oficinas, pois 

'.. -I
já foi feita uma chamada, tendo •
todos respondido. :-

COMUNICADOS F0HEBRES ,,;;

t

CARIOCA pertence aos"fans" do cinema e do
rádio

Josefa Cardoso PereirâU>;,5
Dr. Fernando Augusto r "^'

Pereira, senhora e filhos;'- '"',J
Adelino AukusIo Pereira;'"'^

senhora c filha, Manoel Augusto""""
Pereira, oenhora c filhos, Izabel "IÚS.
e Camila Cardoso Pereira agra-- "&
derem as manifestações dc pi-sar recebidas por motivo do pae- '"¦samento dc sua boníssima mãe. • -»¦•
sogra c avó, e convidam os pa- ¦"* ;\rentes e amigos para assistirem"'^*'
a missa do 7.» dia, que farão ce- »¦¦lebrar amanhã, dia ].", à« 9,,-JOnoras, na igreja Conceição e Boa 

""**-'
Morte, à rua do Rosário, esquinada rua Miguel Couto.
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• Ruiu Hey a sua orquestra acabam dc gravar duas melodias-
interessantes, de fácil saída no mercado: "Quinto Pátio" e"Oye
este mambo .

ir
, .., Novos discos, de Cario Butti foram pontos no mercado, em
«Skeoff Continental. "Signorinella" - "^eraldini"' são duas belas
músicas napolitanas.

*
Claribalte Passos, único representante da ABCD no- reven-

te congresso brasileiro de teatro, apresentou interessante tese sô-
ore a musica ibrasiieira. Amanhã, publiearemo» parte do seu tra-
Calho;

**
Atendendo a pcdidosj publicamos a letra de- nm granus su-

arraso do momento, o baião "STu sai ente êle chora"', de Nestor do
Wolanda e Ismael Neto, gravação de Neusa Maria cin discos
Sirtieu

3ht'etm à, noite
,,; Meu bem foi embora-

 _ Mas eu ser que êle hoje chora.
A quem ama com sinceridade
Não se- faz tamanha crueldade.

, »M_«» - ¦ ¦

-, No entanto, eu só- merecia
Amor e dedicação

... A quem ama com sinceridade
Não sc faz tamanha crueldade

Á influência dos assessores norte- f*
americanos na modernização militar

da América Latina
WASHINGTON, 81 (ü. P.) — Um oficial do exército dos Es-

tado. Unidos disse, em declarações secretas que só hoje foram da-
das á- publicidade, que os assessores norte-americanos têm contri-
buido grandemente para modernizar o pepsamento e a organiza-
çào militar na América. Latina.

O coronel Duncan Somerville, chefe da Divisão Latino-Ame-
rlcana do Exército, fez* tal afirmação ao exortar o Congresso a
aprovar o aumento de 44.500.000 dólares na verba destinada à sua
divisão para 1857.

Somerville prestou declarações durante as recente» reuniões
secretas celebradas pela Comissão de Verbas da Câmara dos Ro-
presentantes sobre a verba destinada ao exército. Tais declarações
foram mantida» em segredo até agora.

Disse o coronel que os soldados de fileira que o exército man-
tem no Panamá muito tem contribuído para mudar a atitude de ai-
guns exércitos latino-americanos sôbre suas classes. Acrescentou
que» enquanto nos exércitos dos Estados Unidos e europeus "é nor-
mal o adextramento om alto grau de sargentos e cabos e destinar
aos mesmos responsabilidades especificas, isso constitui uma lno-
vação nos exércitos latino-americanos".

Somerville disse que "conseguimos fazer eom que esses paises
aceitem, em maior grau, êstç conceito de organização de um exér-
cito".

Somerville pediu a soma de 388.000 dólares para custear os
gastos de seu programa de relações militares inter-americanas —

programa das missões militares na América Latina, lnstru-

' i ii i i 
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A Câmara, da. Pérsia aprovou, o projeto- que prorroga o. estado de.
sítio — Harriman voltou à capital persa

ABADAN (Irã), 31. (U. P.) —
Informa-se que a refinaria de
petróleo de Abadan. a. n\n.ia_* do
inundo, será fechada, hoje.

A-, última vez que es6a refina-
ria. ficou totalmente paraliznd.ipar

SU',
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«ECOMENDA PARA SUA. DISCOTECA

DICK FARNEY Com Conjunta
ITina Lontra — Samba. Meu Erro — Samba-canção

ARACI DE ALMEIDA Cota Conjunto
Hua do Sol — Baião. Baião Sacudido — Baião
Cuidado Cora o Velho — Choro. Vaidoso — Choro

DII.EUS.AXDO REIS c Seu Conjunta
»*******4**+44*******4++44+*****4*4*****

r-àf C áP í% C 1 - •T-fí-O SÉRGIO
Ui 3 V U'9 l lojinha de Música
\tt MEIA NOITE — SENADOR DANTAS. 24 A - 6Í-0474
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,^_Jp (S-127) Vocal flf
IHBt guitarra romana |B"'B^. (Bolero) *_____M

- 5-~Tr~-^^ (E. Di Lazzaro-C. Bruno) £ÈmM'-- WÈSÊÊ& DIN0 DINI >*£b
r ÜE =M_____b com 0rtiucstra c_^BÍeIP

foi em agosto di- 194j, e. isso
apenas por três dias, depoi*. do
desembarque das tropas, aliadas.
1'RG-I.HOOADO O ESTADO DE.

S1IIO
TBEnA, ai ÍAFP.* ~ Por.e.s-

inagadora maioria, .-i: Gamara
aprovou hoje dc mniiliâi o pro»
j.eto dc lei quo prorroga por
dois meses, a partir dc 27 Jo

i'ito é, programa das missões militares na América Latina, lnstru- corrente, o estado dc sitio cxjfi-
ção a estudantes militares latino-americanos, tradução de estudos tente nos centros petroliftros dc
técnicos para 06 países latino-americanos e de excursões dô altos Kuzistan e particularmente cm.
oficiais devidamente selecionados. Abadan, sedo das refinarias da.

Parte dessa auantia será utilizada também para sufragar os. Anglo Iranian Oil. Compan.;.
gastos das comissões mistas de defesa com sede em Washington HARRIMAX VUl.ZÒU
as Comissões México-Estados Unidos e Brasll-Estados Unidos. TEER.Í, 31 íAFP) — O Sr. Ave-

Os membros da Comissão da Câmara aplaudiram o trabalha reli Harriman, enviado exlmor-
realizado por Somerville e salientaram a importância das boas re-
lações no Hemisfério.

vas- e 4*0 minutos,, por via, aérea, ao Sr.. Harriman, Attlee aflrmoliv
•VTTI.EE ENCERRA OS DEBAv respondendo a Churellill, que'lílvS, NOS. COAfUNSi SÔBRE Ai realmente houve uma evacua.úo,
NACIONALIZAÇÃO.- DOi PBTRÔ- parcial na, Pérsia: — "-liv_.cua.iio,

i.BQi PE-RSAi dos. campos dc petróleo, o de piH'*LONDRES. .*il (AFI-) — Eneei'- te do. pessoal^ de Abadan, mas
iiamio ontom, á npite, nos Co- não. temos intenção de. evacuar
luiuni, o debato -(obre a. situpgã,<>i «onwletameute nos^o pessoal da,
uo Oriento Médio, Clement. Ati.lt***: férsia"..
doolaroii notadanicnte,, a, noiipej|i>j Antes. Attk» declarara, felWlfda. qpostão peits,a, i; -^. "A eeei-, do da politica geral preconi»
tnçiioi do pi-iiiclpio de «««ionaJJr zadn poi- Ghurcltill. «. outros oi*u-
zaçno. do iiolr.ólco. nersii- no«; foi 

doncü da ypusição: — "A In.i.i-
pedida,, com^ urgência., por nossob. terra nâo |Kide conduzir-se hojí
amigos do» Kstajios tinidos. Pcil». no mundo t-omo sc comportava
so quo esta aceitação, podotá nc; 110 século XIX, no tempo dc
o.-spressnr- por unia- espécie de Palipeiston".
assooiaç.ão, er.tre a L-igl.at.çrca A respeito do Egito. Attlçc dc-
a, Pérsia, fornecondo a primeira clarou que o acordo de l!)3(i não
seus oonijecimfintoij técnicos., era satisfatório, mas que, en-

clinário do presidente Trniniin,
chegou a esta capital:, às IJ lio-

Aceitamos em principio esta .13-
sociaçõo, mas sqiiií. preciso. e3ta»
lie-lecor as modalidadps. d.o sua,
apücncão".

Após ter rendido uma. honie-
iiiigflin up pi.osidenlfi ti-urqan o

300,000 pessoas em cam-
pos de trabalho forçado

As deportações em massa
procedidas pelos comu-

•nistas
NOVA YOHK, 31 (AFP) - "Oa

governos da União Soviética, Pa-
lôttia. Hungria e Tchecoslováquio
procedem a deportações em
massa", aJirraou a União Domo"
nata Cristã da Europa Central,
em "memorandum" Uanemitido
ao Sr. Beniamim Cohcn, seote-
tário çf-sral de Inloimação da
ONU.

A União Pemocrata Crista, qu*
agrupa representantes no exílio
dos Partidos Democratas Cristão»
da Europa Central, afirmou que
estas deportações violam a de-
claração universal dos Direitos
do Homem o a Convenção sôbre.

Genoddio. O documento em

Cinco estrelas de ouro
para Craveiro Lopes
LISBOA, 31 (AFP) — O ge-

neral Crtweiro Lopes, eleito
presidente da República a 22
do corrente, recebeu em To-
mar as cinco estrelas de ouro,
símbolo de sua nona função
presidencial. As estrelas lhe
foram oferecida» pelo gene-
ral Leonel Vieira, em nome
de todos os oficiais da re-
giâo militar de Tomar, de on-
de ara, ale agora, eomandan-
le. Durante a cerimônia, et
que assistiram diversas per-
sonalidades mililares, entre
Os quain o ministro « snij-
secretário da Guerra, o gene-
ral dloulo Junior, eomandan-
te tia regido militar dc, Porto,
entregou 110 noim presidente,
da Republica a escada de hon-
ra que esta região ofereceu,
cm 1028, a seu pai, o general
João Carlos Craveiro Lopes,
guando a comandava.

NAO P POSSÍVEL ACEITAR
O paralelo 38 como linha fronteiriça po^"¦"-¦-.a 

permanente — Nova reunião do« de-
legados, amanhã

quanto, sc esperava oul.ro, cru,
preciso manter suas cláuiuia.**.
A respeito do Sudão Angtor|-;_i|lr
cio,' a posição, do governo inglês
continua a nu-snía, isto é, o povosudanês tom o direito de dei-i-li''
seu próprio destino. Quanto à
venda de um coutra-torpcdeii-:-
ao ' Egito. Altlee sustentou quefora um c.\cej,ciit,<* negócio, poi-io referido vnso dc guerra e>'ã
antiquado. Finainiente, preferiunão tratar da questão do Cap.il
do Sue*; um.i vez que a meMiia
está sendo estudada no Conselhodo Sçguriunca.

SOLUÇÃO AMIGÁVEL
TEEBA, 3J, (APP) - Em de-

clarações feitas à, imprensa ao
descer do avião que o trouxe

. „ . d . d<> PROTESTO OA ESPANHA
questão declara que dexenas de
milhares de -pessoa, inoaente», Contra a atitude hostil da Partido Comunista amequ6 e^r3£nSÍ£ Inglaterra e da França

PüSAN (Coréia do Sul),.31. (V. Kaesong quanto ao estabeleciP.) — O ministro das Relações mento da zona neutra, entro a-Exteriores, Yung Tae Pyun.t disr forças aliadas o ¦comunistas • 
ae perante a Assembléia Çlscio» "Nela será ineluida"*, aerescon- de Londres, o Sr. Averell Harri
ral. reunida em sessão plenária tou, "t.anto a frente, de batalha man asseverou que a questão
que a "República da Coréia não, como o paralelo 38". 

do 'petróleo 
poderia ser resolvi-

pode aceitar ó paralelo 38, como -venhjim PRôt-ppíon mas* da ámigavelmenl;e".

mtaJrteiri<3a 
poliUCA e ^ pIctssoes^I^oj^3 ?KHQU AS PORTAS"Kg' 

disse a*s legislado,*, nM^»^^ f^que é "possivel" que se chegue X. ^C„aSJfT ú T (U- P->' ,"~
a um acordo naa nV-Wd, g.4jS^|rf^ 

JgggtVaitMHt m passar mais ^^1^*^rn, da Coréia. Vçltarão a reunir-seis meses na prisão swsjif iA^KÍS
... dq solucionar o impasse ^óbte a

Intimado a apresentara e^fV^S^o^l
ü Justiça o presidente do K®WÇS' ^

houve modificação pei-oeptivel,
nos pontos de vista já ma.nifes^

riGanO tadoa pejas duas d.eleganõès.
NOVA YORK, 31 (APP) — Nenhupi progresso pode 

* 
ser

TEERÃ, i\ (AFP) — No-
ticia-»e de Abadan que a
refinaria de petróleo fechou
as portas hoje.

Pronto o efetivo da brigada
canadense que vai servir

na Europa
OTTA-SVA 31 (V. P.) — Vm

porta-voz do ex.çrvito informovi
qne jã está completo o eletivo de
10.000 homens da 27.' Brigada

**********44444*****44****444**44**4*44***44444*4**4444444444

ÜLTIMATÜM DOS MOTORISTAS
(Títulos principais na ..* página)

O Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do
, jder,Janelro encaminhou, ontem, à tarde, ao Departamen-to de Concessões da Prefeitura, uma cópia fotostàtica do "'ul-

timatum que recebeu do Sindicato dos Condutores de Velcu-los Rodoviários da Rio de Janeiro, impondo um reafustamentoae salários e, o que é mais grave, notificando-o de qua, a partiry.aç amanha, I? de agosto, os seus associados somente prestarãooito horas de serviço.
I' NniTF i0^^'£"/" com °j que apurou a reportagem dc /}
• Wl 4'' °Jat0 a. m?li -grava do 1ae Parece' Pois representa umatentativa de perturbação da ordem, de conformidade comaeT.pressão do oficio dirigido, ao engenheiro Carlos de Oliveirafreire. Pelo modo como o "iiltimatum" 

foi elaborado, os moto-nstas poderão, inclusive, abandonar o veiculo em plena ruacom passageiros ou não, quando forem cumpridas as horas detrabalho estabelecidas, ou quando chegar a hora de almoçoaté agora utilizada dentro de uma espécie de "modus vlvendi"',
Não mais trabalharão horas extraordinárias

Como já vimos divulgando parccladamente, o mais gra-re problema do trafego coletivo no Rio deoorre da "erige" demotoristas, pois a maioria deixou os trabalhos de ônibus pa»r* passar para os "lotações", onde os rendimentos mensaisatingem a ate seis mil cruzeiros, com extraordinários. Dessemodo, as empresas de ônibus vêm suprindo a falta de pes-soai, com o pagamento de horas extraordinárias, o que, evi-cientemente, não soluciona o caso, mas recompõe, de um cer-to modo, a situação.
Isso, porém, deixará de acontecer, a partir de amanhã

dè Veiculo?. 
asSCmblcia *eraI> no Sindicato dos Condutores

O oficio comunicando a deliberação dos motoristas, as-• nado pelo Sr. Francisco Murcia Cauipan. presidentei d» e"tldade. diz cm determinado tópico, aludindo às empresaií qiêsendo elas serviços públicos, o fato não lhes autc-Hza a ex-ploraçao do trabalhador. «•«» * •»

Fala a A NOITE o diretor do Departamento
de Concessões

O engenheiro Carlos de Oliveira Freire confirmou à, repor-iagem o recebimento do oficia comunicando a deliberação dosmotoristas, acrescentando que estudará o assunto, Ao/e, junta-mente com outras autoridades, para tomar as providências cabl-
Falando, em seguida, sobra outros assuntos, disse-nos odiretor do Departamento de Concessões da Prefeitura que, a par-W ao dia quinze de agosto, serão apreendidos todos os lota-

ções que nao tiverem novas tabelas de preços, e que a "grita"
estabelecida não tem razão de ser. Os serviços de lotações noüistnto Federal, eram feitos ao sabor dos interesses dos seus
proprietários, sera nenhuma segurança nem vantagem para o
publico, como iá ficou devidamente provado.
r Aludm.a seguir,A denúncia do vereador Carlos Frias na
htZTLtn?nTÍO 

Fc-deralJ se8"nd0 a *ufli o DepartZenZ
™lJT -dVs P^sje passagens do auto-lotação "Cas.
cadura-Honono üurgel'\ de dois para três cruzeiros
~xn 77; ,Pre.clS0 esclarecer a questão, pm que ò públiconao seja a irado contra o Departamento de Concessões, que siestá trabalhando em seu beneficio. O auto-lotação eul aprâcofazia um percurso que lhe foi dado, remotamente, peto Serviço

• irft*™'_°- P Kal Percurso interessava apenas aa proprieiá-no do, linha e nao ao público. Agora, com o reanquadramento,o Departamento pos as coisas nos sem eixos.
Nem queria o aumento nem o novo itinerário

O percurso daquelo auto-lotaçio era o seguinte: Casca»flora, Çarollna Machado, Carvalho de Souza, Coronel Jtangel,Conselheiro Galvão. Rocha Miranda. Este era o percurso queeonvinha ao proprietário. Mas aconteoe que o Departamen»to ç a Comissão dc Plano dos Transportes Coletivos, da cl»«Jade, Já averiguou e verificou que os serviços de auto-lota-•jao devem ser apenas um serviço auxiliar e n&o par» mataro serviço de ônibus, que é o mais barato e mais seguro, Bcomo êsse percurso já era feito por ônibus, estendeu a Í\*«ha ate Honório Gurgcl, que é uma sona pobre e carente detransporte. Daí o protesto e a corrida do proprietário ao ve-re»dor Carlos Frias, que, por certo, não conheola os detalhes
ida questão. Já lá está agora a Vlaçáo Santa Helena (atendoo percurso Cascadura-Honórlo Gurgel, a um oruzelro e dn»
qnenta centavos, para os que não podem utilizar o auto-lo»taçao. Esta a verdade em torno de todos os fatos.

paisea
acusaram de nenhum cilme, lo- Aumenta ^G VllltO O TeS^  • , * > ., ,
.om expulsos de seu domicilio. 

HU". W. : . 
V VT As penas a. que foram condena- anunciado om çn_*eq_«focfo da «-'"adense, destinada a servir naram expulsos ae u aonuc i 

sent*mentQ COÍltra 05 dOtS das diversas personalidades co- conferência, d.e hoje." Europa.
„,:„.„ munistas ou simpatizantes, por NOVA REUNIÃO AMANHÃ JrW e o efetivo máximo extra-
paibeS _a recusarem a divulgar a fonte. aCAMPAMTbt-jto t\v> o.» ° , .'rlbu,tl° a essa. Brigada e

MADRID, 31 (U. P.)-Ores- dos fundos de flanai, constitui- da nm w* rUí™*-..^.í5 ° rcf£cr'do porta-voz disse que o

Algumas dentre elas ioram trans-
lorldas para campos d» traba-
lha iorçado. Existem do»e eam-
pes dôste tipo, onde estão do-
tido» 300 mil pessoas, aiirma o
"memorandum".

Como a organização tem esta-
luto consullire junto ao Conse-
lhe Econômico e Social das Na-
ções, pôs o Sr. Trygvo Lie, se-
cçotário geral da ONU,. • o se-
Uhor Charles Malifc, presidente

uontimento contra a Grã Breta- dos pelo "Civil Rights Congress" p") 
~~*-'"n°"Z~^~~^.J'"'-:^... 

^ !'ecruta?lellto prosseguirá sem ln-DA ONU NA CORE-IA," 31 (U.
üs delegados aliados terrupeão para que a unidade te-

Frederie Vanderbilt Field. admi- i_TaÍ ^írtf tuíSSH #VÇS çomPloto3 al*m
nistrador principal dos fundos, feira àfl^hn^fot ^1" ^JSf^fWSk.»»»: W. Wt

governos desses dois palseB, por atualmente preso por três. meses,

nha e a França aumentou de vul- foram agravadas, hoje. Asslro. comuni-ítnq vnHníaíT"» 
'VIT^u 

*Z i - '.¦ .• "" ¦-
to, ao ser dado à publicidade Frederie Vanderbilt Field. eAtat enVKaewng^amanhã auaíti S« $£ü *i '¦^°S çomplotos alím
testo do protesto espanhol ao» nistrador principal dos fundos, feira às ll^hora™ mor'a $_ et feâ^^r ™F** *"?, J&*r-nvornna rtí-sse» rtols nalses. uor ,t,„in,ont/nrA.n .,„, f>i= „„„„„ lV,„"' as ll a0T<X3 tnora ^a c°- mitcm o rodízio entre os soldadosreia).
sua fria e hostil atitude contra teve sua pena aumentada de 9eia
estabelecimento de uma aliança meses, por ter recusado respon-
nJlitar entre a Espanha e oa E3- der _,s perguntas do Grande Júri
tados Unidos. Foderal, idênticas, aliás, às per-A nota oficial de protesto, em guntas que jã lhe haviam sido

da Comissão dos Direitos, do frases enérgicas, diz que o povo feltas pelo Tribuna-. Abenor
Homem, a par de sua iniciativa. ° governo espanhóis condenam Graen( um Uo8 outroa a<,mima. _

_^^  energicamente a atitude da Fran- tradores dos fundos, teve igual- MHW
a e da Grã Bretanha. Acrescen- m6nto um„ npn„ <11„.iomnr,.n. ...

em serviço ativo.

Iminente i ataque da Rússia
ça-1

Dr. JoaqUÍlTl Vídül *a 1W a Espanha considera ani-
'REASSUMIU SUA CLINICA baS 

** na«ões.-rea

OCULISTA —-AS 14 HORAS teus entre o» povoa1
ALM. BARROSO. 07»5.o Tel. 22-5421

mento uma pena suplementar de

Querem que Prestes vá
descansar no México

CIDADE DO MÉXICO, 81
(INS) — O vespertino "Ulti-
mas Noticias" anunciou que
um grupo de membros do
Partido Comunista Mexicano
convidou o chefe do Partido
Comunists do Brasil, Luiz.
Carlos Prestes, a Ir ao Mexi-
co para descansar e reiniciar
suas "atividades".

Acrescenta que o convite
fo| feito numa earts datada
de 20 de julho ultimo e que
Prestes se encontra atualmen-
te refuclado em La Paz, ns
Bolívia.

Ninguém queria fazer o
papel de freira...

HOLLYWOOD, 31 (U. P.) —
Anatole Litvak « Frsnk Mae
Carthy tiveram muitos óbices
¦ vencer, durante a filmagem
na Gnropa de "Dcclsion Be»
fore Dawn", Mas não conta-
vam com s dificuldade maior,
segundo revelam agora. Esta
foi a tarefa de encontrar uma
atrla francesa para ura papel
de freira. As primeiras vinte
convidadas recusaram, porque
nSo queriam esconder sus be»
lesa em trajes religiosos...
Queriam, muito so contrario,
um papel bem "¦_lamoro«o",
na esperança de serem desco»
horta» por nm estúdio de
Hollywood.

_...„!„„,, „.,- seis meses de prisão, pelo mesmosponsávels pelo organiamo Judiciàrio e peioa-isravamento "das relações paci- mo*sraos mot{VOSi ° 
v™

Por outro lado, o Tribunal,ln-
tlraou William Z. Foater, pro»
sidente do Partido Comunista
Americano, atualmente em liber-

ra a Pérsia e a Iugoslávia -- A advertên-
cia feit» pelo general Frank Pace

Um par de calças para
Staiir,

WASBINGTON, Si (ü. P.)
- O preslelente de uma com-
panJila fabricante de trajes
enviará a Stalin uma calça
feita sob o sistema de inicia-
Uva privada "livre" dos Es-
tados Unidos e lhe pedirá
perdão pelo emprego àa pa-
lavra "liwe" em sua carta.

David liewis, presidenta da,
citada oompanhia, disse quo
leu. no jornal russo "Estrela
Vermelha'' a queixa de quo
os alfaiates russos estio eon-
feoaionando calejas demasia*
do compridas, porém, muito
apertadas ou com uma per-
na maior que a outra.

Lexols escreveu a Stalin :"Li nos jornais que estais
enfrentando um prooJem.0*
com as vossas calças. Talvez
isto não passe de um estado
mental, Quando a gente pen-
sa que ot.n_rtu oerfa toma-
nho, as calças nâo servem.
Mas, pode ser quo realmente
vossas calças -nao estejam
bem cortadas. Se a cintura
itáo apertar ou as pernas não
vos molestar, estareis num
grupo mais grato e todos es-
taremos melhor. Portanto
Josef... envio-vos uma das
nossas calças, no inferisse da
amizade infentacional".

LeioÍH i.creseet-.tpit que a
calça foi confeccionada de
coordo com o sistema da ln(-
cieitiva privada dos Estados
Unidos e colocou e»iti-o pa-
»enteeis as palavras "perdoai
a cspressâo".

WASHINGTON, 31 (U. ?.) —r-
Sube-so que o secretário, do Es.r-
cito Frank Pace Junior, advertiu
aos senadores, de. que está imi-
nente o ataque da Rússia contra

, , . , ° iran e a Iugoslávia e que osdade sob caução de dez mil dó- Estados Unidos talvez estarãolares, a se apresentar, dentro de cm luta na terceira guerra mun-oito dias, aos juuses americanos dial "a qualquer momento",
para indicar igualmente a ori- Essa advertência foi feita, en-gem da fiança dada em sou quanto o general J. La-a-ton Col-nome pelo "Civil Rights Con- Uns e o $r, Georgo \V. Lersins su
gresa'. O prooesso dé William preparam para comparecer pçran-Z. Fostlir fora dissociado, em te os comitOs de relações, e.-sterio.-
1048, do dos on?e outros dirigen» rcs c ÍQÍíà. armadas, que estu-
tes comunistas americanos, em t,am ° PTojcto dé assistência mi-virtude da idade do acusado (quo "tar ao'cst.rangc.ro no valor de
na época tinha 67 anos) e do. 8-500.000.000 do dólares,
seu eatado de saúde. „,, . .... ¦ _

paris, ai (f, f. ?.)«An. Mo oe paz com o Japío
tes da dar ao presidente da Re- WASHINGTON, 31 (AFP) —PUhliça a sua resposta, no fim O Departamento de Estado' pcuí-
iLS^? iV- ~aw\Í* **»••«*¦», tou, durante muito tempo, o con-presidente do Conselho "sonda- teúdo das objeçôes da índia aosdo «recebeu novamente, hoje ue termos do projeto de tratada lemanha, os represeptantea doa paz japonòs, tal como foi «ub-
grupos parlamentares, a fim do meti<_o às nações interessadas
*"r„m.?„ _*..!es_^ Iinhas l)rinci- l,eloa Estados Unidçs,Essas objeções, sabe-se ago-

ra de boa fonte, foram fonn,u-ladaá logo depois que o texto do
projeto chegou a' Nova Delhi,
isto é, em principies de julho.Consoante as informações reco-
lhldas em Washington, e quo
não foram objeto de qualquer
desmentido ou de qualquer es-
cjarecimento.

k Ma alemã ainda
funcionava no fundo do

porta de Brisí.i
BRI8TOL,,1t (AFP) ~ ymdraga quo limpava a btolade Citmberlmid, no porto dcBrlstol, colheu ontem. u,n dbomba alemã, da quinhentoseiuilos.
Depois de demoratío» wforçou, ns turmas tio técv.U

cos consagulram. retirar dalama, o posado engenho, oh-áusindo-o, ú, ¦meia-noite, 
pai,»O, tombadilho da draga. ifiS.

so momeiilo vaHfk-aram w'tócnicos. nue. a. despeito dnum longo mergulho, o c-ngt-
nho ainda apresentava /;_.figo, pois se ouvia penf^ita,
mento o He^:. do seu v,f.
canismo. Como resulladti,
foi decretado, um verdadk.¦ro "estado tio urgincía" iin
porto dc . B.ristol, ond,c metu
d.e quarenta casas i.i.-jl.v.^
à, bacia foram evacue dns,
flcanelo proibida a api-oii.
mação de qualquer gemia.íis**!. como a. circularão H',i>
ruas, )iiíiími ampla. área. Q^serviços de saúde da çldflâaorganizarem ImedialanieittKi
asilos a fim dc acolher mal*
do ciiiciu.ciUa /ainiíiu. ova.
cnatta,s dur.anta a noite, jí,,
nabmntç, «. . horas * iíü
miMUtos, a, cíd.ade ro tcbui
com alívio a noliciu, dt que
fora desmontada _ bomba ».
os "refugiados" consegui,
ram --.o.t.r às suas ror.âiii.
cias.

Um mm italiano d$!a ei
chamas em alio mar
UVORNO, 31 (AFP)

— O n^vio italiano ulná»
Corrado", tendo a bordo
5.000 toneladas de car-
vão embarcadas em Gdnya
(Polônia), esto em cha-

mas desde há tr«s dias
ao largo de Piombino, na
Toscana. O incêndio, que
se declarou por auto-com-
bustão em um dos po-
rões, propagou-se em so-
guida a todo o navio.

Ingrid Bergman nâo irá
aos Estados Unidos
1-.ONDBE9. 31 ¦ (U, P.) -

.'ngrid Bergmnn dissa que não
voltará aos Estados Unido»,
embora isto signifique qua
não verá tua filha Pia, de M
anos de idade, pelo meno* ali
o próximo verãç, quando «
menina voltará 4 Suécia, cm
férias, juntamente com'(eu
pai, q Sr. Peter tindutroni.

Ingrid di.s. ao. jornnli*-
t^s: "Não 

pretendo ir ti\
Kstado» Unidos, cmliora i.to
me possa causar «alisfacàu,
porém, me sinto muito felií
na Itália p ali contitiuaroi."

Ws&Ê&È^E^ - ''''-*^_____^¦>'¦¦¦'-^_______^^^________S^^*^___í^___F;':"'¦ '¦'¦ií;®;¦:¦;•:______JB^^E*^W^vi-%S^'-K^

pais do seu programa.

Um filósofo, músico, medi-
co e teólogo alemão ga-
dJiqo o "Prêmio da Paz"

FRANKFURT, 31 (AFP) _
Segundo noticia veiculada pelaagência DPA, o "Prêmio da
Pais" da Associação Alemã deEditoras, para o ano corrente,
foi conee&ido ao filósofo, músico,
médico e teólogo Albert Schweit-
zep, de Lanibarono.

O Pr- Schweitzer receberá o
prêmio durante uma recepção sc-
Iene a realizar-se a 13 domes seis mil trezentas"? viute pessoasvindouro, na igreja de São Paulo, morreram em ocidentes automobi-nesta pidade. listicos desde o dia 1.' do janeiro

ultimo — anuncia o Coflselhp de
Segurança Naciopa] dos Estados
Unidos. Ess. cifra total d. mor-tos durante os primeiro» sei; me-ses deste ano apresenta um acres-cimo de oito por cento com refe»lencln a iemil período <jo ano de

Iniciado o julgamento do
Alblzu Campos

16,320 mortos em aclden-
tes automobilísticos nos

Estados Unidos
Pczep-

Aspecto da solenidade no DASP

Comemorado tm expressiva solenidade
ontem o 13? aniversário do DASP

CHICAGO, 31 (AFP)

Todos os sacerdotes cato-Recrudesce a luta na Coréia
Super-fortale-ia» atacar»»., cora extrema vic ||q0S (|a ESlOVãQUla OriOn-lencm, o porto de Puyong Yang, além de ou» .. "_? ^

tro» objetivo» tal estão presos
TÓQUIO, 31 (U. P.) - Eftá au- aviaçio i|liadí contra a capital ^^W®™ VATICANO, 31

nientando gradativamento « ati» norte coreana. (AFP) -- Os últimos quarenta o
vidade bélica em toda a frente de "Os selvagens nortç.&merica- dois sacerdotes católicos da Es-
batalha coreana, estando as for» nos", -m diz a emissora — "te- lovaquia orientai for^m Pfesos
ças aliadas e comunistas empo» merosos dos contingentes dc de- *? anuncia o rádio do Vaticano,
nhadas em cruenta» refregas. íosa antiaéreo do esérdlo do clue, acrescenta nua os 300 mil s,v ,,,,„ ,,.._.. _. . „,

Uro despacho do Q. 0. do 8,9 povo so aproveitaram do tempo católicos desta região 3e nohi.ni, fij p\ n iirtirí „om\»ii1C.0)' **<
Exército diz que as tronas da chuvoso para levar s efeito qua- portanto, de agora en? diante, .^L^.a«-Uw-*»wll«HlHlJI8t5c
ONU limparam de comunistas o tro incursões sucessivas e lies» desprovidos, por completo, de
setor de Vsnggu, a leste da Co- tials", toda assistência religiosa,
réia, depois da conquista de uma _. ..... ri- .De Gaspen lutará pela revi* Estão sendo preparadasimportante colina, por cuja pos
pe os aliados lutaram durante cin»
oo dias.

PYONGYANG O ALVO
PRINCIPAL

TÓQUIO, 31 (JN8) -^ As supor»
fortalezas voadoras atacaram on

sâo do Tratado de Paz novas
atômicas

Gordon Dean, entretanto.

I^_a«. 1.1 11 Xa ataque anterior contra Py- . Fa,Tn'j0í -»0 ,'.«•imensa bola vermelha surgia uo céu t»**™* d?,u c*«a8 Wm» ÜÉ&LÍSF8&.O ¦ v'v** forani perdidos num Pbonue en» 9fvern.inaaa para

ROMA, 81 (INS) v O primei-
ro ministro Aloíde de Ga^perl

tem com estrema vioUncla o por» declarou, ao assumir a pasta do
to de Pyoiigyang, chamado Kye» Ewerlor, oue desopvolverá uma
mlpe. liem como Hamhung, na fj-?.0 

decisiva para a revisão do |lã0 eSClareCeU DljandO 6
cosia oriental tratado de paç corn a Itália. „ . . ,"u" w • •' ins, disse que onde serão efetuadas

; uma atttude _ WASHINGTON, 31 (U. P.)
oram perdidos num cljoque eu» 

""' '"" "'""pbter justiça O presidente da Comido de UmaT^mm^S-Z

torriquenho Pedro Alblzu Cam-
pos deç|aroM»se iiioeentedas dp»eacusações contra ele formuladas,
ao ter inicio ontem o' seu julga»mento sob o qeusoçio de li.ver
procurado derrubar "o 

governo
pela força.

A sentença rnaglma pgra cada
uma dos acusções contra Alb|?ue de 10 anos de nrlsSo. Q julga»mento prosseguira boje.

SD um i major mesmo..,
¦ UMSH7A'(.ro.V, aj (V, P.) „tfada menos.-de de^esitis maiores

servem coaxo simples praça* na
.BOGOTÁ". 31 <UP) - O jornal "El Esoectador» rii^ ™. „™ 'lua"1" 1«« «m «-"rceiro MPlóin a?,brr? Tr!asteJ ° por-to Tle °? Sner«ia Atômica dos Estados Betado, Vnidas Ma. IVnTlnUn

jurgiu sôbre a cidado uma imensa bola vermelha que se dissol- a,!rca**-
veu-apôs violento estrondo, seguido de um tremor de terra deconsiderável intensidade. Depois do estrondo, a cidade foi Hu»minada completamente, tendo-se a impressão de que era pleno

KO 

fenômeno durou um minuto e logo a cidade voltou a emer-em completa escuridão. O fenômeno chamou a atenção deo o pais é vários comentários são feitos.
/!
s

que estão sendo preparadas mr nascimento, e nno por 
'gráiiaiào

Um porta»vo? d« Pe Gaspen vaS experiências, porém nao quis militar, ou txptienndo mtlhondecls-rou que o mesmo fará enér- d'»er quando e ondo serão elas Um o sabrename mn/or fa-ísi*-*
gtcas representações junto efetuadas. ainda na mesmet lorporaçàa umRússia e ts grandes potínoias l.!m"0U-se a dizer que essa» capitão maior; « finalnicnt-
para que seja revisado o mais <lovas provas serão realizadas em aparece um Majai qne fq» M
cedo possível o tratado de pai Bn|wetock, no pacifico, ou na ao nome, porque <f mu/or mesmo———. .... „^rs4T*-r—n -—- 'planície do francês", no deser- F.ste major das Maiores i o ma.

w)j^#g^& Cinema? Leia CARIOCA &%gSf*ou"emalgum'¦? |Mf i/ff^*^

A RADIQ DE PYONGYANG QUA» „, . - . .LIFJCA 03 ATAQUES AMADOS f,lc.as. representações junto
DE '•BESTIAIS' «ussis e ts grandes potênoiaDP "BESTIAIS'

TÓQUIO, 81 (INS) .*, A ridio
de Pyongyaog qualificou de "bes-
tials" os quatro bombardeios a<

O .3."! aniversário do DASP.
ontem decorrido, deu ensejo pelamanhã, a unia solenidade nased6
daquela repartição, em que fo.
r?m homenageados vários dos.
spus antigos diretores e funcip-
n.érios.

O Eto contou cora a presençade altas autoridades e grande nú-
mero de funcionários de tpdos os
setores do serviço público, ten-
do o presidente da República se
feito representar pelo chefe de
sua Casa Militar, general Ciro
do Espírito Santo Cardoso. Com-
pareceram os ministros da Pa-
zqnda, Educação, Viação, Mari-
nha, Exterior e Justiça. O che-
fe de Polícia e outras altas per»spnalidades.

No salão pobre do Departa-
mento foram inauguradas os re-
tratos tio? Srs. hwz Simões la-
pes, primeiro presidente do
DASP; Maiirícip Nabupo, pionei-rp da racionalização dos servi-
çps públicos no Brasil; Paulo Vi-
dpi, um dos antigos diretores da
Casa, considerado como funciOr
parlo modelo, e Lúeio Bitten-
çpurt, organjzadoF dos serviços
jurídicos do Departamento.
Exaltando a obra do DASP

Iniciando a reunião, falou o
Sr. Arizio Viana, diretor geral
do DASP, que fez um retrospecr
to das atividades da sua reparti-
ção e da função que lhe cabe na
racionalização dos serviços pú-bliços. Lembrou ainda os servi-
ços prestados pelos homanagea-
dos, como diretores e organiza-
dpres do DASP.

Falou, çm seguida, o deputadoLúcio Bitencourt, como um dos
hpmenpgedaps, enaltecendo á
atuação do DASP, a fidelidade
com que tem seguido seus pró-
prio? postulados ç os relevantes
serviços prestados à administra-
çao publica.
Fala o ministro da Fazenda

O Sr. Porácio Lafer, falando
em nome dos demais secretáriosde Estado, num eloqüente impro-viso teceu elogiosos comentários
nos serviços prestados pelo DASPa causa da administração e do

cia do funcionalismo da institui-
ção e afirmando que todo o Mi-
nistério reconhece o valor dd
sua colaboração."Por vezes — disse o Sr. Ho.
ráçio Lafer — surgem debatei
em torno da ação do DASf, de-
bates esses oriundos, não raro,
de incompreensões momentâneas.
Isto constitui, porém, mais unrç
prova da eficiência com que o
órgão trabalha, sempre vigiisn»
t ena defesa dos interesses pú'
blicos e disposto a prestar, ho»
pestamente, uma assistência va-
liasa e racional aos homens da
governo, visando, apenas, a uma
melhor solução para os nossos
diverso? problemas admiiiistrati-
vos".

Concluindo sua oração, o Sr.
Horácio Lafer congratulou-ifl,
em nomç do ílinistprjo, com 4
dlreçãp do DASP. e com todo ã
pessoal da ipiportante repaiü--
ç§o da Presidineia 4a República,
pela passagem de iseu décimo
terceiro aniversário, patentean»
do o se ^reconhecimento pela
eficiente e necessária colaborar
ção que o referido departamen:
to pr.sta aó governo e ao Bra-
sil-

À tarde, na biblioteca d?
DASP, o Sr. Arjzio de Viana. <H|
homenageado por todo o nm-;
cionallsmo do -Departamento.

Nessa ocasião, o diretor geral
do DÀSP, dirigindo-se a fodoâ
os servidores, sem distinção àe
categorias, agradeceu-lhes e co-
laboração eficiente e entusiástir
pa dada à sua gestão5. Sentia-se
feliz, declarou, em ver \9M a
família do PASP a!| reunida,
cada um sabendo pumprfr P íe*i
dever, e. danejo no setor de 6U93
atividades, a melhor contribui-
ção à pausa comum que a todos
congregava, num grande g be^
esfprçq de equipe.

Cen a cooperação e assistênr
cia de seus auxiiiares -*- c°n"
çlulu — tenho a certeza de ptv
poder desenipenhar a sua ái-düa,
complexa e delicada missão, lan*
to mais que, acentuou, os éxitpü
qup por acaso lograsse, não s**-
riam apenas dele, más d» todo—-—---- —-•»-_.»•*# •» >.v/ iitiiu atenuo uw.v, inos —"

)5ovêrno, referindo-se à eücicn- I o funcionalismo do DASP

;ÍíW.
J
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JURl SIMULADO
Imagino um julgamento. Saldo de Jiirl. Retrato da Justi-

fd lá no alto. A Justiça i uma senhora cega que, al6m disso,
posou, para o retrato com os olhos vendados. Aliás, a meu ver,
a nntca pessoa que nâo dcxiia ser cega era a Justiça. Mas os
homens a fitaram assim « eu não tenho nada com isso.

Voltemos ao tribunal imaginário. Juiz: um artista de rá-
dio. Promotor: um novelista'. Escrivão- outro novelista. Advo-
gados dc defesa: um cantor e um animador dc programas. Cor-
po de Jurados: três cantoras, um oonçonetista, um emboladis-
fa, um diretor profissional e um vendedor de salsichas. Senti-
nelas: vinte e dois compositores sem êxito e um colecionador
de papeis históricos.

Formado o Júri, entram o. dois réus escoltados por um te-
toureiro de sooiedade de compositores, um humorista e uni ra-
pai que assinou algumas novelas e programas. Os réus sâo
jogados no banco e recolhidos, assim, á sua insignificáncia. Fl
o julgamento tem Meio com a execução da marcha "Cidade
Maravilhosa".

0 promotor interroga o primeiro réu . este prova sua (no-
céncia:— Jamais combati, famais critiquei qualquer artista. Em
minha seção de rádio sempre elogiei, publiquei retratos, dados
biográficos e elogios. Mas muitos elogios mesmo.

Chega a vez do segundo réu e consta dos autos o seu cri-
me: "Pensou em ser honesto eom o leitor. Bempre achou queera um dever profissional dizer a verdade e, por isso, jamais
«lojriou «ma cantora desafinada, uma novela ruim, um humo-
rlsta sem graça, um programa estúpido ou um diretor incojn,-
petente"'.0 promotor é biógrafo de Lampeâo. O escrivão aproveitou
a história de um romancista escocês. O Juiz é apenas artista
de rádio, mas ninguém sabe de que espécie. Tudo isso o segun-
do réu achou ruim . combateu com elegância, com honestlda-
de, com perfeita compreensão de seu dever e desejo forte de co-
laborar com o progresso . a elevação do nivel intelectual do
rádio.

Corre o julgamento normalmente. 0 juiz faz uma batuca-
da com o martelinho. O Conselho de Sentença vota. Todo o
protocolo é atendido e chega a hora do -.rédito.

0 juiz li a sentença.
E o resultado não precisa ser dito.
0 primeiro réu é absolvido -na-intemente. Ele . um oro-

nlsta bom, para todos os que trabalham no rádio. E' um cro-
nlsla feito de encomenda para elogiar — cronista gue não exls-
tt mas que a maioria gostaria de que existisse.

Jd pensaram num Júri assim organizado f
Um pobre homem de jornal com vontade de acertar, e mais

alguns colegas, sofreriam a pena; prisão perpétua até aprender
a só elogiar...

E pau com iles!
NESTOR DE BOLANDA.

NOTAS *
Amanhã, _« tt$B, a Rádio "Nacional transmitirá mais uma

audição do programa "Honra ao Mérito", jd novamente .«cri-
fo e apresentado por Paulo Roberto, que regressou domingo
passado de suas férias. Será homenageado o Dr. Wladimir de
Souto Pereira.

Está entre nós, depois de realizar demorada "tournee" pelosul do país, o acorãeonista Antônio Afe.tr..
•

0 Pequeno Airton, cantor da Oeaiá Rádio Clube, que está
realizando temporada na Uaeloncà, cantará na próxima quin-
ta-feira, ás tifiO, no programa "Bua Majestade se diverte".

' . r.T.____. _,_.,,_, _.._, _,,_.,_ .,,_.._._i.._..,r.lt....J,..r..T.-t..T. 1..^. _ m t|inm,MM
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A 'Vi APRESENTA»

Elza Marval nHELENA DE LIMA
ELBA LIMA COT--PE-WL
DJALMA FERREIRA

e km MILIONÁRIOS DO RITMO, ZIN-AR,
o violino cigano.

Reservas: 37-2989 . 37-0638
Avenida Atlântica, 290 A — Leme
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tÇIfínni RAU AV. ATLÂNTICA, esq. de Prado \
y _»___,/_../ _->/_/_ Jnn|or< Abert0 dMde M 16 horaSí X
£ Bebidas finas e selecionadas. Música melodiosa com BANK %
ç. ao plano, todas as noites a partir das 22,30 horas. .*.
•> DA T A 1 A IPA RUA SIQUEIRA CAMPOS, 69 — *D/! __•_<_. __/i ___/_. TeI< s^,,^ _ 0 mals modenlo *
•> "ni.ht.cl_b" da cWade. Famosa orquestra. Excelente cozinha. X

Grande variedade de bebidas. Shows às 24,30 e 2,00 horas *
.;..:.<tt_X.*.-.*C"K"X-,K":^^^^
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MAC ARTItUR E A AMERICA LATINA
m___. COHTIW0AC40®^T DA li» PAGINA
i-olaborou sinceramente conosco
na luta contra o nazismo e o fa-
cismo, que os 'Estados Unidos
foram obrigados a evacuar vários
«erodromos e a abandonar equi-
pamentos no valor de centenas
de milhões de dólares, antes
mesmo de retirar as forças norte
americanas da Europa. A pres-
tio contra o governo brasileiro «
es militares foi tio grande que os
mesmos não se sentiram cora ca-
pacidade para resistir.

Ao Iniciar-ce o conflito na Co-
réia, a campanha contra os Esta-
dos Unidos foi intensificada nSo
só no Brasil, mas também em
todos ou outros paises latino-
americanos. A questão tem sido
levantada pelos esquerdistas em
Iodas ai recente» campanhas po-'
litieas. Os nacionalistas extrema-
dos ¦« juntaram a essa campa-
nha, de modo que meem. os pai-
?t: mal» amistosos relutam em
Mivolver-se diretamente no eon-
tlito asiático.

I?' fàell compreender esse pon-
to de vista quando verificamos
qao («sas nações, ao contrário
-oi Estados Unidos, sâo real-
-lente novas atrasadas e ainda
esfío preocupadas, quase Inteira-
inente, com seus problemas in-
ternos. Não têm responsabilida-
des Internacionais nem interês-
'« externos diretos, exceto os
comerciais. Estão, mais ou me-
nos, na mesma posição que os
Estados Unidos, antes da primei-i'í guerra mundial, no sentido do
qne, como muitos norte-america-
nos, querem permanecer alheios
* "qualquer aliança estrangeira".Somente na última geração é qu.
muitos latino-americanos conse-
Sulram libertar-se da dominação
«uropéla e todas as suas guerras-t Independência foram realiza-
«''fi depois da dos Estados Uni-
dos.

9« homens de cultura d^iscs
oaiscs, como acontece aos F-«'a-
dos Unidos, endossaram e anota-
ram todos os movimentos cons-
Irutlvos do paz. Muitos governos"oram ardentes partidários da LI-
W das Nações. O primeiro pre-«Mente da malfadada organiza-
W foi o Sr. Alberto fiuanl, es-
fadista uruguaio. As idéias c
ideais de Woodrow Wilson «ram
1*0 populares que, cm quase tô-
e*8 as capitais, encontramos ruas
com o seu nome. A Rsmbla Woo-
dro» Wilson é um dos prlnciPais houlevnrds de Montevidéu.*¦ Avenida Presidente Wilson., no"Io dc Janeiro, k uma das mais
[aiportantcs artérias da capitalbrasileira.

°s paises latino-americanos, na
*' maioria, apoiaram sinroni-
¦ente n ONU, cooperando tnm-

bém com entusiasmo com a Or-
ganizaçSo dos Estados America-
nos.

Os adversários dos Estados
Unidos tiram proveito desta re-
lutância dos latino-americanos
em se envolverem em disputa
externa e de sua dedicação à
causa da paz para lançar sus-
peitas contra a participação
mais ou menos direita dos
Estados Unidos, em assuntos
europeus e asiáticos. Êstc falo
explica porque a maioria desses
países se recusam a enviar ho-
mens para lutar no exterior. To-
dos se colocaram ao lado dos
Estados Unidos, na ONU, contra
a agressão comunista, mas ainda
acham que a Coréia fica muito
longe.

O fato de que os países euro-
péus, que tém interesses territo-
riais e outros no Extremo Orien-
te, não terem enviados grandes
forças para a Coréia também
causa estranheza nos latino-ame-
rica nos, Na verdade, ou comu-
nistns argumentam: "Se os eu-
ropvgs não querem lutar na Co-
rela, por qne enviar nossos fi-
lhos ao Pacifico ?".

Mas as audiências do Congres-
so dc Washington demonstraram,
claramente, que ninguém deseja
fazer a guerra contra a União
Soviética. Embora MacArthur
defenda a idéia do bombardeio
das bases comunistas chineses,
não acha «rue tal medida provo-
que a intervenção russa no con-
Oito.

Êsle fato e as declarações ine-
qulvocas do general Marshall c
outros contra o que consideram
como tática de valor duvidoso
serviram para convencei- aos lati-
no-americnnos de que os Estados
Unidos nfio desejam a guerra.

As audiências do Congresso fo-
ram um golpe contra n propa-
fíniida comunista. Muitos diplo-
matas, nos Estados Unidos e na
América Latina, acreditam «mu
agora há mais probabilidade do
que antes de unia cooperação
m!'itar mais ampla da América
Lallna com os Estados Unidos,
na resistência ao comunismo no
etierior, tanto quanto no inte-
rior.
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Intromissão soviética na
Conpesso da UNE

C Títulos principal» na ..* página)
Os universitários brasileiros,

como é aabido, reunem-se anual-
mente, em Congresso promovido
pela UNE, a fim de debater as-
sunto» ligado- aos eeus inte.
resses.

O conclave deste ano teve Iní-
cio no sábado último, com a
presença dos representantes da
classe, altas autoridades e res-
ponsáveis pelo ensino superior
no nosso paia.

Ontem, dia da sessão de Ins-
falação do Congresso, a A
NOITE teve ensejo de ouvir, na
aede da UNE, na Praia do Fia-
mengo, -32, o presidente daque-
Ia entidade, o acadêmico Olavo
Jardim da Campos, que .,. por
força do cargo, presidenta tam-
bém do conclave que ora s. rua-
liza nesta capital.

A União Nacional dos Eis-
tudantes — começou dizendo o
Sr. Jardim de Campos — está
levando a efeito a sua 14* reu-
nláo, com a presença de cerca
de 380 estudantes, da todos os
Estados, à exceção apenas do de
Mato Grosso. Cada oscola supe-
rior nomeia dois representantes,
a critério do respectivo Centro
Acadêmico a de acordo com os
seus estatutos. Os representam
tes de cada Estado, reunidos,
formam a bancada estadual, ten-
do esta um "leader", que a orl-
enta, podendo mesmo tomar, sô-
zinho, decisões em nome da _*n-
cada ,em casos urgentes, em que
n.o haja possibilidade de uma
reunião Imediata dos congressls-
tas em globo. Por sua vez, a
UEE apresenta quatro represep-
tantes. Constituídas a Mesa e
as Comissões, iniciam-se as ses-
soes diárias, que têm a duração
de uma semana apenas, sendo a
do domingo a do encerramento.
Desta ves temos ao nosso lado
dois representantes da União Na-
cional dos Estudantes dos Esta-
dos Unidos.

Ao ouvirmos a citação dos r«.
preseptantes americanos, apro-
veitamos a oportunidade para
saber porque motivo se encon-
trava entre os universitários do-
mocratas um representante da
União Internacional dos Estu-
dantes, vindo da Tchecoslová-
quia, país satélite da Rússia, ele-
mento êsse que havia feito, com
grande espanto de todos, um
discurso de sentido nitidamente
soviético, na 1» reunião do Con-
gresso

O acadêmico Geoval Ber-
llng — explica-nos o presidente
da UNE — não foi por nés con-
vidado. Velo espontaneamente a
fim de participar dos nossos tra-
balhos. E' só o que posso dizer.

A seguir, o Sr. Jardim de Cam-
pos passa a falar das flnalida-
des do Congresso e dos assun-
tos, que no mesmo serão deba-
tidos e que são os seguintes: —
Melhoria das condições de vida
do estudante: teses sobre assls-
téncla econômica, sanitária, rc-
creatlva, esportiva e didática;
elevação do nível de cultura;
teses sobre a ampla contribui-
çáo estudantil para a reforma
do ensino superior e pura a
campanha de alfabetização dos
adultos. A última parte do te-
márlo se refere a assuntos não
especificados no mesmo e quosejam levados a discussão.

Após a discussão, as matérias
aprovadas serão encaminhadas,
cm forma dc sugestões, aos pe-
deres competentes, para o seu
aproveitamento ou não, confor-
me fôr decidido.

Terminada a exposição, per-
guntamos ao presidente da UNIí
se não iria tomar alguma medida
com referência à infiltração co-
munista nos meios universitá-
rios.

Êsse é assunto que diz ros-
peito à assembléia. Ela é sobe-
rana para debater o assunto.

Compreendemos que o Sr. Ola-
vo Jardim de Campos fugia dc
emitir opinião a propósito do
aspecto politico «io conclave,
dada a sua condição de presi-
dente, mas não desanimámos de
ouvir os diversos lideres de ban-
cada, com relação à matéria, quetranscende das esferas estudantis
para projetar-se no cenário di
vida nacional.
Vai ser interpelado o re-

presentante da UNE
Atarefadisslmo como se achava

o presidente da UNE, com deze-
nas de pessoas à sua espera parasolucionar inúmeros casos liga-
dos ao Congresso, não quisemos
prolongar a nossa palestra e,
assim, logo que deixamos o jo-
vem acadêmico, procuramos, já
no "hall" e a porta da sede dà-
quela entidade, ouvir vários cs-
tudantes, especialmente os üdi-
res das bancadas estaduais. E o
que concluímos é que náo será
multo calma a sessão final do
conclave estudantil, por Isso quea maioria daqueles lideres pre-
tende fazer, ém plenário, uma
interpelação ao representante da
UNE o soviético Geoval-BérHng,
no sentido de qiie esclareça a
situação dos universitários tens-
cos, no que tange a liberdade,
democracia,, etc.

Informaram-nos, ainda, os li-
deres a quem nos dirigimos, que
da resposta do interpelado de-
penderá a sua permanência ou
nâo entre os congressistas, sen-
do, nesta segunda hipótese, Com-
pclido a abandonar o Congresso.

Isso demonstra què a tnalr-
ria da mocidade que estuda nas
nossas escolas superiores repele
decididamente a ideologia exe-
cravei, qne cm seu seio a U. R.
S. S. tenta implantar, por Inter-
médio dos seus «gentes linlv.rsi-
tá.rios.

A NOITE — Terça-feira, 31 de julho de 1851
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De Londres ao interior inglês

A gigantesca sonda em plena ação, no largo 4a Lapa. A Prefel-
tura iniciou o estudo do solo do Distrito Federal, por ande clr-

calarão os trens subterrâneo.

O PLANO DO METRO
m y CONTIJJUAÇAm " 

DA I.» P A G I N
AO

A
A respeito, A NOITE ouviu o

Si. Paulo Sá, Secretário da Via-
ção e presidente da referida Co-
missão, a quem solicitamos in-
formações, sobre os trabalhos da
mesma e o projeto geral de cons-
trução do Metrô esboçado em
conseqüência dos estudos reali-
zados.

— Realmente, declarou-nos, u
Comissão fará hoje ao prefeitouma exposição sobro o assunto .
lhe apresentará um relatório ge-
ral dos estudos e pesquisas exe-
cutados. Estamos ainda traba-
lhando na conclusão do relato-
rio, razão pela qual não podereidescer a detalhes sóbre o mesmo,
que é bastante amplo e documen-
lado com os mapas, levantamen-
los e traçados estudados.
*****************************

Novo tratado comercial
Brasil-Argentlna

m\ . ¦> CONTINUAÇÃO
///// " 
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Vai ter curso de jornalismo
a universidade Católica do

Rio Grande do Sul
O presidente da República as-

slnóu decreto, na pasta da J_du-
cação, conóedéndo autorização
para o funcionamento do Cürsó
de Jornalismo da Universidade
Católica do Rio Grande do Sul,
com sede <ni Porto Alegre.

são que o levara a Buenos Ai-
res, mostrando-se o chefe do Go-
vêrno bastante interessado no
que o seu enviado especial à Ar-
gentina lhe comunicou.

A questão do trigo
O primeiro assunto a ser fo-

calisado pelo Sr. Soares Cabello,
em seu informe ao presidente,
foi o trigo. Disse o vice-presL
dente da CCP que as autorida-
des argentinas — como já pu-bllcamos ontem — acordaram em
enviar de setenta a oitenta mil
toneladas mensais desse produ-
to para o Brasil, até o fim do
corrente ano; elevando-se as
quotas para 250 mil toneladas
nos meses de Janeiro e fevereiro
de 1952. A partir de março do
próximo ano, nossas importações
de trigo portenho serão regu-
ladas pelo novo acordo comercial
BraslI-Argentina, que fixará as
remessas mensais, as quais, se-
gundo o Sr. Soares Cabello, de-
verão atingir k ordem de um
milhão de toneladas.

0 novo tratado comercial
Já Informamos ontem que a"missão Cabello" a Buenos Aires

tinha como objetivo primordial,
além da questão do trigo, a dis-
cussão das bases do futuro açor-
do comercial BraslI-Argentina.
Cabe acrescentar que em seu rela-
torio no Sr. Getulio Vargas o vi-
ce-presidente CCP acentuou que,obedecendo ás ordens do chefe da
Noção, conferenclara longamente
com o general Peron, que, imedia-
tamente convocou o ministro da
Economia, a quem confiou o «n-
cargo dc organizar a comissão ar-
gentina encarregada de estudar
as bases do acordo. Picou, assim,
estabelecido um precedente de
grande utilidade pratica no estudo
de tratados dessa natureza: o co-
nheclmento prévio dos pontoB devista mútuos r.ntes das discussões
propriamente ditas. Os membros
da comissão, que mantiveram eon-tato coro o vice-presidente daCCP. são figuras destacadas naadministração argentina e prosse-guiráo os estudos com a comissão
brasileiro a ser constituída pelonosso governo, o que se dará den-tro de poucos dias. Sobre a orien-taçáo do novo tratado, tudo levaa crer que o mesmo terá comoobjetivo possibilitar a ambos os
paises um planejamento da pro-dução favorável ao intercâmbio
entre o Brasil e a Argentina. Denossa parte, trata-se de levar -Argentina numerosos produtosindustriais até agora alheios «ocomercio brusileiro-argcntino,
çi-mo pneumaticos, etc. Os tecido»brasileiros deverão merecer umaatenção toda especial cora o obje-tivo de restaurar os grande vo-lumes de exportação dos anos an-teriores.

Provável vinda de Peron
E, por ultimo, o vice-presidente

da CCP informou ao presidenteGetulio Vargas que o presidentel er-on, possivelmente, virá ao Bra-sil por ocasião da assinatura dotratado, a fim de, com sua pre-sí-nça, manifestar o elevado apre-
çc que dispensa ès relações ar-
6-ntino-brasiIciras.
~~_  
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Furtado em 200 mil cru-
zeiros no banco
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gabaú, apresentou-se k policia natarde de ontem, quelxaiido-6e de
um roubo de que fora vitima
poucaB horas aútts.

Segundo a queixa formulada,
aquele causídico foi ao Banco
Central retirar 410 mil cruzeiros,
para efetuar pagamentos ainda
ontem. Colocou a pasta sobre óbalcão do gulché, enquanto Còn-
tava o dinheiro recebido. Quan-do, de novo, apanhou a pnstn,viu que a mesma havia sido cor-
tada com uma gilete e haviam
desaparecido dois pacotes de 10Ó
mil cruzeiros cada. Procuirou
imediatamente a gerência do Ban-
co para reclamai- c solicitar pro-vidéncias contra o sucedido, fl*cartdo sabedor de que esse esta-
bclcclmento de crédito não per-mitc a presença de Investigado-
res de policia na sua dependeu-
cia.

CARIOCA pertence aos"/an." do cinema e do
rádio

Como uma antecipação ligeira,
porém, das conclusões a que che-
gamos e hoje serio tornadas pú-
bilcas na reunião em que as apre-
sentaremos ao prefeito João Car-
lor- Vital, posso esclarecer a A
NOITES que submeteremos ao go-vernador da cidade ura estudo dn
conjunto e um plano geral de
construção do Metrô.

Sugerimos, prosseguiu o entre-
vfstado, que a construção do Me-
trô seja realizada em duas eta-
pas, das quais a primeira dota-
rá a cidade da parte central e
mais necessária ao descongestio-
namento do tráfego e a maior ra-
pldez dos transportes urbanos. A
segunda fase completará a pri»meira, prolongando a parte cen-
trai já construída de modo a
abranger toda a parte restante
da cidade e os subúrbios.

Na primeira fase serão cons-
truldas 3 vias do metropolitano,
íirticuladas entre si e asseguran-
do o tráfego dos bairros das so-
nas Norte, Leste e Sul para o
Centro da cidade. Duas das li-
nhas propostas servirão as so-
nai Norte e Leste e uma tercei-
ra a zona Sul.

As três linhas referidas, com-
preenderiam em total de 25 qul-lômetros e dicariam construídas
dentro de 6 anos. *

Todas estas Unhas seriam pro-longadas, de modo a abranger
novos bairros e subúrbios, na se-
gunda fase, a razão de . a 8 qul-lômetros construídos por ano.

Essa i, em síntese rápida, con-
clulu o Sr. Paulo Sá, a propostade construção do Metrô que ho-
Je submeteremos ao prefeito «
que será detalhada eom mapas erstudos técnicos de toda ordem.
no relatório que a nossa Comls-sâo apresentará nessa ocasfâo.
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Krnnçaís. Como nem todos gos-
tnm desta modalidade de dlver-
são — inclusive quem escreve as
notas — os organizadores dei-a-
rum os delegados à vontade, •
fim de melhor escolher um dos
espetáculos, por exemplo, do Fes-
ti vai da Gri Bretanha.

No St. iame'8 Theatre
Dificílima era a escolha, llclu-

tei muito entre o filme "The Ta-
les of Hoffman" (com Molra
Shcarer, Leonlde Massinc), o Co-
Veut Garden, com o "Sandlor .
Wells Ballet" « o teatro, com"Cacsar and Cleopatra", com Vi-
vien Lelgh, Laurencc Olivitr e
Uobert lielpmann. Decidi-me pe-
Io último, porquanto, além do
grande valor do espetáculo, havia
ingresso para a primeira filai

Pequeno o St. James Theatre,
lembrando — embora ainda me-
nor — o nosso teatro F.nix. A
decoração "grenat" e o conjunto
elegante. O espetáculo mostrou,
fora do palco, características com-
pletamente diversas dos conheci-
dos no Rio de Janeiro. Antes do
Inicio, • também no apilogo, a or
questra executa, com o públiconaturalmente de pé, um trecho do
hino infles. Durante a represen-
taçáo hi um discreto sublinha-
mento da música, maia acentuado
nas mudanças de quadros e tér-
mino dos atos. Muito prático o
sistema de haver um binóculo i
disposição do espectador, com pa-
gamento livre, sem controle (e
todos que o usam colocam a moe
da,.,) e, de extrema curiosidade),
refeição, cm pequenas bandejai, de
madeira (enfé, leite, biscoitos ou
sorvetes), 6ervidá nos intervalos.
São moças que aparecem de uni-
forme preto com golas brancas,

Extraordinário, mais uma ves, o
par Laurencc-Vivlcn, além de
imensa surpresa: a perfeição, no
teatro, de Helpinaiin, o mais no-
tável Apolodorosa tpie assistimos.

No interior
A fim de que os delegados me

Ihor sentissem a cultura e a tra-
dição ingleso, os dirigentes do
Congresso tiveram a Idéia de Io-
calizar os trabalhos na famosa ei-
dade de Cambridge, onde fomos
hóspedes oficiais da própria Uni-
versidade. Embora a perman.n-
cia nessas Instituições seja rela-
llvamente curta — excetuado o"breakfast", as demais refeições
sáo realizadas no melhor hotel
da cidade — fornece motivo _•
muito interesse. O mesmo acon-
tecerá com a cidade de Cambrld-
ge, em que paira uma verdadeira
atmosfera de espiritualidade, tal
a harmonia e a beleza io ambi-
ente.

Domingo, a comissão diretora
do Ssegundo Congresso Interna-
cional do Film Club proporcionouuma excursão pelo interior. A
região escolhida foi • de Nor-folk, seguindo após • estrada de
Londres-Cambridge, era direção
do Mar do Norte, até a pequenacidade de Holkham. O regresso foi
efetuado através de outra estrada,
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ENCERROU-SÍ A PRIMEIRA REUNIÃO
OE CONSUIÍA ÀS COOPERATIVAS
Sob a presidência do ministro João Cleophas
a reunião final - O» resultados dos trabalhos- As sugestões apresentadas ao governo pelas

várias comissões do conclave
No auditório do Ministério d*

Agricultura, sob a presldénciido ministro João Cleophas, encer-
rou-se ontem a I Reunião d*Consulta ás Cooperativas. O fa-
to, om detalhes, já foi noticia-
do pelos matutinos, que divulga-
ram, inclusive, an palavras dotitular da Agricultura, que se r#-feriu elogiosamente aos traba-
lhos, seus objetivos e partlrlpan-tçs, acentuando o propósito de
cooperar também para que as r*.
soluções do conclave ganhassem
forma no terreno prático. "Po-
deis considerar — concluía o ml-nistro, dirigindo-se aos cungres-
sistas — o Ministério da Agri-
cultura como a casa do agrieul-
tor brasileiro".

Depois dá exposição d» «.tro»
oradores, falou o Sr. Armda CA-
mara, diretor do Serviço de Ee..
nomia Rural, que relatou, em r»-sumo, as sugestóes apresentadas
pelos delegados presentes à 1."
Reunião de Consultas âs Coope-
rativas, cujo objetivo, como jáfoi noticiado, é o de mobilizar ósistema cooperatlvista em tôdaeas suas modalidades para resol-ver o problema do Abasteclmen-
to do Distrito Federal. Com asse
propósito as várias comissões daassembléia apresentaram suas su-
gestões que foram as seguintes:
da Comissão de Produção «o
aumento de número dm eoojjRra-
tivas que abastecem o Distrito

LETRAS E ARTES
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Baile « da Orquestra do TeatroMunicipal. O Sr. Miranda Netofará o (íBlogio da Poesia». As
pessoas interessadas nesses -fes*
tivais» deverão Inscrever-se nabilheteria do Teatro, a fim dereceberem os convites respecti-
vos.

•
Encerra-se hoje, no Assírio, o3' Salão Municipal, cóm a pre-sença do Profeitó e a antruga

dós prêmios.
•

ln_ug_rá-se amanhã, no Assl-rio, a exposição do artista ar-
gíhtlno Dlno Pin_z_, especial-
mente chegado áo Riò para essofim.

•
Na próxima *» feira, o Prof.

Mário Hebrlque Gliòérió Tôr-
res iniciará o Curso sóbre ar>
qultétura carioca, brasileira nó
Instituto Braeil-ÉstadoS Unidos,
continuando às _• « 6's feiras.

•
O Sr. Wagnar Estellita, sé-

cretárlo da Administrarão da
Prefeitura, realizará hoje, às 10horas, na Escola do Estado
Maior dó Exército, üitoa confe»
féncla sobre assuntos admlnls-
trátivds e dé org_nl._çao;

«
O Sr. Adroaldo de Mesquita

ocupará, hôjé, àa 17 hs., a ttrl-
buna do Instituto Histórico, parra relembrar a figura do pri-mèiro bispo do RIO Grande dõ
Sul, D. Fellèiano Prates.

*
Na próxima sexta-feira, terá

inicio, no Instituto Brasil-Esta-
dos Unidos, o curso sobre "or-
qultétura barroca no Brasil",
com aulas às tervas e sextas-fcl-
ras, pelo Sr. Mario Henrique Gli-
ecrio Torres.

Federal, bem como da <i__nnna-
de dos gêneros fornecidos à sua
população, desde que fossem le-vados cm conta as seguintes pro-vidéncias: transporte, aporelha-
mento e prioridade n- engaja-
mento de praça para nm razoa-
vel mfnltno, regularidade . opor-
tunfdade dos horários, revisão
dos fretes e eliminação de exi-
génclas fiscais qne impliquem no
encareci mento dos produtos. A
comissão solicitou ainda a cria-
ção dt entrepostos para as pro-dutos perecíveis e o conclusão
dai obras do entreposto de leite,
localizado em Triagem, nesta ca-
pitai. Finalmente, para estimulo
da produção, encareceu a neces-
«idade de crédito e de assisti--
cia técnica às atividades agro-
pecuárias.

Da Comissão da Crédito: —
Financiamento de acordo com a
tradição, concessão de crédito e
redesconto; Juros baixos, isto é,
em funcio da finalidade da ope-
ração; financiamento para im-
portação da máquinas, veículos,
instrumentos c utensílios agri-
colas, oom isenção de direitos;
representação das cooperativas
de credito na direção da CCC;
liberação da taxa de Juros pára
os depósitos de associados; com-
pensação de cheques com o Ban-
co do Brasil por Intermédio da
G. d. C; incentivo à circulação
da cédula rural pignoraMcia e
facilidades ao seu redesconto ou
caução; consideração da impor-
táncia do crédito ccOneratlvo no
projetado Baneo Rural; dlspen.
sa de exigências tais como cer-
tldóes etc. nas operações de cré-
dito agrícola do pequeno vulto;
liberação dos excedentes na war-
rantagem; revlgoráÇão do íináh-
clamento previsto há lei de silos
e armazéns get-ais; flnánciamén-
to das cooperativas de consumo
em função dós seus eatoouès e
garantias patrimoniais; cohsldç-
ração do conceito de crédito pes-80-1 nas operações de crédito com
as cooperativas; e pagamento às
rper-tlvM, 

por parte dá Ünllo,
débito reajustado dos c_cü_-rist_s.

Oa Comissão de Consumo: —
Reabastecimento das coopèrati-
vas (acesso aos centros produ-tores _- órgão eéntrali-átior);
distribuição (salientar qüe ná
defeituosa distribuição reside um
dos principais fatores de «nca-
réclhféntò); ü_p_rt_«-o At mét-
cadorias cóm aboliçío dó regi-
me da trtdloáo; e àrregUrierita-
çfio dos .o-._mtâorés — fprtt.-
lèclmento _ás èòopèfativas.

tii Comissão de Relações In-
ter-cooperátlvas; — Exame __s
relações das ooopàfátlv-s de pri-meiró grfcti cofti ás centrais e
federações; thteroAmblo coftér-
clàl entre aS cooperativas dè pro-dução e as de consumo e crédito
e criação _6 Cómlssftô (.entrai
de Orientação Inttr--OoopélfiitiV_.

Esta comissão, nó ato dè én-
-erràtóeh-., por iri.po.ta da as-
sembléia, íoi designada pelo ml-
nistro e fioòü constituída pelosSrs. L-uriridó Le-gruber Pilho,
Silvio Echéhlquè, Móàelr Villas
Boas, Eugênio Neto, Wilson Càr-
neiro dà SllVelrá, Mlsàei Cavai-
cantl Wanderley, Plácido dt Me-
Io, Otávio Magalhães e José
Eduardo fraga para constitui-
rem a Comissão Central de Rei-
vindlcaçôes Cooperativistas, cria-
da pela Reunião.

a fim do se conhecerem novas cl-
dades • regiões. Viajamos perto
de tresentos fiuflômetros. Através
de todo um dia consagrado inicl-
ramente & contemplação de tanta
coisa linda, vamos selecionar ape-
nas os mais interessantes mo-
tivos. ¦

O transporta fet-se por ônibus.
A beleza de um dia de verão na
Inglaterra (muito mais frio do
qtie um dia de Inverno no Bra-
sil, pelo menos em Cambridge, no
campo), contribuiu para o inicio
de uma atmosfera de envolvi-
manto.

Tradição aiu tudo. Conformo
ocorre na Inglaterra, há o secular
culto. Parte das cidades e contl-
núa nos campos. At casas, resi-
dénclas ou instituições públicas,
obedecem a diferentes estilos, mas
tudo em busca de uma saudação
ao.passado. E. entre tudo, nada
Impressiona tanto quanto o cs-
tilo das igreja», de inesquecíveis
sugestões de arte pura.

O primeiro marco de vulto ns
trajetória foi a cidade de Ely,
com a sua célebre Catedral. _ a
segunda do pais, vindo logo após
a de York. & antlquissima, pois
sua edificação começou no ano de
1088, por uma ala onde hoje é a
sacrlstia. Somente uo século XII
é que teve Inicio a monumental
construção (reinado de Richard, o
conquistador), definitivamente ul-
limada no século seguinte. Tem
quase cem metros de comprimen-
to e provoca grande emoção o seu
interior. A cúpula central é de
tal esplendor que os olhos ficam
perdidos na sua fixação. Perto
do altar central, há uma extensa
área totalmente trabalhada cm
rara, arquitetura ém madeira, com
motivos religiosos. Literalmente,
belíssimas estátuas em mármore
com inscrições dedicadas a vultos
queridos na região ou no pais.Anotamos, entre outros, os de"Priest, doctor of Dlvinity"; Ro-
bert e Mark Steward; o rei Gcor-
ge II, bispos de Allen, Gunny etc.
Em conjunto, a lembrança da se-
gunda igreja do reino é muito
elevada e causa grande respeito.

Na trajetória do campo, ao con-
trário de outros países europeus,
há a prevalência do verde. Multo
embora o escritor Richard Lie-wcllyn tivesse escrito o famoso
livro "Como era verde o meu va-
le", referindo a outra região, a
de Welsh, em extremo oposto
Instintivamente multa coisa re-
tornou ao pensamento, tanto daobra quanto do filme. As casasvão rareando, mas o mesmo não
acontece com as flores, obrlgató-
rias em todas as residências,
faustosas (raras são as mansões
désle gênero em Norfolk) ou mo-
destas. A essencial característica
da região é a do plantio do trigo,
do cultivo de flores frutos c tam-bém uma das mais poderosas parao desenvolvimento do gado. Do-
mina a planície, onde tudo é cul-
tivado e há paz, quletnde, em tudoe em todos. A natureza é um con-vlte. ao encanto, principalmente
quando os homens náo perturbama harmonia. E um mundo de pen-samentos desfilava comjuntamen-
te com a velocidade do carro e emmeio do hino que é a criação, avida.

Mais adiante, aparece uma lera-branca da gnerra: velhos tanks,mais de uma centena, e possível-mente, Imprestáveis, estavam ex-
postos ao tempo h beira da es-
{"'*',• A seguir, surge a cidade deKing s Lyon, já próxima ao mardo Norte, um motivo do mesmo
gênero que nos deixou nostálgicalembrança.

Na praça principal, uma esta-toa simples, composta de umagrande crus de pedra. Nos altaresdo sen pedestal, na parte frontcl-ra. Inscrições dos habitantes que¦4444444444444444*444444,

perderam a vida cm _._!_ da p*-«
trla. Do lado contrerio, outras;
gravações, desta feita dedicadas,,
com terna leticnda, aos heróis que
morreram gloriosamente, na ulti-
ma conflagração. Em melo deste
ultimo pedestal, duas jarras d«
flores, uma homenagem que, tan-
tos anos depois, repete-H slleu-
ciosa e «liariamente.

Mas não há somente cultivo de
flores. Os seus plantadores sá-
autênticos estetas na formação
dos canteiros, com dlspoBlçõe-s
originais e tendo sempre a preo-
cupeção do contraste das cores.
(Jualqutr idéia de monotonia é
imposta lambem no tocante às
casas. Por exemplo, encontramos
algumas com o» telhados inteira-
mente sinuosos. Original, sem d«r
vida, mas devo ter custado «w
enorme trabalho. Um exaustivo
esforço apenas para divertir os
turistas.

Foram holandeses os colonos da
região, entre os nono e décimo
séculos, de forma que são fre-
quentes os estilos Inspirados no

Çcqueno 
e curioso pais europeu.

Vão apenas nas residências, mas
nas próprias casas de restauran-
tes ou "bors" são sugestivas es
rcmemnraçôes. Entre outras, as
grovuras em óleo que encimam os
letrciros dos estabelecimentos, re-
cordando particularmente os an-
tigos heróis do Norkolf. A parada
para o almoço foi em King's
Lyon, onde os congressistas forátiij
distinguidos em um histórico -es-
tr.belecime.nto. "Duke Head". -A
nota mais interessante do hotel
é um quadro em que é reconstitui-
do um espetáculo teatral em pie-
na praça principal da cidade. Até
ao ano de 1900 King's Ifon foi
um celebre porto da Inglaterra,
perdendo, a seguir, a notorled-de.

O "climax" e ponto mais dis-
tente da viagem foi proporcionado
por lord Lelcester, que fez quês-
lão da receber, no sen palácio de
Holkham, pessoalmente, os dele-
gados estrangeiros. Quando che-
garam os ônibus, à hora marcado
(na Inglaterra tudo é na exe.-
lente pontualidade) estava natooV-
ta central da famosa "Holknai-
Hall". Com a distinção e paeien-
cia explicou, sala por sala, o pas-
sado do faustoso palácio. O salão
central é todo de mármore raro,
com vinte grandes colunas clrtínla-
res de cada lado. Trets-se de ver-
dadeiro museu em miniatura', eom
preciosidades históricas e artlstl-
cas de inestimável valor. Nos su-
lõcs de pintura, autenticas telas
de Van Dyck (das mr.is impreh-
sionantes), Andréa dei Sarto,
Gainsborough, Sir P. Rubens,
Cario Maratti, Claude Lorraine a
outras celebridades. Nos salões
de escultura, obras de Poulson, Ci-
ecro, Bernini, que aliada a outros
v-lores merecem uma crônica Hue-
trada.

Termino as notas sobre a- ex-
cursão no Interior da Inglaterra,
explicando qne no ônibus viaja-
mos ao lado de Mr. John Maddí-
son, da Central Officie; de Lon-
dres. As datas e citações bistori»
cas que se encontrem na crônica
foram gentilmente explicadas pelodistinto convidado da ultima fes-
tivldade do Congresso. De tal
maneira eram preciso» os seus
Informes «rue, espontaneamente,
surgiu uma curiosidade. Com a
Idéia de louvar os seus eonfiéci-
mentos e, ao mesmo tempo, agra-
decer. falei: - • •

"You are a great hlstorlan".
,(Você é um grande historiadora

Amavelmente protestou a res-
pondeu com ênfase:

"No, I am an Englishman".
Esta resposta é tão divertido econta tanta coisa sobre c- índole

inglesa, que o melhor, depois dis-to, é parar por hoje.
"*4*444444444*444444444*4*4444*4**t4fH

MONARCAS DA ÁFRICA E DA ÁSIA
CONTINUAÇÃO

*oh^ânoD",emir^^r *. AMn' pode w considerado como
#-__*_?? *»m*-re}nante", pois que continua chefiando seu RN-
A^^H>lçA°^Primtiro listro, EstudouT- tonaWel f a

m__« ™_ Si?** ' P0U>, aprecia 8air acompanhado de ««.
. fc.r ter °8 P0nt0a "chia™*" »»uadol entre Mônaco

Carol II, es-rei <-_ Rumânla, é o único rei atual -,/„ ?,-.«.«.„
__ Ta \teU,mr0- Ahan*°™ ™ «<«». CoroaTlo aZZ
tJ?n- 

"agf0atnUtp"SCU' *" mndou <*e oP^áo . dectdiTré.
mente .1 ,„v.'V ?_f ?í9í"ta soment< V- perdiZLZ-menfe em ísifl. Residiu durante algum tempo na Esoanha «n

.HSrtSS-V^ 
âeTganadaSelos méd{cos" Atualmente resideem Portugal, d* onde passa freqüentemente à Franca __)_.to.mar parte em torneios de brid.ge o_ em reuniões de caça *

*.,_ j U ' •*'re< *• Rvmánia, nasceu em 2$ de outubro da 1M1
dToo7vVZKaV6',erti Ftrmnd°- em W37« *»* °<Má° depois,
ai* Z SLV 'r0.° ° se,t pai" Enérgico, organizou èle fn-ó-prio, o movimento contra o germanófllo ..íiton_.c_ Adós a Ser.

r_M__2_ _ÍL C,a*™-*e,em £temt' em x0 d< í«»o de ms, como prineesa Ana de Bourbon-Parma.
.-_ «W„„_r',V%?\ *>««*«. foi rei pór vinte . três atas. __«.tfeu ajmjpal, Vietor Bmmanuel III, em _.*.. primeiro nó aualU

S__í l _?? }a\ Fo< del>ol!to- em Ml, pelo novo governo lia.llano. Resid*. atualmente, n_ Espanha.
,. atuÀíhif'^ ** *"!"»**¦ tem <*<>« ««o» de idade. Acte-
__.__ -_ m. - T, eoMi,io de ^exanâHa, onde estuda sob o
2.A «-. . n. °°hMt9. Sua mãe vive constantemente tènwp.
narm t£l__„ "M 

aton,ado criminoso contra o jovem mo.

___*_*____«___,?< _^ á""*.?'.0, í0™»"-só rei em ...s, após tir sido
__£f"__^_íf*1_ "H RTmica" Vive *xUttd0 *»*» • evasão Ta.
-__._7 jLon,''c,do fomo apaixonado pelas corridas de cavalo. .*_.quirm recentemente, por compra, uma propriedade no Bros»
«.4 Á.r°JJ' <"**re< da Iitaoslávià, tem. 26 anos. Sucedeu a .e_PM Alexandre, assassinado em Marselha. E' o mais rico de to-
__» bs jAonarCãS exilados. Viaja freqüentemente, tendo marca.
__ _**_"__>? **"; ParU< onílfl Um Mm'nr« «'»»« rnesa reservada,ho conhecido e luxuoso restaurante "Chez Maxinl's".

Eduardo VIII, ex-rei dn Inglaterra e imperador das índiasé, hoje, oo?» 55 anos de idade, o duque de Wlndsor. Causou sen-taçao, ao abdicar o trono para casar-se com. a mulher que ama-W, a Bra. Wallis Slmpson. Em setembro de 191,5, esteve na in.glaterra, mas não conseguiu as boas graças da corta, nem rèah-mr seu desejo de Ver _ düquesa recebida pela rainha. Resf_8 emParis, onde, pata aumentar suas rendas, publicou suas me-moricis.
Amam OuHaH, e*-r*i do Afganistão. vive «m Roma. jruèfhão seu país em Im, eom sua èepõsa, a rainha Sourua. e um tt.touro fabuloso. *.,' y 

"
Há, certamente, no mundo, outros monarca- e princips» r«i-nantei, bem cómç sérios pretendentes a outros tronos, além dósqüe èe conhecem. Poucas são as probabilidades, entretanto,

favorecendo a suposição de que muitos monarcas verão, diánts(íé si, abertas aa portas de palácios reais. Citemos entra às m-s-tendentes: '
. Henrique, Conde de Paris, pretendente á coroa de trancaTini quarenta e um tino*, . pai de onça filhai. « mora atuálmin-t« em Portugal, lutou, durante á óuerra. na Leqiâo ÈstrànosiràNuma revista mensal, que publico, descreveu um dia a nionóriq„W ideal «Somo erlstâ _ esseHcinlmèntc democrática. Bèu filhomais Velho recebeu permissão para realizar seus estudos na.«j-uele pais.
... _Píl Jw*' ttriltiro fitho 4° or,-rei Afonso XIII, serviu na,Marinha de Guerra inglesa. Tem trinta «, seis anos. Q nènéraliS-sino rr-tire deu-lhe permissão para entrar fem íérrifõVlo espá.hftol, mà» DbH Jiutn se recusa a aceitar tal oferta. Seu filha'Moií u*Wq, -ontuaq, o Príncipe das Astúrias, estuda na Üeao-Ín-_.j-.si_e, no -ioméhfó, em Portugal. VVÍ

vladimit Romanoff tem poucas esperanças de subir ao ffó.
l_. ___?*';, Trnb^ha còm° tradutor de uma firma comercial enxMaarid. Com í_ anos, acaba de casar com rica viúva norte-óíhe-'-'ricono, « parede não eslar grandemente interessada n_ coroa''rtwí ci. !j.*j

. .Bupreeht' pr*t$nãtnte ao trono da Bavicra desde í.rt, tew/'ftofe oitenta anos. Após a libertação, o general Patton pens<ii"->em pô-lo _ testa do governo cia Br-.lera, por «m aWúdè digna?,durante o «Jomitifo -atfsfa. Os soviéticos se opusa-ram, entretanto:-'-'a tsso. *

-¦—_j.
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Enfrentanáo o Mackenzie na quadra da Gávea, cn-
cerrou o Flamengo suas atividades no basketball, Se-
tjrando-se campeão invicto do certame metropolitano
de bola ao cesto. A fase que ilustra a gravura abai»;
í um instantâneo do jogo, ontem assistido por verãa-
delra multidão de adeptos do rubro-nctjro, que, depois

festejou, com entusiasmo, a vitoria

Aproveita,
peões inv
peleja ent

mio a realização, ontem, da peleja que encerrou as atividades do Flamengo, no setor do basketball, os dirigentes rubro-negros organizaram uma festa na Gávea, de consagração dos iam-do volleijball, também campeãs invictas. Vibrou o "torcida" do "mais querido" e no ginásio da Gávea houve um verdadeiro carnaval, depois daictos da bola ao cesto e das "estrelas"
re a equipe local e a do Mackenzie. a gravura acima focaliza as diias equipes campeãs ct ao centro, a senhora FrãncisõoWÁTi7u7ntreg7nYo" "vlueybàtt

Grandes festas na Gávea depois da vitória do rubro-negro sobre o Mackenzie
Ò quadro dc basketball do C. R,

/lo Flamen;;o, no estádio da Gá-
vca, viveu ontem uma dc suas

noites mais festivas com o jogo
derradeiro .da .equipe local no
Campeonato de Basketball do Rio

dc Janeiro da presento tempo-
rada.

Já virtualmente campeão c in-

victo, cabia ao magnífico conjun-
to orientado pelo esperto treina-
dor Togo Rcnan Soares defender
o ultimo desses títulos contra o
Mackenzie, cujos progressos nos
últimos tempos têm sido aprecia-
veis.

O Mackenzie-efetivamente ba-
teu-se com denodo e apreciável
orientação tática, deixando boa
impressão ao grando publico que
encheu o local da pugna talvez
mais interessado cm festejar o
novo triunfo dao representações
rubro-negras nas atividades ofi-
ciais desportivas do que própria-
mente ver o match. Mas o Macken-
zie sem assuntar deu bom espe-
taculo, perdendo, com muito brio

I pelo scorc de 65x48.

Terminada a partida, dc todos
os lados surgiram serpentinas e
cantos entusiastas de aplauso &
invicta temporada da equipe dc

0 Lanus continua lider
BUENOS AIRES, :il (U.P.) — Embora derrotado,

em Rosário, pela contagem
mínima, pelo conjunto do Ne-
\vells Iloys, o quadro mo-
desto, mas voluntarioso, do
Lanus, continua em primeirolugar na tabela do Campcona-
to, mas agora em companhia
do Banfleld.

basketball. Uma festa integral e
tran&bordante de alegria.

As moças que representaram o
Flamengo no Campeonato de Vol-
Ic-yball feminino, conquistando o
titulo dc campeãs, participaram
das alegrias da noite, recebendo
flores que senhoras dos diretores
do club ofertaram, distinguindo-
se igualmente o competente técnl-
co Zoulo Rabelo, que se tem cs-
pccializado no volleyball.

PORMBNORES TÉCNICOS
DO MATCH FLAMENGO X MA-

CKENZIE
A direção do jogo correu por

conta da dupla Noli Coutinho-Hel-
vlo Ccsarino, cuja conduta não
sofreu restrições. Os participantes

(CONTINUA NA 9.' PAGINA)
"¦"

MARÍO VÍAMA NAO FEZ CARGA CONTRA OS DOIS CRACKS
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logo violento ao invés de agressão, a classificação feita pelo jniz na súmula
Bií6ro-iieírros e banguenses estão apreensivos, quanto ao pro-nunciamento do Tribunal de Justiça Desportiva, sabre o3 jogado-res Aaãozinho e Mendonça expulsos de campo n0 último jogo do; Jorneio Inicio. Adãozinho 6 figura imprescindível do ataque da

| Gávea, enquanto Mendonça está no posto de Rafanelli que aindanão apresenta condições para estrear na primeira rodada d„ cam-peonato. O Flamengo terá que ir a Teixeira de Castro enfrentar oBonsucesso enquanto o Bangu dará combate ao São Cristóvão nosseus próprios domínios. Dois compromissos arriscados, sem dúvida,

nos quais os dois clubs mostram-se empenhados em apresentar «
força máxima, prevenlndo-se aisim das surpresas do football.

Todavia, segundo apurou a «¦>"•*-'"- <.-*¦....
nossa reportagem, Mário Vianivi,
na súmula do jogo Flamengo c
Bangú não fez carga ao? dois
jogadores expulsos, levando em
conta a expressão do "Torneio
Início", como festa da crônica

esportiva. Assim é que, Adãoz!-
nho e Mendonça foram expulso»
como medida dc precaução pau
o bom andamento da partida.
Apenas jogo violento c não agre?-
são, como muitos estavam jnl-
gando. Assim, a classificação da
falta não poderá redundai em
suspensão e sim multa pari
Adãozinho e Mendonça. Tudo in-
dica, portanto, que os quadros do
Flamengo c do Bangú estarão a
postos, completos, domingo,

0-SE PARÁ

Aspecto da solenidade de ontem, na Federação Metropolitana de Football, em que foi feita a entrega de prêmios aos campeões

Todos os campeões receberam seus títulos na festa
de ontem da Federação Metropolitana de Football

¦j A Federação Metropolitana de Football esteve ontem emfesta para comemorar o seu 14° aniversário de fundação. Noensejo do transcurso da jubilosa data a diretoria da entidade¦promoveu a entrega dos troféus e títulos conquistados na tem-•porada de 1950 pelos c.ubs e atletas filiados.
. A cerimônia da entrega dos prêmios teve a prestigia-la o

jircsidente em exercício d.i C. B. D. Sr. Mário Polo, Sr. Gul-"hernie da Silveira, ex-ministro da Fazenda distinguido com otitulo de benemérito da Federação, general Ciro de Rezende,chefe do Policia do Distrito Federal, representantes de entidades
co-irmãs e clubs filiados. O Sr. Alfredo Tranjan em nome daentidade cm breve improviso fez o histórico de sua ação socialno campo desportivo ressa.ltando-lhe os dirigentes, todos devo-
tados desportistas. O Sr. Guilherme da Silveira recebeu o titulo
de sócio-benemérito o aos ¦ clubs e jogadores foram então en-tiegues os diplomas o prêmios conquistados. Uma placa debronze em que se fixou os nomes dos footballers ligados aosclubs da Federação Metropolitana de Football que participaramaa Força. Expedicionária Brasileira, foi inaugurada entre pala-Vias de toda assistência agradecendo em nome dos pracinhas

0 Vasco e o player Zezinho
Desconhece o diretor de football do grêmio de
S. Januário qualquer entendimento particular

com o citado jogador
'-Chegou a A NOITE unia infor-

liluvão de que valendo-se dn cir-
ininslancia de terminar, hoje o
contraio do player Zezinho do
Botafogo, vários clubs entre eles
0 Vasco da Gania, teriam já cn-
trado cm entendimento coin o cl-
tado profissional.

• Sabe-se que o contrato desse jo-
gridór consta a cláusula de pas-
;,e livre e assim o interesse de nu-
tros clubs em contratá-lo, não
obstante a existência de um con-
vènio que põe barreiras ao avan-
ço nos elementos vinculados aos
clubs co-irmãos.

A propósito tivemos oportunidade
de ouvir ,o Sr. Eurico Lisboa
vice-presidente do foolliall profis-
sl.ohql que nos disse o seguinte:

— Não tem o menor fundumen-
to a noticia. Naturalmente a A
NOITE foi lhal in formada a res-
peito das pretensões de meu club
sòbrc o player de Botafogo.
. .Temos sempre interesse pelos
bons jogadores disponíveis mas
não fugiremos jamais às obriga-
«lies assumidas de respeito e olie-
dlêncla á élica desportiva aos
convênios firmados com as dc-
¦ais associações.

Então Zczinlin não interessa
ao Vasco, indagamos.

— A resposta só pode ser dada
pelo técnico no que diz respeito
à parle desportiva. Quanto aos
eptendimentos estes se processa-riam lealmente e da forma quetem sido norma da atual direção.
Qualquer noticia cm contrário
será desmentida pelos fatos e
pelo tempo.

o atleta Haroldo Cláudio Seabra. Ainda 'os assistentes tiveram
oportunidade de presenciar a ent rega dos prêmios «Belfort Duar-te* concedidos a vários plaiers entre os quais se destacam oveterano goleiro Batataes alvo da simpatia de todos. A Fe-deração aproveitou a oportunidade para premiar os seus joga-dores vitoriosos no «scratch» da CBD que participou do certa-me de Santiago do Chile.

Terminada essa parto da cerimônia o presidente Alberto
Borgoth convidou os presentes a uma taça de champagne como que se encerrou a festa do 14» aniversário de fundação daF. M. F.

Os clubs iniciarão hoje seus pre-
parativos para a primeira rodada
ilo Campeonato Carioca de Foot-
bali. 0 Flamengo, vencedor do"Initium", como sc sabe, enfren-
tara esta noite o conjunto do
America, do Recife, servindo esse
encontro, como excelente preparo
para- os profissionais rubro-nc-
gros. Walter, Belo e Nestor, con-
tundidos, estarão ausentes no pre-lio desta noite. Entretanto, os
trís jogadores estarão a postos no"pronto" de sexta-feira, pela ma-
nhã.

Também os profissionais do
Fluminense estarão em atividade
na tarde de hoje, esperando o téc-
nico Zezé Moreira escalar a equipe
antes do ensaio de conjunto de
amanhã. Quanto ao afastamento
do zagueiro Pinheiro do quadro
titular, conforme noticiou um ma-
tutino, declara o "coach" tricolor
não ter o menor fundamento, con-
tinuando Pinheiro a merecer toda
a confiança da direção técnica.

Os vascainos realizarão um ri-
goroso individual eni São Janua-

SOBRE A PUNIÇÃO DE PINHEIRO
FALA 0 VICE-PRESIDENTE DO FLUMINENSE

Segundo boatos correntes o téc-
nico Zezé Moreira teria respon-
sabillzado o zagueiro Pinheiro
pela desclassificação do Flumi-
r.enose no Torneio Início de do-
mingo último. Duas falhas de
Pinheiro — na opinião de Zezé
Moreira — representaram oa dois
goals de Hermes e conseqüente-
mente a vitória do Flamengo. To-

davia, o Sr. Silvio Neto Ma cha-
do consultado pela nossa repor-
tagem sobre a punição que o téc-
nico pretendia aplicar a Pinhei-
ro, multando-o em sessenta por
cento dos vencimentos, respon-
deu com a sua habitual sereni-
dude:

— Desconheço o assunto. O re-
latório do nosso técnico sobre o

Torneio Início será apreciado ho-
je e somente depois de conhecido
o relatório é que a direção de
football poderá manifestar-se, ou
adiantar qualquer coisa a res-
peito da atuação do quadro. Não
yci edito em qualquer medida
precipitada do nosso treinador,

(CONTINUA 9.a PAGINA)

rio. Espera-se a participação dc
todos os valores, inclusive o cen-
tro-avante Ademir, cujo reaparc-
cimento no quadro do bi-cainpeão
carioca verificar-sc-á na terceira
rodada, quando o Vasco enfrenta-
rã o Olaria, no gramado da rui
Bariri.

O técnico Aimoré Moreira mar-

con para esta tarde um ligeiro en-*rv
saio de conjunto, ficando o I"apronto" dos sancristovenses
para a tarde de quinta-feira. 0
quadro titular do grêmio alvo quetieinr.rá e deverá jogar contra o I
Bangu, será o seguinte: Mariano; |Waldir cTorbis; Geraldo, Ile Pau-

(CONTINUA NA 9.' PAGINA)
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Joel perguntou:

0 técnico respondeu:
- Voei í do fioio,

Dentro das solcnidades progra-madas para ontem na Federação
Metropolitana, havia a entrega
dos diplomas aos amadores ven-
cedores da "Taça Paulo Goulart"
c do "I Campeonato da Juventu-
de Amadorista Brasileira" patro-cinado pela. C. B. D. Da relação
dos campeões constava o extrema
direita Joel Martins, que não era
outro senão esse Joel que vive
nas manchetes dos jornais como
personagem de um caso ruidoso.
Embora apontado como profissio-
nal pelo próprio Botafogo que na
palavra do seu presidente con-
fossou que ele há dois anos re-
cebe dinheiro para jogar foot-
bali, Joel recebeu o diploma dc
campeão da Juventude Amadoris-
ta.

• Todavia, na hora de assinar o
livro onde o "jogador diploma-
do" teria que escrever o nome
do club a que pertencia, Joel fi-

to || Flinofo on lúfyi ]

de leu*
cou indeciso e perguntou ao tdc-nico Nilton Cardoso: "Qual é omeu club, Botafogo ou Flamengo?
E o técnico alvi-negro com mui-
ta oportunidade respondeu a Joel:"Você é do Tamoio..." Uma ri-sada geral marcou a nota pito-resca da solenidade de aniversá-
rio da Federação Metropolitana
dc Football. ,

mi

Circuito Motociclista
de Portugal

LISBOA. Hl (AFP) - O pri
meiro circuito motociclista de
Portugal, iniciado no dia 2(1
do corrente, terminou com
a vitória de Oliveira Fresco
do Club Ginástico de Porlu
gnl, numa "Ariel" de 1.00(1
c. c. que cobriu o percurso de
1.862 quilômetros em '41 ho-
ias, 22 minutos e 40 segun-
dos, seguido de Abrantos Cor-
rein e de Espirito Santo.

NA

—-

»
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^OT^LISMO 
- São Paulo monopolizou as vitórias no Campeonato Brasileiro de Motociclismo, on-tem realizado na Quinta da Boa. Vista. Na gravura estão focalizai! os Franco Bezzl, campeão da primeira categoria Oswaido Diniz eLuia Latorre que conquistaram os títulos na segunda e terceira eu tegorias '

Não acreditamos cm feitiça-
ria, mas a verdade c queBangu está precisando dc uma"benzedura".

Depois da vitoriosa excur-são à Europa, o club dc Zizi-nho ainda não "acertou amuo .
Tudo de mal acontece aoBangu, em flagrante contradi-

çao com o seu fastijrio eco-nonuco de operario-milionario.
É preciso dar um jeito nesteestado de coisaB, colocando o

parafuso no lugar certo paraque a maquina banguense nãose desconjiintc.
E já que estamos falando do«angu, vamos "meter nossacolher" na conduta de Ondino\ iera^ cm relação às ultimasatuações da equipe suburbana.
Êle nfio devia dizer, publicamente, aquilo que disse, on-

tem, de seus pupilos.
Sua opinião deve ser parnuso interno para evitar confusoes.
Mesmn porque a roupa sujadeve ser lavada cm casa...

lllPPII m

ALFAIATE

K¥>:«:

RECORDISTA — Maria Fer-
reira Mora, pequena nadndo-
ra do Santa Teresa Plsclllfl
Club, que se vê na gravura,
bateu um record na competi-
ção dc domingo na piicina âo
Bangu, tendo vencido dws
provas de modo a prometer
para breve novos sucessos
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CANET E' UMA "BA
irônica de turf

CAMPO FRONDOSO
. C,?ShcC^'so íinaIml*^e o campo do XIX Grando Pri»mio Brasil , o apesar de corresponder à expectativa quantoao numero e quahdacve, confessamos que surpreendeu em vá-nos pontos aos técnicos. A maior surpresa, porém, residiu «ainscrição de Chlspeado, o melhor cavalo argentino da atua-lidada, cuja vinda ao Sweepstake fora considerada imnossí-

yel, diante de dificuldades opostas à sua saida da Argentina.
Parece, porem, que o Sr. Geraldo Rocha, que se encontra em
Buenos Aires, contornou tais dificuldades, conseguindo ad-
qulri-lo por alto preço para a coudelaria Peixoto de CaStio
a ainda mais, obtendo permissão das autoridades pata suaexportação. Nao sabemos se realmente o filho de Séltm Hás-
sara Irá defender nos 3.000 metros de domingo as cores de
D. Zelia Peixoto de Castro, mas a Informação que obtive-
mos nesse sentido provém de boa fonte. Não Há duvida de
quo o Sr. Peixoto de Castro fez uma boa aquisição, pois rc-
presenla Chispeado1 o que do melhor nos poderia enviar a
Argentina, E para completar a surpresa: Luiz Rigoni pilo-una o "novo Filón", no próximo domingo, abandonando Jo-
cosa, que ficará com Olavo Rosa. Ganha, assim, novo inte-
resse, o Sweepstake, graças ao arrojo do dono da Loteria
Federal.

As outras surpresas do campo: Coraje e Retang. Trata-
;e de dois cavalos do "handicap", 

que certamente só farão
número na grande prova, e cuja inscrição corre por conta
da. vaidade de seus proprietários. Mas não podemos reerimi-
ná-!os, pois a carreira está enxertada de "handicap-horses",
í.indo dificil selecionar os animais eminentemente clássicos
do conjunto. Chenille, Retang, Torpedo e Quejido também
re encontram nesse número, o temos que respeitar a vonta-
de de seus proprietários do vê-los correr a maior prova bra-
silelra. Serão novon números do atração, e o público apre-
cia campos numerosos, que dão a impressão de maior equl-
librio.

Pelo que pudemos observar, a maioria já se decidiu íran-
ca mente pela trinca do Stud Seabra, tendo" My Love ganho
rSuitos adeptos nas últimas horas. Provavelmente, sérêo os
pupilos do Juan Zunjga os favoritos da prova. Mais abaixo,
nas preferências gerais, Pontet Canet e Fort Napoleon. Gi-
rara, mesmo em torno desses animais, o movimento maior
do páreo. Como "azares", Jocoso e Faaimbé.

Mas o carreirista não está apenas pensando no G. P.
Brasil". Ele se acha algo assustado com a "enormidade"

do; programas organizados, e náo sabe como. discernir um
favorito nuquelc páreo-monstro dc 34 animais, que aparece
no sábado._ E' um fato único na história do nosso turf tal
campo, e já surgiram apostas sobre a impossibilidade do ali-
nhá-lns na raia de grama, quo não comporta, lado a lado, 34
cavalos. Os técnicos dizem o contrário. Mas o "starter" já
deve estar arrancando os cabelos, porque perderá certamen-
to alguns fios preciosos, quando tiver que dar essa partida...

BUS,

LUIZ DIAZ DECLAROU QUE NÃO TEME OS ADVER-
SÁRIOS - GANHARÁ DE PONTA A PONTA

ro^np jx TSJTPC!
E:,tão inscritos e deverão es-

trear nas próximas corridas os se-
gulutes animais:

Almirante, masculino, tordilho,
,"> anos, São Paulo, Buscapê em
Siringe, criação c propriedade do
Sr, Armllllo Ferreira.

Tratador: M. Mendes.
Embotara, feminino, castanho,

,". anos, São P;-.uln. El Cid ou Tu-
pac Amará em Estelitn, criação do
íi. Alcides Lara Campos e pro-
priedade do Sr. Itá Ferraz dc Cam-
pos.

Tratador: II. Ilrilo.
Moravia, feminino, alazão, ti

mios, Hio Orando do Sul, Meulen
in Quebebo, crhçâo da Sra. Üta-

üa ilopp c propriedade do Si.
loiio Pedace'1

Tratador: II. Ilrilo.
Cruapirurú, masculino, alazão, 3

n os, São Paulo, Sea Liequcst em
i istanliola, criação do Sr. Eras-
ino Assurhpçao e propriedade do
>i. Fábio Junqueira Meireles.

Tratador: Cornclio Ferreira,
.lapini, masculino, alazão, 5 anos,

>"io Paulo, Pêndulo em Orsina,
liição do governo do Estado de

São Paulo c propriedade do Sr.
lábio Junqueira Meireles.

Tratador: Cornclio Ferreira.
Cliarlotte, feminino, castanho,

• anos, São Paulo, Tupac Amam
•ni Golden Slar, criação do Sr
Ueides Lara Campos e proprieda-
le do Haras Patente,

tratador: E. Cainpozaui.
üehés, masculino, castanho, 4

¦nos, Sãn Paulo, Sultan em Mary
l>. criação do Hnrns Santa Tere-
iuha e propriedade dos Srs. L.

Vrtigas & M. Artigas.
Tratador: .1. Lourenço.
Sun Valley, masculino, casta-

'ho, 3 anos,"São Paulo, Felicita-
ilon em Súrprlse, criação do Ha-
ras Guanabara e propriedade (Io
.'lild Seabra.

Tratador: J. Zunlga.
Lady Rose, feminino, castanho,

: inos, Paraná, Victor Hugo c
'. nrose, criação e propriedade do

m . Epaminondas Santos.
Tratador: 11. Itrilo.
i.aius, masculino', castanho, 3

nos, São Paulo, Wood Note cm
1'almron, criação do Sr. José Pau-
lino Nogueira e propriedade do
Sr Euvaldo Lodi.

Tratador: C. Pereira.¦apita, feminino, castanho, 3
ônus, Rio de Janeiro, Secreto cm
Tipa, criação do Haras Vargem
Mfgre e propriedade do Sr. Ncl-
son A. Carvalho Oliveira.

Tratador: L. Irerreira.
Heliafc, feminino, alazão 3 anos,

São Paulo, Monin em Raia Livro,
criação do Sr. Cezario D. Culfat
i' propriedade do Sr. Carlos L.
haudares.

Tratador: J. Piotto.
Oídiz, masculino, castanho, 4

anos, Minas Gerais, Sharigai em
Dallta, criação do Sr. Torres H
lludrigues ria Cunha o proprieda-
dr do Studp Albatroz,

tratador: C. Pereira.
Uelenia, feminino, tordilho, 3

.'Mios, São Paulo, Romney em Boa-
¦iuha, criação do Haras Santa
Anita e propriedade do Sr- C. G.
Ilocha Faria.

Iratador: J. Morgado.
Hajul, masculino, castanho, 3

'¦>, os, São Paulo, Sunset cm Mes
'H. Ha, criação do Haras Santa
Anita e propriedade do Sr. C. G.
lincha Faria,

tratador: J. Morgado.
Olinda, ex-Onça, feminino, ala-

zão, 4 anos, Rio Grande do Sul,
Hallall e m Cilly, criação do Ha-
ras Itaiassu e propriedade do
Stud Olinda.

Tratador: A. Rosa
Germina], masculino, alazão,

:; anos, São Paulo, Luminar em
Dunga, criação do Sr. Th. Lara
Campos Jr. e propriedade do Sr.
Feres Sallum.

Tratador: F. Franco
Catão, masculino, castanho, 5

anos, Paraná. Ca ton em Lona Pi-
nas, criação e propriedade da
Sra. VVanda Berquió.

Tratador; R. Oliveira Filho
Orissimo. masculino, castanho,

1 anos, São Paulo, Pizarro em
Erissima, criação do Sr. S. Pen-
teadp e propriedade do Sr. Was-
fl Júlio Zarzur.

Tratador: N. C. Aguiar
El Toreador, ex-Oirto, mas-

QUlino'; Castanho, 4 anos, S. Pau-
¦o, Pizarro em Irtaga, criação do
Sr, S. Penteado e propriedadedos .Srs. F. Serrador e Floren-
•** L. Corentc i

A Gávea tem trazido em agi-
tação e nefvosismó os carreiris-
tas. Em plena semana do "swcep-
ètake", todos q U e t c m saber
sobre os concorrentes do grande
prêmio "Brasil"..,

O impódromo ehchc-se dc"turl-
men" e os cracks são acompanha-
dos eúi seus galopes na pista.
Binóculos e cronômetros apare-
cem cm punho, enchendo-se a
tribuna de corujas.

As opiniões divergem -quanto
às possibilidades dos valores ra-
cers. que irão ã pista em bus-
ca^dó valioso prêmio de um mi-
Ihão de cruzeiros.

Tirolesa. Cruz Mónticl. My Lo-
ve, Fort Napoleon e Póntet Ca-
net são, entretanto, os que se evj-
denciam nó balanço cios palpi-
tés.

E entram em jogo para esse
estudo de possibilidades os tem
pos feitos em trabalhos os pilo
tos c as peripécias. Se.rundo to-
dos, entre Tirolesa e Pontet Ca-
net, haverá luta tremenda, pois
ambos são espontâneos, nro so
sujeitando a correr na retaguar-

da. E no combate pela ponta te-
rão de se liquidar.

Se, por ventura,'um dos dois
conseguir folgar. na ponta, será
irremediavelmente o ganhador.

A carreira dnr-se-á, assim,'boa
para os outros. Essa i á quase
unânime opinião dos que têm
acompanhado as carreiras dc Ti-
rólesa e Pontot Canet.

O herói dó "16 de Julho" vai
credenciado a público éóiii dois
significativos sucessos, nás uni-
eis vezes, aliás, que foi apre-
sentado. E como vários ganha-
dores da prova acima citada, ém
anos anteriores, se láureajám,
depois, no "sweepstake", o de-
fensor da coudelaria Rocha Fa-
rià tem maior número de adep
tos.

Interessante seria ouvir voz
mais esclarecida sobre o pensio-
nista dc Jorge Morgado e para
isso procuramos o jóquei Luiz
Diaz, piloto dc grande çapacldür
dc, cujos êxitos lhe asseguram
colocação destacada na estatís-
tico.

Negro Diaz, é bom «aher-sc, í

gentil para cóni os cronistas e
náo teve dúvidas cm responder-
rios.

Declarou prontamente que Pon-
tet Canet náo perderá,

—- Não tom medo da Tirolesa ?
— Não. Meu cavalo é hiais

pl-onto na salda c vou ganhar
de ponta a ponta. E terminou: é
uma "figa".

Dois milhões de cruzeiros
por Chispeado

Adquirido pélò stud Peixoto de Castro -—
Ò melhor câVâlo da Argentina

DEZESSETE CONCORRENTES
NO G. P. "BRASIL"

Trçs programas monstros — Mais de qua-
trocentas inscrições

Tratador: C. Pereira
D. Antônio, masculino, casta-

nho, G anos, Rio Grande do Sul,
Brumorb em Badana, criação do
Sr. Antônio G. Flores da Cunha
o propriedade do Stud Dôlimar.

Tratador: A. Cardoso
Diaba, feminino, tordilho, 3

anos, São Paulo, Shah Rookh em
Marambala, criação do Sr. A.
A. AssumpÇão e propriedade do
Sr. E .Lódi.

Tratador: C. Pereira
Incatan, ex-Helsia, feminino,

preto, 7 anos, São Paulo, Purê
Boy em L'Herondellc, criação do
Sr. J. Pnulino Nogueira e pro-
priedade do Stud Monte Azul.

Tratador: C. Arthur
Helenisa, ex-Antiga, feminino,

castanho, 3 anos, S. Paulo, He-
lium em Easy, criação do Sr.
Osnl Silva Pinto e propriedade
do Sr. Voltaire Leuroth.

Tratador: E. Pereira Filho
Biigmar, feminino, castanho, 6

anos, São Paulo, Strauss em La-
marr, criação do Sr. Dante Mar-
chiono e propriedade do Sr. Jo-
sé Mauro.

Tratador: A. Tucillo
Kastri, feminino, castanho. 4

anos, Paraná, Victor Hugo em
Xantârym, criação do Sr. Epa-
minondas Santos e propriedade
do Sr. João Pedace.

Tratador: H. Itrilo.
Jurupari (imp. ventre) mascu-

lino, castanho, 5 anos, Rio Gran-
de do Sul, Cruz Diablo em L'alo-
nette, criação do Sr. Euclides
Aranha Filho e propriedade do
Stud Guarani.

Tratador: A. Tucillo
Sem Medo, masculino, alazão,

5 anos, São Paulo, Luminar em
Araxita, criação do Sr. Th. La-
ra Campos Júnior e propriedade
do Stud Guarani.

Tratador: A. Tucillo
Fantome, masculino, castanho,

4 anos, São Paulo, Caaimbé em
Not, criação da Fazenda S. João
e Graça e propriedade do Stud
Cambucá.

Tratador: A. Tucillo
Tel Aviz, feminino, alazão, 4

anos, Paraná, Barnabé em Pe-
mana, criação do Sr Annibal V.
Júnior e propriedade do Sr. Da-
rio de Barros Filho.

Tratador: L. Tripodi
Ernani, masculino, castanho, õ

anos, Argentina, My Lord em La
Favorita, importação do Sr. José
A. Maceyra e propriedade do Sr.
E. G. Bastos. Tratador, L. Fer-
reira.'

França Hortência, feminino,
alazão, 5 anos, França, Magistcr
cm Haiti, importação dr. Sr. \.
J. Peixoto de Castro e próprio-
dade da Sra. Zélia O. Peixoto
dc Castro. Tratador, G, Rodri-
guçz,

Almadovar, masculino, casta-
nho, li anos, Argentina, Prince
Tetra e Lamora, importação e
propriedade do Sr. Alr.yr Gil'-
lernie Cristiano. Tratador, S.
Mendes.

Good Luck. masculino, 6 anos,
França, Goya em Ma Canallle,
importação e propriedade do Sr.
Jorge Cunha Bueno. Tratador.
R. Freitas.

Pewter Platter, masculino, cas-
tanho, 5 anos, Inglaterra, Owen
Tudor em Jenny Dang. impúr-
tação. e propriedade do Sr. Luiz
Gonzaga de AsSunpção. Trata-
dor, R. Oliveira Filhoi

Sidon, feminino, castanho, 5
anos, França, Blue Skies em
Saintc Hermine, importação e
propriedade do Sr. Henrique S.
Lopes da Cunha. Tratador, L.
Tripodi. j

Potentado, feminino, tordilho,
4 anos, Argentina, Avestruz em
La Mosquita, importação do Sr
Atílio Irulcgui c propriedade do
Sr. Carlos O. Roaha Faria Tra-
tacior, .1. Morgado.

Anacorcta, masculino, zamo, 4
anos, Argentina, Tandey em
Ebonslgn, importação c proprie-
dade do Sr. Oscar Corrêa. Trata-
dor. Ecbcvcrria.

Chispeado. masculino, zamo, 4
anos. Argentina, Selim Hassam
cm Cvma, importação do Sr. Go-
raldo Rocha e propriedade ria
Sra. Zélin G. Peixoto de Castro.
Tratador, O. Feiió.

Mirahella, feminino, ulasao, 4
anos, São Paulo, Singapore em
Edcnita, criação do Sr. Cândido
G Paula Machado o proprieda-
de do Stud L. P. Machado. Tra-.
tador, E. Freitas, •

Formidável o êxito alcançado
pelo Jockey Club com o encer-
ramenlo das Inscrições para as
três corridas desta semana quan-
do será iniciada a temporada in-
ternacionr.l.

Mais de 400 animais foram ano-
tados, ficando constituídos 22 pá-
rcos, com campos nunicrosissi-
mos.

O grande prêmio "Brasil" ofe-
receu surpresas, como sempre c
ficou interessantíssimo, reunindo
rlezesfete "raceis". As surpresas
foram constituídas pelas inseri-
ções de Retang c Corage, de cban-
ce inteiramente nula e do crack
argentino Chispeado, com o qual
ninguém contava e que, aliás,
não está ainda nesta capital.

Tirolesa, Cruz Monliel. My
Love, Faaimbé, Four Hills, Joco-
ua, Pontet Canet, Fort Napoleon,
Anacoreta, Chenille, Quejido, Er>
riani Magali e Torpedo, são os

OESPEDÍOA TRIUNFAL...
SSsi^_vC UNTINUAÇAO
v" r ' DA 8.» PAGINA

com os tentos obtidos foram os
Beguintcs:

Flamengo — Tião (12), Zé Ma-
rio (6), Godinlio (3), Algodão
(17), Alfredo (13), Évora (10),
Odln (2), Tião Mendes (2) v
Raimundo. Total: 65,

Mackenzie — Cantuaria (7), Fa-
liio (2), Valtinho (24), Zero (8),
GcrsoU» (7) e Ciro. Total: 48.

NOS OUTROS JOGOS
F.nccrrando a rodada, o Graiaü

Venceu o Vasco por 41x33 t o lio-
tnfoco derrotou o America por
56x39;

demais competidores que irão,
junto com aqueles três, tm dispu-
ta do "swepstake", todos enl no-
táveis condições de treino, A car-
reira se prevê a mais sensaclo-
nal possível.

O handicap, cm 2.400 metros,
que será realizado no sábado,
reuniu Varsity, Saladito, Fair-
play, Darwin, Rifle Pewter Plat-
ter, Puuilaqui, Four Hills, Lorct-
Ia, Sidon, Ahnodovan, Ondino,
Lord Antibes e Sorbona, varian-
do os pesos dc 48 a 50 quilos o
que equilibra as forças c torna
dificil o resultado. A outra pro-
vn de dotação, de Cr$ 120.000,00,
reservada ás éguas, em 1.809 me-
tros, levará a público Oreja, La
Corunn, Salpicada, Potentada, Fu-
erza Bruta, Presteza Sans Rou-
te, Loretta, La Fontaine, Sinless,
Gaita de Ouro, Miss Franee e
Sorbona, sendo Loretta o "top-
wcight" com 62 quilos.

Os páreos restantes são Intc-
ressarites, também, como os cita-
dos e pela grande animação no-
tada nos setores do turf, novos
sucessos estão garantidos para o
Jockey Club..

Numerosas têm sido ás im|ior-
laçôés feitas pelo apaixonado"turírhan" e criador Sr. Peixoto
de Castro.

Da França, Inglaterra, Argenti-
na c Montevidéu tem mandado
vir parèlhelroí eítcéleátes. com
ótimas tórreiitos de sangue e vá-
rios deles estão brilhando no hr-
pódromo da Gávea.

Para disputar a fnàiôr prova do
nosso turf, o grande prêmio "Bra-
sil". estava sendo preparado Miei
Rosa. verdadeiro campeão nos
hlpódromos franceses e que che»
gara há vários meses. Entrelan-
to, um contratempo prejudicou o"entrainement" dò crack e. assim,
sua atíséncin ficou logo resolvi-
da, dada a preméncla do tempo.

Lamentava-se a má sorte do

Sr. Peixoto de Caétró. Pósíruià Vi-
rlós parélhélrós excelentes mas
não teria um representante na
grande competição.

Não se conformando, porém
com o sucedido, resolveu o desta-
càdo turfmnn, audaciosamente,
fazer notável aquisição. E man-
doti buscar na Argentina, o íhaior
crack da atualidade, o cavalo
Chispeado, valendo-se da inseri- jção qué havia sido feita pelo pro-!
prlotário dó filho de Selim Hás-
sam.

Dois milhões dc cruzeiros foi
quanto pagou o Sr. Peixoto de
Castro pelo raêer argentino, quechegará amanhã.

Terá, assim, a simpática jaque-
ta estrelada um representante éx-
celehle no grande prêmio "Bra-
sil".

NA GRADE, observando os exercidos do's concorrentes ao
G. P. "Brasil" — Jorge Morgado, .Geraldo Morgado e Poti-
tes Vieira não perdem um só tletallie dos trabalhos finais dos"cracks" que disputarão domingo os três mil' metros. Jorge¦ tem o Pontet Canet no páreo, e Geraldo confia no seu Torpedo.

Reforçado o America
para a peleja de hoje

Volta a campo o América dc, 4 x 0 nào chegou a refletir o an-Recife para dar combate ao Fia- damento da partida, falhando pormengo. A sua primeira exibição duas vezes o àrçueiro Zé Paulo
contra o Fluminense deixou boa cm oportunidades que o Flumi-impressão embora derrotado pelo nense aproveitou por Intermédiotricolor. Todavia, o placard dei dc Carlyle e Joel. Desta feita

di@

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR

$^&Mm®
ÂSIHMAN
MODERNO TRHTflMENTO
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A "Volta do Morro do Pinto"

1," páreo — l .400 meüros —
Cr$ 50.000,00 — as 13,00 horas.
1—1 Brindela 64" Nagl 52

Bingo 52
Fetetm 56

2-4 Lys ;-. 54
Lampo ;..," 56

Iglno 56
Tempo Feio 53" Dlnvola 50

3—6 Radlmba 54
9 Embetara 54

10 Jeruparl 54
11 Nilo 56" Charuto 58

4-12 Líbano 52
13 Holão 52

14 Fro.iiclta 54
lõ Bizarra 54" Etincelle 50
2." páreo — 1.500 metros —

CrS 60.000,00 — às 13,30 horas.
1—1 Bogó 57" Prõsper 53
2—2 Papo de Anjo 57

Fair Prince 57
l -4 Donoghüe 57

Germinal 57
4—6 El Garboso 57" Eonlo 53

3." páreo — 1.500 metros —
Orí 60.000,00 — às 14,00 horas.
1—1 Kasbah 53

2 Panda 53
2~3 Nabia 53

Grey Girl 53
3—5 Hell Cat 53

Espadana 53
4—7 Fair Baby 57

Flor do Sol 53
4.° páreo — 1.300 metros —

Cr$ 50.000.00 — às 14,35 horas.
*—l Marly 57" Marne 53

2 Egípciana 53"2—3 Saraninha 57
Ovilia 53

Gasconha 57
3—6 Rlvera 57

Oculta 53
Comtesse 57

I
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Como se esperava a XIV "Volta do Morro do Pinto",
promovida pelo tradicional S'. C. Dramático e com o firme
p:trocínio de A NOITE, foi realizada na manhã d$ do»
mingo com todo o êxito técnico e social. As gravuras
fixam aspectos principais da brilhante festa dò Dramáti*
co, vendo-se a contar do alto: Geraldo Caetano Felipe,
o campeão entre o vascaino Rornulo Gomes e o antigo
vencedor da prova Jansen Melo, que correu pelo S. C.
Dramático; chegada do juvenil Josias dos Santos, do S.
C A NOITE, na Prova "Pillar Drumond" e os três me-

lhores juvenis da rápida prova de uma volta

"-" '¦'- ' - "¦ ¦-— r' - '1,„,».^,<£_'t.taL_uU

CORRIDA DE DOMINGO
1« páreo — 1.600 metros —

Cr$ 50.000,00 — Marroquino 56,
Oraci 56, Cang;apé 56, El Torea-
dor 56, Zanzibar 66, Aocordeon
56, Comtesse 54, Guámbl S6,
Sketch 56, El Gaúcho 56 e El
Sirocco 56.

2» páreo — 1.300 metros —
Cr? 50.000,00 — Peso: 55 — Fair
Black, Sarilho, Açude, Halte-lá,
FJber Shah, Cheque, Amarantc,
Utaco, Hajul, Laius, Saigon,
Sun Valley, Horatio e Pão.

3' páreo — 1.600 metros —
Cr? 50.000.00 — Grato 56, Botic-
celli 54, Cabo Frio 50, Arroz
Amargo 52, Molocallx 52, Gatão
62, Irresistível 58, Guâruman 58,
Inicio 58, Fair Lady 50, Cojuba
56, Japlm 50, Lily 54, Lovelace
50 e El Càmpeador 56.

4» páreo — 1.8OÔ metros —
CrS 120.000,00 — Oreja 51, La
Córufia 50, Salpicada 50, poten-
tada 50, Fuérza Briita 53, Pres-
teza 66, Sans Route 64, Loretta
62, La Fontalne 67, Sinless 55,
Gaita dé Ouro SÔ, Miss Francé
48 e Sorbona 49.

5» páreo — 1.400 metros —
Cr$ 100.000,00 — Ramon Nóvar-
ro 60, Goód Luck 60, Espumoso
61, Tuyusero 51, Tlroles 51, Nal-
ler 48, Maravédl 48, Pewter
Platter 59, Jujanza 48, Never
More 52, Campeadór 85, Eaglo
Pass 56, Four H1IU 63, Kurdo
84, Sans Rôute 54, Lovefs Môon
57, La Pléche 54, Globo 59, RIO
51, Almôdôvâr 61, Ombu 49, Hap-
py Ha ven 48, Ifartlngala 50 e
França Horteücia 48.

6» páreo — GRANDE PRE-
MIO BRASIL « 3.ÒO0 metros
*- Cr$ 1.000.000,00 - Tirolesa
57, My Love 57, Cruz Moütiel
59, Faaimbé 57, Four Hi)ls 57.
Jôcósa 57, Póntet tjanet 57, Fort
Napoleon 69, Anacoreta 57, Ohe»
nllle 67, Quejido 69. Retang 5í>,
Coraje 69, Ernani 59, Magali 5".
torpedo 59 e Chispeado 57.

7» pareô — 1.Ç00 metros —
Cr$ 60.000 00 — Don Panc-ho
54, Banjo 56, Sonho de Ouro 50,
Marlano 54, Islete 56, Charlotte
52, Algoz 50, Ronon 52, Vlslgo-
dó 34, Rouno fi6, Grumete 38,

Í--9 Oold Dream 53
10 Hiléla 57
11 Kastri 57
12 Chacota 57
5.° páreo — 2.400 metros —

Cr.$ 200.000,00 — Prêmio "Ge-
neral Caetano de Farta"' (Han-"
clpap especial) — às 15,10 horas.
I—1 Fairplay 54" Saladito 49" Darwin 56
2—2 Loretta 58

Riflo 50
Sidon 48

3—5 Punltaqul 54
Varsity 48
Four Hills 58" Sorbona 48

4—8 Almodovar 59
9 Pewter Platter 56

10 Ondino 53" Lord Antibes 40
6." páreo — 1.300 metros —

Cr$ 50.000,00 — às 15,50 horas
(Betting).
1—1 La Mallnche 56" Bororé 52

Bugmar 53" Aviador 58
Bibeló 56" Topazio 58

Acldália 56"Jollè 56
2—5 Maná 55" Bombo 54

Itamoji 58" Dehes 54
Du Barry 56" Moravia 56

8H3 50"Thals 
53

3—9 Espardarte 58"¦ Darllng 54" Bombordo 58
10 Muzuzo 58" Gericó 56" Onze 56
11 Abre Campo 54" Mandlnga 52" Lingote 54

4.12 Apinagé 58" Assungui 58" Landinho (ex-Rio Bonito 58
13 Erin 56" Eton 54
14 Don Antônio 58"Don Fradique 54
15 Carinhoso 54" Calapó 50
7.° páreo — 1.300 metros —

Cr$ 50.000,00 — às ,16,30 horas(Betting).
1—1 Araripe 55" Tumuc Humac 55

3 Heliafa 55
3 Amaragí 55

2—4 Nova Orleans 55
Nova 55
Dew Pearl 53

Hellenlza '65
3—R Starway 55

9 Jonclis 55
10 Halloween 55" Halenia 55

4-11 Saplta 55
12 Gorizla 55
13 Baby 55
HLittle Baby 55"Diaba 55
8.0 páreo -**i 1.500 metros —

Cri 60.000,00 — às 17,10 horas
(Betting).
1—1 Jangadeiro 56" Lucifer 54

Carinho 52
Guelfo 56" Malandrinho 56

2—4 Calmete 52
Mujique 52

Ecelero 66Frontal 50"Napoleão 
54

3—8 Mahon 52" Diamante Negro 52
9 Intrépido 58

10 Rolante do Sul 52" Bcn Hur 52
4-1.1 Raratoga 50

12 Ornar 68
13 Brown Boy 56
15 LaçraU 68
14 Jâcareí 62" Caoré 56

Cinema? Leia CARIOCA

mais ambientado e jogando sob
os refletores do General Severia-
no os pernambucanos esperam
corresponder plenamente a expuc-
tativa. O seu adversário contudo
é o Flamengo que vem de unia
boa vitória 110 Torneio Inicio vi-
tória que premiou o melhor qua-
dro do certame. Espera assim o
Flamengo corresponder c produ-
zir esta noite a atuação do jogofinal com o Bangu, enquanto ao
América caberá reafirmar o car-
taz de sua equipe considerada u
mais homognea dos campos do
norte.

A arbitragem do encontro desta
noite caberá a Argemiro Feliz jo-
liando o América reforçado do seu
zagueiro Luiz que não participoudo encontro com o Fluminense.

As equipes:
AMERICA — Zé Paulo; Ucca-

dela e Luiz: Tomircs, Sevi c As-

ecife
lamengo

trogildo; Isaias, Hamilton, Vare»
jão, Valeriano e Dario.

FLAMENGO — Garcia, Blgná e
Pavão; Aristobulo, Bria e Bigode,
Aloisio, Hermes, Adãozinho, índio
e Esqucrdinha,

Sobre a punição de...
W-T D A
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sempre muito justo e muito cri-
tenoso nas suas observações.

DEFENDE-SE PINHEIRO
O zagueiro Pinheiro ao tomar

conhecimento que seria multado
pelo treinador mostrou-se surpreso
acrescentando que não seria possi-vcl caber a ele toda a responsa-
bllldade de uma derrota sabendo-
se que contra o Flamengo o qua-dro tricolor não jogou bem, fa-
Ihando em vários setores. Tanto
mais que da maneira como que se
conduziu a equipe rubro-negri
nos primeiros dez minutos seria
uma injustiça *procurar culpados
para a desclassificação do grê-mio tricolor. De qualquer forma,
a situação de Pinheiro só será
resolvida depois da direção de
football conhecer o relatório do
técnico Zezó Moreira.

"Cracks" obscuros do
football brasileiro vão

jogar na Franga
ST. ETIENNE, 81 (AFP)

— O club local do St. Etlen-
ne espera para 16 de agosto
próximo a vinda de dois
«cracks» brasileiros: o ponta
esquerda Zavia, que operava
em um club da segunda dlvi»
são no Brasil, e o centro
avante Vicente, do Franca
Atlético Club, de São Pau»
lo.

MANOBRAM AS EQUIPES
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Ia o Olavo; Cunha, Amaral, Nònò,
Ivan e Cadinhos.

O técnico Ondino Viera, ao que
apuramos, tem três problemas pa-
ra s formação da equipe banguen-
sc para o seu primeiro comtirp-
misso. Náo apresentaram mclljo-
ras das contusões os Jogadores
Zizinho, Osvaldo e Rafanelii. •

O America treinará com todos
os seus valores, esperando a dlre-"-
ção do grêmio de Campos Sales
que o quadro repite a magnífica"performance" do ano passado.O quadro que jogará no primeiro
compromisso contra o Madureira
aprcsenlar-sc-á assim formado:
Osni; Joel e Osmar; Rubens, Os-
valdluho e Ivan; Walter, Maneco,
Dimas, Ranulfo e Carlinhos. -

PROGRAMA DE 5- FEIRA
l.o Páreo — Às 13,40 horas —

1400 metros — Cr$ 50.000.00

1— 1 Kami ou
Snowstorm 5G
Chantecler 5G

2-4 Cadiz go
Statano õfi
Indolente 55

3 -7 Elasal 55
Orissimo 50
Gladio ,3

4-10 Montanhcs 08
31 Senta a Pua 58" Odair 56
2." Páreo - Às 14,10 horas -

1.400 metros — Cr$ 50.000.00.
Kg

1-lPigalle 56
Moreninha 50
Colombiana 55

2—4 Obélia 50
Maratimba 53
Cahi pi»

3 7 Orquidacea 58
Bola Azul nn
Mirabella 66

10 Gold Mary 58
4-11 Golden Fllght ........ 53

12 Oélla 58
13 Olinda 53
14 Tel Tviv 58
3.0 Páreo —Às 14,40 horas -

1.500 metros - Cr$ 50.000,00.

Wlnter KIng 58, El Toro 82,
Scarface 50, Lady Rose 50, Lu-
pina 50 e Don Euvaldo 54.

Páreos de Betting: Quinto,
i Sexto e Sétimo..

1—1 Tocantins 53" Indiscreto 5,3
2 Pirilampo 56

2--S Dingo 56
4 Guayanaz 56
6 Chuva 51
6 Egípciana 54

3—7 My Prince 56
Master 55
Cadllan 56" Cartada 51

4-10 Fahtome 56
11 Soberano 56
12 Good Sport 56" Gold Dream 54
4." Páreo — Às 15.15 horas —

1.800 metros — Cr$ 00.000.Q0.
Kg

1-1 Parthenon 53
2 Zanzibar 53

2-3 Manimbé 57.
Kamar 51

3—5 Romano 53
6 Ramon Novarro 57

4—7 Matador 59
8 Philidor 53

Catlra 51
5.0 Párõo — Às'15,30 horas —

1400 metros — Cr? 50.000,00 -
(Betting).

1— ICome On !" Olympus
Iucatan ,
Itamoji .
Luarlinda

Kg
51
38
56
50

2—õ Kacy  66"Bombordo 
 50

Lamêgo -68
Night Club  66" Calandrla  52

3—S Piaui  56' Denbill  5,
f Atrevido  58

10 Jurujuba  56
11 Leblon  83" Linda Dona  5t

4-32 Maço  63" Erin  48
13 Milú ; 52
14 Frontal  gg
lõ Cracóvia  53" Contrabanda •' 52

Kg
6." Pareô - As 16,30 horas —

1.500 metros — CrS 50.000,00 —
(Betting).
1—1 Incendiado  58

Florcto  68" Bingo  50
Júnior ;, 53" Almirante  56

Tróia  5.
Bola Dourada  52

2—5 Músicahtá  56" Cantinflas •.. ,54
0 Toropl  56" Baluarte  

'58
7 Patife  58" Efrregious  5g" Scarface  5g

C--S Alvear  53"Algoz 
 56

9 Acafim  55;" Rio Formoso  66
K Thunderbolt  54" Guapiruvú  54
11 Lolo  5g" Vitória do Palmar .... 53

4-12 Ouro Preto  5$" Tarascon  54,
13 Ibérico  gg" Sem Medo  56
14 El Matachln  58'.:" Crambe  54
Ú5 Vibrante  54." Vardam  gg7.o Páreo — Às 17.10 horas •—

l.GOO metros — CrS 50.000,00
(Betting). . .

3—1 Rio Verdo " Bozambo 
Knnthaka .:
Mlnrruinho 

3--4 Praeinha 
Plnkorton 
Eéelero 
Idealista 

3 8 Alrvna 
9 Irish Star 

lOjAcaramouche. 
U Pacalano " Üriiiilxadà 

4-12 Sói Bonito  gg33 Arari , 45;34 Jamary  sr
15 Mujique  ni' Estalo ...,.,.,-r.,:,.,_J1 fjjjj

Kg
B2
56'68

82
56
58
50
86
62
50i
50

1 1,
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Ó NO DIA 15 OS NOVOS HORA
S NOVAS COMPOSIÇÕES NA CENT

da Central de pôr em pró-
tica amanhã rais modifi-
cações. Só daqui a quinze
dias, mais ou menos, se-
rão efetivadas as altera-
ções, pois ainda nío fo-

| 
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\ ãf/r/SMBíf m* íS
I l Conforme A NOITE no- trens elétricos de algumas
f £. Dn Ll/Í/DtI \ í'c'ou' senam estabeleci- linhas, que passariam a

I dos novos horários na ser de nove, em vez de
S Central a partir de l.° de seis carros. Motivos de

J por MARIO K. MARTINS ( agosto e também modifi- força maior, porém, im-
1 cadas as composições dos pediram a administração

} Mulher coquete xí —-í —•*——

(S?Zv_u"t_.eSolS? ha°;-Ç 8 ;; <
J Todavia, somente por anti- » WM/km'»,,

f tese usa-se tal expressão %, 
'- 

Jpv '*«I8ter'
1 aplicada a uma mulher que f,p., & W'-
/ se porta de maneira inconse- ;l quente, no amor, porquanto ?
J a mulher coquete, já peto íi ... mmmy, S?.';..-:;:^ ¦¦V:.:;;i';:.:í:S3
I sexo, já pelos ardis, 6 mais '&^f1 galinha do que outra coisa, ;¦f ;L __. ,____. III ___»_. _~ __\"V* ¦—r«—* ''—'l'.^^»*^l«j»r,M Hailé Sclassié, o Negus, entre oficiais do scu Exercito

áMâ^JiSB mm VSgggr çpjgg?

ram concluídas as obras f
de aumento de algumas
plataformas das estações
suburbanas e mesmo de
D. Pedro II.'

A NOITE — 3.Meira,
31/7/51 — N. 13.855

furtado m 200 mil
cruzeiros no banco
SAO PAULO, 31 (Da Sucursal

de A NOITE) — O Sr. Sérgio
Hudge Silveira, advogado da fir-
ma Antarcs Indústria e Comer-
cio, estabelecida nu rua Anhaii-

(CONTINUA NA 7.' PAGINAI
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- E'0 SEU 
"CASO"? 

j
Por LAWRENCE GOULD, famoso psicólogo

KING FE ATURES SYNDIÇATE

EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"

MONARCAS DA ÁFRICA E IDA ÁSIA

O carioca devia ler estatísticas. Quando dizemos carioca refe-
rimos o povo. Conheceria mais o melhor o crescimento da sua cida-
de, as coisas agradáveis de sua cidade e que ficam, afastadas, vela-
das entre parcelas de algarismos. Das que se observam, entre as
mais alviçareiras, por certo, é a do decrescimento do obituário por
tuberculose. As parcelas percentuais estão em decréscimo permar
nente. Para 1.000 habitantes, em 1947, de 317,9, desceu, em 60 para
pouco mais de 211. Devemos completar a inteligência desses nú-
meros. De um lado houve e há a açõo dos poderes públicos e entl-
dades privadas e de outro, efeitos seguros da transformação so-
ciai, na adoção de leis de previdência e amparo, o que vem, já, de
anos. E a cidade recebe grande carga de enfermos de outros Es-
tados limítrofes. Mas, passemos a outras cifras. A capacidade de
pagar do carioca continua a ser solicitada. As principais mostram
as seguintes diferenças para mais, num mês de 1951 em compara-
ção a outro de 49. Imposto de Renda, 43.525.696,00. Do Consumo,
18.392.479,90.Agora passageiros transportados: em ônibus em 1947,
todo o ano, 138.200.000; em 50, só num semestre 111.450.000. O bon-
de oferece um aspecto deveras interessante qual serem quase iden-
ticos as parcelas mensais para ambas as zonas — sitl 0 norte, —
9.652.000 e 9.592.000. Copacabana e os bairros que a cercam pesam
com mais de cinco milhões. No zona norte, Vila IsabeUEngenho
Novo, com quaso três milhões. A dinâmica predial è um dos inalces
melhores. O total do prédios subiu de 284.973 em 1940 para 
405.999. A densidade por prédio desceu de 6,2 pg,ra 5,9. O período
mais intenso do construção foi o de 194346. O fenômeno mais im-
jiressionante, porém, no que se relaciona ao crescimento da cidade,
parece-nos, está nos subúrbios e nos bairros mais afastados. No
ano de 47 viajaram 182 milhões em todas as linhas férreas e dire-
ções. Presentemente, só na Central do Bmsil, 190 milhões, Tam-

\ bem cresceu, não pouco, o custo da vida. Recuando a 1945, vemos o
indico, 11a média mensal de uma familia de sete pessoas, de 190, Em
46 saltou para 213 para atingir a 275 em 49. E já so aproxima dos
300. Pesou maia nesse orçamento familiar a alimentação. Passou
de 209 para 345. Mas, apesar de tudo isso e a crise lambem, o cario-
ca está so divertindo bem. O selo do ingresso de diversões (o foot-
bali, exclusive), rende a Prefeitura cerca de Cr$ 4.000.000,00. Mais
de 8 milhões ile selos por mês !

O harem mais famoso do -OrisB.te —- Um rei puritano... que possui 100 mulheres e um
outro que mendiga cem a maior humildade — Usa um velhíssimo Ford um monarca
abastadíssimo — As medidas são tiradas na Ahissínia e as roupas feitas em Nova York

WmmWÊWM

^B^Bffl^^^^W

Hiroito, imperador do Japão, cm sua vestimenta tradicional

LETRAS E ARTES

DECORAÇÃO FLORAL
A moda e o gosto' interferem em tudo. Não apenas uo futlll-

dade da indumentária, nus linhas gerais do interior de uma casa,
na escolha de nossas leituras e de nossos quadros, das jóias e

dos espetáculos de nossa preferência. Agora, a moda Investiu,
entre nós, sôbrc as flores. Estas inspiraram os poetas, serviram
de tema aos pintores, e sempre constituíram o adorno universal:
nos momentos de alegria e de pesar! Mas eram postas ao sabor
de cada qual, sem planos preconcebidos, refletindo o gasto im-
puro,'ou in.víliitifo, das pessoas. Depois, passaram a ser objeto
de estudo, de planejamento, do composição. Não bastam as fio-
res: também us folhagens adquiriram prestígio. Os velhos era-
vos e as flores rubras cederam lugar no exotismo decorativo das
plantas tropicais. Estamos diante da terceira transformação subs-
tanclal: a da introdução de frutas no melo das flores e da vege-
tação dos trópicos. Os axótices, porém, não se contentam com
frutos: os legumes começam a entrar cm cena! Todavia, isso tudo
não se reúne ao acaso: i preciso saber compor, compensar mas-
sas e volumes, acentuar a linha mestra, jogar com as cores com-
plementarcs — o verde e o vermelho, enfim, associar harmônica-
monto todos os elementos... Até parece uma doutrina, ií .teme-
lhança das teorias estéticas, quanto à estrutura de um quadro ou
do qualquer obra de arte séria... Por isso, já existem cursos de'arte floral": o nome não é nada modesto, mas é expressivo. Arte'floral será, pois, a dos arranjos de flores, folhagens o frutos. A
Escola da Arte e Decoração, que a Bra. Ycda Fontes dirige com
alta eficiência e dedicação, «n A.B.I., incluiu, dentre os seus
cursos o de arte floral. E, ontem, inaugurou uma exposição
por quarenta o oito horas apenas: a exposição do Mesas Floridas,
compostas por senhoras e moças de nossa sociedade, alunas do
Curso. A coleção de mesas revela, indiscutivelmente, um gosto
moderno, bizarro c forte; boa dose de originalidade e, até, certo
humorismo, ou, pelo menos, "humour", no sentido puro da pala-
vra. Pena 6 que, por sua natureza, uma exposição dessas tenha
vida tão precária: dois dias o nada mais! De qualquer maneira
apresenta um gênero e atesta a capacidade criadora de nossas
patrícias.

E, a propósito, o gêiievo floral está na moda militante: há
dias, a Sra. Maiiah Dória, uma das figuras mais elegantes e um
dos espíritos mais inteligentes de nosso alto mundanismo, ofe-
receu uma recepção em scu apartamento, em Copacabana: os sa-
lões são, por si, uma lição da fina arte dos "interiores". Pois,
além disso, compareceu, como complemento, a decoração floral."Asslnou-a" um artista plástico bastante conhecido: o pintor Bur-
\9 Max. Naquele decor, sob a presidência, da ilustre anfitriã,
desfilou um mundo de gente que queria felicitar o casal Jorge
Doria, por motivo de dois aniversários. E lá estavam, em lugar
de justo destaque, as flores

C. K.
MOVIMENTO ARTÍSTICO H3 proporcionara ao publico cario-

LITERÁRIO ca; será o Festival da Poesia,
Terá lugar hoje, às 17 horas, tendo como Intérprete a Sra.

ao Municipal, o primeiro dos Margarita Lopes de Almeida,
(rondes Festivais de arte que com o concurso do Corpo de
• «fusão cultural da Prefeitura ,(U)NXINUA NA ,1* PAGINA),

De Bernard ROLL - (Copyright da IPA)
Nos territórios da África e da Asla, os soberanos são mais

numerosos: há oito na Ásia e seis na África.
Mohamed, imperador da Pérsia, que sucedeu a seu pai, Risa

Pahlcvi, escapou recentemente de uma tentativa de morte. Seu
sonho è transformar a Pérsia num país ultra-modcrno.

Faroulc I, rei do Egito, nasceu em 1920, e sucedeu a seu pai,
o rei Fouad, no dia SS de abril de 1936. Apesar de sua idade, o
seu pais, organizando equipes de football, basquet, tennis ,nala-
portanto. Esportivo, favorece o desenvolvimento dos esportes cm
seu país, organizando equipes do football, basquet, tennis, nata-
ção, esgrlma o outros, que tomam parte nas diversas competi-
ções internacionais, civis e militares. Faroulc possui bela cole-
ção de carros americanos, mas seu gosto pelas grandes velncida-
des não o impede de se dedicar de coração a estudos do arqueo-
logia.

Abdallah, rei da Transjordãnla, há pouco assassinado, foi ele-
vado ao trono por Churchill, apôs a guerra e reinava como mo-
nnrea independente desde 19!fi, com o apoio do governo britânico
e da Legião Árabe. Sua personalidade era favorecida por um
grande amor ao jogo do xadrez o por suas trinta e cinco espó-
sas, que integram o harém mais famoso do Oriente.

Ibn Seoud, rei da Arábia, é oognomínaãb o Rei Puritano doDeserto. Entretanto, tem um liarem de cem mulheres, escolhi-das entre as diversas tribos sob domínio. E' multi-milionário,
graças aos Impostos sobre o petróleo extraído em seus domínios.
Modernizou os Lugares Santos, c conseguiu impor o telefone aseus súditos conservadores, por meio de preces mahometanas,
transmitidas pelo aparelho.

Phumlton Aãuldct, rei do Sido, nasceu na Alemanha, estu-
dou, na Suiça e sucedeu, cm junho de Í9.(5, a scu irmão, assassl-
nado num palácio do Èanglcolc.

Linnine Pãoha, bey do Tunis, pai de nove filhas, e três filhos,è, desde 15 de maio do 191,8, soberano da Tunísia, protetoradofrancês. Na data mencionada, os franceses o os ingleses deporta-ram para a Algéría, e depois para Pau, seu preâecessor, o bcuMoncef. Sua autoridade é partilhada pelo governo francês.Moulay Mohammcd, sultão de Marrocos, nascido Cm 191.1,
foi proclamado sultão por ocasião da morte de scu pai. Educa-do na Europa, è muito culto. Sendo o Marrocos uma possessãofrancesa, o sultão divide com o governo francês sua autoridadeNorodom Silianouh 1, rei do Cambodge, é general honoráriodo exercito francês, no qual também possui o grau de tenenteda reserva, obtido após um estágio na Escola de Cavalaria doSaumur. Tem 28 anos de idade e aprecia os cavalos de raça, assimcomo o cinema e o teatro. Periodicamente cumpre suas obriga-
çiics religiosas, entrando em retiro num mosteiro de bonsos, per-to de Pnom-Penh, onde, revestido da tradicional vestimenta ama-a rola, partilha, durante três ou seis meses, da vida normal dosbonsos, mendigando arroz e soja com a. maior humildade.

Hiroito, o mais jovem de todos os soberanos, sucedeu a seu-vpai em 1926, com a idade do cinco anos. Foi o primeiro dos "mi-
kudos" a jazer uma viagem à Europa, quebrando assim umatradição secular c declarando, ao mesmo tempo, a seus súditos,habituados a verem o imperador deificado: "Eu não sou Deus".IJailé .Sela» '.é I, imperador dai Abissinla, recebe também os
ftulos de Negus, Rei dos Reis e Leão de Judá. E' descendente dacélebre rainha de Sabá. Nasceu em 1891. Forçado a abandonar
scu país, após a invasão italiana de 1936, refugiou-se na Ingla-
terra, tendo voltado à sua terra natal cinco anos mais tardo. Cos-tuma-se contar que o imperador possui dois alfaiates especiais,
um em sua corte, que lhe tira as medidas, e outro em Nova York,
que lhe faz realmente suas roupas.

Mohammed Zahlr Shah, rei do Afganistão, reina em Kaboul
desde 193,1, èôbre um território povoado por selsccntas mil habl-
tantes. Jovem e ativo, recebeu cuidadosa educação franceia.Aprecia muito as pedras preciosas, que abundam cm scu país.Ahmed Imam, rei do Iemcn, o território mais impregnado de
mistérios da superfície da Terra, teve de sufocar uma revolução
em 19/,6, decapitando vinte etrês dos líderes do movhnento. Fi-
lho mais velho do Imam Yahia, assassinado apôs uma conspira-
ção, Ahmed 6 considerado um dos homens mais ricos do mundo.

Osman Ali Khan, nizam do Baiderabaã, monarca abastadis-
(CONTINUA NA 7.» PAGINA)

ia) — VOCÊ DEVE FICAR ALEGRE QUANDO B> CRt-
TIÇADO I

RESPOSTA — Ficará muitíssimo, se fór realmente orltl-
cado e não alvo do mero abuso ou condenação. Isso porqut um
critico, no verdadeiro sent.de da palavra, é um juiz — íjüa é.
uma pessoa que lhe pode dizer, em detalhes, o que você fax ris
correto e de errado. E mesmo que você mio concorde com tal
pessoa, provavelmente poderá sempre aprender com aquilo que
ela lhe disser. Fico sempre grtito quando alguém externa os
pontos em que acredita que eu esteja errado. Pelo menos, isso
significa que devo agir com mais cuidado, a fim de tornar cia-
ro e convincente o que dlgu.

b) — VOCS DEVE PENSAR DUAS VEZES ANTES DE
PRATICAR UMA BOA AÇÃO ,

RESPOSTA — Sim, por-
que os bons atos, como os
maus têm conseqüências que
podTin transformar-se em ai-
go desagradável. Você poderá
achar, por exemplo, que uma
pessoa a quem ajudou de cer-
Ia maneira, considerou ser
mais fácil depender de você
do que se manter por seus pró-
prlos meios. Você ;ioderá pro-

procionar uma elevação, fazendo com que você se sinta impar-
tante, não se esqueça de qua isao poderá significx resoonsabi-
lidades que virá a considerar muito árduas.

c) — OS HÁBITOS POUPAM A ENERGIA MENTAL !
RESPOSTA — E' isso

exatamente o que todos os há-
bltos, bons ou maus, fazem.
Eles conservam, sua energia
mental, porque lhe retiram a
neceSbidade de tomar decisõc;.
O Dr. Guy Durandin, escre
vendo na "Revista Franoesa
Pslcanalítlca", diz que os prl-
sioneiros militares que fugi-
ram, sofriam de exaustão e
depressão porque tinham que tomar novas decisões, a todo
momento, o não podiam voltar às responsabilidades automá-
ticas ou evitar a escolha sôbrc a próxima coisa a fazer, pela
recepção de ordens. Da mesma forma, sentiam-se culpados di
terem procurado fugir "ao destino comum".

NO ÇATEXE UMA COMISSÃO DE REFORMADOS DA FEB --
Esteve, ontem, no Talácio do Catete e foi rcceliida em audiência
pelo presidente Getulio Vargas, uma Comissão de ex-pracinhas,
reformados da Força Expedicionária Brasileira que foi solicitar de
S. Excia., dentre outras reivindicações, a aquisição de casa atra-
ves da Fundação da Casa Popular, tendo, na ocasião, entregue ao
chefe do Governo um memorial. No clichê, o Sr. Getulio Vargas e

os ex-cxpedicionârios. (Foto A. N.)
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WASHINGTON (APLA) — A
demissão do general MacArtlnr-
e os debates que se seguiram no
Congresso tiveram unia reper-
t-ussão extraordinária, surprcon-
dente mesmo, na América Latina.
Contribuíram para neutralizar a
propaganda comunista contra os
Estados Unidos c, provavelmente,
aproximaram um pouco mais do
nós os nossos vizinhos. Não signi-

A ponte dos suspi ros cm Cambritígc

AO INTERIOR INGLÊS
O II Congresso Internacional do Filme Clube
— Vendo Sir Laurence Olivier e Vivien Leigh
no "César e Cleopatra" — Um passeio de 300.

quilômetros ao centro da Inglaterra
De JONALD, enviado especial de A NOITE

-*•• Os depoimentos no Congresso Americano de$«
fazem a propaganda vermelha

De Edward Tomlinson i
fica isto que os latino-americanos
tenham tomado partido entre o
general e o presidente Truman,
mas que o depoimento revelou
que ambos estão procurando des»
cobrir uni método mais rápido
cie encerrar o conflito.

Não constitui segredo para oí
observadores dn situação latino.
americana que uma grande parte
da opinião pública, em vários
daqueles paises, foi induzida a
acreditar que temos procurado
provocar uma guerra com a Hús-
sia, na qual os latino-america»
nos seriam envolvidos. Este foi o
ponto principal da propaganda
comunista em todos os paise. !a-
tlno-americanos.

Na verdade, desde o íliri ái:
Segunda Guerra Mundial, Mos-
c.ou tem gritado contra o "impe-
rialismo ianque expansioni»U"
c advertido às nações latino-
americanas que os Estados Uni-
dos desejam usar seus filhos ce
mo carne para canhão. Quase
diariamente ns jornais comunis-
las ou filo-comunistas, como-"Tribuna Popular", na Cidade
do México, e "Imprensa Popu-
lar", no Rio de Janeiro, lem-
bram a seus leitores que muito
pouco ou nnda receberam em tro
ca de sua cooperação com os !3s-
tados Unidos na Segunda Gueixa
Mundial.

Após a rendição das potência;-
do Eixo, os comunistas consegui-
ram despertar uni antagonismo
tão grande contra os norte-ame-
ricanos no Brasil, um pais qne

(CONTINUA NA 7.' PAGINA)

ASSISTÊNCIA AOS TRABALHADORES FLUMINENSES — listí-
veram reunidos, ontem, no Palácio do Trabalho, os prosidentes dos
Institutos de Aposentadoria c Pensões e os Srs. Daniel Paz de Al-
meida, prefeito de Niterói, Mário Pardal c Custódio Estcves, dire-
tores do Hospital Antônio Pedro da capital fluminense. Na reunáo
furam debatidos os primeiros passos para a assinatura de um con-1
vênlo entre a Prefeitura de Niterói e os Institutos, a fim de que
aqáélc nosocômio preste assistência médica e hospitalar aos se-
curados daquelas entidades, residentes cm Niterói. Dentro de mai3
alguns dias será firmado o convênio e, assim, os comerçiários, ban-
eàrios, trabalhadores em transportes e cargas, marítimos, indus-
trlários e servidores públicos federais terão a scu dispor os serviços
do maior e mais importante nosocõmlo do Estado. (A foto, da

Agência Nacional fixa nm flagrante obtido durante a reunião)

LONDRES, julho — Els-me na
Inglaterra, a fim de participar do
2." Congresso Internacional do
Filme Club. Ao descer no acro-
porto de Londres, senti que o ci-
nema já me tornara familiar o
ambiente.

Amàvclmentc recebido no Ac-
roporlo pelos representantes do-
1'ihn Club Internacional o do
Britlsh Filme Instituto, não liou-
ve muito tempo para respirar.
Ali mesmo, recebi um convite
para a recepção que, às 18 horas,
o duque de Suthcrland oferecia
nos delegados do Segundo Con-
gresso Internacional do F11 m
Club. O auto seguiu através dos
bairros distantes até ao fabuloso
centro de Londres.

Fiquei conhecendo pcssoalmen-
te a extrema elegância c finura
de uma recepção londrina c, tam-
bém, a maioria dos convidados
dos outros paises. Durou estrita-
mente o tempo previsto c, às sete
horas, os participantes se foram
retirando. A hospitalidade inglê-
sa não poderia ser mais cordial

PANSEXOL
Poderoso tônico neuro-mus-
cular, lhe dará forças, vigor

e virilidade
Fórmnla do professor A.

Anstrcgesilo

porquanto, para aquela mesma
noite, os integrantes do Congres-
so estavam convidados para uma
festa dançante no Petit Club

(CONTINUA NA 7.» PAGINA)

UM BARCO RIS
NO CEARÁ

FORTALEZA, 31 (Serviço
especial de A NOITE) — No-
ticias do município de Aracati
dizem que aportou à vila,de
Icapui um barco russo tr.-izen-
do apenas um tripulante. Tan-
to a embarcação como o seu
ocupante encontram-se na Ca-
pitania do Porto.

A arribada deste escaler
constitui um verdadeiro enig-
ma, pois o marítimo não fala
senão russo. Parece que quer
explicar que é soldado do
exercito da Criméln, de onde
partiu, tendo tocado em Da-
liar, vindo, depois, dar à costa
no Brasil. Não se apurou,
ainda, se se trata de um cs-
pião ou sabotador ou cie um
refugiado, escope das perse-
guições dos bolchevistas.

A policia abriu inquérito.

MORRERAM
AMBAS

Acometidas de congestão
e intoxicadas pelo gás
SÃO PAULO, 31 (Da Sucursal

de A NOITE) — Triste acidente
ocorreu na noite de ontem, no
prédio n." 1.813, da rua Groclàn-
dia, no bairro do Jardim Pnulis-
ta. Aproveitando-se da ausência
dos patrões, o Sr. José Frederi-
co e esposa, que haviam ido as-
sistir a uma sessão cinematográ-
fica, a empregada, Maria Con-
ceição Silva, de 20 .nos, e a
menor Marlcne Rodrigues, de 10
anos, esta última afilhada do ca-
sol acima, resolveram tomar Im-
nbo pouco depois do jantar. Am-
bas foram acometidas de conges-
tão e ficaram ninda intoxicadas
com o gás que se desprendeu do
aquecedor. Mario Conceição Sil-
va e a menina Marlcne morre»
ram, quando o casal retornou
do cinema.

iiV £NAtíEM A MEMÓRIA DE SALGADO FILHO - A Càmar-
Alta do pais dedicou sua reunião de ontem ã memória de Salgadorimo, ex-presidente do Partido Trabalhista Brasileiro, ministro do
Trabalho e da Aeronáutica c cx-reprcscntaiitc do Rio Grande do Sul,
no Senado da República. Em nome do PTB, falou Inicialmente o
br. Alberto Pasqualini que rememorou os serviços prestados ao P-íf
pelo grande político e administrador. Seguiram-se com a palavra..expressando os sentimentos das várias bancadas, os Srs. EuclidesVieira, Matias Olímpio, Atílio Vivácqua, Lima Campos, HamiltonNogueira, Domingos Vclaseo, Novais Filho, Francisco Gallotti e
ttclvino Lins. O presidente da República fez-se representar, na ee-
rliii.mia, pelo general Ciro do Espirito Santo Cardoso, chefe de
gabinete militar. No clichê um flagrante dessa rcunláo, vendo-u*ao microfone o Br. Alberto Pasqualini. (Foto Agêasia Mft-lsa*'*-
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Telefone para o CARIOCA

REPÓRTER: 43-3349

mais velha democracia
do mundo

Como se celebra a data
nacional da Suiça — Co-

memõrações no Rio
Ao longo do Lago de Quatro

í.untbts, na colina de Grutli, no
«ração da Suiça, foi celebrado,
nta 1.° de agosto de 1291, o Pacto
Federal que constitui a base da
íkmfedcração Suiça, do nossos
èisè.

fi. pois, seu 660.'> aniversário que
Êslebra, este ano, este pequeno
ppais, que temos.por costume cha-
•mar: a mais antiga democracia do
3tmu do.

Na noite de l.« de agosto, assim
tftte esfcurcce, acendem-se as fo»
goeiras nos cumes dos montes pa-
va lembrar que, com este sinal,
itoi propagada, de vale em vale, a
uova da liberdade conquistada. E
om todas as cidades e aldeias, os
habitantes se reúnem para feste-
jar, em manifestações simples e
alegres, a passagem da data na-
cional.

Os numerosos suíços, que vivem
t.o estrangeiro, tambem tênyt ha-
feito de congregaT-se no dia 1.° de
«gosto para aproxiraar-se, em pen-
(Mmento de sua pátria.

Ka sede da Legação nesta capi-
tal, o encarregado de Negócios da
."Suiça oferecerá, às 11 horas do dia
J.°, uma recepção aos membros da
¦-.olonia e aos amigos do seu pais.
A colônia suíça reunir-se-á às'J0.30 horas, nos salões do Auto-
movei Club do Brasil,, por ocasião
rie uma festa comemorativa, mie
geri seguida de um baile.

às 22 horas, um programa será
itwdlado pela Rádio Nacional em.. omemoraçao da festa nacional
:vllfç*.

OURO
'..t>M_p».ges Jdiae de ouro, plati-
li», brilhantes epratarlas. è quemmelhor paga.

-Jeilherla São Franofsoo
."EATBO, 1 — ao lado da Igreja
»-¦¦¦'" ^N^

Viagem inaugural do novo
trem de luxo da R. V. C.

FORTALEZA, 31 (Serviço es-
pecial-de A NOITE) — Realizan-
¦Jo viagem inaugural, partiu para3 cidade do Crato, conduzindo
comitiva de convidados e jorna-1
listas, a nova composição de luxo í
ria Rede de Viação Cearense. O'
trem, cujos vagões modernos c:
confortáveis foram construídos;
nas próprias oficinas da RVC,:
fará o percurso entre as duas cl-
ilades, que é de 600 quilômetros,cm 18 horas.
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SAI A S
INSTRUTIVAS

PUTH
UMA JÓIA INCt»

«tOPÉDICA QUI OÍIM-
Cl MI1HARIS PI BRIN-

jOIS AOS SIUS C0ll>
*> CIONADOKES.

Sardosina PARA TOSSES E
BRONQUITES
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Preso como chantagista
em Fortaleza um funcio-
nário federal aposentado

FORTALEZA, 31 (Serviço espe-
ola) do A NOITE) — A policia des-
La capitai prendeu o Sr. Francisco
Bastos, funcionário federal apo-
Mntado, que se entregava à pra-
tíea dc chantagens, lesando nume-
rosas pessoas a pretexto de l'/-w
arranjar nomctçõcs e preparar pa-
iiíis de nomeação.

Bit • tffl liínf
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FORTALEZA. 31 (Asapress) -

A senhora Darcy Vargas, picai-
dente da Legião Biasíleirn de As»
vfstoncia, que se encontra nesta
capital, regressará ao Rio de Ja-

Cinema? Leia CARIOCA
Multo b6a essa CARIQCA 1

INICIADAS NO LARGO DA LAPA AS SONDAGENS DO SOLO DO
©-

DISTRITO FEDERAL
Tiveram inicio os trabalhos preliminares e que obje-

tivam a construção do Metropolitano, serviço de transpor-
tes subterrâneos na cidade do Rio de Janeiro. A Prefeltun.
continua debatendo os anteprojetos do "sub-way", já ten-
do divulgado os trabalhos dos engenheiros Francisco
Ebllng e Jorge Ernesto Schnor. Brevemente será conhe-
cido o trabalho da Comissão Técnica da Municipalidade.

Como os estudos do solo do Distrito Federal demandam
muito tempo, a Secretaria de Viação da Municipalidade
começou os trabalhos das sondagens. No Largo da Lapa,
junto ao antigo lampadário, foram Instalados os apare-
lhamentos de gigantesca sonda.

O tráfego não será perturbado e todos os estudos do

Metropolitano incluem a passagem dos trens subterrâneos
por aquele local.

As sondagens do solo serão executadas em vários tre-
fhos da cidade, principalmente no centro urbano,
i *********************f *************************************

Mo processo para obter o virus da lebre aftosa
PARIS, 31 (AFP) - Segundo i

uma comunicação feita n Acadt-
mia de Ciências pelo professor
Lacassagne, do Cológio de Fran-'
ça, de agora cm diante, é possi-'
vel se obter por um novo pro
cesso abundantes culturas do"virus" da febre aftosa. Os di-
versos métodos empregados até

agora exigiam o sacrifício de nu-
morosos bovinos c custavam mui-
to caro. O novo processo scri.i
menos oneroso e poderia ser
empregado para a produção ein
massa de outros "virus".

Cinema? Leia CARIOCA

Construção de 100 casas
populares em Alagoas

MACEIÓ, 31 (Serviço especial
de A NOITE) — Na próxima ter-
ça-feira será lançada A pedra
fundamental do conjunto re-
sidenp-ial "Governador Arnon de
Melo", localizado na avenida 6
dc julho, no Distrito do Prado,
composto dc 100 casas popula-
res.

CARIOCA pertence ao»
"fans" do cinema è do

m**************t********************************^*************************^*^^ *************************************************************************^***************************H*****^

MOTIG m-% i mm

SENSACIONAL
VENDA de ROUPAS

*k<i" lllili**tmWNWK

ot
¦**e ÇO*

«.
a\* &o

•A* ,e«t-ÍSSí

Renner I Rouco RennerRoupa
de casimira-"Porospun"
cores lisas e listadas

de 1.350, por 1,150,

Roupa
em "Porospun'
azul marinho
de 1.350, por 1,250,

Roupa Renner
de casimira de pura lã

de 1.100, por 975i

RennerRoupa
de sarja-azul marinho

de 1.550, por Ia35Ui

RennerRoupa 
em Tcopical-Super

Ido 1.400, por laZbUs;

CALÇAS
"Campestre" tussorj

de 150, por |25p

ROUPA ESPORTIVA
casaco de pura lã c cal-

ça de mescla por | «lOtJ* andar

ROOPAS PRONTAS PARA VESTIU

Renner

CALÇAS
"Tropical A" extra

de 390, por 345 •

CALÇAS''Esportiva" sarjada

de 225, por jQgj

CALÇAS
"EPSOM" mescla
fio inglês

de 450, por 3B5i

CALÇAS"Porospun" casimira

de 450, por 355,

CALÇAS
Puro Unho
de 380, por 345»

ROUPAS SOB-MEDIDA
lüda7 CASIMIRAS E TROPICAIS NACIONAIS

«ndar

andar

ROUPAS ESPORTIVAS

ROUPAS SOB-MEDIDA • GRANDE CIASSE

Roupas Sob-medida
de casimiras e tropi»
cais nacionais desde

1.400,

Roupas de Rigor
completas

Sumer, Smoking, Caso-
co desde 1,550,

andares inteiros!
modelos expostos em

vitrinas!

^m
Roupas sob-medida
de casimiras e tropi-

cais ingleses
"Grande Classe"
Variedade de tecidos

/Mw'

^^mlmF*wmm.

r

pela primeira vez no Rio de Janeiro

UMQ GRANDE VENDA
de todos os tipos de roupas para homem

émte ísemms/

I0,w*at>s e^BS9«*SM,TfI wmpr "*f*W' ¦
R. Miguel Couto, 3 e 5 Filial Meier; R. Arquios Cordeiro, 320

*•

:'ki
^jar^_T—t—Uj.1',j_jti^j.¦ frí...U— j* .v.via.lf.<:_vij^":__.«.._^.Ji.i.-„_,___;U-,'_;,.:___l:,..; iiaiUlV&ú. l. ____. ü-j.....,.¦,.:.._._,.:.;„. ;_ _.'„___^.. .- .....U...,.^¦_-,..:\...,_.t;. ¦_,:..,,\



— PÁGINA 2- A NOITE — Terça-feira, 31 de julho de 1951

Empréstimo de cem milhões de cruzeiros para a Caixa de Crédito Cooperativo
l.\, , tyttòAUIUp

fazem anos hoje:
Senhores:
Georglno Avelino, senador.
Claudin Vitor do Espirito San-

lo, jornalista.
, Professor Illcnrc.o Machado
.'liinlor, do Serviço Nacionul do
Câncer.

Almirante Fablo de Vascon-
celos,

Jorbas dc Carvalho, colabora-
dor deste jornal.

Waldcmar Chtamarelli, fundo-
uárlo da iiuüsh Contabilidade.

Senhoras:
Alice tio Amaral Peixoto, es-

posa ti'o Sr. Augusto do Ama-
ral Peixoto, diretor do Depar-
lamento de História e Documen-
tos da Prefeitura.

Beatriz dos Reis Carvalho,
poetisa c diretora da Obra do
Assistência Social do Colégio
.São Marcelo.

Olilia Barreto, esposn do Sr.
Jadyr Barreto, um dos chefes
das* oficinas dc The 1.omitiu Tlll-
lors.

Cândida Darcg Vargas —
Transcorre, linje, a dala nntflliciil
ria menina Cfludlda Darcy Var-
gãsj neta do Sr. Getütlo Vargas,"presidente 

tia República e filha
dileta do médico c deputado Dr,
I.utliero Vargas.

Meninas:
Eliana. filllti do Sr. Mnrclllo

Ribeiro Barbosa e rle sna esposa,
Sra. Adellna Qlnrdino Barbosa,
rjue oferecerão uma mesa lie tio-
ces às niiiiguiiiluis de Ullaiia,

Kliuiin-Teodora, fllhii 'Io casal
Dela Xlba-Louro Xiba. Teodora
brindará sens niiiiguinlios com
nina 1'esla rlançanle.
CASAMENTOS

I uuro o Sr. Vicente Nunes Leal
e á Sru. Graõlnda Lopes Loul,
que mandaram celebrar missa
om ação rle graças na Igreja do
Sagrado Coração do Jesus, ro-
crpclonanrlri as pessoas de suo
amizade.
FESTAS

No próximo dia (i de agòato
serii realizada unia festa arl.ís-
tica cm bonofício da construção
dn Sanntório-Abrigo, iniciativa
da Federação dos Ranchos e
Pequenas Sociedades. Haverá
diversos números, cm que to-
marão parte artistas do nosso
rádio e teatro. j

Os casais Américo Pereira da'
Silva-Otilia Pereira da Silva c
Eleió Vieira Liina-Eunlco Vieira I
Lima, comemorarão, hoje, a pas-!
sogeni tle seu aniversário de ca-
saménto, reccpcionniido ás pes-
sias rle suas relações c amizade '

A noite, na residência do Sr.
Américo Pereira tln Silva ser.i
levaria a efeito unia "soirée" i
rlançanle aniinntln |>nr conhecida
orquestra,
ENFERMOS

Será realizado boje, 31. às
11 horas, na igreja de Sunto Iná-
cio, o casamento do Sr. Roberto
Paulo Varela Nóbrega, filho do
Sr. Humberto Melo Nóbrega c
5a Sra. Lúcia Varela Nóbrega,
com a senhorita Diva Moura¦Peijó oe Melo, filho tio Sr. Ota-
cilio Feijó óe Melo, falecido, e,
da Sra. Maria Moura Feijó de
Melo. A cerimônia civil terá lu-
t;ar no mesmo dia, nn resldên-
Ha da noiva.
NASCIMENTOS

Kstá aumentado o lar do Sr.
Paulo Rodrigues, e da Sra. Jo-
sefina de Abreu Rodrigues, com
o nascimento tle seu primogènl-
lo, que,,' na pia batismal, rece-
berá o nome tio Oscar Eenito.
BATIZADOS

SENHORASE
SENIIORITAS APROVEITEM
os últimos dias da GRANDE LIQUIDAÇÃO por

motivo da DEMOLIÇÃO DO PRÉDIO. .

PREÇOS ABAIXO DO CUSTO

LiEigerie - Malhas - Casacos
Excelente oportunidade para as noivas

CASA RENE AVENIDA RIO
BRANCO, 161

****************************************************

O LANÇAMENTO
Df "O ÍSTADO RIO

Encontra-se no Hospital dò
Pronto Socorro*» onde foi siibmc-
lido a uma operação delicada, o
Dr. Washington de Castro, ci-
rurgifio do Hospital de Pronto'
Socorro. Foi operador o Dr. I
Nelson Graça Couto. |

O enfermo eslá passando bem.
IN MEMORIAM

Amanhã, pela Rádio Nacional, diretamente tio Palácio do
Ingá — Heron Domingties explica o que é o programa

Serão inauguradas no próxi-
mo dia 4, às 10 horas, as placas
da rua Coronel Aristarco Pes-
soa, nome dado à antiga rua
Itabira, na Tijuca. Com essa ai-
te ração presta a municipalidade
carioca justa homenagem ao an-
ligo Comandante oo Corpo tle
Bombeiros. Ao ato da inaugu-
ração dns novas placas, estarão
presentes o prefeito do Distrl-
to Federal, Dr. João Carlos Vi-
tal, o comandante do Corpo de
Bombeiros, coronel Satlock de
Sá e outras pessoas de denta-
que.
MISSAS

Monsenhor Gastão Guímurâes
Neves — O eurato da Catedral,
suas associações religiosas, c a
paróquia de São José, fizeram
celebrar, ontem, ás !) horas, no
mesmo templo, missas tle 7." dia
em BUfrAgtp tia alma de mouse-
nhor llastão Guimarães Neves,
zeloso cura e fabriqueiro da lürc-
ja Metropolitana,

Antônio César Rebouçaa Bczcr-
ra — Em Barra do Pirai, foi le-
vado á pia balismal Antônio
César Rebouçaa Bezerra, filho
rio casal Carlos Moura Bczcr-
ra - Aurc.i Hcbouças Bezerra, êle
-rilto funcionário da Companhia
MorVisson-Kundsein do Brazll
naquela localidade.

Foram padrinhos: Terczinho
Ferreira dos Santos, Anrlréc Mo-
rin Florcnt e Robert Louis Fio-
rent. A festa do batizado, sc-
ijuiu-se animada inesa de doces

e frios oferecida aos amigos do
casal.

Foram batizados na igreja de
São Vicente de Paula, na rua
Olarimundo de Melo, o menino
José Alberto, filho do Sr. Alber-
to Lourenço Soares c da Sra.
Arahy Vieira Soares, o na irrre-
ja Ce Santa Teresinha, o meni-
no Áureo, filho do Sr e Pia.
Áureo Santos.
riODAS DE PRATA

útMiltondeAlmeida
OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA
3f 5V SÁBADOS ¦ 15 as 19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-1W SALA 101

TEL. 22-070? e 16-2317

O Sr. Álvaro Cornado Hausz-
man e sua esposa, Sra. Valdo-
mira Ferreira Hanszman, por
oompletarem 25 anos de r.asa-
mento, mandaram rezar missa
o.m ação de graças na Igreja de
Nossa Senhora tia Conceição, em
Cascadura.

Completa hoje o seu 25." ani-
versário de casamento a Sra. Ju-
dith Pena e o Sr. Homero Pena.
Seus filhos, senhorilas 1'dilice Pe-
na e Aparecida, Pena o os Srs
Edson Pena e Elson Pena ofere
cem ao amplo circulo dc relações,
na residência dos pais. na cidade
de Bicas, Estado dc Minas, uma
reunião festiva pela gral:; efeme-
ride.
BODAS DE OURO '

Dr. Atauifo Martins
ESPECIALISTA

Bronq. astnãtica
Bronq. crônica

COMPLICAÇÕES.
Quitanda, 20-4.». S. 401. T. 22-0049

De 2 às 6, exceto sábados
Ótimos resultados desde 929

ASMA

Será construído um fri-
gorífico no porto de

Cabedelo
JOÃO PESSOA; 31 (Serviço cs-

pecial de A NOITE) —• A Admi-
nislração do Porto dc Cabedelo
está estudando um projeto de
construção ali de uni frigorífico
com capacidade para cem tonelo-
das de carne, 15 dc peixe, 10 to-
neladas de frutas e 100 barris de
cliopp.

DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE

PERISSE
Docente dc Clinica Medica da
Un. do Brasil. Consultório: RUA
ALCINDO GUANABARA (Cine-
láiidia), n.° 15-A — 8.° andar,'
salas 801 e 802. Telefone 42-(iaiS

Festejaram suas bodas tle Residência: Telefone: 37-2519
**********************************t*t***»t*******************

DOENÇAS DA PELE E CABELOS
Tratamento dos cravos, espinhas o cczenias. Extração definitiva e
sem marca dos pêlos do rosto c verrugas. — Quedas do cabelo.

Nova York.
De 3 às li.

t*********^*************i»r********************************^

K"C Prnt. hosp. Berlim, Paris, Viena, 1
•""^ RUA MÉXICO, 31-15.0. Tcl. 22-0125.

DR. MOISÉS FISCH
CLINICA ESPECIALIZADA - VIAS URINARIAM - DOENÇAS
DE SENHORAS - CIRURGIA - ESTERILIDADE - DIS-
TÜRBIOS SEXUAIS - ASSEMBLÉIA, 98 - 7." — Tcl. 22-1543

*************************************************************

.. .,,. , CERIMÔNIAS VOTIVASEnceradeira elétrica __
AÇÃO DE GRAÇAS

OLGA FRdES OA CRUZ
Darcy prtíes da Cruz, Oltlar

Frtíos da Cruz, senhora e filhas,
Darcy Krócs tia Cruz Júnior, se-
nhora c filhas c Amélia Feman-
tles tle Oliveira convidam .bcug
parentes o nmitjos para assisti-
rem n missa que mandam ceie-
hrar ar.innhã. quarta-feira, na
nu igreja tle Santa Luzia, às 10
horas, pelo completo reutabcle-
cimento da muito querida es-
posa, mãe, sogra, avó o filha.

Agradecem muito aos que com-
parecerem c aos que comparli-
laram nos momentos de angústia
que atravessaram.

*************************************************************
VIAS URINÁRIAS -- RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

Em prestações de // i

crs wm~~ m
Distribuidores

FERNANDEScasa
Sete de Setembro, 186 - Rio

DR. A. ACKERMANN GINECOLOGIA
ÚTERO E

OVARIOS

BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelhagem completa para diagnoso e tratamento das doenças
dos óraãos aênito-urinários. Exames no Laboratório para contraio
de cura. Trata pelos processos empregados nas clínicas de Berlim,

Viena, Paris o New Yorl/
Das 13 às 19 horas - RUA URUGUA'ANA, 24 - Tol.í 22-2447

*************************************************************

Dr. Brandino Corrêa Vias urinárias
KUA DO CARMO
n.o 49-t.o - Das 14

às 18 horas

¦:lllllÉlIiiÉ||ll $jÊi' ^ ; /í-V } 
" 

\ •¦

¦S-^É^^S. W" ¦h--AK''''U-l-''-W^ '/íy.- *T*?*M x

B UU JS^':-'-.v"':-'k

tW&*00 %£>($]&

HERON DOMINGUES fala ao jornalista

Vizinho, bem vizinho do Dis-
trito Federal, o listado do ltio cm
muitas dc suas atividades se con-
funde com as daqui da capital.
Por isso mesmo, a íládio Nacio-
ral, através de sua Seção dc Jor-
nais Falados, houve por bem criar
um programa' unicamente dedica*
do ao'Estado fluminense, progra-
ma útil, marcado por uma ob.jeli-
vidnde que só depois poderá ser
devidamente apreciada.

Ksse programa chainar-se-á "O
Estado do Rio Informa" e será
transmitido tle segunda- a sexta-
feira, dos 17,15 às 17,30 horas, a
partir de amanhã.

Falando sobre"" êlc, Heron Do-
mingues, chefe da Seção dc Jor-
nais Falados, teve ocasião de nos
afirmar:

O Estado do Rio é como que
a continuação, o prolongamento
do Distrito Federal. Pouca ateu-
çao sc tem dado òs suas coisas,
às quais falta uma divulgação
ampla c direta, capaz tle infere»-
sar toda a sua coiuunidndo e lc-
vá-la a um ritmo dc trabalho
mais rendoso. Ademais, um povo
informado é sempre um povo com
outro discernimento c audácia.
Essas e outras razões 'encorajaram
a Rádio Nacional a criar o pro-
grania "O Estado do ltio Infor-
ma", que contará com uma equipe
de repórteres cm Niterói, tlislri-
Imitia pelos centros maiores dos
acontecimentos, como o Palácio ¦
do Ingá, n Assembléia Legislativa,
Prefeitura, etc, equipe a dispor
também dos correspondentes do
jornal "O Estado" — fornecendo,
assim, noticias em primeira mão
c com unia vantagem de dias, con-
forme a localidade a receber o no-
ticlario pela imprensa,

Devo dizer ainda ~ prosse-
fjuc Heron Domingues —• quo a
Rádio Nacional se traçou, agora,
um rumo altamente patriótico,
qual seja o tle, entrando em rôde
com emissoras de lodo o pai»,
lhes propiciar um noticiário com-
pleto, aluai e objetivo. Com as
estações fluminenses, a PRIí-8 for-
mará a "Rede Arariboia", para
mais e melhor espalhar o noticia-
rio do "O Estado do Rio lu-
forma".

0 lançamento
Ao saber da iniciativa da Hádio

Nacional, o governador do Estado
do Rio, comandante Ern.nl do
Amaral Peixoto, não escondeu sua
alegria, cmprestando-lhe todo o
apoio o simpatia. Basta dizer que
o lançamento do programa será
i» ¦« « » «Wfrr-i *****************

Transferidos comissários
da D, C. D.

O chefe de Policia, transferiu
para a Delegacia de Costumes
e Diversões, os comissários
Antônio Duarte Netto, que
servia no 9." distrito e Dal-
tro de Almeida Rocha que
servia na Delegacia de Vigllan-
cia. Para o 9." distrito foi trans-
ferido, o comissário Geraldo du
Carvalho Amaral e para a dele-
gacia de Vigilância, o comissário
Edgard de Figueiredo Façanha,
que serviam na D. C. D.

Inaugurado o dispensário
SANTOS DUMONT, (Minas), —

julho (Serviço especial dc A
NOITE) — Foi inaugurado o
Dispensário "Frederico Ozana",
anexo ao Asilo São Miguel, para
fornecimento de gêneros alimen-
ticios aos socorridos dc São
Francisco dc Paula.

Após o ato inaugural, reali-
zarnni-se festividades populares
com o objetivo de recolher do-
nativos para o fundo do novo
dispensário.

realizado com algumc solenidade
para assinalar a sua importância
para o seu Estado.

Amanhã, o lançamento do "O
Estado do Rio Informa" será fei-
to no Palácio do Ingá, presentes
o governador, todo o seu secreta-
riado, Sra. Alzira Vargas do Ama-
ral Peixoto, presidente da Legião
Brasileira tle Assistência estadual,
políticos, autoridades e jornalis-
Ias. O governador Ainarnl Peixo-
to abrirá a audição, dirigindo uma
mensagem a seus governados.

Como se vê, o rádio-jornal "O
Estado do Rio Informa" nasce
predestinado a servir aos interes-
ses da unidade que lhe dá o nome.
-**************************************************

—— Cozinheira tiut, durma no alu.
suól, Pi.gi.s.0 bem o cxlgem.se reie.
rénclaj. Rua Arthur Arorlpe 7, Apto,
301. Gávea.

Uma «mprogada para cozinhar
que durma no empreso; ordenado 600
cruzeiros; rua Souza Franco 133, Pi-
trópolts. Tel. 2357.

Empregada com prática para pe.
quena família estrangeira, lavar e ar.
rumar. Paga-se bem. Ladeira da G16.
ria 153, Apt. 502.

Empregada para trabalhar por
hora cm apartamento do casal. Tclc
íonar com urgência para 62.0869.

Governanta estrangeira, Podo
ter filho e dormir no aluguel. Para
criança de ti'ês anos. Exigem-se refe-
rendas. Cartas para Sr. Angcléas, ave-
nlda Rio Branco 52-162. Galeria Cru.
zelro( loja 4.

Mocinha ou senhora, paciente
e de inteira confiança para serviços lc-
ves em apartamento de casal. 1'ap.a-
rc bem. Rua (lo Rezende 144, sobrado
com o Sr. Bonatto,

Empregada pnra cozinhar e Ia.
var cm casa de pequena família e que
tenha carteira e apresente referGn-'
elas. Rua Morlz e Barros 415, "Apt«.
Machado Bastos".

. — EmpKgnda, de 15 a 20 anos,
para serviços leves. Ordenado. -.OO cru-
zelros e uma InvadeU-a, ordenado 30íl
cruzeiros. Pedem .so referências. Rua
da Passagem 163, casa 15, Botafogo.
Tel. 20-6117.

Casal estranselro, de preferên.
cia emigrante, ela paro cozinhar e 41o
para s;rvíco do Jardim. Exlgcm-so refe.
'rôrcias. Telefonar para 23.4023.

 Empregada para todo serviço rle
pequena familia. Rua Dr. Nunes 16,
Ap. 101. Olaria.

 Senhora modesta para cuidar de
outra, para ser tratada como pessoa da
família. Ordenado 300 cruzeiros. Exi-
ijem-.se referências. Tratar at6 às 0
o depois das 19 horns, pelo telefone
37.7309.

 Empregada para cozinhar e ar-
rumar, com referências. Rua Souzí
franco 245, casa 3.

OFERECEM.SK
Senhora para cozinhar c tormr

conta de casa de pequena família. Or-
rienado, 200 cruzeiros. Cartas para cs-
ta seção, a D. Emilla.

 Senhora para arrumar e costu-
rar em casa de casal sem filhos. Tra-
lar com D. Maria pelo telefone 43-74oò.

Empregada para casa de pc-
quena familia, que dè dormida. Car.
tas para esta S-çfio, a Teresa Passos

—' Babá ou governanta para • duas
ou mais crianças. Salda ás 18 horas, au
dormir no emprego. Ordenado 700 cru.
zelros. Resposta para esta seção, á 3.
Martins.
A NOITE coopera com as dona* da casa

Dona de casai 8» preolia de empre.
nada doméstica — cozinheira,-copelra,
lavadelra, ama-aèea — valha.se do es.
paço que A NOITE lhe oforeee. O «eu
anúncio • publicado gratuitamente,

Pede.as aos anunciantes deita scçSo
quo .o comuniquem com o Serviço d»
Informaçoo» de A NOITE. Tel. 2S.1556

-e, Recentemente, graças ao apoio S
I do presidente da Republica, u

Caixa de Crédito Cooperativo oh-
I teve um empréstimo, no Banco do

I Brasil, de cem milhões dc cruzei-
I ros, a fim do atender aos nume
\ rosos pedidos de financiamento

das sociedades cooperativa». Da-
I queln importância a C. C. C. já
! recebeu oitenta milhões, tendo

aplicado setenta c dois inllhôos.
, assim distribuidos\
i Cooperativas: B\inha, 14 ml-

lliõcs; mate, 12; açúcar, 15 j ca
cau, 10; carne, 12; vinícolas, 3,5;
agro-pasloris, 1,1;. lã, 2; tungus,
600 mil cruzeiros, e agrícola, 1,5
milhões,
Transformação da Caixa
de Crédito Cooperativo

em Banco Nacional
A C.C.C. foi criada em 1043

com ¦ um capital minlmo de 300
milhões dc cruzeiros, mas, dessa
dotação só lhe foram entregues 5Ü
milhões em 1945, quando dc suu
instalação, o, posteriormente, cm
1917 outrn parcela de 50 milhões,
totalizando 100 milhões, ou seja
um terço da importância que a lei
fixara. Agora, o Congresso Nacio-
nal vem de aprovar um projeto de
lei, já nas mãos do chefe do go-
verno, que transforma a C.C.C.
em Banco Nacional de Crédito
Cooperativo, com o capital de CrS
500.000.000,00 (quinhentos mi-
Ihões de cruzeiros) cintroduz nn
sua organização algumas modifi-
cações, entre as quais a participa-
ção das cooperativas na composi-
ção do seu capital.

S ,v-^_______________HMB_WIB-M-ie---BH-Bl^fc-íB--S

PARA INFORMAÇÕES E

Cinema? Leia CARIOCA

FULGURAÇÃO DE AMÍGDALAS
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

Trat.o flsioterápico SEM OPERAÇÃO — Ed. Odeon — Tcl. 22-0023

**********************************************

A UNIA® COMERCIAL
A CASA QíiE MAIS BARATO VENDE
LOUÇAS, CRISTAIS, CUTELARIAS, ALUMÍNIOS,

NOVIDADES PARA PRESENTES
CARIOCA, 21 - Fones: 22-3929 e 22-2432

Em frente a Ramalho Ortigao A. n , . „,-,¦-.-.«Cinema? Leia CARIOCA
f*********f***********************************************************,

AG. JOHNSON LTD. . 23-0416
AG. MAR. INTERMARES 23-4883
CHARGEURS REUNIS . 43-9477
COMP. COM. MARÍTIMA 23-2930
S. A. MARTINELLI . . 43-3553
LLOYD BRASILEIRO . 23*3756

RESERVAS:
MAURA V COLL .... 42-58,.'.
MOORE-Mc CORMACK 43.0310
AG. MAR. LAURITS

LACHMANN 43-49M,
AG. MAR. RAUL OZENDA 23-292,*
WILSON SONS A C.» LM. 23-59SS

As Companhias e Agências participam
a SAIDA dos seguintes NA VIOS:

PARA A EUROPA

2/ 8

8/

SOCIEDADE
Por motivo dt. seu aniversário

natalicio. Ocorrido sábado último,
a senhorita Filomcna Carino, fi-
lha da senhora Roga Cnrino e do
Sr Leonardo Carino, foi olvo de

inequívocas manifestações dc ami-
zade.

Seu médico está com
a palavra...

Aumente a capacidade de
seu Cérebro, combatendo a
fadiga cerehral e o Esgola-
mento com:

1-T-fWK
Medicamento de FOSFA*
TOS NATURAIS, VITAMI*
NA BI E AMINAS DO CÉ-
REBRO E DA MEDULA
KSPINIIAL, que promove a
normalização do metabolis*
mo proteico do cérebro e
dos nervos, evitando o es-
gotamento, combatendo a
ueurastenia e a perda de
memória.
I-OR-T-FOSFATOS, produ-
to do Instituto Farmacobio-
lógico, rua Estrela, 57 - Rio

Teve início a Festa de
Nossa Senhora das Ne-

ves em João Pessoa
JOÃO PESSOA, 31 (Serviço

especial de A NOITE) — Tiveram
inicio os festejos tradicionais da
padroeira dn cidade, Nossa Sc
nhora das Neves, os quais se vém
revestindo do mesmo brllhantis-
mo dos anos anteriores.

Só para Crianças
DR. A. MARINHO LAGE

Dentista — 42-2569

A VENDA
^^™% "i ,fmmm\ 1

E A NOITE
Edição especial, para o
Sweepstake, vários mode-
•os vindos de Paris e des-
tinados à grande festa do
Prado da Gávea, enfeitam
quase todas as páginas da
revista feminina mais com-

pleta do Brasil.

Encontra-se em todas as
bancas a edição especial

de Agosto do
FIGURINO de "A NOITE"

Le

11/ 8

2/ o

AG. JOHN80N WD.
VENEZUELA — Salda de
Santos, Antuérpia, Ham-
burgo e Gothemburgo
ARGENTINA — Antuér-
pia, Hamburgo e Gothem-
burgo

CHARGEURS REUNIS
2/ 8 CLAUDE BERNARD

Las Palmai), Lisboa c
Havre
FORMOSE — Dakar, Vi-
go e Le Havre
LAVOISIER — Las Pai-
mas, Lisboa e Le Havre

COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
II 8 PROVENCE — Dakar,

Marselha e Gênova
8/ 8 MOUZINHO - São Vi-

cente, Funchal e Lisboa
29/ 8 SERPA PINTO — Recife,

São Vicente, Funchal e
Lisboa'23/ 9 FLORIDA — Dakar e
Marselha *

8/10 SERPA PINTO — Recife,
São Vicente, Funchal e
Lisboa
UOYD BRASILEIRO

1/ 8 (x) LOIDE-HAITI - Vi-
torla, B. Ilhéus, Salvador,
Recite, Fortaleza, Tene-
rife, Tanger, Barcelona,
Marselha o Gênova

67 8 (x) LOIDE.NICArUGüA
Vitória, B. Ilhéus, Sal-

vador, Recife, 8&o Vieer.-
te, Havre, Anvers, Hull,
Rotterdam, Br eme n -
Hamburgo

11/ 8 (x) LOIDE-CUBA - R«.
cife, Fortaleza, Tenerife,
Londres, Havre, Anvers,
Hull, Bremen e Hamburgo

18/8 (x) LOIDE-PERU - E.
Ilhéus, Salvador, Reclf-,
Fortaleza, Tenerife, Mar.
selha e Gênova

21/ 8 (x) LOLDE-PARAGUAI -
B. Ilhéus, Salvador, Rt.
cife, Fortaleza, Tenerlf-,
Havre, Anvers, Rotterdani
e Hamburgo

MAURA Y COLl
3/ 8 FRANCESCO MOriOSIKr.

Dakar, Lisboa, <t-ênovi.
e Nápoles

29/ 8 SESTRIERE — Daka:,
Gênova e Nápoles

13/ D SISES — Dakar, Génov*.
e Nápoles

AG. MAR. RAUL OZENDA
31/ 7 ANNA C - Bahia, Ltó

Palmas, Lisboa, Cannes -.
Gênova

28/ 8 ANDRÉA C — Bahia, tm
Palmas, Cannes e Gênoví.

25/ 9 ANNA C - Bahia, Las
Palmas, Lisboa, Cannes »
Gênova
S. A. MARTINELLI

17/ 8 MAASLAND — Holanda
e Alemanha

PARA A ÁFRICA DO SUL E EXTREMO ORIENT
S. A. MARTINELLI - 20/ 8 >TEGELBERG -

PARA O RIO DA PRATA
AG. JOHNSON LTD.

7/ 8 BOWPLATE - Salda de
Santos, Montevidéu e Bue-
nos Aires

9/ 8 LA PLATA -- Buenos Ai-
res

11/ 8 AXEL JOHNSON — San-
tos, Montevidéu e B. Aires

18/ 8 BOWGRAN — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

20/ 8 ECÜADOR — Santos e
Buenos Aires

CHARGEURS REUNIS
14/ 8 LAVOISIER — Santos,

Montevidéu o Buenos Ai-
res

18/ 8 KEROUELEN — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

13/ 9 CLAUDE BERNARD —
Montevidéu o Buenos Ai-
res

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
13/ 8 RIO DE LA PLATA -

Santos, Montevidéu e
Buenos Aires.

27/ 8 RIO TUNUYAN — San-
tos, Montevidéu e BuenoB
Aires

17/ 9 RIO JACHAL - Santo».
Montevidéu e Buenos Ai-
res.

COMP. COMERCIAL E MARITIMS.
8/ 9 FLORIDA - Santos, Mon-

tevidéu e Buenos Airet
V10 PROVENCE - Santo?.,¦ Montevidéu e Buenoi Al»

res
MAURA Y COU

11/ 8 SESTRIERE — gantèe,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

26/ 8 SISES — Santos, Monte.
vldé*j n Buenos Aires

15/ 9 FRANCESCO. MOROSEKT
Santos, Montevidéu e Ba».'
nos Aires

MOORE-Mc CORMACI
9/ 8 URUGUAY - Santos,

Montevidéu e B. Aires
23/ S ARGENTINA - Santos.

Montevidéu e B. Aires
67 9 BRAZIL — Santos, Mon-¦ tevidéu o B. Aires

AG, MAH. RAUL OZENDA
13/ 8 ANDRÉA C — Santos,

Montevidéu e Buenos Aires
PARA OS ESTADOS UNIDOS

MORMACDAWN - Cost*.
Oeste dos Estados Unidos

MORMACSURF — Costu
Leste dos Estados Unidos

AG. JOHNSON LTD.
11/ 8 BOWHILL — New York,

Phlladelfia, Boston e Mon-
treal

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
18/ 8 RIO JACHAL — Trini-

dad e New York.
1/ 9 RIO DE LA PLATA —

Trinidad e Nova Yorlt
15/ 9 RIO TUNUYAN — Trlnl-

dad e Nova York
MOORE-Mc CORMACK

8/ 8 BRAZIL — Nova York
22/ 8 URUGUAY — New York

5/ 9 ARGENTINA -- Nova
York

LLOYD BRASILEIRO
2/ 8 (x) LOLDE-CANADA -

Vitória, Cabedelo, Trini'
dad, Everg e N. Orleans

31/ 7 (x) LOIDE-HONDURAS •
Santos, A. Reis, B. Ilhéus.
Salvador, Trinidad e N
York . .

PARA O SUL (Brasil

31/ 7

1/8

2/ 8

2/8

3/ 8
4/ 8

MOORE-Mc CORMACK
MORMACPORT — Por-
tos do Sul e Rio da Prata
MORMACSTAR — Portos
do Sul e Rio da Prata
MORMACGULF — Portos
do Sul e Rio da Prata
UOYD BRASÜEIRO
(x) FARRAPO — Santos,
R. Grande, Pelotas e P.
Alegre
(x) UM — Florianópolis e
Imbltuba
UÇA — Florianópolis e
Imbltuba
A. ALEXANDRINO —
Santos
(x) BOCAINA — Santos
SANTARÉM — Santos

4/ 8

6/ 8

8/ 8

10/ 8

10/ 8

10/ 8

12/ 8
18/ 8
25/ 8

(X) CABELEDO - Kl*
Grande e P. Alegre
(x) BARÃO RIO BRAN-
CO — Santos
(x) RIO GURUFÍ - San-
tos
(x) RIO-PARNAIBA ••¦•
Santos, Paranaguá, Anto-
nina e Itájai
(X) LOIDE-COLOMBIA -
Santos
(X) RIO-PARNAIBA -
8antos, Paranaguá, Ame
nina e Itajaí
POCONE' - Santos
CANTUARIA — 8antóí
(X) RIO IPIRANGA -
Santos, R. Grande, Pelo-
tas e P. Alegre

PARA O NORTE (Brasil)

r********************************************************f*************,t****************************************************
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LLOYD BRASILEIRO
(X) BARROSO — Salva-
dor- e Recife

2/ 8 PARA' — Salvador, Reci-
fe. Cabedelo e Natal

4/ 8 CTE. CAPELA — Salva-
dor
CUYABA — Vitória, Sal-
vador, Maceió, Recife,
fx) TRÊS DE OUTUBRO
Ilhéus e Caravelas

10/ 8 SANTOS — Vitória, Sal-
vador, Recife, Fortaleza,
Belém, Santarém, Óbidos,
Parintins, Itacoatiara e
Manaus

13/ 8 DUQUE DE CAXIAS —
Salvador, Recife

•2/ 8

7/ 8

8/ 8

16/ 8 SANTARÉM — Vitória.
Salvador, Mnceló, Recit'"
Fortaleza, São Luiz e Be-
lem

18/ 8 A. ALEXANDRINO - VI*
tória, Salvador, Maceió.
Recife, Fortaleza, Belém.
Ôtr., Obs., Part., Ito, M««.

22/ 8 RIO GURUPI — Vitória.
Recife, Natal, Tutóla. 8
Luiz e Belém

22/ 8 (X) RODS. ALVES -
Salvador, Recife, Cabedek'
e Natal

36/ 8 (x) POCONÈ Vitória. Sal-
vador, Maceió, Recife, For-

tale-a, s. Luiz e Belém

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
OB NAVIOS ASSINALADOS COM VM <x) NAO TtM AOOSSú-

DAÇÕES PARA PASSAGEIROS

ANÚNCIOS PARA ÊSTE INDICADO*
Telefonar para 23-1910 — ramais: 59 ou 3S

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE'

*^***^*^**^*^********»*****l*,t**t**»*»**i****,»*******M**

CLÍNICAS MONTANARI
F^iKiwií-^ w1?-S?,iBAÇ0B8' IKKADIAÇOES, INJEÇÕES
L"°RS HAU2AÇ0ES, PELO FAMOSO MÉTODO MON-
tIÍm. .\£ ? de Janeiro ~ R- Ben- Vergueiro, 266. Consultas
T.id. ,-. ««^ das 10 às 12 e da« W *« 17 horw. P/favor!«.. -5-3378 - "NOVO MÉTODO MONTANASI"

 (Solicitem folhetos explicativos gratuitos)
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enção, senhores contadores
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Haskell fala de cinema e "ballet"
OUVINDO; EM LONDRES, O MAIS FAMOSO CRÍTICO DE"BALLET" DO MUNDO -- AS SUAS ATIVIDADES NAS

ARTES E NAS LETRAS — UMA GRANDE PERSO-
VALIDADE.

LONDRES, julho — Arnold. Haskell é mundialmente fa-
moso, Tem mais ãe vinte bons livros publicados sóbre diver-
sos tomas, sondo a maioria em. fdnto da arte de sua prefe-
renda, o "ballet". Unanimemente aclamado como o maior
comentarista do gênero, no globo, è, também, um apaixonado
dc outros gêneros, bastando lembrar as obras "The Sculptor
SpoçLks" (em torno de Epstein), "Waltzlng Matilda" (um
dos trabalhos que escreveu na Austrália), etc. As suas ati-
vidades. desenvolvem-se também om sentido prático, cons-
trutivo e visando as coletividades, pois foi co-fundador da
Camargo Socleti/, fundador do Vic Wells Ballet School, além
i? diversas outras iniciativas semelhantes. Além- dc cor.tl-
nuur na sua famosa profissão de critico é atualmente pro-
fSSSOf do Sadlcr's Wells Covont Garden Ballet, onde leuc a
atenção de marcar esta entrevista para A NOITE.

Haskell e Ninette de Valois
Na sua Escola, de Ballet teve a gentileza de mostrar a

instituição e, em meio de uma série de aulas, fiquei conho-
condo o mais célebre núcleo de formação para o "ballet" no
mundo*. E a aina.Wida.de ainda culminou no convite a fimrie assistir a um ensaio de uma representação das suas jo-
vens alunas. Após toda essa espontânea demonstração, a
nossa tarefa estava facilitada. Verifiquei a paixão e o en-
timasmo dc que está impregnada a sua personalidade. Al-
riwis dius mais tarde ainda dei, mais valor a tudo de quanto
participei. Entrevistando Mlchael Woorí, um dos mentores
do Covcnt Garden, fiquei sabendo que Mr. Haskell desenval-
ve tudo isso por simples dedicação. Homem dc excelente pa-
trimónlo financeiro, abre mão de todos os seus honorários em
favor da própria Escola! Acredito que os leitores já deve-
rio estar cientes da sua Invulgar capacidade. Mas è neces-
sririo passar ao domínio prático. Compreendendo a natural
admiração de qne estava possuído, Mr. Haskell, nas suas
primeiras palavras, passou a outro toda a força da Escola.

— "O êxito de tudo isso è dsvido, exclusivamente, a Ni-
noite de Vrúols, a artista planeja dom. 'ao 

gênio que envolve
a Iodos. E' ela quem- sabe melhor transmitir o verdadeiro
sentido e estabelecer a mais ampla compreensão entre dirl-
gentes e alunos. O espirito de equipe, a lealdade' entre os
alunos — sem o quo todo o resultado estaria sempre sob o
rlonünio da ameaça — é insuflada por meio de üm estado
de espirito eminentemente fraternal. E o segredo de tudo
isto está. com Ninette de Valois."

Agora, já cm seu, gabinete de trabalho, Mr. Haskell foi
respondendo a todas ns nossas perguntas.

Nacionalização do "bailei"
Acha que. há uma séria ameaça, ao desenvolvimento do

fballet": a tendência para que se torne em arte nacional c
não internacional. Na sua opinião, o motivo 6 puramente
comercial. O enòareoimèiito e as dificuldades de transporte
das companhias estão influindo muito neste sentido, o que
julga uma pena. "Se tornar-se regional, morrerá o "ballet",
declarou-nos Mr. Huskell. Mostrou-se muito satisfeito com
o fato dc o "bailei" Inglês continuar com as suas caracteiis-
ticos internacionais. Não considera "ballet" a derivação que
se /as em muitos palies e sim dança regional. Deste tilíín.o
campo foi difícil obter de Mr. Haskell a opinião de qual acha-
va melhor, mns acabou expressando a sua maior inclinação
prla dança esianhola.

Finalizando a parle referente a "ballet", procurei -eco-
iher as,suas afirmações quanto aos grandes vultos que lia-
ciam passado por sua. longa carreira. Não houve hesitações
lia sua resposta. No passado, Ana Pavlom. No presente, Je.rin
Bnollis. Julga que Nijinskg deve ser considerado como uma
tenda, uma espécie de mito. Ficou muito longa a distância
com o tempo e êle dançou, relativamente pouco — embora
de grnn.de, mérito — mas o fato é que tem havido muita ima-
ninaçrlrj em volta dele.

fiS

CASA DO ESTUDANTE
DO BRASIL

Uma cena dc «Paixão dc Toureiro» com Robert Staclt, Joy Tagc e
Gllliert Roland fllnic cm exibição no Vitória e outros

Compramos máquinas SINGER, PFAFF, MINERVA, ALFA, má-
quinas dc AJOUR, ESQUERDA e outras. Pagamos até CrS 3.500,00
segundo o valor de cada uma, não faz mal se estiverem bichadas,

defeituosas ou empenhadas
ATENDEMOS EM QUALQUER DISTANCIA MESMO EM NITERÓI

It (1 X M A F R A & IRMÃO
RUA ARISTIDES LOBO N» 134 — TEL. 28-1547

Residência para moças
universitárias

Acham-se abertas as inscrlçõeb
para a Residência Feminina que
n Casa do Estudante do Brasil,
inaugurou á ma liarão de itam-
bi, 14, cm Botafogo, com capa-
cidade para abrigar cerca dc trin-
In e cinco moças universitárias
Informações e pormenores a res-
peito, serão dados na Secretaria
dtt Casa do Estudante, à rua San-
tu Luzia, 305 — 11.' andar, com o
Sr. Craveiro, diariamente das 11
às 17 horas.

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

PSD, c elemento destacado
comércio local.

t+»*****ies**Attt*tt>**+*t*t*****t***»***t*t***-sr>*cts******»***tt***»»i***********»*»»**»*+**

0 novo presidente da As-
sociação Comercial de

Porto Alegre
PONTO ALEGRE, 31 (Serviço

especial dc A NOITE) — Foi
eleito presidente da Associação
Comercial destn capital e da Fe-
deração das Associações Comer-
ciais do listado, o Sr. Alhano
Volmer, antigo deputado pelo

í:hrb£K.ej;í.'V<tes 'MggjlüÜj
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•Prazo até 30 de setembro]'
para as firmas ou emprê-
sas normalizarem a situa-

ção perante o Imposto
de Renda

Esteve no gabinete do Sr. Ce-
sar Prieto, diretor da Divisão do
Imposto dc Renda, uma comissão
de diretores do Sindicato dot>
Contabilistas do Rio de Janeiro e
du Associação dos Contabilistas
d(. Distrito Federal, para entrega
do uin memorial dc apoio irrestrl
te das referidas entidades à re-
cento deliberação do governo qne
outorga aos contadores a tarefa de
fiscalizarem o Imposto sobre a
Renda.

Depois de varias considerações
expostas pela comissão, em defesa
du situação cm que se encontram
os contadores responsáveis pelas
firmas ou empresas faltosas, o Sr
César Prieto, atendendo ao pedido
da comissão, concedeu prazo até
Ml dc setembro do corrente ano,
para que seja regularizada a si-
tuação das referidas firmas, t'i-
cando as mesmas sujeitas tão só-
mente ii mora de 10%, de acordo
com a lei. estabelecendo desta for-
ma um clima de confiança e boa
vontade entre os contadores, as
classes conservadoras c o Fisco.

Após esta data, a fiscalização,
á vista dos elementos colhidos,
exigirá, na forma da lei, os ira-
postos devidos, com as penalida
des cabíveis, inclusive a dc 300%
por sonegação dc resultados, bem
como identificará os profissionais
<|iic tenham proporcionado a eva-
cão dc rendas, para as penalidades
próprias.

Assim, o diretor do Imposto de
Renda, ao mesmo teinpo que per-
niite a regularização fiscal dos
contribuintes, não transigirá com
os sonegadores, nem com os con-
tadores que se valem, de maneira
ilicita. da fraude contábil para
ganhos que representam desdouro
para uma classe tão laboriosa c
útil ao pais.

QUEIMARAÍU criança
DE DOIS ANOS

LINDOIA. julho '(Serviço cs-
pecial de A NOITE) — O comis-
súrio de menores deste muni-
cipio acaba dc denunciar ao de-
legado de policia um ato de sei-
vageria praticado por um casal
que recebera uma criança soh
sua proteção. Trata-se de Juvino
(le Morais e ('.leia de Morais, que
espancaram c queimaram bar-
ha rn mente o menino Benedito,
dc 2 anos dc idade. A criança
que aurescritava escoriações,
queimaduras e edemas, foi rc-
colhida ao Hospital Santa Rosa
dc Lima, em Serra Negra.
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UMA NOVA
ESTRELA

IGUACQ
FILMES

Jj' Arnold Haskell, vulto de projeç&o da arte mundial, que falou,
(^ cm Londres, a A NOITE
fi)
í|{ Quanto à união entre o cinema e o "ballet", julga que
[íj o interesse é mais didático, a fim de que os artistas corrijam
ffl as próprios erros. Reconhece também o mérito na, parte de
tV divulgação: filmagem dos grandes bailados e exibição em
(8 todo o mundo, a fim tüe entusiasmar tanto aos entusiastas
» da, arte, que nunca assistiram aos intérpretes em carne e
fti osso, quanto ao pú&Iico, pslo Zado suntuoso fio. espetdctiío.
59 Acha que, até agora, ainda nada se fez com o devido valor.
«j B a própria Inglaterra pouco tem feito pelo assunto. Poucos' 'ram, os filmes — rifou o de Markova (dançando "Gi*elle",B
ffi fora
(fi que será emprestado pela, Centrai Office, para, exibição no iv
$ Rio) mas não gostou, do de Margot Fonteyn, feito em cará- [8
;ii ter de ensino. Dos de longa metragem apenas gostou do " * A

*» Jr tluliiiHi. ii mm '
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morte do cisne", na versão francesa. Não apreciou, os ou-
tros, inclusive o mais recente — "Os contos de Hoffmann".

Mr. Haskell é um homem franco e simples, como o são
todos os vultos realmente de valor. As suas últimas palavras
foram para o Brasil, falando do mérito de uma aluna brasi-
teira, que esteve em seu, curso, bem como fazendo elogiosas
referências ri. outras. Disse frases entusiastas sobro Serge
Lifnr e o nosso pais c terminou, melancolicamente, dizendo jS<j?;c, ura t:tr7«, não se pode satisfazer a todos os desejos, inclu- $
sive o do conhecimento do nosso próprio mundo.
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OS FILMES DE HOJE
PALÁCIO e RIAN — "Prelúdio

fe Fania", com Guy Rolfe e Kath-
l?en Byron. — As 14 — 15,40 —
17,20 - 19 — 20,40 c 22,20 horas.

SAO LUIZ, CARIOCA, ODEON
r. ROXY — "Olhando a Morte
r)e Frente", com Errol Flynn e
Patrice Wylmore — As 14 - 15,40

17,20 — 19 - 20,40 c 22,20
noras.

VITÓRIA e AMÉRICA — "Pai-
são dc Toureiro", com Robert
Slack « Virgínia Grey. — As 14

16 - 18 — 20 e 22 horas.
METRO PASSEIO — "As Mi-

nas do Rei Salomão", cm teeni-
color, com Deborah Kcrr e
Stewart Grangcr — As 12 — 14

16 - 18 — 20 e 22 horas.
METRO TIJUCA E METRO CO-

MCABANA — "As Minas do Rei
Salomão", em técnicolor,. com
Debórah Kerr c Stewart Grangcr.

As 14 — 16 — 18 - 20 e 22
toras.

PLAZA, PARISIENSE, ASTó-
RIA; OLINDA. STAR, RITZ, CO-
LONIAL, PRIMOR c MASCOTE
—. "Alma- em Revolta", com Far-
ley Grangcr c Joan Evans. — As
34 - 16 - 18 — 20 e 22 horas.

PATHÉ c PRESIDENTE —
"Hóspede de Uma Noite", filme
üacional, com Iracema de Brito
c Carlos Cotrin. — As 14 — 15,40

17,20—10 - 20,40 e 22,20 ho-
ias.

ARm-PAI.ÁCIO — "Hóspede de
lima Noite", filme nacional, com
Ifaccma de Brito c Carlos Cotrim.

às u _ i(j _is - 20 c 22
horas. .-•

IMPÉRIO" —'3.* semena —
^'Tormentos do Desejo", com''T.inçoise 

Arnoul. — Às 14 —
15,40 - 17,20 — 19 — 20,40 e
33,20 horas.

REJ' — "O Sentenciado", com
Glcnn Ford. — As 14 — 16 — 18
•- 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO — Jormls, dese-
ribín, comédias, documentai ios,
iliorts etc — Sessões continuas,
a partir dai 10 Horas.

CINEAC TRIANON - Jornais,
desenhos, comédias, documenta-
rios, shorts, etc. — Sessões con-
tinuas. a partir das 10 horas.

RIVOLI — "A Rua", com Pe-
ter Lindgrcn. — As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

SAO JOSé — "Mcia-Noite". —
Ãs 12 — 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas.

ÍRIS -~ "Capitão Sem Alma".
As 14 — 16 — 18— 20 c 22

horas,
IDEAL — "Olhando a Morle

dc Frente", com Errol 'Flynn. —
As 14 — 15,40 — 17,20 — 19 —
20,40 e 22,20 horas.

IPANEMA — "Paixão de' Tou-
reiro", com Robert Stack, — As
14 — 16 — 18 ~ 20 e 22 horas.

PIRA.IA — "Olhando a Morte
de Frente", com Errol Flynn. —
Às 14 — 16 — 18 — 20 c 22
loras.

FLUMINENSE — "Alma Sem
Pudor", e "Dinheiro Maldito". —
A partir das 14 horas,

PARA TODOS —"Hóspede dc
Ima Noite", filme nacional, com

Iracema dc Brito. — As 14 —
"6 — 18 — 20 t 22 horas.

SAO PEDRO — "Paixão de
Toureiro", com Rohcrt Stack. —

i s 14 - 16 - IS - 20 e 22 horas.
MONTE CASTELO - "Prelú-

dio à Fama", com Guy Rolfe. —
As 14 —15,40 - 17,20 — 19 —
20,40 e 22,20 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLVS — "Rio Rita".
A partir das 15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Paixão dc
Toureiro", com Robert Slack. —
Às 14 -16 - 18 — 20 e 22 horas.

D. PEDRO — "Bomba e a Pan-
terá Negra". — A partir das 15
noras.

EM NITERÓI
ICARAI — "Prelúdio à Fama",

com Guy Rolfe. — As 14 — 15,40
17,20 — 19 — 20,40 e 22,20

horas.
PALACE — "Paixão de Tourei-

ro", com Rohcrt Stack. — As 14
16 — 18 — 20 e 22 horas.

OS DESAPARECIDOS
José Vitorlno

Mendes Filho,
dc 33 anos de
idade, sapateiro
e residente na
rua Nunes de
Souza 17-A, cin
Madureira, de-
sapareceu inex-
p 1 i cavelmcnte,

quinta-feira, ã
noite. Sua cs-
posa, Irene Da-
m a c c no Men-
des, esteve cm
nossa redação,
a fim de apelar
para o "cario-
ca-reporter", no
sentido dc loca-
lizar seu para-

deiro. Contou Irene que. seu ma-
rido, que trabalha na rua da Con-
ceição 164, quinta-feira, em com-
panhia de alguns amigos, estivera
bebericando.

A noite, rumaram todos para a
estação D. Pedro II, tendo o de-
saparecldo se encaminhado para
plataforma dos trens paradores. c
dai não mais foi visto.I
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I/iTros
"Você já foi à Bahia ?",
Edições Melhoramentos

Da terra que foi berço dc nossa
i Pátria — a Bahia — há sempre

. muita coisa que dizer, contar, co-
alentar... Soube fazè-lo com sim-
plicidade c graça o escritor Lco-

I nardo Arrojo, o antor de "His-
tória do Galo". Neste livro, "Vo-

'cê já foi á Bahia?", que as Edi-
ções. Melhoramentos apresentam
com excelentes ilustrações, crian- I

I ças e adultos aprenderão a melhor i
compreender e amar o torrão de '
Castro Alves e Rui Barbosa."Pequeno artista", Edi-

ções Melhoramentos
Série dc livros-albuns, "Peque-

no Artista", das Edições Melhora-
mentos, agora surge com o n.° 3,"Natureza morta". São páginas ri-
camente desenhadas e coloridas,
apresentadas ao lado de outras
que, numa còr, oferecem ao lei-
ter, estudante ou não, o encanto
dc fazer os mesmos quadros de
acordo com o modelo.

Além do mais, "Pequeno Artis-
Ia" constitui excelente material
didático p;-.ra desenvolver as qua-
lidades artísticas dos alunos.

Dr. A. BalSesté
yorjipe DOENÇAS DAS vel\s
YdlItCO tlceraii e Eezemas das
pernas. Novo consultório: Av. Rio
Branco 81 —
1õ,30 horas

fi.". saia
Telefone

805, às
23-0163.

Cofres fortes
Internacional
Garantidos contra fogo e

roubo, formidável sortimen-
to em todos os tipos e ta-
manhos e para todos os pre-
ços, aproveitem' numa visita
ao nosso depósito.

ANOHIST
(PARA RESFRIADOS)

(COMUNICAÇÃO À CLASSE MÉDICA)

Avisamos aos rriédicos de todo o Brasil que
ANOHIST (Um produto original de Anahist Co. Inc.
of New York, Estados Unidos), comprimidos antihis-
tamínicos aplicados nas alergias, e resfriados comuns,
estão postos à venda err; todo o país somente. em
vidros de 15 e de 40 comprimidos.

Tendo como base o medicamento original, a
Tonzylamina (25mlgrs.), ANOHIST é fabricado sob
o controle dos laboratórios, responsáveis por produtos
como "Sal de Frutta" ENO e EMULSÃO DE SCOTT.

ENO-SCOTT & BOWNE, INC. OF BRAZIL

Avenida Cidade de Lima, 175 — Rio de Janeiro.
Filiais em: São Paulo, Porto Alegre, Curitiba,
Belo Horizonte, Rio, Salvador, Recife, Fortaleza,,

Belém.

*+t******t*****+*+*+—*+**++**+»***f***»

ROUPAS USADAS! | Até o açúcar b o café bra-
I sileiros são mais baiajos

oa Argentina
Não jogue fora. Venda a uma

rana séria, que lhe pague o justo
valor A Tintnraria Aliança — ;
R. Visconde, do Rio Branco n. I-
— Telefone 22-5551 - Paga-lhe |
por um costume ate Cr.? 400.00.

Dr. Gilvan torres i
Impotência — Doenças do sexo e |
urinaria. Pré-nupcial. — Assem- j
bléia n.« 98, sala 72 — Telefono: j• 2-1071 — das 9 à 11 e 15 àa 19.1

DR, SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais c orinárias, la-
vagens endoscópicas da vesícula,
tratamento dos tumores elo prós-

tata por cletro-reseção
trans-urctral.

RUA SENADOR DANTAS, 45-B,
ap. 902 — Das 13 às 19 horas.

Telefone 22-3367
__ ^v*»

A população de Uruguaia-
na atravessa a fronteira
e vai fazer compras em

Paso de Los Libres
PORTO ALEGUE, 81 (Serviço

especial de A NOITE) — Reali-
zou-se em (Jruguniaúa grande
reunião do comércio para tratar
da diminuição das vendas, eni
conseqüência dc a população es-
tar-se abastecendo em Paso dc
los Libres, na Argentina, oDde,
devido à baixa do peso argentino,
tudo é comprado por pouco mn|s
da metade dos preços que aqui
vigoram. Para citar apenas dois
artigos, basta dizer que p açúcar
e o1 cate brasileiros são naquela
cidade comprados por preços mais
baratos do que em outros pontos
do Rio Grande do Sul.

AUX. TRAT DA S1FIL1S

Elixir de Nogueira
IMPUREZA DO SANGUE

INSTALAÇÕES HOSPITALARES — ARTIGOS PARA LA-
B0RATÓRI0S EM GERAL — CIRURGIA, PRODUTOS
QUÍMICOS — MATERIAL FOTOGRÁFICO E DENTÁRIO.

Produtos Químicos Cirdrolabor Ltda.
ESCRITÓRIO: RUA BUENOS AIRES, 81 - 4.° ANDAR

TELEFONE: 43-3235
DEPÓSITO: RUA DO PROPÓSITO, 10

END. TELEOR.: "CIRDROLABOR"

RIO DE JANEIRORUA DO ROSÁRIO N.° 143
*********++*+*±++******+***+***********************+»+**+**t********t*****ê**ttêt**»*+**tt****i***************************
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;anco do Distrito Fed Vi lli

JOSti » u.l.iiU)
Mendes Filho

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
R. do Rosário, 9b. De 13 às 18 hs.

riilüffínn Tônico — ParaUUai lUia Anemia e Dispepsia

Compareçam para serem
encaminhados aos

empregos
Comunicam-nos:"A fim de serem encaminha-

dos ao Serviço de Cooperação
Econômica e Colocação de Tra-
balhadores, 4.° andar do Minis-
tério do Trabalho, estão sendo
chamados, com urgência, os se-
guintes desempregados: Sebas-
bastião Alcântara Martins, Jo-
natas Barbosa, Jorge Pereira
Macedo. José Xavier de Melo,
Antônio Bezerra de Araújo, Mo-
rlnette Santiago, Roberto Emes-
to Errichelli, Darcy José da Sil-
va, Carlos de Oliveira Pereira,
Elias Báldaia da Silva, Manoel
de Sá Barbosa, Alice Pereira.
Antônio Vieira de Souza, Ladis-
lau Paulo de Lima, Neudo R>s3.
Gladls Brasil, Justino Ferreira,
Maria José Ferreira, Jayme Ro-
drlgues Lima, Carlinda Antonia
de Oliveira, Cristóvão Paixão
Ferreira e Aristldes Dias Pe-
reira."

Cinema? LckTcARIOCA

No Rio, o vice-úecano da
Faculdade de Odontologia

de Buenos Aires
0 professor Renato Vivo-
ne criou uma cadeira nova
naquela Escola e tem uma
técnica pessoal na cirur-

gia da paradentose
Como hóspede da Faculdade

Nacionnl de Odontologia da Uni-
versidade do Brasil, encontra-se
nesta capital o professor Rena-

to Vivone, vice-
lecano da Fa-

: u 1 d a d e de
odontologia da

<| Jniversidade de
3uenos Aires,
professor cate-
drático de Pa-
radentose, ca-

| deira que criou
naquela Escola
; de que é auto-•idade indiscuti-•ei. Doutor em
Odontologia, o
lustre cientls-
a argentino to-

mou parte num
Congresso rea-
lizado em São

Paulo, onde apresentou notáveis
observações. Realizou ainda, em
nosso meio, conferências sobre
profilaxia e tratamento da para-
dentose, importância do prognós-
tico para o tratamento, apresen-
tando ainda uma técnica cirúrgi-
ei. pessoal O professor Vivone é
autor de mais de cem trabalhos
selecionados e tem sido alvo de
inúmeras homenagens, durante
sua permanência no Brasil, não
só por parte da Congregação da
Faculdade de Odontologia, como
ainda de elementos de destaque
nos nossos círculos científicos e
sociais.

Amanhã, quarta-feira, às 20,30
horas, no Palácio da Universida-
de, uma Conferência subordina-
da ao tema "Problemn Social da
periydontia".

Prof. Renato
Vivone

S 
!^^^^H: MA DA ASSEMBLÉIA, 72/74

tà MDREHSIGIS ffl B! BflnnmnBI • Janeiro
1 j II || iM! lli OARTA PATENTE N.° 1,477, de 23/4/937

1 I IIIH f í í ' lli iP fil Capital subscrito  CrS 60.000.000,00

PUlílM * ' ^ llilull Capital realizado  CrS 50.000.000,00

En^^^^jL^^^^Sl Reservas  Cr$ 19.206.851,20
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Telegráfico: B A N D I R A L
^^W||f • I ipl^^ \ CONSELHO DIRETOR
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J^^ft^^^ J0*0 DAUDT D'OLIVEIRA

-i 
r..n.~^f^r^- DRAULT ERNANNY

MOAASSEMBLEIA^.RIO.JANEKO SÊnCIO*DE FRE!TAS LOPES
JOSÉ CINTRA GORDINHO

S U CU R S fl IS: AGÊNCIAS;
Estado da Bahia
Salvador (Agências Urbanas)

FLORIANÓPOLIS ns. i> 2

PORTO ALEGRE Ilhéus 
— Itabuna — Jcquié

SALVADOR (Bahia) Estado de Minas Gerais
|'j Andrclândla — Carmo do Rio Claro —

SÃOPAULO Divinópolis — Elói Mendep — Lavras —
Oliveira — Varginha

|] •  Estado de São Paulo
Braz — Ipiranga — Lapa — Moca — Paula

Correspondentes em tÔdaS aS Souia — Penha — Pinheiros — Santana e Vila
i] j n Ma,rlan» (Capital, Agências Urbanas)—Osasco

PmÇaS 
dO PaiS _ sant0 Amaro - Santo André e Santos.

«¦..

ti



•"£ i,r<:
TÇVffifs^"?*

PA3IÍMA 4-

ANGRA DOS REIS
PASSA POR UMA FASE DE RENOVAÇÃO

Sob a administração do prefeito João Gregório Galindo
angra dos Reis experimcn-

ta. no momento, um sopro
de progresso renovador que
há muito não se verificava
pela zona litorânea em que
se situa. Provoca-o um fi-
lho daquela maravilhosa ei-
dade fluminense, eleito seu
prefeito. Moço, competente,
dinâmico, cheio de amor à
sua terra, o prefeito João
Gregório Galindo tem, nes
poucos meses decorridos desde
sua Investidura do cargo, dado
aos seus municipes uma cia-
ra demonstração da sua ca-
pacldade construtiva e dos
propósitos que o animam.
Promovendo uma eficiente
arrecadação das rendas, sa-
nela as finanças munici-
pais. E realiza e planeja.
Suas cogitações abrangem to-
das as atividades do munici-
pio, todos os interesses dos
seus habitantes. A instruçfio
pública, o abastecimento de
água e luz, a modernização e
o comércio, a indústria—tudu
tura e o melhoramento da
estradas municipais, a pesca,
o emércio, a indústria -— tudo
está sendo objeto de realiza-
ções concretas ou de cuidado-
i-os planejamentos. E não é
fácil cargo o de prefeito dc
Angra das Reis.

Porto dos mais importantes
cio Estado do Rio, Angra dos
Reis recebe, diariamente, a vi-
¦sita do navios nacionais e es-
r.rangelros, pois a sua baia é
.suficientemente profunda. E\
**************************************************************************

Novo catedrático de português do ensino militar

A NOITE — Terça-feira, 31 de julho de 1951 —

NOTÍCIAS DE CAMPOS

Sr. Joáo Gregório Galindo, prefeito dc Angra dos lieis

pois, uma cidade movimenta-
da pelo volume da importa-
çâo e da exportação que se
processam em alta escala. An-
Era dos Reis dá vasão aos
produtos de uma vasta zona,
que compreende não só terri-
'ório fluminense como tam-
bém mineiro, e entre esses
produtos se conta o café- Li-
Cada a Barra Mansa por um
ramal da Rede Mineira de

Viação e à Estrada Rio-São
Paulo por um excelente ramal
rodoviário, Angra dos Reis
atrai, anualmente, um gran-
de contingente de visitan-
tes e veranistas, em busca
das suas lindas praias ou do
ar puro da majestosa serra
que a circunda. E' esta, em rá-
pidos traços, a terra hoje go-
vernada pelo prefeito João
Gregório Galindo.

Perante o chefe do Pessoal Ci-
i ií do Ministério da Guerra, Sr.
Pedro Juvenal Cúnrado, empos-
•ini-sc no cargo de catedrático de
português do ensino militar, o
pyofessor Walmiki Albuquerque,
personalidade destaceda dos
lírios educacionais cearenses.

1 Compareceram ao ato numero-
sos amigos do conhecido pedago-
.: i, epie já exerceu a Secretaria de
I lucação de seu Kstado e conquis-
(nu em brilhantes concursos as ca-
t- dr.-s de português, na liscola
I reparatoria de Cadetes de Forta-
l'ra, e de psicologia da educação
\ ¦¦ Escola Normal do Ceará.

Entre os presentes estavam as
ressoas seguintes: professor Beni
Carvalho, membro do (Conselho

Empossou-se o professor
Walmiki Albuquerque, len-
te da Escola Preparatória
de Fortaleza e da Escola

Normal Cearense
Nacional do Educação; professor
Joaquim Pimenta, da Faculdade
Nacional dc Direito; Sr. Adonis
Lima, presidente dó Tribunal Re-
(lional do Trabalho de Fortaleza;
Sr. Manoel Gomes de Freitas, do
Instituto dos Industriados; Dr.
Esmerino Arruda, diretor do lios-
pitai do I.A.P.E.T.C.J Dr. Moi-
ses Karan, administrador do lios-
pita] do I.A.P.E.T.C; Sr. Alfrc-

do Bronze, major Pinto da Luz,
tenente-coronel Mario Cavalcanti,
major Raimundo Teles Pinheiro,
Srs. Raul Cabral, Alonso e Mau-
ricio Memória, Sr. Kerginaldo
Memória, presidente nacional da
Juventude Católica; Sr. Spencer
Machado dc Campos, chefe do ga-
binele da presidência do I. A
P. E. T. C.i deputados Alfredo
Barreira Filho, Humberto Moura
e Leão Sampaio, professor Deoclc-
cio Dantas, da Faculdade de Medi-
cina dc Niterói; professor Djacir
Menezes c Dr. José Teles da Cruz,
da Universidade do Brasil; Sr.
Borges Rehuhy, Celso Bnrja, An-
tonio Bronze, Manoel Fernandes
do Albuquerque c Lourenço Bor-
«es.

CAMPOS, julho (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — O operário
Antônio Jacinto, conhecjdo pelas
suas violências, brigou com sua
hmã Sebastlana Jacinto, vibran-
do-lhe forte ponta-pé, sendo preso
por populares, quo o entregaram
a policia. Em conseqüência dc for-
lifsima pancada recebida no Ven-
Ire, Sebastlana tevo "dellvrance"
forçada, recolhendo-se a Santa
Casa cm estado grave.

Código Tributário — A Associa-
ção Comerciei convocou reunião
das classes conservadoras e dc-
mais classes para tratarem do Có-
digo Tributado elaborado pela
Prefeitura. Ficou deliberado qut
os interessados apresentarão me-
moriais que terão recebidos pela
comissão que os enviívrá ao Con-
se lho dc Vereadores.

O preço do açúcar — Dèpóis di
entendimentos entre ô Sr. Basto*.
Tavares, presidente dô I.A.A., e *
Comissão de Preços, vai ser Ube-
lado o preço do açúcar nó varejo.

A C.C.D. está adquirindo, nas
fabricas, tecidos e calçados esco-
lares para vender diretamente aó
consumidor pelo preço da origem.

Anulada a resolução da
edllldade

Protesto contra o veto da
Assembléia Fluminense
CAMPOS (Estado do Rio), 31

(Serviço especial de A NOITE) —
A sessão na Câmara dós Vereadó-
res foi agitada, devido ao ato da
Assembléia Legislativa anulando
o sto dc edilidade lotai que fejei-
tou as contas do ex-prefeito Fer-
rclra Paes. O vereador Jonas Lo-
pes apresentou requerimento sóli-
citando que a Câmara dirija um
oficio à Assembléia, protestando
contra à sua intromissão nós ne-
gocios municipais e declarando
que o Legislativo dó munlóipiò
não reconhece validade n* anula-
Ção de deliberação dó íonoèlhô
que rejeitou âs Contas dô éx-pt-o
feito, o que representa um fl*-
grante desrespeito' às constitui-
ções federal e estadual e à lei ór-
ganira dos municípios.

Tenta &• Assembléia, desta for-
ma, usurpar direitos inerentes Aô
legislativo municipal, atentando
contra os brios é a soberania de
Campos, já que desrespeitou a
vontade da maioria dè seus repre-
sentantes. Considera .vinda o ofi-
cio que todos os deputados que
votaram pela anulação do aíô da
edilidade camplsta, como colabo-
r.idores no desmoronamento da
integridade dos municípios quê
fão a cclula--mater dó Estado. Os
vereadores camplstas manifestam,
ainda, o seu agradecimento aos
deputados Romeiro Neto, Helruo
Bacelar, Felipe Rocha, Ornar Vlle-
Ia, Geraldo Rodrigues t Oscar
Fonseca- pelo trabalho desenvolvi-
do no sentido de manter o ato da
Câmara dos Vereadores dc Cam-
pos e respeitada, pois, a sua auto-
nomia.

Apoiaram o requerimento os
vereadores Ari Bueno, Eudoxlo
Falcão, Zoroastro Medrado, Ollm-
pio Ataidc, Celso Souza, Dario
Canela, Amaro Soares, Edgard
Santos e Pedro Carvalho.

Ocupou a tribuna o vereador
padre Ribeiro do Rosário, susten-
tando o ponto de vista a favor do
oto da Assembléia, anulando a r*«
solução da Câmara dos Vereado-

Reduza o custo à alvenaria
empregando os blocos de concreto

ITTE - Reais vantagens
em todo tipo de construção

Os blocos dc concretc vibrado Betonitte
oferecem grandes vantagens na cons-
trução de arranba-céus porque reduzem
as argamassas de assentamento, são mais
leves, mais resistentes e incombustíveis,
mais baratos, mais isolautcr dc som
a do calor, mais rápidos nc assenta-
mente e menos absorventes dt água.
Além disso, dispensam o embôço nas
paredes internas e perm'tem a cons-
t ruçao de edifícios de 3 e 4 pavimen-
tos sem as estruturas dc concreto ar-
màdo. Nas Casas Populares dispensam
os rebocos externos c proporcionam es-
trutura estética para alvenaria aparente.
Fabricados pôr modernas má-quinaa
Besser Super Vibrapac, possuem

arestas e cantos vivos,

permitindo levantar

paredes completamente
desempenadas.
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iNDúSTRia Bnoxirrt oe
IRTEfBTOS DE

COHSTRUÇÍQ LTDI.
Rua da Ass«mbléia, 104

7," andar
Tel. 4? 3771 • Rio dc Janeiro

DISlRItUIDOMS AUTORIZADOS BETONITTI: A. Coito Mona»»
IMa., Rua Benedito ottoni, 62/64, Tel. 48-1107 — C, A. O, I. I. —
Cl«. Am«ri«ana d* Intercâmbio (Sro»ll| Rua Teófilo Ottônl, 15
- Sobreloja, Tel 43-3032 - "írnioso S/A" Improtai Raunldai do
Matorlalt dc Cens rutSo, Av. 13 âe Mab, 33 • 10.* andai, Tels.
42-8SJ8 e 22-8961 — Fornecedora de Materials de Construção S/A,
Ru4 Min. Mendonça Uma, 802, Nova Iguassú e Av, Pres. Vargas,
sn -!." andar, Centro — M. M. de Arou|o, Praia de SSo Cristo-
vio, 04, Tel. 38-4197 — Moda Ingenharla e Comércio lida., Rua
do Carmo, 8 • 7.* andar, Tel. B2-107I — "Makaie" Material* de
Cenitrucao Kotsrman 3. A., Escritório Central: Rua da Cande-
lárts. 106-3.* andar, Teli. 43-23S7 e «3-5023. Depositou Anchleta,
Ru* Estr*da Ntzareth, Pátio da Estação, Tel. MH 332 — Campo

Orando, Rua campo Grande, 1S0-A, Tel Mi — Ilha do Govtma.
dor. Praia de Olaria, 227, Tel. 374 — lra|d, Av. Automóvel Ciubí,
1843, Tel. Í9-8C68 — Ramos, Rua Aureltano L-ejsa, 6, Tal. 30-Só;i) ~
Realengo, Av. Santa Cruz, 653-A $i:vo Freire, Rua Anjulij
Cordeiro, Í3, Tel. 49-8114 — Turl-Aoiú, Rua contelheljo GalvSo, Sii
Tel. 338 (PD — Itnguol, (ER) Rua Paulo de rrontln, 2-B, Tel psi
— Remlro Ribeira ft Cia, ltda. - Rua Santo Crista 124, Tela.
43-1144 e 43-3792 — "Sopa" Sociedade de Cxpansão Comerciai
ltda.. Rua da Quitanda, 183, l.« andar, Tcl. 43-0649 — "Somot"
Sociedade de Comércio e indústria de Material* ltda., A"
Graça Aranha, 228, 1D.« andar, e/1017. Tel. 32-2831 - Tavares de
Souxa A Cie. ltda.. Rua Assunção, 248, Tels. 28-6878 e J8-0338.

4***»**********»**»*****************************************************************»*******************************.^*^^^
res. Falaram, depois, os Srs. Eu-
doxlo Faleio e Ari Bueno, susten-
t-.ndo qne à Assembléia não assis-

te o direito de anular a rejeição
das contas do ex-prefeito Pnes,
visto que o caso presente não se

enquadra so dispositivo estatele-
cido pelo artigo 93 da lei orga-
nica das municipalidades.

Votaram contra o reqneriraentc;
os Srs. Máximo Ramalho, Douate
Perros e o padre Rosário.'********************************************************************^

Governo ressis empreendedor
A Prefeitura do Três Rios está realizando obra de alto
sentido popular — Escolas, melhoramentos urbanísticos
o outras iniciativas proveitosas — Sem aumento de im-
postos, cresce a arrecadação — Perfeita colaboração entre
Executivo e Legislativo — Dinâmica a atuação do prefeito

João Pedro da Silveira
Três Rios, importante mu-1 dro da Silveira iniciou, desde

iiicipio da região sul-flumlnensc, i logo, o estudo dos problemas J,.r
assinala, no momento, magnífico I povo. Com a sua visão 

"política
;urto de progresso, graças ao j e os seus conhecimentos adm:-
liinamiimo do seu atual prefel-. nistrativos tratou o novo cheí;
io, Sr. João Pedro da Silveira, l tio Executivo municipal dc ela-
u ao porfeito entrosámento o"is- borar um plano de ação, não oi
tente entre os Poderes Legisla- vldando um doa aspectos mais
t.ivo e Executivo loca.is. O quej importantes da questão — o da
ao está verificando, aliás, nestes| Intensificação da arrecadação

tje' rendas.
Assim sem majoração de tri-

butes, pode a Prefeitura executar'
entre outras, as seguintes obras
criação e instalação du cinc'.
escolas primárias, as quais po-
derão servir de base para o en-
ca.minhamento da solução do
problema da alfabetizaçao; pavl-
mentação de mais de i.üOO me-
tros da -logradouros piibiicos,
paralelamente aos trabalhos de
reparação dc ftiais do noventi:
o dois quilômetros de estradai
municipais; reforma completa
do prédio em que funciona a sé-
do. da . Municipalidade, com u
que dispendeu nada menos do
Cr? 78.000 00; reforma o ren-
parelhamèntb dos prédios em
que funcionam os serviços de
distribuição 'dè água, dá estação
beneficiadora do precioso liquido
o da usina de bombas clevató-
rias; prolongamento da canali-
zação de águas aos bairros do
IVepósito c do Armazém de Café;
inauguração dos serviços do ilu-
mlnação do bairro de Ponte dad
Garças, afora outras medidas
que há muito vinham sendo re-
clamadas pela população, do
grande município e quo as' ncl-
ministrações anteriores não ado-
taram.

Cresce a arrecadação
Ainda assim, isto é, muito em-

poucos meses da nova adminis-
tração, inauf-nirada ao assumir
ti comandante Amaral Peixoto
a chefia do governo do Estado,
vale como prova dc capacidade
de trabalho e dc interesse em
bem servir ao povo.

Realmente, uma série de ini-
datlvas já postas cm. prática,
tendentes todas cias a solucio-
J,ar angustiosos problemas que
tanto afligiam a população mu-
nlcipal, robustecem a convicção
de que Três Rios inicia, inegá-
velmente, uma éra do progresso
e dq prosperidade, conseqüência
lógica de um planejamento ge-
ra) e do saneamento dos costu-
mes e práticas até então vigo
íántes.

Realizações
Não nos vamos alongar na ci-

ração de pormènores relativos
àa realizações do atual prefei-
t.o de Três Rios, Sr. João Pedro
da Silveira. Queremos, apenas,
focalizar suas principais inicia-1
tivas, Já concretizadas, para que
tenha o publico conhecimento
da magnífica obra administrati-
va. que se está realizando na-
quele município fluminense que
t.cm um população de cerca de
.'16.000 habitantes.

Aa ass-umir a direção da Mu-
nicipalidade, eleito por signifi-
cativa maioria, o Sr. João Pc-
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Transporte seguro para Barra in i
Conforto e rapidez nos serviços da Empresa de Viação Barra Mansa — Indispen*
sável o apoio das autoridades públicas à iniciativa particular — Obra que repre»

senta o esforço e o patriotismo de um brasileiro

bora realizando obras que exi-
gem o emprego de verbas apre-
ciáveis, o prefeito João Pedro
da Silveira não encontrou im-
pecilhos ã sua ação progressista.

Como foi dito inicialmente, in-
cluia o seu plano de governo o
incentivo da arrecadação do

Vm» vista parcial dc Três Rios

O ür. João Pedro da Silveira, prefeito de Três Rios, realizador de
uma obra dc grande significação para o município

verbas municipais, o que foi
conseguido sem necessidade de
recursos extremos.

Para que se tenha ima idéia
do quanto foi conseguida, em
relação à matéria, basta saber-
se que, no período de janeiro a
junho de 1950, a Prefeitura de
Três Rios arrecadou a impor-
tancia de Cr$ 1.510.856,40, ao
passo que, em igual período do
ano corrente, sob a administra-
ção do Sr. João Pedro da Sii-
velra arrecadou a Municipâlida-
de de Trèa Rios nada menos de
Cr$ 1.913.511,20, donde se con-
ciue que houve um acréscimo de
Cr$ 402.654,40 na arrecadação

Como se vê a atual adminis-
tração municipal muito já rea
lizou, atendendo-se a que pou-
cos meses são decorridos da sua
pos6e.

Apoio apreciável
Pela sua atuação dinâmica à

frente dos destinos da Munici-
palidade, o prefeito João Pedro
da Silveira, afora contar eom >•
cooperação eficiente da Camai.
dos Vereadores, constituída de
treze representantes, goza de
largo prestigio no seio da popu
lação. Por isso mesmo, sua ini-
cia Uva iam repercutido grande-
mente, aumentando o seu pres-
tigio político a medida que os
dias transcorrem.

A obra que vem sendo reall
zada em Três Rios é digna,
realmento. dos mais acalora-
dos aplausos. Está em perfeitb
consonância com o magnífico
programa de governo que tra-
çou o presidente Getulio Vargas.

Não < d« hoje que o Sr. José
Ferreira de Matos dá todo o 6cu
esforço ao progresso dos serviços
de transportes coletivos ligando o
município de Barra Mansa à lo-
calldades vizinhas. Desde que
Inaugurou a Empresa dc Viação
Barra Mansa, concessionária dos
Serviços de Ônibus em Barra
Mansa, Isto em 1939, outra coisa
.não fes o Sr. Ferreira Matos
St não procurar melhorar a sua
frota de ônibus, visando, evi-
wntemente, oferecer melhor co-
Biodldade aos seus clientes.

Inicialmente, com um número
reduzido de veículos, podendo-se
dizer que um único ônibus, 11-
gando Barra Mansa à localidade
de Barbará, arcou êle coro o ônus
de uri) serviço deficitário, que o
obrigava, para ser persistente, a
realização de despesas que não
eram cobertas pela arrecadação
das passagens.

Ampliando, pouco a pouco, n
empresa passou, logo depois .tt
ter número maior de veículos co-
letivos, Iniciando, então, um re-
gime de oficinas próprias para ro
paraçSo dos Ônibus.

Sem contar com o apoio oficial,
tudo realizando com o próprio cs-
forço, venceu o Sr. José Ferreiro
de Matos as dificuldades que se
lhe deparavam. E o resultado

desse esforço, que só pode me-
recer aplausos, é que hoje, Barra
Mansa conta com um serviço de
transportes coletivos, ligando-a
aos municípios vizinhos e pondo
o centro da cidade em contado
com os arrabaldes, pari não dl-
zermos invejável, pelos menos em
condições de rivalizar com o de
outras cidades adiantadas.

Nova frota
Não entraram ainda em servi-

ço uma série dc novos ônibus
adquiridos pelo Sr. Josó Ferrei-
ra do Matos. O certo é que Já
se encontram cm condições de re-
forçar as linhas existentes c ateu-
der a novas linhas, nada menos
de dois novos veículos dc uso co-
letivo, com capacidade para qua*
renta e cinco passageiros. Soma-
dos aos trinta ônibus de que jâ
dispunha a empresa, pura aten-
der ás dezoitos Unhas a que ser-
ve, os novos carros voem elevar
de muito, a capacidade da Emprè-
sa dc Viação Barra Mansa, tor-
nando-a, inegavelmente, uma das
mais importantes do Estado do
Rio de Janeiro.

Entre as linhas a que serve a
empresa do Sr. José Ferreira de
Mattos, destacam-se, pela sua im-
portância, as que atendem a An-
gra dos Reis, Volta Redonda, Am-

paro de Barra Mansa, Bananal,
já localizada no Estado de Sào
Paulo, Saudade e Passa Três.

Como se vê, nesse período de
doze anos, desde que iniciou a
sua empresa, conseguiu o Sr.
José Ferreira Matos um progres-
so digno de nota.

Apoio governamental
Faltou, porém, o que seria de

esperar, atendendo-se a que a ini-
ciativa, muito embora de cará-
ter particular, visava alender ao
interesso público, o apoio das au-
toridades governamentais. O quí
foi feito, aliás, deve-se ío csfòr-
ço particular do Sr. Ferreira de
Matos.

Muito embora tenha desenvol-
vido os serviços públicos que ex-
piora, isto não quer dizer que
não hajam dificuldades. Merece,
portanto, o amparo governamen-
tal iniciativa de tanta utilidade
para o povo. E o governo atual,
estamos certos, não faltará com
a sua assistência a serviços de
tal natureza.

Visita às oficinas
A reportagem de A NOITE visi-

tou, há dias, as oficinas da Em-
presa de Viação Barra Mansa. Tc
ve a melhor impressão do que
presenciou.

Para que se tenha uma idéü,
basta dlzcr-se que todos oí ecr-
viços de reparação dos motorsí.
são feitos ali. Mecânicos haiiil!s-
siinos executam os mais variados
trabalhos. O aparelhamento 6
completo. Trata-se, realmente, rie
uma grande oficina mecânica, que
rivaliza com as melhores do jí-
nero, mesmo na capita! da nejnl-
blica. Nada menos dc cento 0
cinqüenta t r a h a 1 h a ri o res s3'>
ocupados nos serviços da Hmpn'-
sa de Viação Barra Mansa.

Espera pelo governo
Segundo declarou à reporiajeru

o Sr. José Ferreira de Matos, tt-
pera éle que, na aluai conjuiitu-
ra, quando o preço da mão do
obra subiu vertiginosamente c tu-
do encareceu, seja a questão fls--
tarifas examinada com rigor,de-;-
de que se está cogitando dèshO
exame.

São inegavelmente inestimáveis
os serviços prestados à popuIaçSo
pela Empresa de Viação Barra
Mansa, de que é proprietário o
Sr. José Ferreira de Matos. Es-
pera éle, apenas, segundo no:;
declarou, que o Legislativo e o
Executivo, em face das dlflculda-
des que enfrenta, lhe façam jus»
tl-n..
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Parte da frota de ônibus da Empresa dc Viação Barra, Mansa, ven do-se os modernos veículos adquiridos nara reforçar as Unm* *
que serv»ai /•.•.¦•
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Magnífica obra de recuperação do Município de Barra do Piraí -- Conjugação de esforços para solução dos problemas do povo
-— Apoio incondicional do Governador Amaral Peixoto ¦— Papel preponderante do secretário Paulo Fernandes — Dinâmica a administração do

Prefeito João Antonio Camerano — Reflexos da política administrativa do Presidente Getulio Vargas (REPORTAGEM DE JUVENAL BARBOSA) i

JSngenhelro Tanto Fernandes, secretário de Agricultura do Estado

fluminense exatamente pelo fato
de ser a produção agro-pecuárla
uma das principais fontes de sue-
riqueza.

Colocando h frente da Secreta-
ria de Agricultura o Sr. Paulo da
Silva Fernandes, técnico dt incon-
tcstável mérito, homem publico
que apresenta elevada suma dc re-
levantes serviços prestados cô pais
e reúne predicados políticos apre-
eiávels, tanto assim qtte' preside,
com largo prestigio, o Partido So-
ciai Democrático do Estado do Rio
de Janeiro, Seção de Barra do Pi-
rai. o governador Amaral Peixoto
teve presente, npenas, atender tos

Í.ciamos 
do povo fluminense, atl-

entes & solução de problemas há
muito equacionados.

Foi possível, assim, aos muni-
elplos, contando eom o apoio do
governo estadual, assegurado por
intermédio das secretarias espe-
clalizadas, a execução de uma sé-
rie de refinações.

No caso específico de Barra do
Tirai, um dos mais importantes
municípios fluminenses, vale assl-
nalar, já agora, quando vamos
entrar nos detalhes da reporte»
gem ali realizada, que a operosi-
dade do prefeito João Antônio
Camerano colocou-o em situação
privilegiada, do ponto de vista
administrativo, até porque o que
já se fez, nestes seis meses in-
completos de governo, ultrapasse
à mais auspiciosa exncctativa. O
trabalho que o chefe do Executivo
de Barra do Plrai está realizando,
assegurou-lhe o mais expressivo
prestigio entre os seus municipes.
A estima c a admiração de que

desfrute, ultrapasou as limitações
municipais: toda a região sul-flu-
minense aplaude a sua obra e ad-
mira a sua capacidade de tra-
balho.

Melhoramentos urba*
nísticos

Ao assumir o governo do mu-
niclplo, entre outros problemas
que estavam a exigir solução
pronta, havia um que, dizendo
respeito à própria cidade, à sé-
de da Prefeitura, tornava-se,
por assim dizer, gritante. Era
o que se relacionava com me-
lhoramentos urbanísticos indit-
pensáveis: calçamento de ruat,
abastecimento de água, limpe-
za urbana, falta de ebcolas e
deficiência do iluminação pu-
blica.

Uma das primeiras medidas,
paralelamente a uma serie de
outras providências em âmbito
municipal, foi a de reunir re-
cursos para enfrentar a neces-
sldade du realização das obras
inadiáveis. Tudo se fez, aliás,
obedecendo a um planejamento
geral, subordinado, naturalmen-
te, às condições financeiras da
Prefeitura.

Para o melhor exlto da ini-
ciativa, tratou o novo prefeito
de estimular a arrecadação fls-
cal. Graças a Isso e à compre-
ensão dos contribuintes, as ren-
das municipais elevaram-se ra-
pidamente. O aumento registra-
do, no primeiro semestre da
atual administração, comparan-
do-se a arrecadação com o pe-
rlodo igual do ano passado, foi
de mais de Cr$ 500.000,00, sem
majoração de impostos.

Durante a sua estada om Bar-
ra do Piral, a reportagem dc
A NOITE apurou que, com re-
lação às exigências da cidade,
o profelto João Antonio Carne-
rano já realizou os seguintes
melhoramentos: calçamento, a

bem como instituição daquele
serviço em outros pontos; am*
pllação do sistema de abasteci-
mento de água & população.

Outras iniciativas
Simultaneamente, náo olvidou,

paralelepipedos, de um grande como dissemos, o prefeito Carne-
trecho da rua Franklln de Mo- rano as questões de Interesse
rais, uma das principais ruas das vilas do município. Suo.
do centro urbano; calçamento ação decisiva se está fazendo
da rua Assis Rlboiro, principal sentir, igualmente, em relação
via de acesso ao bairro da Pul- a tais assuntos. Pôde a repor-
verizaçâo e às grandes obras da tagem, aliás, verificar o seguin-
Light; alargamento do estra- te:
da que leva ao Morro do Parai- Por iniciativa do atual pre*
so; calçamento da rua João feito, procedeu-se ao levanta-
Pessoa, unlca via de condução mento e estudo das obras fies-
para o município do Vassouras tinadas à Iluminação de São Jo-
e para o i" distrito de Mendes; sé do Turvo; elaborou-se proje*
conclusão c inauguração do to para o abastecimento d«
Jardim de Infância «Murilo Bra- água a Mendes, Dorandia e Var-
ga»; serviço de terraplenagem gem Alegre, Importantes dlstrl-
para a construção do grande tos do município, foram orlados
edificio do «Intérnato Rural» do postos médicoB cm Dorandia,
Dorandia; reforma da caixa dá- Ipiabas o São José do Turvo;
gua e limpeza dos filtros, aten* providenclou-so a instalação de
dendo-se, assim, ao abastenimen- escolas primárias rurais; deter-
to de água. ã população; refor- mlnou»-,e severa reprossão a
ma do Cemitério Municipal permanência de animai-, naa
criação de um fichario moderno ruas.
o completo para os serviços de COtTlbate 30 ""CâtTlbÍ0"

?»/; :o p exumaçao; per-
missão para a limpeza gratuita
da xachada dos prédios da cida-
do e Vilas, a fim de que melhoro
o aspecto da cidade; fiscalização
rigorosa dos serviços de lotea-

negro"
Barra do Plrai, como, do ros*

to, todo o território nacional,
não eBcapou à praga dos ganan-
ciosos, daqueles que, dedicando-

serviços de coletagem de lixe,
abrangendo as vilas do munlcl-
pio; restauração de carros-bonv
ba, para irrigação da cidade;
aumento de iluminação om di-
versos logradouros públicos.

Não são decorridos ainda seis
Meses do inicio do atual governo
o já o pais apresenta os mais
acentuados progressos em todos
os setores de atividade publica. A
execução de um vasto programa
do recuperação econômica, segura-
mente elaborado antes mesmo de
haver o presidente Vargas assu-
Diido a chefia do Executivo nacio-
sal, está conduzindo a nação a um
período de prosperidade que não
íard.-rá. As medidas govornamon-
tais postas em prática, todas elas
visando o interesse coletivo, não
somente asseguram pleno êxito
aos rumos administrativos fixa-
dos pelos atuais detentores do po-
der. como, também, garantem o
uumprtmento fiel das promessas
do candidato vitorioso no memo-
rável pleito de S do outubro do
* no passado.

Em todas as unidades da Fe-
Geração, não há como deixar de
i-econbecer, Imprimiu-se à admi-
Tiistração publica ritmo de traba-
lho acelerado, Indispensável à so-
lução urgente dos problemas que
vinham afligindo o povo brasilei-
ro e entravando ,à marcha do paisem direção às suas reais possibi-

lidades progressistas. E o povo
brasileiro acompanha, de porto, o
niagnifico esforço que vem o go-
vêrno realizando em todos os se-
tores administrativos, no sentido
do libertar a nação da angiistiosa
crise a que havia sido conduzida.

O que se está verificando no
Estado do Rio de Janeiro, à frente
de cuja administração se encontra
o comandante Ernani do Amaral
Peixoto, notadamente no munici-
pio dc Barra do Piraí, c di-íiio de
scr acentuado, porquo revele, ine-
quivocamente, a realização de uma
obra do alto significado palrióti-
co, objetivando unicamente aten-
cier ao bem público.

Trabalho exaustivo
Antes de focalizarmos detalhes

de uma reportagem sobre o trtba-
lho exaustivo que vem realizando,
no município de Barra do Pirai,

¦o prefeito João Antonio Camera-
no, queremos salientar, em rápido
comentário, o significado do ir-
restrito apoio que o governo do
Estado vem dando à iniciativa doe
prefeitos municipais, principal-
mente por intermédio de Secreta-
ria da Agricultura, órgão da mais
alta importância para o Estado
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O prefeito Joio Antônio Camerano em sua mes» de trabalho, dando solução aos
Barra do Pirai

mento do terras, para que nao ge às'atividades 
"comerciais, so

prejudiquem a futura estética exploram 0 povo auferindo lu»da cidade; regularização dos ^ MMm £ custa d0 Bacr)fl.
cio da bolsa da população. Ali,
também, progrediu, nos últimos
anos, o comércio do «cambio ne*
gro», com graves prejuízos pa-
ra o povo.

Ao assumir o governo, o Sr
João Antonio Camorano tratou
de estudar o Importante pro-
blema. Determinou" medidas
adequadas. Finalmente, baixou
importante ato reorganizando a
Comissão de Preços, em moldes
que possa atender às suas altas
finalidades.

Tais iniciativas, tomadas em
conseqüência de uma série de

| exames preliminares, jã estão
i dando os melhores, resultados.
i A energia com que enfrentou o
I governo municipal os o.tubarões:>

do «cambio negro», Impediu
prosseguisse Impunemonte o re-
gime da exploração a que vinhl
sendo submetido o povo de Bai»
ra do Piral e moralizou o co*
mérclo Irregular e que enrique-
cia uma mela dúzia de comer-
ciantes gananciosos.

Pagamento de compro-
missos

Outro aspecto que não devo
ser esquecido, ao ensejo desta
reportagem, é o referente ao
cumprimento de compromissos,
pela atual administração de Bar»
ra do Piraí, compromissos esses
assumidos pelas administrações
anteriores. As medidas de or-
dem econômica adotadas, as res-
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problemas de

Governador Amaral Peixoto, a quem se deve a política do apoio
irrestrito aos municípios fluminenses

trições nos gastos supérfluos,
possibilitaram o encaminhamen-
to para o equilíbrio orçamenta-
rio. Nesse particular, não é me-
nor o esforço do prefeito Came-
rano. Sua decisão de normali-
zar a situação do município, sua
orientação administrativa, de-
ram margem a que estejam sen-
do cumpridos os compromissos
anteriores. A prova disso, aliás,
está em que, dos compromissos
encontrados em atraso, já pagou
a Prefeitura de Barra do Piral,
à Caixa Econômica do Estado, a
importância de Cr$ 4.118.267,70,
empréstimo realizado para aten-
der aos serviços de abastecimen-
to de água à cidade.
Proteção dos mananciais

Pela importância que a provi-
dência revela, deixamos para
abordar, neste último tópico da
reportagem realizada em Barra
do Pirai, a determinação do pre-
feito Camerano para que fosse
cercada, pouco depois da sua pos-
se na chefia do Executivo Mu-
nicipal, uma área de quatorze
alqueires, em que estão localiza-
dos os mananciais que abaste-
cem a cidade.

Nenhuma proteção dispunha a
extensa área. Disso resultava, é

lógico, a freqüência com que eni
ela percorrida por animais da
mais variadas espécies. As águas,
de ótima qualidade, tornavam-se
poluídas, pela afluência de de»
jetos. Não funcionando bem o
regime dn Ijeneficiamento, tan»
to que uma das primeiras preo-
cupações do atual prefeito foi a
de determinar o reaparelhamen.»
to daqueles serviços, o certo é
que a população era servida de
uma água que não correspondia
às exigências higiênicas necessâ-
rias à segurança da saúcj do
povo.

Por iniciativa do prefeito Ca»
merano, construiu-se uma cerc*
tles seia fios de arame farpado,
em todo a região de quartorze
alqueires, evitando-se, assim, quo
os animais se aproximem dos
mananciais que servem de abai*
tecimento à população do muni»
cípio.

Estas, em linhas gerais, aa
obras que vêm sendo realiza-
das em Barra do Piral, obras que»
evidenciam o acerto de uma ad-
ministração fecunda, resultado
lógico da nova ordem política
que se instituiu no Brasil com
o govêmo do Presidente Var»
gas.

t***MMi^***************************************»*********************^

SANTA RITA DE JACUTINGA, UM DOS MAIS NOVOS
E PRÓSPEROS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE

i

Vertiginoso desenvolvimento em poucos anos de emancipação política — Da campanha autonomista à atual administração municipal — Potencial hidroelétrico de alto
valor industrial — Estação climatérica ainda não aproveitada — Seus homens públicos e sua cultura — Novo surto de progresso acentuado — Magnífica, a

obra que vem realizando o prefeito Miguel Archanjo Ferreira

MINAS

Wmí
«aí

Sr. Miguel Archanjo Ferreira, atual prefeito de Santa Kita de
Jacutlnga

Emancipando-se político - admi-
liistratlvarnente do muulcipio mi-
neiro dc Hio Preto, a cidade de
Santa Rita de Jacutinga, ponto
terminal dc importante ramal da
Central do Brasil, onde as linhas
da nossa principal ferrovia on*
eontram o traçado principal da
Rede Mineira dc Viação, operou
verdadeiro milagre cm matéria de
desenvolvimento e de progresso.
Em todos os seus setores de ativi-
dade, a começar pelo que diz res-
peito à administração pública,
fez-se sentir, de maneira acentua-
da, uma onda dc engrandecimento
vertiginoso. Seus homens públi-
cos, perfeitamente integrados no
espirito realizador do povo da
gleba não mediram esforços no
»ent.ido de conduzir o jovem mu-
«iciplo mineiro a uma situação
Sj« Justificasse o êxito da me-

morável campanha cm que se cm-
penharam todos aqueles que pro-
pugnaram pela sua independência,
a frente dos quais so sobrepunha
a figura impressionante dç mon-
senhor Marciano Bernardes da
Fonseca, vigário da paróquia du-
rante cinquentí e nove anos.
Energias fecundas foram mobili-
zadas. E o resultado desse esiòr»
ço titànlco, somente comparado
às obras que tèm referência des-
tacada nas páginas da nossa his-
tórla, ai está: sete anos depois
de sua emancipação, Santa Rita de
Jacutinga se orgulha de ser um
município de grandes possibilida-
des do Estado de Minas Gerais.

Desfrutando de clima salubér»
rimo, possuindo mananciais de
pureza excepcional, paralelamente
à beleza invulgar da paisagem que
a emoldura, a cidade de Santa

Rita de Jacutinga é, já hoje, uma
das metrópoles municipais que
melhores condições urbanísticas
apresentam ao forasteiro. Sua si-
tuação econômica e financeira,
dentro dos limites do suas possi-
bilidades, pode ser considerada
invejável. O desenvolvimento cul-
tural de seu povo, povo ordeiro
e trabalhador, é outro aspecto dig-
no de ser mencionado com ca-
rinho.
Novo surto de progresso

As considerações que acima fi-
zemos, na oportunidade desta re-
portagem, vieram à baila a pro-
pósito dc novo surto de progresso
que se está verificando no mu-
niciplo do Santa Rita de Jacutin-
ga. Antes, porém, de citarmos o
que vem ocorrendo em relação ao
retorno do importante município
ao seu ritmo de desenvolvimento
acelerado, queremos citar a obra
realizada pelo primeiro prefeito
municipal, após o ato de emanei-
pação, Sr. José da Fonseca Ro-
mulo. A êle deve a cidade inegà-
velmente, uma série de realiza-
çães magníficas. Foram suas,
aliás, as primeiras medidas admi-
nistrativas que levaram a cidade
a ter as suas ruas calçadas. Não
olvidou, também, aquele homem
público, outros problemas que es-
tavarn a exigir as providências da
Municipalidade.

Falecido antes do término dc
seu mandato, teve a sua obra
prosseguida pelo prefeito João
Càncio da Fonseca, que o sucedeu
no alto posto administrativo.

Caminhava, assim, Santa Rito
dc Jacutinga para os seus desti-
nos no concerto administrativo do
Estado quando teve início o pe-
riodo governamental que marcou
o encerramento do ciclo da pas-
sada administração pública. Foi
quando assumiu a chefia do Exe-
cutivo municipal de Santa Rita
de Jacutinga o Sr. Miguel Ar-
chanjo Ferreira, eleito em pleito
memorável e por larga margem
de votos, o que lhe assegurou, vas-
to prestigio no selo da população
local.

Ao assumir a direção da Pre-
feitura, consejo dos seus deveres
cm face do povo mineiro e, par-
tlcularmente, da população do
município, tratou o Sr. Miguel
Archanjo Ferreira de elaborar uni
programe de realizações d« molde
a atender aos problemas que.ain*
da preocupam a população muni-
cipal. Em conseqüência, portanto,
dessa esquematização, teve inicio
um novo surto de progresso do
município e, particularmente da
cidade. As questões do ensino, da
pavimentação de logradouros pú»
blicos, do fornecimento de água

j e tantas outras, de Imediata ne-
j cessldade. fazem parte do pro-

granyi de Iniciativas em execução.
Nestes poucos meses de govír-

no, o Sr. Miguel Archanjo Fer-
reira muito já realizou, notada-

O clichê acima fixa um aspecto parcial da cidade de Santa Kita de Jacutinga, sede de um dos mais novos e prósperos munici pios mineiros

mente no que diz respeito ànor-
malização do sistema de arreca-
dação das. renda?, públicas, pp-
dendo-se afirmar que, no exerci-
cio corrente, muito embora não
havçndo aumento de tributação ;i
Prefeitura dc Santa Rita de Ja-
entinga aumentará sobremodo a
sua arrecadação.

Apoio merecido
.Conta o prefeito Miguel Ar-

chanjo Ferreira, realmente, não
só com o apoio irrestrito do povo
dc Santa Rita de Jacutinga, cnmo,
também, com a colaboração do
Legislativo municipal. Não há di-
vergência entre Legislativo e Exe-
cutivo. Desse entrosamento, des-
sa compreensão mútua, só podem
resultar benefícios para o povo.

Tais benefícios, inegavelmente, já
se estão tornando concretos. Os
melhoramentos que a cidade vem
tendo, conseqüência lógica do cn-
trosamente dos poderes públicos
são' a prova concreta de que o
prefeito Miguel Archanjo Fer-
reira, com a cooperação da Cá*
mara dos Vereadores o os aplau-
sos da população, está dando todo
o seu esforço no sentido de aten-
der aos reclamos e às necessida-
des populares.

Muito já se realizou, com a
atual administração. Não obstan-
te, o plano de obras e de inicia-
tivas é muito amplo. Inclui uma
série dc obras novas, reali a-ões
que virão concorrer para o maior
engrandeciinentq do próspero mu-
niclplo mineiro.

Nâo é outra coisa, aliás, que
espera o povo dos seus dirigen*
tes. A atuação acertada que vem
sendo desenvolvida, assegura pie-
no êxito à administração atual,
até porque ela está em perfeita
concordância com os rumos tra-
çados à administração do país
pelo Governo do presidente Ge-
túlio Vargas.

Fonte de riqueza
Do ponto de vista industrial,

Sianta Rita de Jacutinga apresenta
uma situação invejável. Seu po-
tcncial hidráulico é imenso. Den-
tro da própria cidade há uma ca-
choeira cujo volume de água re-
presenta uma imensa riqueza.
Além do grande volume liquido
há, também, o detalhe de qne uma

soberba queda dágua assegura um
potencial hidroelétrico de alta ca-
pacidade. Trata-se, portanto, dc
uma riqueza inesgotável, cujo
aproveitamento não está fora das
cogitações do atual governo, mes-
mo porque virá trazer progresso
para uma vasta região.

Santa Rita dc Jacutinga, como
estação climatérica, pode rivalizar
com os melhores pontos de rc-
cuperação física. Situada a pou-cas horas desta capital, dispondo
dc ótimas estradas de rodagem e
de trens rápidos da Central do
Brasil, bem poderá ser uma ex-
celente estação de veraneio um
local para repouso.

Governo adequado
Santa Rita de Jacutinga está,'

hoje, sendo governada pelo pre-leito Miguel Archanjo Ferreira.
Desfruta cie, como foi dito ante-
riorinente, n*io somente do apoio
tia.Câmara dos Vereadores eomo,
t.-imliíin, da população. Seus pro*
púsitos rão os miis patrióticos,«Suas iniciativas, todas elas objc-
livando as conveniências do povo,não dchani dúvidas sobre os ru*
mus que dirigem a administração
municipal,

Por tudo isso, o prefeito Miguel
Archanjo Ferreira é considerado,
pela imensa massa de seus ad-mlradores o governo adequado
para o importante município ml-neiro. Aplausos, portanto, à obra
que o ilustre heiiic-m público esljrealizando cm beneficio de seusconcidadãos.

...'i.. ¦..'.¦¦¦ .'•*.¦;.¦:¦.,;.;.,v.;
'-- . _ - . , „,«.,_._ ...._»._,. ....;*.
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DULC1NA i* ODILON NO CARLOS OOMES —¦ Ontem
fui dado o último espetáculo pela Companhia Dulcina-Odilon,
nu Teatro Municipal a preços populares fCri 10,00 a pol-
trona)', repelindo-se o êxito das recitas anteriores. E três
sessões (dias 28, 27 o 30)- cárea de sete mil pessoas aplaudi*
rum "Ninotchltu". Entusiasmado com isso, Odilon resolveu
tioniiiiuar eom os espetáculos, agora no Carlos Oomes, pois
no Teatro Muiúvliml iniciará a temporada a companhia Uri-

ca. Pascoal Hegreto concor-
dou com a proposta de Odl-
lon, e o Carlos Gomes será oe*
dido, todas as segundas-fei-
ras, àquela companhia. Será
apresentado na Praça , Tira-
dentes (também a Cri 10,00
a poltrona) o repertório quo
Dulcind e Odilon levam a
Portugal, compreendendo "As
solteironas dos chapéus ver*
des" (grando sucesso de Con-
chita, três meses no Regina),"Loucuras de Madame Vidal"
(engraçadisstniu criação de
Diilelna), "Ela e eu" e "Ara-
lar". E' possível que a estréia
seja ainda com "Ninotch-
lia", no próximo dia li. Celso
Kelly, diretor do Depttrta-
mento de Educação de Adul-
tos, fcA muito feliz ao criar
esses espetáculos populares,
facilitando . o Municipal às
nossas companhias de come-
dia. Sabemos que já estão
convidados para esse teatro,
após a temporada lírica. o_-
elencos de Procópio o Rou-
llen."GERUSA"', HOJE — Âs
21 horas, no auditório do Ser-
viço Nacional do Teatro — .1."
andar da ABI — O Grupo
dos Quixotes apresentará seu
segundo espetáculo, o poema
dramático de Ernando Soa-
res, "Gerusa", sob a direção
de Odij Fraga. A entrada c
franca."A MORTE DO CAIXEl*
RO VIAJANTE" — Jaime
Costa apresentará amanhã,
às SI horas, em avant-premiè*
re, a notável peça de Arthur

Miller "A morte (lo caixeiro viajante", em tradução de Luiz
Jardim. Esta peça ficou três anos cm cartaz, em Nova York
o teve grande sucesso de critica e de público em Londres
(representada por Paul Muni), cm Roma (por Paolo Stop-
na) fi em Buenos Aires (por Narciso lbanez Menta). Jaime
Cosia, no papel dc "Wlllti Loman", deverá fazer a maior
criarão de sua vida artística. Do elenco do "A morto do cai-
xeiro viajante" farão parte: Roberto Dnvol, Aristóteles Pe-
¦na, Norma de Andrade, Paulo Monte, Silvio Soldl, Joycè de
Oliveira, Carlos; Cotrlm, José. Silva, Suelg May, Walter Mo-
reno, Teresa Lane c .irafttri
de. Oliveira."MULHER PARA DOIS",
COM A1MÊE — Fui inclu-da
no repertório dc Mmco a eo-
média "Les tlcu.r. maris de
Madame", original dc Vellx
Ganderra, traduzido por Z.iiiv
Rocha, com o nome de "Mu-
Vier para dois". Até agora,
Aimée só conseguiu contra-
i.ar para, a sua. próxima teni-
parada, o galã Ribeiro For-
tes. Aurora Aboim, Lm'. Cn-
taldo, Rodolfo Arena e Soma-
ritana Santos foram consulto-
dos, .mo chegando, porém, a
firmar conirato, Para dirigir
o elenco, Carlos Frios está in-
declso entro o. senhora Es*
ter Leão, que. acaba de dlri-
gi/r "A morte do èaixeiro via-
jante" e o diretor Willg Kel-
ler, que ensaiou, "Manequim,",
o grande sucesso do Teatro
Copacabana.

NOVA PEÇA NO TEATRO
DE BOLSO — Entrou em,
ensaios nu Teatro de Bolso,
a comédia do Correia Va.rella "Maridos em apuros", que apre-

Henrique Porigçtti apresen-
lou com sucesso, no Copaça-
bunu, durante dois meses, a
peca dc smt autoria, "Mane-
quiinii, cuja carreira será
crtada no dia 5* para estréia
du coinpanhla francesa. Pon-
(ifètti não conseguiu teatro cm
.São Paulo para o seu elenco.

APRESENTARÃO 5 PEÇAS NO CARLOS GOMES, A PREÇOS POPULARISSIMOS
Confirmada ao ministro da Agricultura a pro-

posta das cooperativas gaúchas
ALDA GARRIDO - No RIVAL

ÚLTIMOS DIAS DE "C H I R U C A"
Dc A. Torrado, trad. e adapt. de J. Wandcrlcy e B. Rui'.

SEXTA-FEIRA: — FINALMENTE!

TOMA, QUE 0 FILHO É* TEU
Oc A. Bisson e Vast Rlconard, Trad. e adap. de D. Bocha - \

Uma peça para rir, por artistas engraçados, comandados por ALDA GARRIDO

HOJE — Sessões às 20 e 22 horas — ..^-feira última vesp. às 16 horas a
PREÇOS REDUZIDOS
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NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA
Segundas, quartas e sextas, das 13
às 15 horas. México, 48, S. 540,

Missas por alma das viti
mas do "Constellation"
PORTO ALEGRE, 31 (Serviço

especial dc A NOITE) — Dccor-
rendo ontem o primeiro aniver-
sario do desastre de aviação do"Constellation".ocorrido nas pro-
ximldádès desta capital c no qual
perderam a vida mais de 50 pes-
soas, foram celebradas cm vários
templos da cidade, missas por
alma das vitimas, lendo oficiado
cm unia dessas celebrações o ar-
ccliispo D. Vicente Schncidcr.

Oftalmina rADR^fAS
+*+^****************t***********4^4+t4H>+J>M

MATOU 0 CHAUFFEUR A
CA..IVETADAS

CURITIBA, 31 (.Serviço especial
de A NOITE) — Após'ligeira dis-
cnssão travada eom o motorista
lluijo de ial, Adolfo I.au desferiu-
lhe sucessivas canivctadas no ven-
tre, matando-o, c afastou-se tr..n-
quilanienle fumando, sendo poucodepois preso pela policia.

'****»*****

ELIXIR das DAMAS
Prolongo o vido da mulher. ~Vi

Um cálice às refeições REGULARISA E EVITA I
OS SOFRIMENTOS PERIÓDICOS J

Esteve cm possa redação o Sr.
Expedito Amancio Pereira, de 26
anos dc idade, morador na rua
Magalhães Castro, número 2!)4,
que por nosso intermédio, faz
questão de tornr.r público que em-
licra tendo pertencido ao Partido
Comunista, hoje repudia integral-
mente a doutrina moscovita, que
julga altamente prejudicial á li-
bordado humana)

— Atualmente ine considero
cem por cento brasileiro e como
patriota que sou, repudio., mal?
do que nunca, o comunismo que
sô visa o .interesse da Rússia —
concluiu líxpcdito.

_pn^>. —.

Jaime Costa fnrá o papel de"Willy tomam", que foi cria-
do em Londres, por Paul Mu-
ni. "A morte do caixeiro via.
jante" fico ntr.s anos em

Nora Yorl;.

sentará dois novos artistas: Julleta Ban-os'e Alexandre'Janeiro. "O dote", a grande sucesso ds Zoquia Jorge e seus
companheiros, unirá do cena, nos primeiros dias de agosto."COCK.TAIL" NA ABI —' Nelson Rodrigues oferecerá,sexta-fe.ilo. às ir horas, no terraço da. ABI, um "eork-tall"
á critica teatral, estando presentes, entre outros, Madame
itrorin-B.u c Dulce Rodrigues, diretora e intérprete de. "A
valsn número 6",

MARA. NO KOLLIES —¦ Foi contratada por Roulien-

ÍÚma 
nora artista, a "colored" Mara, que _„_ deseja ser con-

fundida com n outra. a. Rubia.
1
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DR, HENRIQUE RABIN
VIAS URINARIAS — Largo da
Carioca, 3, S/103, tias 11 ã_ 19 hs.

JOSÉ DA SILVA ROCHA
ADVOGADO — Escritório —
Travessa Ouvidor, 9 — l_o andar.

***********«*****************************^*******^s********»,

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
VARIZES. ULCERAS - ECZEMAS - EDEMAS

CURITIBA, -1 (Serviço especial
do A NOITE) — Quando procura*
ya corlar carne para servi-la .*!
freguesia, o açougueiro Stefano
Ilerbenla- Sobrinho deixou cair a
faca de forma tão desastrada queesta cravou-se-lhe no ventre, ma-
tando-o instantaneamente.

>****
------„,___ ianao-0 instantaneamente._gl2g£,Z2_-_______^^

SALVE (HOJf) SEUS LIVROS DC INCÊNDIO
Sim, é verdadeira fogueira, a excepcional queima de livros na Rua São.José, 61, esquina da rua da Quitanda. Mais de 80 mil volumes remarca-dos, inclusive completissima série de dicionários novos, de vários auto-res e diversos idiomas. Remarcada toda a riquíssima seção de livros demedicina, odontologia e engenharia. Nas seções populares (romancespoliciais, historia, aventuras, viagens e poesia) — 3 volumes porIr.S 10,00. — E nos últimos lançamentos não remarcados, exija um des-conto de 20% para cada compra igual ou superior a CrS 100,00 !

Visite hoje a maior feira de livros já realizada no Rio.

A CASA DO LIVRO
Rua São José, 61

ESQUINA DA RUA DA QUITANDA A.

Manterão no Rio um esto-
que mensal mínimo de
2.320.000 quilos de gene-

fios alimentícios — Arma-
zem de Expurgo no Cais
do Porto para receber as

mercadorias — Arroz,
charque, banha, feijão.e

outros produtos
Confirmando entendimento an-

terior com o ministro dà Agri-
Cultura, a delegação do Rio Gran-
de do Sul à í Rouniáo de Con-
sulta às Cooperativas, promovi
da pelo governo, entregou ontetji
ao Sr. João Cleophas uma pro-
posta concreta para o abasteci-
menot do Distrito Federal. Com-
prometem-se as cooperativas
agro=-pastorfs gaúchas a manter
nesta capital um estoque men-
sal mínimo de 2.320.00. quilos
de gêneros alimentícios, com-
preendendo os seguintes quantl-
dades: arroz — 1.200.000 qui-
los; charque — 200.000; banha —
150.000; carnes salgadas de por-
co — 25.000; íiàmbres diversos

25.000; farinha de mandioca
60.000; feijão preto — 60.000,

e milho — 600.000.
Esta proposta representa o pri-

melro resultado prático da Reu-
nião de Consulta, convecada pa-
ra resolver o problema de abas-
tecimento do Rio de Janeiro.

Armazém
Para receber • os produtos, o

Sr, João Cleophas pôs à dispo-
sição das cooperativas gaúchas
o Armazém de Expurgo do Ml-
nisterio da Agricultura, locali-
zado no Cais do Porto, o qual,
além de ampla capacidade, dis-
põe de completas instalações pa-
ra a conservação de cereais a
outros gêneros perecíveis.

O referido depósito servirá de
entreposto comum das coopera-
tivas, sob assistência técnica e
fiscalização do Ministério.

vew
TEATRO

Os peeços
Comprometeram-se as coope-

rativas a observar, em seus pré-
ços, um critério que proporcio
ne apenas a justa recompensa
mínima para o produter, acres-
cidos das despesas obrigatórias
da colocação ao alcance do con-
sumidor.

Desta forma, dispõe-se a abrir
mão dos lucros das atividades in-
termediárias de comércio, em
benefício da população carioca.

Futuros suprimentos
A própo.sta gaúcha foi feita em

nome das Cooperativas Rizicola
Cachoeirense, Arícola Rio Par-
do, Rizicola Camaquense, Rizíco-
la Sãoborjense, Arrozeira Três
Ilhas, Bafense de Carnes. San-
tanense de Carnes, Sudeste de
Carnes de Jaguarão e da União
Sul Brasileira de Cooperativas,
da qual fazem parte oito coope-
rativas de produtos suinos e ses-
senta agrícolas mistas.

Segundo afirmaram, o esto-
que mensal de 2.320.000 quilossignificará apenas uma pequena
parcela de futuros suprimentos,
pois as demais cooperativas do
Rio Grande do Sul, ao que es-
peram, terão igual interesse na
expansão do entreposto, contri-
buindo, ainda, com outros gè-neros para o Distrito Federal'**+***+*+*+*t*t****ttt*t,,t«* ———i . I neros para o Distrito Federal.

BANCO DO BRASIL S. A.
SEDE — RIO DE JANEIRO

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS

Acapulço
AV. N. 8. DE COPACABANA, 128 - Tel.: 27-2288

RENATA FRONZI _ CÉSAR LADEIRA apresentam:"CAFÉ CONCERTO N.° 7"
Com RENATA, COLE', MARY GONÇALVES, WELUNGTON

BOTELHO, NORBERT, JOSELITO E AS GLAMUROSAS

I Alvorada
\

"LIÇÃO DE FELICIDADE" |"" 
i
i
i
i

"O PUDIM DE OURO" t

i

UVA RAUL POMPÊIA *- POSTO 6 — TEL. 27-20-6
AS 20 E 22 HORAS

PROCÓPIO EM COPACABANA

Uma engraçadíssiraa comédia de SOMERSET MAUGRAN
VESPERAIS AOS DOMINGOS ÀS 16 HORAS

Cados Gomes
PRAÇA TIRADENTE8 - TÉL.: ti-tSU

AS 20 E 22 HORAS
CIA. EROS VOLUSIA-MESQUITINHA com ar* .Ma do
L. Iglc-ias, —
super-còmica
Com Spina, Violeta Ferraz, Jane Gra., Natara Ncy, Berti! Aja
c Armando Nascimento. ATRAÇÕES: José Vasconcelos, Itgora
representando e Enza Dorian, a voz de Nápoles, Últimos dias!

Copacabana
.4 5'. N.S. COPACABANA, S91 - Tel. S7-00S0 (Ravial do teatro)

ULTIMA SEMANA"MANEQUI M" »SS0HEosR}l
Comédia dc HENRIQUE PONGETTI

Vespcrais às 16 horas. — POLTRONA: Cr$ 40,00 (selo incluso)

Folües
AVENIDA COPACABANA, 1246. Posto 6 — '1 EL. 27-8216

Às 20,30 e 22 horas. ROULIEN, na revista "tan-tan"
"HOJE NÃOaMEU BEM..."

Gamboa, Túlio Berti, Nelly J-Odrigues, Valeria, Rosita Rocha,
Ajara, Snzy Kirby, Almeidoca e garotas do outro mondo! UM
SUCESSO! Vesperais aos sábados e domingos às 16 hora».

Gloria
PRAÇA FLORIANO - Tel. tt-SljS

DETOIS DE AMANHA, ÀS 21 HORAS, "AVANT-PREMIÈRE"

JAIME COSTA vivendo a sua maior criação"A morte do caixeiro viajante"
Sucesso mundial. Orig. de Arthur Miller — Trad. de lui.

Jardim. Bilhetes à venda a partir das 11 horas
^tm**»sm\mmmÊ^m*mm».^smwÊ^*^Hm*a*m^sws^aÊm^Êwe*m*saí*ãrB

Jardel
. _... COPACABANA .21, e_ç. J-. Bolívar — Fone _.-87*J_'

COLE e seu novo elenco — As 20 « 22 horas"UM MILHÃO DE MULHERES"
Revista de Chianca de Garcia, Geysa Boscolí, J. Mala e H,

Cunha. Vesperal: domingo às 16 horas
O MAJOR SUCESSO DO JARDEL — NAO DEIXE DE VER

Monte Cario
RUA MARQUÊS DE 8. VICENTE, 200 — TEL.: 

'_.-._d_ 
,."ASSIM È PARIS"

('PARIS CEST COMME ÇA") AMANHA, _.• de t_0-lo,•'premi-re'* de "CARROUSSELL", com as grandes "estrelas",

de Carlos Machado e a estréia de Teéfllo de Vasconccllos

Regina .

il I1. H J Infiltrações duras — Erisipola _ Flcbltcs. Tratar
sem oppração, sem repouso e _em dorA arterioscleroso produ/ deficiência circulatória pelo. endurecimento

Aí.lTl.IfKri PP.KP * obliteração das Jir»..i,._ (tonleiras, falia
^RlCttlUaULD^USt- de mnmóri„, Hormcnri.-.s, diminuição davi-up, distúrbios funcionais e. orgânicos dos órgãos e glândulas, etc.)"ratanienío 

baseado no teste urinàrio.

¥ C D A D 8 A TÉsWuROíÀRib;
Lltm IA NAS DOENÇAS¦ biini in DA NUTRIÇÃO

piABETES — AKTT._T.SM_.- REUMATISMO ARTRlTICO - GOTA,- ÁCIDO URICO - FÍGADO (CÁLCULOS E AREIAS, INSUFIC1ÊN-
JA HEPATICA) - RINS (CÁLCULOS E AREIAS, URINAS TURVAS

NEFIUTES) — ESTÔMAGO (hiperacldc-, úlcera_» — INTESTINOS¦"risão 
de ventre, Coutes) — OBESIDADE — Na» doenças da Nu-ição com o uso da Hidroterapia (água mineral, medicamentosa¦s ,'l potável) e a pequeno regime, auxilia o on.anii.mo ã recuperação-./uncional normal. Une a água que lhe ó indicada, na sua residênci.

jpasse suas férias onde achar mais agradável. As águas de elimina-São são contraindicadas nos depauperados e tuberculosos. Antes de
fazer qualquer cura com água mineral, consulte um especialista.»\os lhe daremos a orientação certa e segura. Vá ou nos escrevaj

faça este teste urinàrio e viva despreocupado,
j' Consultas às segundas, terças, quartas e quintas-feiras

DE 0 AS 12 E 11 ÀS 18 HORAS
SUA m CARA10, 9 - V AND. - TEL. 52-4861 - RAIOS X
>t******t*******************************^*t****tt^ttst**^*f**

1 A ÚNICA LEMBRANÇA

AGENCIAS
ACRE — Cruzeiro do Sul, Rio Branco.
ALAGOAS — Assembléia (ex-Viçosa), Maceió, Pai-rti.ira dos índios, Penedo, União dos Palmares (ex-União).
AMAPÁ' — Cacapá.
AMAZONAS — Manaus.
BAHIA — Alagoinha, Amargosa, Barra, Barreiras, Caetl-té. Canavieira, Feira de Santana, Ihéus, Itaberaba, Itabuna,

Itambe, Jacobina, Jequié, .Toazeiro, Lençóes, Mundo Novo
Nazaré, Salvador, St. Amaro, São Felix, Senhor do Bonfim
(ex-Bonfim), Serrinha, Ubaitaba (ex-Itapira), Vitoria daConquista (ex-Conquista).

CEARA* — Aracati, Camocim, Crateús, Grato, Fortaleza,
Iguatu, Quixada, Senador Fompeu e Sobral.

ESPÍRITO SANTO — Alegre, Cachoeiro do Itapemirim,
Colatina, Mimoso do Sul (ex-João Pessoa), Santa Teresa.Sao Mateus e Vitória.

GOIÁS — Buriti Alegre, Goiânia, Goiás, Ipameri, RioVerde.
GUAPORÉ — Porto Velho:
MARANHÃO — Carolina, Caxias, Codó, Pedreira, São

l_ul_-,
, MATO GROSSO — Aquidauana, Bela Vista, Cáceres,Campo Grande, Corumbá, Cuiabá, Guaratinga (ex-Lajeado),Maracaju, Ponta Porã e Três Lagoas.

MINAS GERAIS - Aimoré, Alfenas, Almanara, Aragim-ti, Araxa, Barbacena, Belo Horizonte, Bicas, Boa EsperançaCampo Belo, Carangola, Caratinga, Carlos Chagas, Catagua-zes, Curvelo, Dores do Indaiá, Formiga, Governador Vaiada-res, Guaxupé, Ituiutaba, Januária, Juiz de Fora, Montes Cia-ros, Muriae, Ouro Fino, Passos, Patos de Minas, Patrocínio,Pedra, Azul (ex-Fortaleza), Pirapora, Ponte Nova, São Joãodel-Rei, Teofilo Otoni, Três Corações, Ubá, Uberaba, Uber-landia e Varginha.
..........7 Belém' Bragança, Óbidos e Santarém.

_ PARAÍBA ~ Cajazeiras, Campina Grande, Gua...bir_,«oao Pessoa, Monteiro, Pratos e Itabaiana.
PARANÁ - Cornélio, Procópio, Curitba, Foz do Iguaçu,Iratlj Jacarezinho, Londrina, Paranaguá, Ponta Grossa eUnião da Vitoria.
PERNAMBUCO — Arcoverde (ex-Rio Branco), Caruaru, i

MANTÉM CORRESPONDENTES NAS
TAXAS DE

ALCISDO GUANABARA, 17 — TEL. 32-3817
(TEATRO DULCINA-ODILON)

CONCHITA DE MORAES e ODILON — Na maior pe«, de
PEDRO BLOCH — SEXTA TRIUNFAL SEMANA

Garanhuns, Goiânia, Limoeiro, Palmares, Recife, Serra Ta-lhada, Vitoria de Santo Antônio (ex-Vitória)
PIAUÍ — Campo Maior, Floriano, Luzilàndia, (es-Pcxto ,Alegrei, Parnaiba, Picos, Piracuruca, Piripirl, Tsr.slna e'lunião. ."
RIO BRANCO — Boa Vista.
RIO DE JANEIRO - Barra do Pirai, Bom Jesus de Ita-bapoana, Cabo Frio, Campos, Cantagalo, Itapenma, Macaé.Niterói, Nova Iguaçu, Petropolis, Resende e Volta Redonda
RIO GRANDE DO NORTE -. Açu, Calco, Mnssoró eNatal. . i ...... •-
RIO GRANDE DO SUL 4 Alegrete, Bagé, Bento Gon-

çalves, Cachoeira do Sul (ex-Cachoeira), Camaquá, Caxiasao Sul, (ex-Caxias), Cruz Alta, Dom Pedrito, Erechim (ex-José Bonifácio), Itaqui, Jaguarão, Lageado, Livramento, Pas-so Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Quarai, Rio Grande, SantaCruz do Sul (ex-Santa Cruz), Santa Maria, Santa Vitóriado Palmar, Santo» Ângelo, São Borjas, São Gabriel, São Leo-
poldo, Tapes, Uruguaiana e Vacaria.

SANTA CATARINA - Blumenau, Florianópoles, Joaça-ba (ex-Cruzeirò), Joinvile, Mafra, Rio do Sul e Tubarão
SAO PAULO - Andradina, Aroçatuba, Araraquara, As-sis, Avare, Bariri, Barretos, Bauru, Bebedouro, Botucatn,Bragança Paulista (ex-Bragança), Cafelândia, Campinas,Catanduva, Quartina, França, Graça, Itapetininga, Itapira,Kuverava, Jacoticabal, Jaú, Limeira, Lins, Lucélia, MaríllaMatao, Mirassol,' Monte Aprazível, Nova Granada, Novo Ho-rizonte, Olímpia, Orlàndia, Paraguaçú, Paulista, PederneirasPiracicaba, Piraju, Pirajui, Pirassununga, Presidente Pru-dente, Promissão, Rancharia, Ribeirão Bonito, Ribeirão Pre-tc. Rio Claro, Santa Cruz de Rio Pardo, Santo AnastácioSanto André, Santos, São João da Boa Vista, São José do RioPardo, Sao José dos Campos, São José do Rio Preto SãoPaulo, Sorocaba, Taquaritlnga, Taubate, Tupã, ValnaraisoVotuporanga e Xavantes. '
SERGIPE — Aracatu, Capela, Estância, Itabaiana, Pro-

pria, Simao Dias (ex-Anápolis). • ' -¦
NO EXTERIOR:

PARAGUAI
URUGUAI -

PRINOiPAÍS
DEPÓSITOS

"I R E N E"
De 3.» a 6.* às 21 horas. Sábados e domingos, às 20 e 33 horas,•"•esperais às 5as. (preços reduzidos), sábados e domingos 16 hs.

Rival
RUA ÁLVARO AlVIM — _*_.__. Í_-Í7.i
(COMPLETAMENTE REMODELADO)

ALDA GARRIDO em "GHIRUGA"
í>ia. 3, ünpreterívelraente: "TOMA, QUE O FILHO t TEU".
Com DELORGES CAi.UNHA. Cora Costa r nm grande elenco.
Vesperais às Sas., sábados, domingos e feriados às 16 horas

Serrador

"B A G A Ç O" 13. semanal |

SENADOR DANTAS 13 - TEL. __-.442
AS 20 E 22 HORAS

EYA e seus Artistas na comédia de Joracy Camargo

História cômica de uma época dramática
AS QUINTAS-FEIRAS, SÁBADOS. DOMINGOS E FERIADOSVESPERAIS AS 16 HS„ — Sucesso consagrado pelo público

Teatro de Bolso

- Assunção.
Montevidéu.

PRAÇAS DO MUNDO

jj,_.a um amor absurdo, um verdadeiro amqr sem espe-
%ãnça para uma mulher nâo bonita que jamais foi amada.

Em CLUB DOS AMORES desta semana"CLUB DOS AMORES"
5 SEMANÁRIO MAIS ROMÂNTICO DA CIDADE

Preço: •— Cr? 2,00

r.r,^ondições idênticas às de depósitos ã prazo fixo.DEPOSITO SEM LIMITE .. :,«£-*¦
DEPÓSITOS POPULARES

Limite de Ci*S 10 000,00 
DEPÓSITOS LIMITADOS

Limite de Cr$ 50 000,00 ,..
Limite de Cr$ 100.000,00 """ 

"* .'•""
DEPÓSITO A PRAZO FIXO

Por 12 meses
COM RETIRADA MENSAL DE JUROS •••¦•--•-¦•-..-..

Por 12 meses 
DEPÓSITO DE AVISO PRÉVIO *'

30 dias ,
60 dias  I90 dias  

"¦""•
LETRAS A PRÊMIO (seio proporcional)

a./a.

4 1/2

1/2
1/2

6

O^Banco tem todas as operações do seu ramo — descontos, empréstimos em conta corrente cobranei. t.nn.fp
«STlAZ 

«n^tem filiais ou correspondentes nas principais cidades ^i&^&S^SoWlWS^Í
SÀpÀrnde 

A^ncia Central, na rua 1.» de Março n. 66 mais as seguintes: BANDEIRA, rua Marizc: Barros n°U 1BOTAfOGO, rua Voluntários da Pátria n» 449 - CAMPO GRANDE, rua Campo Grande n.o 100 - COPACABANA A.7-nlda Nossa Senhora de Copacabana, 1.293 - GLÓRIA, rua do Catete n.° 238 - MADUREIRA. rua Carvalho de Sou/a

PR.4Ç.4 GENERAL OSÓRIO - IPANEMA - Tel. 27-1037
AS 21 HORAS. Sábados e domingos às 16, 20 e 22 horas"O DOTE", de Artur Azevedo

GRANDE MONTAGEM - RIGOROSAMENTE ÓE ÉPOCA
MQUIA JORGE - FRANCISCO MORENO - FERNANDO

VILAR - HORTÊNCIA SANTOS e um grando elenco
ÜLTIMOS DIAS!

Cl
Circo de Anões

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS — PRAÇA 11
Um espetáculo inédito para o Rio
Todas as noites às 21 horas. Vesperais âs quintas ás
16 horas. Sábados e Domingos às 15 e 17,30 horas

j Gran Circo Norte-Americano t
NÂ PONTA DO CALABOUÇO '

AS 21 HORAS
O Maior Circo das Américas

3 girafas, 3 elefantes, xebras, camelos, tigres, leões ursos.
GRÁTIS: EXIBIÇÃO DE FERAS

NUNCA SE VIU NO RIO COISA IGUAL 
' 

.VESPERAIS AOS SÁBADOS E DOMINGOS
fI Sarrasani

n.° 899 - MEIER. Avenida Amaro 
'CavaWnt.l. 

5 - RAMOS, rua Leopoidinã^ego, nguelra de Melo n.° 360, esquina da rua São Cristóvão — SAÜDE, rua tio Livramento nn.o 06L r- TIRADENTES, Avenida Gomes Freire ii." 20 c 33.

0 78
63

SAO CRISTÓVÃO, rua Fi-
TIJUCA, rua General Roca

UHrctortirpioprietàrla: 
Trude Sarrasani) f

Todas as noites, òs 21 horas. O maior espetáculo j
| circense no majestoso PALÁCIO DE ALUMÍNIO !
, AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, JUNTO A CENTRAL I
| , VESPERAIS AOS SÁBADOS E DOMINGOS I

I SARRASANI, o circo difereníe... \
»r ,A,NÜNCI0S PARA ESTE INDICADOR !

_ nvP4nTCKf.0_*5l<?ara 23-1910 - «""ais; 59 ou 38 I
| DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITB" J

A-mm
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A NOITE nas Escolas

O ALUNO NI
(Classificação feita de acordo com as provas finais de 1950)

f| GINÁSIO CRUZEIRO DO SUL
Segunda série ginnsi.il

fàSSv&Vt&tiii :¦¦¦*¦¦¦¦¦

5*> Momtf

A NOITE — Terça-feira, 31 de julho de 1951

Agradecimento

Oo mais riinuintadu,
ntnpnljínnlo romanllsmo, íste
delicioso roumm:i:,uxo.;u.adu
em lotafjifllliis da auprume
lielczn, achnrú uomovlde
eco um Iodos o»
tui.nçiins numnlos
ifiy uri siMiii (u"GHflUlDE H01UL"

À venda.
nas bancas..
CrS 3,00

¦sp1' ^*ü Bi
¦ ^JL*d0'^W'

Darcy Mello Simões mo-
rador a rua Conselheiro
Galvtto, 1004, e mRocha Mlran-
da, vem pelo presente agradecer
ao eminente urologlsta e gran-de cirurgião Prof.. „_9>ri.Jro di;
Faria, que o salvou da raorto
nperando-o nos rins no Hospital
Moncorvo Filho, todas as aten-
ções o desvelo, que recebeu du-
tante a sua doença, fazendo
questão do frlzar quo por ser
pobro foi assistido Inteiramente
de graça pelo humanitário I"rof.
que é uma das glórias da meditii-
na brasileira.

Esto agradecimento é também
extensivo aos Drs. Luiz Gull-
lon Ribeiro, Pedro' da Cunha
Filho o Santamarla, médicos do
Hospital Moncorvo Filho, como
também as enfermeiras e Intor-
rios da Enfermaria Castro Arau-
jo do referido nosncóinlo.

Foram a Penteoostes o
governador do Ceará e o
senador Alencastro Gui-

marães
FORTALEZA, 31 (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — Com destino
a Pentecostes, seguiu ontem o go-
vernador Raul Barbosa, que se
fez acompanhar do ministro Alen-
castro Guimarães, devendo visitar
nutras localidades próximas, r_ fim
do inspecionar as obras de auxilio
aos flagelados da sica.

PAGINA 7

Leia CARIOCA

Consulta CrS 3000°J-"S>.S' ouvidos'

I.F0RTUNAT0-1Ã5
5-«MM MARCADA"" CARIOCA,6--

Cansaço %ico
ementai

FORT-T-FOSFATOS combate a
fadiga cerebral e o esgotainen-
to nervoso, aumentando a ca-
paeldade física e revigorando
todo o organismo. FOI.-T-
POSFATOS contem fosfatos
naturais o vitamina BI, ele-
mentos Indispensáveis para a
recuperação das energias ne-•cessárlas ao organismo huma-

no, cm todas as idades.
Nas farmácias c drogarias ou
pelo Reembolso. — Caixa

Postal 3061 ~ Rio.

Cinema? Leia CARIOCA

0 LEITE E SUAS PROTEÍNAS
O leite tem um va.or inestima-

vel.
Para mostrar uma- só de sua*

vantagens, diremos que as protei-nas do leite são as melhores quoexistem. E isso è tanto mais im-
portanto quando se sabe o valor
das proteínas, substancias qjijmi-cas que formam grande parte do»
nossos músculos e órgãos como o
celebro, o coração, o figado, etc
Como as proteínas envelhecem .
gastam-se precisam ser substitui-
das diariamente por outras, por
meio da alimentação. Sem protei-nas não pode haver, saúde, c ae
melhores proteínas são as do ovo,
da carne e do leite.

Além de destacar-se pelas pro-teinas, o leite é rico tambem em
cálcio e fósforo e contém toda.;
as vitaminas, principalmente A e
B2. Devemos, por isso, fazer do
leite um alimento de todos o-;
dias. (Divisão de Propaganda do
SAPS).

WW#m»»m*»»»#W**^+rf+»»w#m/^w#jwwww

fa***:;,/ifeJSEH  ¦í.,i.V;:.,i:_,:íf„.,. ..... . . ...
MARIA APARECIDA RUBIM — turma diurna e 

'SÉRGIO
DA SILVA ARAÚJO FERREIRA - turma noturna

Atendendo n insistentes pedi-dos, as inscrições continuam aber-
tas até o próximo dia 8 de agos-
to. Informações na sede do I. P.
F. S„ Av. Graça Aranha 19, 4.*
andar, entre 12,30 ás 19 horas,
enceto aos sábados.

iniciado o Curso de Intro-
dução a Psicologia Social

Realizou-se quinta-feira pas-¦ üda, dia 28 de julho, na- sede do
Instituto de Pesquisas e Forma-
¦;ão Social, a 1.» aula do curso•lUbordinado ao assunto acima
'.'Motivação, Ajustamento Social,
Atitudes, Criminalidadcs, etc). (!
curso referido constará de cS pa-lestras, a cargo do Prof. Eliezcr
Scheneider, formado em psicólo.
gia pela Universidade dc IoSvà",
B. U. A. (Master of Arts) assis-
tente do Instituto de Seleção e
Orientação Profissional da Fun-'lação Gctulio Vargas.
*«444*++444**-4*4+44*4444**4+4

Vestibular de engenharia
Subordinado ao programa cul-

furai do Instituto de Pesquisas
e Formação Social, terá inicio no
próximo mis de agosto, o curso
acima referido. Informações nasede do I. 1>. F. S., Av. Graça
Aranha II), -1.'' andar, entre 12,30
às 19 horas.

Escola Nacional de
Engenharia

" NÃO ESTAMOS SOS"

MEIAS. NYLQN,5^
's Depôsjtò: CARBAR' 

',

R. Gonçalves Dias, 7£So$.*
Entre; QTjyjDÓE)'é:ROS^|
Aceitamos meias para cótuèriós

0 OTIMISTA,..

T8L .,, Sióü'¦'¦g s* issgjgà'
não viu tudo,..

SEJA OTIMISTA!
»«»• Mm* fonio ftnH.u
«li» 4***M

*

:00Lm
• »!»• tontan.-.!

Comunicam-nos:
Física — O colega Griner, re-

presentante do terceiro ano, co-
mu nica aos colegas, que após en-
tnndimentós com o Prof. Nunes,este concordou cm que os alunos
que cursam o C. P. O. R„ pode-rão entregar os trabalhos optati-
vos até o dia 30, imprelcrivcl-
mente. Os colegas devem procu-rar o Griner, no C. P. O. R„ noCurso de Engenharia, a fim de cs-sinarem uma lista a ser entro-
gue ao Prof. Nunes, o mais bre-

i ve possivel".
Centro Acadêmico Can-

dido de Oliveira
Júri simuiad.o: — Sob a orien-tação do criminalista, Sr. Mariodc Figueiredo, será realizado um

júri simulado em que participa-rão os colegas Eurico Batista deOliveira, Euvaldo Batista de Oli-veira, José de Castro Freire, Al-mir Bastos e outros. Sob a ori-entação do Sr. juiz de Direito
Jiurta Ribeiro, haverá outro júrisimulado entre c Faculdade Cato-
lica de Direito e Faculdade Nacio-nnl dc Direito.

Debates: — Entre alunos, daF. N. D.- c os conhecidos cri-
:minalistas Srs. Araújo-lima, Ser-rano Ne.ves c Mário de Figucire-
do, sobre questões de Código Pe-uai c Processo Penal.

Instituto de Educação
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO

Arte de contar histórias — Co-munica-se aos interessados queo professor J. C. do Melo e Sou-sa, no trimestre agosto-outubro.
dará o curso de aperfeiçoamento

A arte de contar histórias",com aulas e demonstrações, umavez por semana, havendo umaturma ás segundas-feires, às 9,20
?0r«'£e .outra às sextas-feiras,
as ib,ib horas, respectivamente,
para as professoras primárias dosegundo o primeiro turnos.
Curso de Clínica Médica

e Cirurgia de pequenos
Animais

Eslá sendo realizado na EscolaVeterinária do Exército, um cur-so dc aprimoramento cultural emClinica e Cirurgia de pequenosanimais domésticos.
Este Curso está franqueado amédicos, veterinários o estudan-tes do- quarto ano de nossas Fa-culdadcs dc Veterinária.

Mais um programa radiofouliio
de incentivo à solidariedade liu-
mana, prestigiado pela Cruz Ver-
mcllia Brasileira e á Lcgláo Bra-
sileira de Assistência, foi levado
ar nr, sábado último às 31,05 ho-
ras, através da/ Rádio Nacional,
sob o patrocínio do MELHORAL.
OFERECERAM DONATIVOS EN-

TRE 18-7-1951 E 25-7-1951
D. Federal — Em intenção âalma de João Furtado — Sônia

Maria — Zuzu — Alberto Curcio
de Limeira — Aracy Chaves —
Uma' devota de S. Antônio — Te-roziuha de Lourdes Costa — Ju-dith Wilson -i Waldemar DiasLeitão— Eduardo A. P. Pinto —
Por alma de seu filho L. A. Soa-res — João de AbrauchcS — Ja-cyra Santos — Diva e Cella —
Eflgenia Margarida dos Santos —
Antomira Lopes Gonçalves —
Adolfo da Silva — Gilberto Mon-daiu — Jdalina Rosaria — Dinal-va Pcdroza — M. Coutinbo —
Afonalva — Alzira Carvalho —
Sr. Salgado — Odcte Vieira -
João B. da Rosa — Maria Ame-lia Pmto Cavalcanti — TerezaMarot.

S.Paulo —F. de Moura Coutinho
«.ir0.."" Em memória de seufilho Vicente.Silvio — Maria Gon-
çalvcs Costa — Welsün Gonçalves
Barbosa — Nicastro Franco DiasAugusto R. Costa - Ftrlde
™« Jaffar - Alalde Amaral -Nilbo C. Nogueira - Alrram AllfJosé Passos SimõeS — AliceCruz Novaes.

Minas — Anton Pereira — Al-fredo Lopes da Silva — Antôniodc Carvalho Souza,
Paraná - Neuza Maria Mca-ates o Narciso Mendes Filho —

Zita Albuquerque — Carlos Go-
****44**t4444M*4ee*»4**+4*»4*

0 PRECEITO 00 DIA
OS VERDADEIROS
FORTIFICANTES

A vida ao ar livre, d exerci-
cio muscular, a alimentação
nutritiva e rica de fetro, cqbree vitamina, são os melhores
remédios contra a anemia.

Recorra aos fortificanieinaturais, pois sâo mai» barq-
tos emais eficientes do que esdas farmácias. — SNES,

mes dos Santos — Glaci MariaBeatriz — Teofilo A. Ramallio.
S. Catarina — Dalva 11: Ramos

Nascimento.
Bahia — Manoel V, Dias de Oli-veira,
2' ?' ^l ~ Mi8ucl Rodrigues.
Ii. do Rio — Benedito Maria dcMoraes.

BENEFÍCIOS
Casos radiofonizados a atenderE. do Rio — José — Perna me-cftnica.
E. Santo — Angélica — Material

para fazer barraco.
CASOS NAO RADIOFONIZADOS

ATENDIDOS
Medicamentos — D. Federal -

Luiz Antônio Maria. Ceará — Rai-mumla. S. Paulo — Oswaldo.
Auxílios diversos — D. FederalMaria Petronilha — AristidesZarifc — Maria Tcreza — Ma-ria do Carmo. E. do Rio — UsinaS. Antônio. Minas — Manoel Pau-Uno.
Donativos recebidos até 25-7-51

Crí 171.369.50. Despesas com di-versos benefícios até 25-7-51
Crí' 14S.lfi2.40. Saldo existente.'..'
Cr$ 23.207,10.

Observações: — 1) Grande par-t* do saldo acima está reservada
para diversos casos cm vias desolução.
__"^„9,'.^omnrovanks rfe receita
q> "NAO ESTAMOS SOS", en-contram-se à disposição dos inle-ressados, junto à Secretaria do
Comitê Executivo do Programa àAv. Rio Branco, 257 — lO.o an-dar — D. Federal.
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GILDO, O INCRÍVEL
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PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N» 400

-- ^—

I—LL—A—1_ 1 
JAfME SYtVIO

i'i>,>-?0RIÍ0ÍT^IS r Xi Aelluei'-'J ueuiánte capitulação ~ 8.
Kí 

~ 9;„Qli?n'a bem ~ 10- Símbolo do rutenio - 11 Mau
lia __ n-n!tiCha, 

U8»*íí«»?« anti^ t«cos - 13. Concór!
IV rT_.;5', nid^ie Ías m1e<hdas aSràr'as - W. Artigo plural -17. Despido - 18. Parente - 21. Seguias _ 23. Preposição -M. Botequim - 25. Enxerga _ 26. Partp suplementar de cer-t«S moveis - 28. Vai-se embora - 29. Amigo dos russos .
•i^y7jIt71(iA3 — % J°ear em tavolagem - 2. Liquido ~ 3
jffi 

de °f™ r- *' P?^'nho d8 qualquer coisa ~ 5. Notamusica - 6. Paixão - 7. Ato de recensear - 14 Elemento
grego que significa animal - 15. O mesmo que araea - i?Fruto do imbuzeiro - 20. Corda grossa de navio - 22 Caução- 27. Artigo plural — 28. Nota musical. ^a-uçao

TJr !°SÔKAD° PROBLEMA Ní 399 _ HORIZONTAIS -

|| p z ÊL-_Ts.i?cü õJ^'u »£ _r_=
k ^^x^sSt jmD0or -^ ~-Aros -Sé -
Asas — Mal — Doa — Co — Só.

Atar — Ror — Dá? —

PA^vScacRt3_^^pontiínc,a mRed- f,° a noite

Prêmio de dez mil cruzeiros
Até o fim do mês o resul-
tado do "Concurso de Li<
teratura Infantil do SAPS"

Até o fim do mis seri conhe*
cldo o resultado do "Concurso
SAPS úe Literatura Infantil",
cujo prêmio, de dez mil crmel.
ros, será conferido ao autor da
melhor história para crianças,
versando sobre alimentação.
Como já foi divulgada concôr-
reram os seguinte» trabalhos!"Os Amlgulnhos da Saúde", "As
Aventuras de Melo Quilo"; "O
Baile Verde"; "Clrandinha deLegumes"; "O Milagre das VI-taminas"; "O Segredo da Fa.milia Perneta"; "Uma Âven-
tura no Céu"; "No Mundo dasVitaminas"; "2ezé Grão deArroz"; "João Kiapo" o "O Mi-lagre dos Gênios".

A Comissão Julgadora, constl-tuida pelo poeta Murilo Mendes,
jornalista» Waldemar Cavale*»'U e Ruy Lima e Sr. Mortrt Do-unto, da Comissão de Estudoslécnicos do SAPS, vem ultiman-uo os seus trabalhos a fimdo poder entregar ao SApS, ain-aa este mês, o seu "veredietum".
"~~ ¦**:** .^.

Publicações
Recebemos c agradecemos: Bra-sii-lsrael, revista, mensal ilu.vtrada de divulgaçSo e intereamblo entre o Brasil e Israel, nu-mero de maio, São Paulo | O V»ledo ltajai, n. 89, Blumenau; Clubdc Regatas Vasco da Gama. bole-tim mensal, julho Rio; RevistaBrasileira de Panificação, abrilRio; Relatório de 11)50, apresen-tado ao Conselho de Represen-

tantes em réuniflo dc 20 de ja-neiro de 1051 da ConfederaçãoNacional do Comércio, Rió: Cen-tro Excursionista Pico do Ila-tiâia, julhr, e agosto, Rio; Cai
cara, mensarlo de letras e arte',
F. ..e.lro ""mero, 1-" de maio'»,."r11.''*,. Boletim Informativo doBiblioteca do Ministério ds Fa-zenda, junho. Rio; O Século nu-mero especial dedicado ao' Co-nicrcio Exterior, funho, Lisboa-Brarilian Bulletin. 15 de julhoLondres; Bulletin Office du Bri-
sil. julho, Paris; Relatório apre.sentado a Assembléia Geral Or
dlnária realizada na Associação
Comercial do Rio de Janeiro em29 do maio de 1951 (1.» de janelro de 1950 s 31 de dezembro
de 1950); O Lojista, iulho. Rio:
A Previdência, junho, Rio; COO!'
Síntese mensal do movimentocooperativo baiano numero d"deiembro de 1950, Salvador; Petróleo no mundo boletim daStandard Oil Company of Brasi1
Jí) de julho. Rio; Boletim BrasiIeiro da Aíéncja Comerciftl doBrasil no Chile, junho. Santia
«o; Danish Roreign Office Jour-nal. n. 1, ano 1951. CopenhaMí.
Gula Aeronáutico, periodo 15 d-
julho a 14 de agosto, Rio; Vo'«as Avulsas, publicação da<-Edições Melhoramentos". junho, São Paulo e A PolónU dcHoje, boletim Informativo llns-trado, edição comemorativa d«dafa nacional da Polônia, Jolho,

^gm*m?Z ^^acUWrACMT^ eM <*am-me ooutúb Svae^S^^ll aueAsma^rnuoe \\ ( bom teus .'esrou ^

mArmALateABSA r5^ ífM. &*im>s>«musive k *meo <>ENTes>faço sa?- J> muAsJrÂ Ss5BsSáSSíS_ J </S rrf,

O EXTRAORDINÁRIO BUCK RYAN
O IHiPEIOR PASE» MKcriAniPVneif.AeoN-
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o ÔNIBUS NA NOSSA VIDA
*

E NA VIDA DA CIDADE
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trabalhador que levanta cedo e dos bairros ou subúrbios demanda o centro da cidade, sabe

que pode contar com o seu ônibus para auxiliá-lo a chegar em tempo. 0 excesso de veículos

em tráfego, algumas vezes faz com que haja pequenos atrazos, mas as empresas de ônibus,

apesar de suas tarifas baixas, estão sempre se esforçando para cumprir os horários, para que

ninguém sofra desconto em seus salários ou se atraze nos compromissos sociais.

Faltam pegas para motores, faltam para "chassis", mas, por meio das mais engenhosas adapta-

ções, os ônibus continuam trafegando no seu ritmo normal. Quase milagres de engenho mecânico

são realizados em tais ocasiões. Volta a haver pegas e os ônibus ainda estão percorrendo suas linhas

com o máximo de regularidade. Ruas mal calçadas ou esburacadas também não conseguem fazer

com que os ônibus faltem ao seus passageiros habituais. Depois de passar em locais assim,

o veiculo tem mais ura barulho aqui, mais um "grilo" ali, mas continua trafegando. Â noite, o pessoal

da manutenção procurará suprimir esses ruidos. -. ,A
i ¦

Milhares de pessoas utilizam diariamente os ônibus. Eles transportam, dia e noite, trabalhado-

res que se dirigem â labuta cotidiana, escolares que procuram seus colégios ou deles regressam, se.

nhoras que vão às compras e, mais tarde, enfim, todo o carioca que procura um cinema, nm teatro.

uma "boite". \*?;>'i'¦%&$-¦.iWt.ZV X&.... #: J^jí^^V^.ji.1* | .'-',

Ligando os subúrbios entre si e com o centro da cidade, ligando a zona sul à zona norte, eles

são um poderoso fator de progresso da cidade, um encorajador da fundação de novos bairros.

Tomamos o ônibus pela manhã, quando estamos bem dispostos, ou ã tarde, esfalfados do tra-

balho. Mas êle é o nosso fiel companheiro de todas as horas,

N 
' 
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Congmtulamo~noscom A NOITE pela passagem ão seu 40° aniversário
i

Copanorte Ônibus Ltda.
Viação Carioca Ltda.
Viação Glória
Viação Relâmpago S. A.
Viação Universal Auto

Ônibus Ltda.
Viação Santa Helena Ltda.

i

Viação Brasil Ltda.
Auto Viação Nacional S. A.
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